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Dr Francisco de Araújo Malheiro

Volta a revista Bracara Augusta aos seustomosnormaisdepois
dostrês últimos númerosespeciaisestesque na sua quasetotalidade se
identificaramcomasActasdoCongressodePortugalMedievoVolta pois
a uma normalidade embora não necessàriamentedesejada É que os
númerosespeciaisda Bracara Augusta consagradosa grandesempresas
culturais têmsidotão frequenteseprestigiadotantoestarevista queesse
quasehábito de aparecerem fascículosextraordinárioslhe confereuma
feição própria de certo beneméritaque não desejaperder Aliás essa
perdaé sinal dasaltasactividadesque na esferadoespírito enobrecema
cidade e às quaisestarevista dá semprea suacolaboração

E neste regressoà normalidade neste primeiro número comum
impõe-se-noscomoimperativode reconhecimentoe de justiça a prestar
cumprir uma obrigaçãoque no último tomo publicadoda Bracara
Augusta já anunciáramosNa abertura destenúmero evocarsaudosa
mente a figura do falecido Presidenteda Câmara Dr Francisco de
Araújo Malheiro precisamenteaqueleque para além de outros títulos
que em brevesuma iremosresenhar merecede todosnós a grata lem
brançade haverpermitido por meritório despachoa publicaçãointegral
onerosaemhora de compressãode despesasdostrabalhosdo já mencio
nado Congressode historiografia medieval

Foi o Dr Araújo Malheiro em toda a sua vida uma personalidade
que a despeitoda sua feiçãomodestae simples sempresenotou de um
modosingular pelasqualidadesde inteligênciae pelovalimentosocialdo
seutrabalho

Delese podedizer ter sido realmentedesdea escolaridadea partir
do Liceu umafigura quesedestacavaCompletouo 7.º ano no Liceude
Braga com 20 valores Licenciou-seaos24 anos 1927 na Faculdade
de Medicinada Universidadede Coimbra com 18 valores Convidam-no
paraa docênciauniversitária masrecusouLogonofim docurso passado
a Paris aí seespecializouemGinecologiae Obstetrícia

Regressadoa Braga dedicou-sedevotadamenteà sua profissão Para
além da clínica livre foi médicoadjunto de cirurgia no Hospital de



 

BRACARAAUGUSTA

S Marcose em 1953 ascendeua Médico-chefedos ServiçosMédico
Sociais decujo corpoclínicojá hámuito fazia parte Em 1959aindafoi
nomeadoDirector do Instituto Maternal cargo que teve de interromper
por haverassumidopela2.º vez comoseverá o cargode Presidenteda
CâmaraMunicipalde Braga queexerceuaté ao momentoda suamorte

A par doseulaborprofissional cedoa comunidadeemqueseintegrou
o chamoua outras funções onde semnuncaperder o seuteor de vida
simples digamosaté austero vincou realçou os primores a operosidade
e benemerênciadasuaacção

De 1936a 1937foi Vice-Presidenteda CâmaraMunicipalde Braga
BreveVice-Presidênciapois no anoseguintepassoua Presidentelugar
que desempenhouaté 1944 Ainda nestaquadra principiou a chefiar a
ComissãoDistrital da União Nacionalde Braga períodos de 1943-44
1949-56e de 1958até à data doseufalecimento

Na Câmaracomtenacidaderealizaumaobrafrutuosa deestruturas
indispensávelao progressofuturo da cidade Na política comequilíbrio
sSagazumaacçãodepatriotismointeligente emhorasdifíceispara o con
graçamentodetodososseuscompatrícios

Comose disse na esferada administraçãoconcelhia deu primazia
aos problemasde fundo Problemasquenão sendoos mais vistososnão
lhe concedendoporventurauma aura imediata marcamuma época uma
fase de arranque na crónica da cidade Problemasdo saneamentodas
águas da saúde dos ServiçosMunicipalizadosSem exagero é justo
referir queeleostomoua peitoemtodasassuaspremissassociais econó
micas financeirase técnicas

No tocanteao saneamentofundamentalpara a vida de uma cidade
modernae emcontínuaexpansãocomoa nossaBraga obracheiadedifi
culdadesdetodoo género ograndepúbliconãoapreendeudecerto a sua
grandiosidadenemsedeucontadasimplicaçõesquea empresacomportou
tanto emtrabalhosde engenhariacomoem outrosmuitosaspectosnota
damenteos económicosFoi precisamentenesta obra na verdadede
interessebasilar queo Dr Araújo Malheiroobtevea suacoroadeglória

uma coroatão real comoinapercebidapor tantos galardão do seu
ingentelabor galardãoverdadeiropara quemsó é prémioo valor intrín
secoconsistentequeumaobra tem

A estepropósitojusto é referir quea empresadosaneamentoembora
em moldesmodestíssimose insuficientes já pertenceraaos planosdo
coronelde engenhariaAlbino Rodrigues tambémnotável Presidenteda
Câmarae de quemo Dr FranciscoMalheiro principiara por ser Vice



 

DR FRANCISCODEARAÚJOMALHEIRO

Presidente Mas se o mérito da ideia partiu de Albino Rodriguese se
ainda com este o Dr Francisco Malheiro se apaixonou paixão de
médicohigienista pela obrana sua 1.º fase foi na suaPresidênciaque
tal empreendimentose realizou em plenitude E advirta-seaqui essa
obra pressupondodespesastemerosassobretudopara o tempo exigiu do
seutalento administrativo um amploplanofinanceiro aliás comvista à
recuperaçãoeconómicado Município

Outrostrabalhosde enormealcancepara a comunidadese lhe apre
sentaramao espírito melhoria das condiçõesda vida rural em luz e
água remodelaçãototal do abastecimentode água à cidade etc Pode
afirmar-sequea Presidênciado Dr Araújo Malheiropreparouo grande
períododeexpansãoda urbebracarenseabertocoma brilhanteactividade
deAntónioMaria Santosda Cunha

Contrafeito por a saúde

dizia não quandoosinteressesdaterra quelhefoi berço
o solicitavamE no entanto a substituiçãoo renderdaguarda eraassaz
difícil Braga no élan de umafasedeengrandecimento

nuncapoisnegou
seNãoCunhadaSantosdesaídaaapósConcelhodochefiaaretomou

MalheiroAraújoDrominguarlhejá

e deprogresso
tornava-seuma terra difícil de administrar

Agora o problemaque lhe enchia o coração o problemabásico
númerodoisdacidadeerao daságuasalilása representarcomoqueo pro
longamentodo primeiro Completavam-seTeria comonúmero três o
problemadosServiçosMunicipalizadosqueeradesumaimportânciaresol
ver Não conseguiuporém solucioná-lospois a vida se lhe extinguiu

Vida intensa amplamentededicadaà sua cidade não poderáapa
gar-seda memóriadosseusconcidadãosNeleterão sempreum exemplo
a seguire um varãoilustre a relembrar

A DIRECÇÃO



 

D Diogo de Sousa e o Introdutor

do Humanismo em Portugal

Por Américo da CostaRAMALHO

Gostariade falar-voshoje dascartase versosqueandamna obrade
CataldoSículo dirigidos a D Diogo de Sousa Declaroassim logo de
entrada quementendopor introdutor do HumanismoemPortugal

Quemera D DiogodeSousae o quefez muitosaquipresentessabe
rão melhordoqueeu QuemeraCataldoParísioSículo talvezsejamaisdo
meuconhecimento

Dosnomesquelhe sãoatribuídos ouqueeleatribuiu a si próprio em
prosae em versolatinos apenasos de Cataldoe de Sículosãoperfeita
mentesegurosCataldoera o nomepróprio e Sículodesignavaa suaori
gem siciliana Tambémcreio ser apelidoseuo de Parísio simplesmente
comosobrenomee nãocomoindicativodeter frequentadoa Universidade
de Paris Comefeito estouconvencidodequetodososseusestudosforam
feitos emItália e dequenãofrequentouasescolasparisiensesMas ainda
quetal tivesseacontecidoessacircunstâncianãojustificaria o apelidode
Parisius para mais extensivoa outrosmembrosda suafamília Na ver
dade há um Dr FranciscusParisius seuprimo a quemno volume1 da
CorrespondênciaCataldo manda uma carta sobre os estudos de
D Dinis sobrinho de D Manuel I e irmão do Duque de Bragança
D Jaime

Outroapelidoquecostumamdar-lheéodeAquila Águia perfazendo
assimum aparatosonomehumanístico CataldusAquila ParisiusSiculus
Todavia estouhoje menoscerto do queanteriormentea respeitodaquilo
queCataldoentendiapor águia Comentareiestenomeadiante a propó
sito deumacarta dohumanistaa D DiogodeSousa

ConferênciarealizadanosPaçosdoConcelhodeBragaem12deMarçode1966
Epistole1 diiijvº�dvrº



 

D DIOGODESOUSA

Em artigos sucessivos2 publicadosaolongodosúltimosanos tive
ocasiãodetratar dasreferênciasa compatriotassobretudoemcartasdiri

gidasa italianos Vêm quasetodasno primeiro volumedassuasEnpistole
e foram escritasantesda vinda de Cataldopara Portugal Esselivro foi

publicadoem1500e o registofinal de impressãoo cólofon dámesmoa

data 21 deFevereiro e o nomedo impressordeLisboa ValentimFernan

des da Morávia
Comojá tive ocasiãodedizeremoutro lugar essascartasa italianos

publicadasem Portugal sãoumaprova da repercussãoquetinham entre
nósosgrandese pequenosnomesdo Humanismoquatrocentistade Itália
Filelfo Platina Baptista Guarino Aurelio Brandolini Antonello Pe

trucei etc são figuras a quemCataldoendereçouepístolasnem todas
muito cordiais A esterespeitojá emoutra ocasiãomeocupeidumbilhete
brevíssimodirigido a JoãoJovianoPontano para concluir que Cataldo
talveznuncalho tivesseenviadodefacto masincluiu-ona suacorrespon
dênciaporqueo nomedePontanodiziaalgumacoisa já em1500aosseus
leitoresportugueses

Para nãorepetir aqui coisaspor mim ditasemoutrascircunstâncias
lembrarei apenasque nessesartigos de Humanitas procurei desfazer
tambémalgumasnoçõesmenosexactassobrevários pontosda biografia
doSículoAssim mostreiqueo Bessáriona queelesereferena correspon
dência nãopodesero cardealBessárionvelhodemaispara ter umamigo
tãojovemcomoCataldomassim BessárionMalvezzideumailustre famí
lia de Bolonha E entre outrospormenoresbiográficosquenosnão inte
ressamesta noite tentei provar que Cataldonãopassarafomeem Por
tugal com os seustrês filhos Realmenteos seuspueri eram apenas
escravospretos poiso humanistapelomenosentrenós nuncafoi casado
e declarouperemptoriamentenão ter filhos Talveztivessedeixadouma
filha ilegítima na Sicília

Esta situaçãodramática do pobre humanistae dos seus pueri
devia-seapenasa queo autor doboato GuidoBattelli nãotinha percebido
o significadode puer Quantoa morrer de fome era ummal comuma
todososhumanistassempreávidosdeouro Fomededinheiro essasim
teve-aCataldo mas fome inédiaalimentar nãoacredito Tambémvere

Cf AlgumasRelaçõesItalianasdeCataldoÁquilaSículoin Humanitas
XV-XVI pp 367-379InvestigaçõessobreCataldoSículo in HumanitasXVII
XVIII pp 139-158E aindaGil Vicentee Pontanocomunicaçãoapresentadaao
SimpósioVicentinorealizadoemLisboaemDezembrode1965



 

talvez pergunteisagora que veio esseCataldofazer a
Portugal

Em uma carta a D JoãoII inserta no livro 1 recordaeleao sobe
rano comoviera deBolonhasolicitadopor D

afinalMas
SousadeDiogoDcomrelaçõessuas

emlatinosversoeprosaemdocumentadovidasuadaaspectoestemos

AUGUSTABRACARA

FernandoCoutinhodecerto
o bispode Lamegoe pelosicilianoAntónio Corsetti e aindamovidopor
um bilhetedo próprio Rei º

Na Lamentação dirigida a D JoãoManuelo sentenciosocamareiro
mor do CancioneiroGeralaquele doOuve vêe cala e viverásvida fol
gada Cataldolembraumavezmaisquesetransferira parao nossopaís
a convitede D JoãoII Deixei a pátria queme gerou escreveele
por amordoReie pus estereinoà frente dodocelar Tambémte menos
prezei pelo soberano ó venerandaBolonha perdoa-me ó melhor das
amas perdoa-me eu te peço

NestamesmaLamentação emverso essehomemquepassoua vida
a queixar-see a lamentar-sesemque isto signifique que todasas suas
queixassãojustas fala comfirmeza do papelqueacreditava.terdesem
penhadoemPortugal no combateàquiloqueoshumanistasconsideravam
a pior daspestesa sabera ignorânciaeo desamordasletras Diz ele Ao
esforçar-mepor repelir a inata barbárie eis que deparocom rebeldes
Nema Hidra queHérculesvenceufoi tão cruele truculenta Fui euquem
trouxe para estepaísas ninfas do Hélicone as artespolidas quaseigno
radasem nossotempo Depoismultidãosemcontahauriu da nossafonte
as águase estancoua sedequea devoravaNão valorizeisó comestudos
mas tambémcombonscostumese eduqueijovense

pelascidadesdeItália paradar glória não
a mim masao SumoDeus Todavia não tive lutas nemrixas estúpidas
porqueaí o valor é escudodesi próprio Dequantolá

fizmesmoistoqueseiBemluz
deprivadosaosluzaleveidizaquemdeverdadenaacreditar-sedevese

Finalmentevelhos

tempodera sabedo
ria serãotestemunhas 5

E Cataldocita os nomesde dois juristas portuguesesquese distin
guiam por essaaltura umemSienaeoutro emBolonhacomoabonadores
de quantoem Itália seapreciavaa sabedoria

C Epistole1 g iij vº�gvrº
TextolatinoemD AntónioCaetanodeSousaProvasdaHistóriaGenea

lógicadaCasaRealPortuguesatomoVI ii parteNovaEdiçãoRevistaporM LopesdeAlmeidae CésarPegadoCoimbra1954 p 183
Cf obracitadananota4 pp 182-188
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D DIOGODESOUSA 9

Estesdesenganosdequemsepropuseraexpulsara barbárie foram

experimentadospor outros reformadorespedagógicosda mesmaépoca
entrenós EstêvãoCavaleiroa quemdevemosa informaçãoprecisadeque
Cataldoainda era vivo em 1516 no mesmoPrólogoda Gramática onde
nosdá estainformação contaas perseguiçõesdequefoi vítima as intri

gasna corte de quefoi objecto por pretendersubstituir a Arte de Pas

trana por ondeensinavamosmestresda Universidadee da corte Devia
ser um homemdevotadoà suamissãopedagógicaesteEstêvãoCavaleiro
que confiadamentededicavaa NossaSenhorao seu livro decertopro
curandono céuo apoioquenãoachavana terra O livro chama-seNoua
GrammaticesMariae Matris Dei Virginis Ars Cutusauthor est magister
StephanusEquesLusitanuse foi impressopor ValentimFernandeso Ale
mão emLisboano anode 1516

Cataldo do mesmomodo teve de lutar pelasHumanidadescontraa
incompreensãoe reservademuitosda nobrezae do clero E é na carta a
D Fernandode Menesesmarquêsde Vila Real que temosa primeira
defesaentre nós escritaantes de 1500 dosestudosclássicoscomfeição
renascentistaO MarquêsdeVila Realera pai deumdosseusalunosmais
brilhantes o jovem D Pedrode Menesescondede Alcoutim Encontra
remosos Menesese Noronhasda casade Vila Real em relaçõescom o
humanistano mesmocírculoquefrequentavana corteD DiogodeSousa
quandoera deãoda capeladeD JoãoII

Além da necessidadededefendere ilustrar a cultura deque

aosseus Ele o humanistavindo de Itália deparounaturalmentecom
o ciúmeerivalidadedosportuguesesque emItália tambémhaviamadqui
rido uma formaçãojurídica comoa sua possuíamidênticoconhecimento

tes
semelhanestudosdepossenaresidiaacrescentamentodeesperançacuja

váriosderivalidadesascontradefender-sedetambémteveCataldotre
mesera

dosbonsautoreslatinose manejavamo latim comigual facilidade Opolo
de atracçãode todosestesambiciososmembrosda novamilícia da cul
tura queprocuravamnas letras as condiçõesde se distinguir e avançar
socialmentequeo nascimentolhesnegara era a corteportuguesaAí se
digladiavaminfluênciase bemsabemoscomoa corte foi amargocampo
de desenganospara tantos políticos militares e diplomatas Quefaria o
pobrehomemdeletras ingênuamenteconfiadona imortalidadequea sua
obra conferiria aosseusprotectores Era estaa mercadoriade quedis
punhaapromessadaimortalidadenamemóriadoshomens masquantos
lhe davamvalor

Ao ler o desenganodestesliteratos quetinham para dar aquiloque
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os outros muitas vezesnão apreciavame os queixosossãotantos no
séculoXVI deCataldoa AndrédeResendedeSádeMirandaa Camões
aomeditar umpouconosamargoscomentáriosquetodoselesfazemsobre
a incompreensãodos grandes entendemosmelhor o papel dum Aretino
quede Itália espalhavaosseuspanfletosterríveis contraos poderososdo
tempo Pietro Aretino impunha-seà força de infâmias vomitadassem
pudor e vingava-seà suamaneiracontraosquelhe nãocompravamelo
giosou aomenoso silêncio Contouentreosseusclienteso próprio impe
rador CarlosV

Masvoltemosa Cataldoe aosseusrivais poisé emrelaçãocomgente
deletras muitasou poucasdacorteportuguesaquevamosencontrar-nos
comelee como seuamigoe defensorD DiogodeSousa

Quemeram os que lhe queriammal Havia o clero tradicionalista
desconfiadodas graçaspagãsdo Humanismo os theologiculi como
ele lheschama de formaçãomedievalcontraquemseinsurgena carta
de defesadasHumanidadesde quejá falámos Estesmestresda juven
tudeportuguesanãodevemter visto combonsolhosqueD JoãoII tivesse
chamadode Itália para educaro filho dosseusamorescomD Ana de
Mendoçaum professorestrangeiro Mais tarde apósa morte do pai o
SenhorD Jorgesacudiráa tutela doseuantigopedagogoe quaseacabará
por esquecê-loEra já então D Jorge mestre de Santiagoe duquede
Coimbra

Esta foi umadasmaioresdesilusõesdeCataldoquesepropunhafazer
dofilho bastardodeD JoãoII seumecenase imortalizá-loemversoslati
nos Assimmesmo ficou-nosdassuasqueixasuma imagemde D Jorge
de Lencastrequenãodeveandar longeda verdadêcomoacontecimentos
posterioresocorridosjá depoisdamortedohumanistavieramconfirmar

Na educaçãode D Jorge colaborouo Sículocoma princesaSanta
Joana em Aveiro Há numerosaspoesiassuasà irmã de D JoãoII que
foram estudadaspeloDr DomingosMaurícioGomesdosSantosº Odis
tinto investigadorjulgou comseveridadeo humanista por ter esquecido
tão completamenteapósa sua morte aquelaa quemnos versoslatinos
semostratão dedicado

Tambémpodealegar-seem defesado réu queemtroca doshexâme
tros queaindahojeconferemà princesafalecidaem1490a reputaçãode

Cf CataldoÁquilaParísioSículoe a PrincesaSamtaJoana sep da
SecçãoVII dasPublicaçõesdoXXVI CongressoLuso-EspanholparaoProgressodas
Ciências1962
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mulher instruída o seuautor talvezpoucoou nadatenha recebidoPelo
menosno testamentode SantaJoananãofoi lembrado

Mas procuremosmais adversáriosde CataldoSículo Outra classe

teria sidoa doshistoriadoresComopartedaactividadedepropagandistas
dasvirtudesdosseuspatronoscolocava-sea composiçãodeobrasbiográ
ficasehistóricasemlatim que escritasna línguauniversaldaépocaespa
lhavamcommaissegurançado quehoje o inglêsou o francês osméritos

dosmecenascontemporâneosEram sobretudosensíveisa estashomena
gensos aventureiros políticosque dominavamospequenosprincipados
italianos e que encontravamnos humanistasexaltadoreseloquentesde
virtudes que muitas vezesnão possuíamos apologistasde genealogias
principescasmuitas vezesinventadasos dispensadoresdo bom nomeno

presentee da imortalidadeno futuro Eram essespríncipesdefrescadata
um poucocomoo novo-ricoquevai comprarao antiquáriovelhosretratos
de desconhecidosqueapresentarámais tarde comoantepassadosseusaos

quelhe frequentamossalões
As velhasfamílias reais entretanto não eram menosgulosasdesta

espéciedeapoteosesquetinhama suatradiçãona cultura agorarediviva

Qualquerdestessoberanosdeestirpenãodesdenhavaimaginar-seumnovo

AugustocomTito Lívio Virgílio e Horácio na forma de latinistas lison

jeiros ao seuserviço
A verdadeé queCataldorepetidasvezesfala da composiçãodeobras

biográficassobrereis de Portugal na carta a D JoãoII já mencionada
na qual recordaas circunstânciasemqueveio para o nossopaís lembra
aomonarcacomojá nessaaltura sepreocupavaemescreverumlivro sobre
elee sobreseupai D AfonsoV Nessaepístolasãosobretudoosdonsde

poetae oradoraquelescuja possereivindica
Ignoramosa data da carta em virtude do seu tom de evocaçãodo

passadoTemdeseranteriora 1495poisnesseanofaleceuD JoãoII Ora
o Príncipe Perfeito fora abordadoepistolarmenteem 1490por Ângelo
Policiano humanistadomaisalto coturno queseofereciapara tratar em
latim a gestadosportuguesesOsintermediáriosentre D JoãoII e Poli
cianoeramosTeixeiras três filhos do chancelerJoãoTeixeira queestu
davamem Itália E a forma previstaera proóvàvelmenteo versoe nãoa

prosa
OradosTeixeirasnãohámençãonasobrasdeCataldoque entretanto

foi dosprimeiros a sentir a hora épicavivida por Portugal nosfins do
séculoXV comosevênaquelacarta a D Manuel publicadano livro I das

Enpistoleportanto em 1500 mastalvezanterior a 1498 Aí secomparam
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asviagensmarítimasdeEneiascomasdosportuguesesdeumaforma que
será retomadamuitos anosmais tarde por João de Barros Celebram
Eneiasqueem vinte birremesveioda Frígia paraa Itália E porquenão
hão-deexaltar comlouvoresimortaisosteusantepassadosqueemquatro
centosnaviosemais commaior frequênciapassaramcontraosmourosem
África apesardedoisoutrosinimigosqueseopunhama saber a distância
eomMaresemquealgumavezpríncipecristãoosauxiliasse Isto dizia
Cataldoaindaantesda descobertado caminhomarítimo para a Índia de
que aliás já falava comocoisacerta em 1490 no discursode recepçãoà
Infanta D IsabeldeCastela

Portanto entre os elementoshostis a

todavia e
menosinfluente Precisamosdefazer estaindagaçãoantesdeabordarmos
a correspondênciae versosmandadospor Cataldoa D DiogodeSousapois
o nobreeclesiásticoserveprincipalmentedeescudoao

numerosomenosáulicospoetaseoficiaisoradoresdosgrupo
oincluirqueagorateremoshistoriadoreseeducadoresmestresdealém

portuguesacortenaCataldo

humanistanashoras
difíceis

SeaosTeixeirasnãose encontramreferênciasexpressasem Cataldo
ou haveráquandomuito algumaalusãofugidia tambémsenãoencontra
mençãode HenriqueCaiado amigo comumdos Teixeiras e de Cataldo
Sículo

É sempreperigosotirar razõesdo silênciode textos e documentos
Masna obra de HenriqueCaiadolê-seum epigramalaudatórioemhonra
de Cataldo seu antigo professor e uma referênciaamávelna carta de
de 13 de Fevereirode 1496 enviadaa D Jorge de Lencastrea acompa
nhar a ÉclogaIII Da parte deCataldonãoconheçoqualquerretribuição

E no entanto Henrique Caiadoº brilhou no país de origem do
Humanismoe foi semfavor umdosmaiorespoetasnovilatinosdofinal do
séculoXV emtodaa Europa TalvezCaiadonãotivessebossaépica mas
Portugal possuíaneleentãoo poetacapazdesubstituir Policiano se era
uma epopeialatina que se pretendia para dar a conhecerPortugal
à Europacultado tempo

Outraspersonagensa quemHenriqueCaiadodedicaos seusversos
ou se refere sãoigualmentemencionadaspor Cataldo el-rei D Manuel
o Dr DiogoPachecoe D DiogodeSousa

Emistolel,avrº
Cf o artigonaEnciclopédiaVerbo4 421-422
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MasquandovemosCaiadoendereçardeItália umacartaeumaécloga
ambasem latim ao cronista Rui de Pina e não encontramosentre as
relaçõesde Cataldo nemPina nem Lourençode Cáceresa quemforam
cometidasascrónicasdosnossosreis para aspassara latim logodescon
fiamosde que por um motivo ououtro esteshomenstal comoosTeixei
ras nãoestariaminteressadosna glória literária do Sículo

Comosoradoresoficiaismandadosà SantaSépelosreis portugueses
um VascoFernandesde Lucena queprestouobediênciaao PapaInocên
cio VIII emnomede D JoãoII a 9 de Dezembrode 1485ou um Diogo
Pachecoquediscursouem 1505peranteo PapaJúlio II naquelaembai
xadaem queparticipou D Diogo de Sousa com estesdois as relações
de Cataldo queera tambémorator variaram MáscomLucenaº tal
vezpor culpadeRomboouvintedeCataldoboascomDiogoPacheco
a quemfaz referênciasagradáveistantoemprosacomoemverso E exce
lentescomJoãoRodriguesde Sá e Meneses a quemprodigalizaelo
gios talvezpor nãoser latinista profissional

Eis assim a traços largos o quadro das relaçõesdocumentadasdo
humanistaCataldoSículo que teria vindo para Portugal em 1485º
comcercade trinta anosde idade e teria começadoa ensinarD Jorge
entãocriançade seis anos em 1487

Susceptívele assomadiçoo seufeitio e a alta contaquefazia de si
devemtê-loprejudicadonacorte meiojá desi difícil Mas apesardetudo
nãosedeveter dadopor cámuitomal eprestouaopaísnotáveisserviços
O estudodasuaobraajuda-nosa compreendermelhoro ambientecultural
da corteportuguesanosfins doséculoXV e a Oração deSapiência que
pronunciouanosantesem Bolonha publicadano volumeI dasEpistole
ainda era imitada muito tempodepois O volumeII das suas Enpistole
dá-nospor seuturno a Oraçãopronunciadaa 18de Outubrode1504

EpistoleI,bvi�vj v
Visionumlbri Cvj v.ºe subfine
EpistolarumSecundaPars E iij vº E iiij
Cf.aobracitadananota4 p.180Regesubelapsoduolustraperegimus

Oreidesaparecidoé D JoãoII falecidoem1495Écertoquea frasecitadafazparte
de umhexâmetrodactílicoe as conveniênciasmétricasnãopermitiamaoshuma
nistasporvezesaexactidãoDestamaneiraosdois lustrospodemnãocorresponder
exactamentea dezanosapesardotomprecisodeperegimuscompletámos

Cf A CostaRamalhoA OraçãodeSapiênciadoCondedeAlcoutim
separatadeLetraseArtessupl deNovidadesanoXVI 3 v 1965n.º61AÀOratio
habitaa petromenesiocomitealcotinicoramEmanueleS regeinscholisvlyxbonefoi
publicadaemtraduçãodo Dr MiguelPintode Menesescomumaintroduçãodo



 

14 BRACARAAUGUSTA

na abertura solenedas aulas da Universidadede Lisboa peranteo rei
D Manuel pelojovem D Pedrode Menesescondede Alcoutim dis
cípulode Cataldo Entre estasduasoraçõese as quetrinta ou quarenta
anosdepoisserãopronunciadasnoEstudoGerallisbonenseounaUniversi
dadedeCoimbraa diferençaémuitopoucaOHumanismoestavadefacto
introduzidoentrenósemfins doséculoXV eo seuintrodutor fora Cataldo
ParísioSículo

Nos primeiros anosda sua estadiaem Portugal de ondenão mais
viria a sair conheceuD DiogodeSousaquenãoeraaindaaquelegrande
senhora quemo humanistaPedroMargalhodedicavaanosmais tarde o
seuPhysicesCompendiumimpressoem Salamancaem 1520 dizendo-lhe
laudatôriamenteOs segredosda Cosmografiahabitamepassamos dias
contigo na tua câmaraornamentadacomosefora um templodasMusas
comfiguras da doutrina detodasasciênciasqueservemverdadeiramente
àstuasparedesdetapeçariase reposteiros 5

À datada chegadadeCataldoa Portugalem1485D DiogodeSousa
teria 24 anos se nasceuem 1461 comodiz o Doutor Avelino Costa0
25 se em 1460 comoescreveMonsenhorFerreira 1º 28 se nasceu
em 1457 comoquer Fonsecana sua Évora Gloriosa5 Era cónegoda
SédeÉvorae deãoda capelareal

Prof DoutorA MoreiradeSá em1964na realidadesaiudepoisde3 deMaiode1965
Nãodeveconfundir-sepetrusmenesiuscomesalcotini autordaOratiocomumD PedrodeMenesesqueemMarçode1517concorrianaUniversidadede

Lisboaa umacadeiradeLógicaD PedrodeMenesescondedeAlcoutimeranessa

já organizadaem
PortugalemJunhode1517eSequeiraenviadoaencontrar-secomocondedeAlcoutim
queestavanoseupostoemCeutaÉ eleo conde dequefalarepetidas

foraexpediçãoATargadeconquistadetentativanumaSequeira
deLopesDiogocomanodesseJulhoemparticipavaeCeutadecapitãoaltura

vezesDiogo
LopesdeSequeiranacartaenviadaa el-reiD ManueldeCeutaa 4 deAgostode1517e publicadaemAs GavetasdaTorredoTomboIV p 488e segsAs ins
truçõesdadasa Sequeiraparaestaexpldiçãopodemler-seemAsGavetasdaTorre
doTomboV p 520e segsCf aindaDamiãodeGóisCrónicadoFelicíssimoRei
D ManuelparteIV capxxii

Nam Cosmographiaearcanatecumin cubiculodoctrinaetypiscunctarum
exornatovelutMusaeoscientiarumhabitantet diesversanturii proculfalsotuis
suntparietinisproaulaeiset stragulis As abreviaturasforamdesdobradase a
ortografiaactualizada

D DiogodeSousaNovoFundadordaCidadedeBragaBraga1962p 6
J AugustoFerreiraFastosEpiscopaesda IgrejaPrimacialdeBraga

FamalicãoII 1981p 866
C)IDEPSSI6



 

D DIOGODE

os versosa ele
relativosparecempertencerigualmentea esteperíodo

As cartas são quatro mas há referênciasa D Diogo numa outra
enviadaao comumamigoD Joãode Noronha irmão do

e1500empublicadoEpistoledasIlivronoencontrase
BragadeArcebispofuturoocomCataldodecorrespondênciaaToda

15SOUSA

marquêsde Vila
Reale tio portanto deD Pedrode MenesescondedeAlcoutim Na casa
deVila Real osprimogénitosusavamo apelidode Menesese osrestantes
filhos o deNoronha D JoãodeNoronhaeraprior deSantaCruzdeCoim

bra alto cargomonásticopequenotodavia segundoo sentir de Cataldo
Quantoaosepigramasusadaa palavranosentidoclássicodepequena

composiçãoem verso são vinte e nove todos em dísticos elegíacose
nenhummuito extenso Alguns não têm mesmosenãoos dois versosdo
dístico

As cartasnão estãopor ordemcronológicapoisa primeira em vez
deser a mais antiga é defacto a mais recenteComefeito em nenhuma
outra é dadoa D Diogoum título e osversossãoigualmenteanteriores
pelomesmomotivo Todosvêmdirigidos Didaco Sousae semmaispro
tocolo E o mesmoacontececomascartas exceptoa primeira endereçada
didaco souseepoportuensi É tambéma mais fácil dedatar

Vejamoso querevelamas cartasde Cataldoa Diogode Sousacomo
elelhe chamasemmais formalidadescomo tu cá tu lá de humanista
causatalvezdealgunsdosdissaboresquesofreuemPortugal

Essasepístolasescritaspor Cataldofalam-nosmaisdesi quedoseu
amigoportuguês

Começaassim uma delas Interpretava eu hoje os discursosde
Cícero quandome foi entreguea tua carta Emborate tenha escapado
nelaa línguamaterna comoescrevescompreendiquesofrescoma minha
infelicidade por tal forma que mal pudesteconter as lágrimas
E depoisdesteintroito já poucoanimador e"-comumacensuraveladaao
amigo por ter escrito em português Cataldoinsurge-secontra aqueles
quehá dois anoso perseguemConsultaDiogode Sousasobresedeveou
não pedir a MestreRodrigo médicoe teólogoda confiançado Rei que
intervenhajunto do soberanoa fim dequeCataldorecebao dinheiroque
lhe negavamosoficiais do erário régio

Desculpa-sedenão ir

nu a pé eu me veja repelidoe expulso de um lado para

Epistolel,civ

quaseeferido
quedesejasacasopobrezasuaacomargumentandoconvidavaoisso

aqueSousadeDiogoDdecompanhiaapara
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outro peloshomensmais baixos mesmoaté pelospretos Prefiro viver
aquientre osmeusouvintes quesãomuitose dignose importantesa sair
daqui seja sob quepretexto for É quea virtude nuncareceou e muito
menosem Cataldo Masdirás tu dequete queixasCataldo Seacorrem
a ti detodaa parte tantosalunos seráqueeleste deixamviver na misé
ria Boapergunta mas comoem outra ocasiãote escrevi trabalhomais
para fugir à ociosidadee mostrar as minhas possibilidadesdo que por
qualquervantagemmaterial porque se fui sempregenerosoquandoera
rico até na pobrezasou forçadodemeu natural a ser magnífico Entre
tanto não negareiquedelesreceboum lucrozito aliquod lucellum que
emborapequenoeu considerogrande visto como na sua insignificância
me permite viver

Finalmente cansadodechorarmisérias contaumarisonhaaventura
equestreque lhe sucedeuà vista dos camposmarginais inundadospelo
Tejo em frente a um mosteirode EnxobregasondepousavaD Joãode
Noronha de partida para Coimbra No final recordaa D Diogo quea
companhiade nobres por certo lembrouo amigoausente

Que impressãosetira destacarta senãoa de queCataldoexagerava
e que por vezesquasenemsabiamentir O queele pretendiaafinal era
queo erário régio nãodeixassede pagar-lhea suatença Por isso lá se
vai queixandoda pequenapagadosalunos

Em outras ocasiõescomona carta que antecedeesta no vol I das
Enpistolee é dirigida a MestreRodrigo médicodo Rei osdiscípulossão
acusadosde caloteiros Poderás perguntar escreve Cataldo não
obténsgrandesproventosda interpretaçãodasleis e dasoutrasciências
Respondocom um só versode Juvenal Todos queremsaber mas nin
guémquerpagar Scire uolunt omnesmercedemsoluerenemo E sehá
alguémquepague pagatão poucoe miseràvelmentequeé umainsignifi
cância quasenada E eu leccionomais para exercitar o meutalento do
que coma intençãode ganhar até queo Rei me ocupeem matérias de
maior importância Tu porém queéso melhordetodososmédicoscura
Cataldoqueestádoenteou principalmenteamargurado 2º

Em outra carta para D Diogo de Sousao humanistaqueixa-seda
incompreensãoqueo rodeia da ignorânciaem que vegetamaquelesque
por vesgociúmenão queremreconhecer-lhecultura prudênciae pureza
de costumesE acrescentano mais cândidoauto-elogio Porque é queo

Epistole ci�ceirvº A últimafrasecontémumjogodepalavrasno
textolatino cura aegrotumimmoaegrumCataldum Aac

a
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teu amigode quefalo há-de

masaindaem disputacomos
homensmais instruídos logona juventude semprelevoua palma Já não
falo dassuasobrasnotáveismuitas decertoe grandes emtudo merece
dorasdocedro

literatosmaioresdosdianteilustresmais
lugaresnosglóriaaltamaisavezesmuitíssimasalcançousónãoqueEle

angustiarouimpressionardeixar-setemer

e daeternidadedetal modoqueFilelfo publicoua seures
peito o seguintedístico Quer tu cantesMavorte quer os ternos amo
res Nenhumpoetarecentete levaa palma E André Barbazzadepois
de ter ouvidoaquelaoraçãoem Bolonha que tu conhecesperanteuma
assembleiade grandeshomensjurou nuncater visto alguémmais elo

quente Mas para que é precisorecordarestesfactos Ele não morreu
já persegueos incultos Compreenderãoosmalévolose os injustos o que
é excitar um cãoadormecidosim umcão nascidonaquelapátria ondefoi
descobertanãosóa arte oratóriamas comotodossabemjorram asfontes
dasrestantesciências

Há nesta defesaem causaprópria algum exagero Cataldo que se
encobrecoma glória cultural da Itália seria na sua pátria uma figura
modestae dissotinhamtcertamenteconsciênciaaté osseusamigosdePor
tugal Poucosaceitariamcomoexactaa seguinteapreciaçãoemtrês dís
ticoselegíacosqueo poetaintitula De si parasi próprio Muitas vezes
digo a mim próprio Para quete agitas furibundo Cataldo Tensdentro
de ti aquiloqueambicionasQuempossuariquezasnãofalta maspoucos
abundamem poesia Se de grandefortuna viestea cair na pobrezanão
éspobre porqueentre tantospoetaste distinguesÉ agradávelter poucos
iguais no canto º Referia-senaturalmenteaosversoslatinos

Masvoltemosàscartasa D DiogodeSousaEm outra impressalogo
a seguir à última quetraduzimos antesdestaslinhas em ritmo dactílico
Cataldopedeao seu amigo talvezum poucoirônicamentequenãocon
tinue a incomodar-secomo seucasocontrastandoàaagitaçãodeD Diogo
coma perfeita tranquilidadedeespírito comqueele Cataldo sesentaà
suaestantede trabalho o pluteus folheandoosseuslivros E termina de
forma desconcertanteMas deixa quetudo naveguecomventopróprio
Soprarãotalvezespontâneamenteventosmaisfavoráveisque comalguma
invocaçãoe ajuda nospossamvir a ser úteis ºº Isto equivalequasea
dizerqueCataldoandavaa tratar dosseusinteressespor outro lado

Epistole!,diij
ProvasdaHistóriaGenealógicadaCasaRealPortuguesaVI ii cf nota4

p 257
Enpistolediij vº
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A carta a queme referirei seguidamentenãoé dirigida a D Diogo
deSousamasaoseuamigoD JoãodeNoronha comojá disse irmão do
marquêsdeVila Reale prior deSantaCruzdeCoimbra

Aí exprimindoas saudadesquetem do convíviode D João acres
centa um motivo da sua insistênciano intercâmbioepistolar Algum
tanto me incita também ou antesmuitíssimo o meuplanodete compelir
à prática da língua latina Se responderescomoprincipiastea fazer a
todasas minhascartas conseguirásem mpoucosdias tornar-te mais elo
quentedo queos outros e darásaosteus e a mim sobretudoextraordi
nária satisfaçãoPor issonãote peçomasobrigoa que dehojeemdiante
respondascomuma carta a cadacarta minha ou ao menoscom uma a
duasminhas E senãoquiseresfazê-lopara te exercitaresfá-lo para me
consolar

E àaepístolaa D Joãode Noronhatermina comuma referênciaao
comumamigoD Diogo A DiogodeSousanãoescrevoporqueestouum
poucoirritado comele desdequelhe tenhoescritotantasvezese eleficou
semprecalado Enquantome não enviar tantas páginasquantasas que
de mim recebeununcao visitarei comcarta minha Objectar-me-ásque
eletemmuitasocupaçõese nãolhesobrao tempopara escreverComose
eu nãosoubessequeocupaçõessãoessasde tão grandeimportância Mas
admitamosqueassimé Alguémo proibiria detirar unsminutosàsvinte
e quatrohorasdo dia para escrevera Cataldodequemproclamaser tão
amigo º Vêmdepoisas habituaisalusõesàs dificuldadesda suavida
e o final sarcástico É verdadeque por vezesnãosómerio paracomigo
massoltogargalhadase no meiodelas revolvono espírito todaa minha
vida anterior nasmais ilustres cidadesda Itália e sinto contentamento
alegria da boae feliz situaçãoemquemeencontroFaze por favor que
tudo seja em mim consumadonunca escrevasnem respondascomose
fossescórneo Adeus 5

PobreCataldo emtodaa suaimpertinênciaeatrevimento Convívio
sóo queriacomosgrandesOsoficiais domesmoofício nãolhe interessa
riam muito a menosqueocupassemaltassituaçõesDepoisa suavocação
pedagógicatornava-seinsistentequaseincómodano zelocomquevelava
pela prática do latim naquelescomquemgostavade cartear-seMasé a
ele quedevemosumafloraçãode latinidadena cortede D JoãoII epri

Epistolelciiij
Epistole ciiij vº
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meiravintenadoreinadode D Manuel quenosseria quasedesconhecida

senãofossem

Bragança tambémassenhorasda corte lhe deveram

ensinamentose incentivo Além da princesaSantaJoana envioucartase

poesiasàs rainhasD Leonor esposade D JoãoII e D Maria segunda

deDuquedoirmão
DinisDdeAfonsoDinfantedoJorgeDdepríncipesdeMestre

manuscritascomoimpressastantoobrassuasas

mulher de D Manuel à marquesade Vila Real D Maria Freire e foi

professorde D Leonorde Noronha filha da Marquesae irmã do conde
de Alcoutim D Pedrode Meneses

Estas quaseignoradaslatinistas correspondem-secom Cataldo cin

quentaanosantesdaexistênciadocírculoletradodaInfanta D Maria
Ospróprios soberanosnãoescaparamaoproselitismodedesbravador

dabarbárie doSículoTantoa respeitodeD JoãoII comodeD Manuel
afirma eleconheceremcabalmenteo latim A umea outro alémdecartas
dirigiu poemase enigmasou perguntasem verso E de certoesperaria
respostase não em hexâmetrosao menosemprosa latina

Saudouem latim na suaentradasoleneduasprincesascastelhanas
filhas deIsabela Católicaboaslatinistasdecertocomosuamãeesuairmã

Catarina a que foi primeira mulher de HenriqueVIII de Inglaterra
Quandoa princesaD Isabelde Castelaveiopara casarcomo malogrado
Infante D Afonso filho deD JoãoII Cataldopronuncioua oraçãosolene
na entradade Évora em 1490 E à princesaD Maria segundamulher
de el-rei D Manuel saudou-ana entradasolenede Santarém provàvel
menteem1501As duasoraçõeslatinasandampublicadasnassuasobras

Estasactividadesoratóriaspertenciamàssuasfunçõescomoorator
regius e portanto algumarazãotinha para pretenderqueo tesouroreal
lhe pagasseAlém disso andamno livro I muitas epístolas a sobera
nosepotentadosestrangeirosescritaspor CataldoaoserviçodeD JoãoII
e D Manuel Era portanto secretáriolatino dosreis portugueses

A cartaa D Diogode Sousaqueconsideromais recentee posterior

Épocaaquea ProfessoraLucianaStegagnoPiccehiocomcertainfelicidade
sereferiuassim quandoquasiunhápaxmellelettereportoghesiancheledonne
alcune sapevanoleggerequandoLuísaSigeiacantavaSintrain esametridattilici
eJoanaVazscrivevaal papaPaoloIII epistolein latinogrecoedebraicoVerCul
turaNeolatinaAnoXXIV 1964 fasc 2-3 p 202

AlgumasforamtraduzidasporFranciscoRodriguesLoboe publicadasde
ummanuscritonoMuseuBritânicoporRicardoJorgeemCartasdosGrandesdo
MundoColigidasporFranciscoRodriguesLobo1612 Coimbra1934
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tambémà totalidadedosversosa elereferentes é a quevemendereçada
Cataldus didacosouseepiscopoportuensiSalutem

Há nestacarta um tom cerimoniosoquemostra terem esfriado as
relaçõesde ambos possivelmenteà roda de 1495ou começosde 1496
A verdadeé quenão há correspondênciaposteriora esta talvezporque
Cataldonão quer abandonara cortenemosmarquesesde Vila Realque
parecemtê-lo protegidoaté o fim O ponto mais ao norte ondecostuma
viver é Santarémondeo rei D Manuelsedeslocavacomfrequênciae os
marquesesde Vila Real tinham casa Por outro lado o Marquês depois
da morte de D Joãode Noronha em 1506 quandojá era bispoeleito de
Ceuta não manteverelaçõesmuito cordiais com D Diogo de Sousa
O arcebispobracarensetevesériasquestõescomD FernandodeMeneses
por conflitosde suseraniasobreterras da sua arquidioceseNa Torre do
Tombo ainda hoje se encontraa respectivadocumentaçãoE é natural
queCataldo ligadoà CasadeVila Real tomasseassuasdores

Mas vamosà carta de Cataldo a Diogode Sousabispodo Porto
Comoépequenatraduzi-la-eina íntegra Envio à tua grandezaprelado
digníssimoo sextolivro da nossaÁguia para quesaibasquedepoisda
tua partida daqui me nãodediqueiapenasa matar lebrese correr atrás
decabritosmontesesmasaindameconsagreitristementea lutose lágri
mas Nestamatéria quantoo bárbarode barbassuou e se ele deveser
louvadoou censuradosópoderájulgar comexactidãoquemconhecerbem
todo o caso visto comoÁlvaro Rodriguesme tirou o talento Herodesa
memóriae Pilatosa inspiração Mas foi a morte del-rei D Joãoquede
todo me arrancoua inteligência Peço-teque depoisdelido mo remetas
juntamentecomosepitáfios para dar gostosamenteao irmão a oportuni
dadedeosver Adeus 8

Interessam-nosaquiapenasa referênciaàsobrasenviadasa D Diogo
de Sousa a alusãoà sua ausênciae à morte de D JoãoII Por outros
passosda obra do Sículo conhecemosqueÁlvaro Rodriguestalveztesou
reiro real se negaraa pagar-lhe e quemfossemHerodese Pilatose o
bárbaro barbado Cataldonãodiz e nóstambémnãotemosinteresseem
saber Quantoàs actividadesvenatóriasdo humanista estãolargamente
documentadasna suaobra e as descriçõesde caçadassãoum dostemas
quetrata commaior felicidadenosversosgeralmentemonótonos

Portanto durantea larga ausênciade D Diogode Sousaem Itália
na EmbaixadadeObediênciaao PapaAlexandreVI saídaem 1493 aca

Enpistolel,b K
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bara Cataldoum

e provàvelmenteD Diogo também já depoisda morte de

D JoãoII ocorridaem25deOutubrode1495Defacto a buladenomea

çãodeD Diogoé datadade

Portugal

achegadoterdevenomeaçãodebulaaePortodobisporegressouSousa

deDiogoDembaixadaDaepitáfiosváriosepoema

apenasdoisdiasantes
A queobrasse referiria o Sículo Creiopoderrespondercomsegu

rançaquedevia tratar-se do poemaem quatro livros Sobre a morte do

PríncipeD Afonso dedicadoao Invictíssimoe PoderosíssimoD Manuel
ReidePortugal quevemseguidodetrinta e doisepitáfios É esteomais
extensopoemadeCataldoe sófoi publicadoanosmaistarde emdabtaque
não é possívelprecisar Cataldotê-lo-ia enviadonos seusquatro cantos
outalvezsóo último seguidodosepigramasEssequartolivro seriapossi
velmentea sextaobra de umacolectâneaintitulada Aquila nomepreten
sioso masde acordocoma megalomaniade Cataldo Sugiro queos dois
poemasjá entãoescritoscomcerteza poisqueoferecidosa D JoãoII a
sabera Arcitinge sobrea conquistade Arzila e Tânger e o De Perfecto
Homine se fossemcolocadosantesdoDe Obitu Principis Alfonsi fariam
comqueo quarto livro desteúltimo fosseo sextolivro da Aquila Poste
riormentea disposiçãodostextossofreriaalteração

Encontronumaobra emcincovolumespublicadanosEstadosUnidos
peloProfessorMario Cosenzao BiographicalandBibliographicalDictio
nory of Italian Humanistas Boston 1962 que Cataldoteria escrito um
poemasobreSantarémchamadoAquila e quedaí lhe teria vindotal ape
lido Ignoroa existênciadestacomposiçãosobreSantarémentidadedema
siado impessoalpara recompensaro poetadas suascanseirasmas não
ignoro queSantarém debruçando-sesobreo vale do Tejo é em Cataldo
comparadapor duasvezespelo menos em passosmeusconhecidosº
a umaáguiaquedo alto observassea planície EstenomedeAquila veio
assim dum livro quesó ocasionalmentealudéa Santarémpara o nome
próprio deCataldodecertoatravésdaediçãohojeconhecidaapenasindi
rectamentede António de Castro saídatalvez em 1569 Mas creio

Sobreestae umaoutraembaixadaposterior1505 dequetambémfez
parteo preladover A CostaRamalhoUma AlusãoVicentinain Colóquio
n.º391966

A CostaRamalhoCataldoSículoemSantarémin Panoraman.º11/IV
Série1964OspassosvêmemEpistolarumSecundaSeriesC ij Provascf nota4
p 67

Luís de Matos Nótulas sobreo HumanistaItalianoCataldoParísio
Sículoin A CidadedeÉvora35-861954p 9 A ediçãodeAntóniodeCastrode
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quede futuro serámais condizentecoma realidadedos factosapurados
chamarantesao humanistaCataldoParísio Sículo

E agorademosumavista deolhosaosvintee noveepigramasescritos
a D Diogode Sousa

Uma parte delesocupa-seda rixa do poetacomdoispresbíterosem

quesurgeumavelha aoqueparecea hospedeiradostrês homensEnfim
dificuldadesdeadaptaçãoaomeio queo feitio deCataldomaiscontribuía
para exacerbarOs presbíterosqueremexpulsardo paíso Sículo preju
dicá-lona corte desgostá-locomo Rei e é paraa influênciaprotectorade
D Diogode Sousaqueo humanistaapela Daí elogiose louvaminhasao
futuro bispodo Porto e mais tarde arcebispode Braga

Traduzo um dos epigramasnesta veia para amostra Contra os

presbíteros um mais velho outro mortífero fazespor mim há muito
guerra justa 6 Diogo Talvezjulguesquegracejo quandoassimescrevo
Masa posteridadelerá tenhoessaesperançaas palavrasqueeu trans
mito aopapel º

LisonjeiaD Diogo mostrandoquantolhe é submissoAssim diz em
outro epigrama Vê quantavirtude há em teu peito e quantagraça na
tua bocaserena Pudestedemoverde seu propósitoao forte vate e com
palavrasamáveistransformar quemera demármore

Outrospoemetosem dísticos do nossohumanista andamà roda do
seudesejode possuir rápidoe confortávelmeio de locomoçãoSatisfazia
na altura todasas aspiraçõesa possede pacatamula E da mula tratam
algunsepigramas

Obtida ela falta um campoondeo animal possamanter-seem boa
forma E é com uma espéciede chantagemliterária dissimuladasob a
capado gracejo que o poetadiz Talvez pergunteso que faço agora
Dir-to-ei construo ó Diogo uma obra imensado Rei E vou concluí-la
maisdepressaqueo velozEuro seaomeucavaloestiverpatenteumfértil
campozitoPorque seelecorremuito e comepoucomalpoderálevarcom
alegriaa suacarga pelomeioda estrada A obra ilustre pertencea um só
e rege-sepeloarbítrio de dois Seeuparar quempensastu quesofrerá
danomenor

factoumareediçãodepartedaobrapoéticadeCataldosemqueoreeditorosoubesse
foi aproveitadanasProvascf nota4 Ostextosapresentamocasionalmentevarian
tesemrelaçãoà ediçãomaisamntiga

Provascf nota4 p 234
Provascf nota4 p 235
Provascf nota4 p 2387
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A respostaqueCataldonãodeu é evidente o prejuízodeleeramenor

que o do monarca porqueeste ficava privado da imortalidadeliterária

quesó os versoslatinos conferiam na opinião do convictohumanista

Menosdespudoradamenteinteresseirose nos revelaCataldo quando
em vários epigramasinsiste por que lhe paguemEis para amostraum

dísticoa D Diogo de Sousasobreesta momentosaquestão A nau o

lavrador o cavaloquandolhesfalta o devido nãonaveganemlavra nem

bempercorreo seucaminho
Fica-secoma impressãode que alémde Cataldo o seucavalotam

bémnãoandavasatisfeito E o humanistachegaao extremode propor a

D DiogodeSousaque ouconseguequelhepaguemoufica semprofessor
Ao Mesmo Buscaum novomestrede Oratória quete reveletão gran
dessegredosquegraciosamentete mostreosarcanosda Retórica Outro

amormetempreso ligadocomoumacadeiaE o novosenhornãomedeixa

ir ter comquenquerqueseja Quehás-defazer A incertezareinará em

teu peito Vem Diogo oufazequemepaguem
Comoentenderestesversosqueacabodetraduzir A experiênciade

leitura demuitas cartas sobretudodasrelativasao seupupilo Condede

Alcoutim mostra que por vezes Cataldofoi retido contra vontadepor
alunosquelhe não pagavampara impedir queeleos deixasseÀ espera
da pagaquenão vinha ia continuandoa ensinar

Assim aconteceucomo tesoureirode Santarémquelhe ouvia Plauto
e nãosatisfaziao seudébito para queCataldonãopassasseà companhia
dosmarquesesde Vila Real

Estranhostempos A correspondênciade Cataldorevelauma insus
peitadaavidezintelectualentreoscortesãosmostracomoo pequenopovo
quejá se batia em África e iria em breveespalhar-sepeloscontinentes
e pelosoceanosnão desprezavaos manjaresdo espírito o festim inte
lectualdaRenascençaquelheentravapelaportacomCataldoecomoutros
desdequeo tivesseao alcanceda mão

D Diogode Sousaquefizera no estrangeiroestudosnãobemaveri
guadosainda foi portanto além de protector e mecenasde Cataldo
Sículo tambémseu aluno de Oratória e seu correspondentena língua
do Lácio

Apesarde todosos queixumeso humanistatinha pelo futuro arce

Provascf nota4 p 239
Provascf nota4 p 238
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bispodeBragaumaquasedevoçãoAssiminicia aquelaquejulgo ter sido
a última composiçãopoéticaquelhe enviou de entreas conhecidashoje

A fama voa dequemuito embrevecingirá tuastêmporasa mitra
6 glória ó flor e honra da tua família E merecidamenteporquesabe
doria tanta bemdigna é de quelhe exornea cabeçaa honra pontifical
Dosila

Nasobrasrestantesdo professoritaliano deixadeaparecerqualquer
mençãode D Diogo de Sousa Todavia cartas e epigramasde Cataldo
permitiram-nosentreverum poucoda figura doarcebispobracarensenos
anosda suaascensãoVemo-loassociadoao mensageiroda cultura nova
chegadoa Portugal amparando-lheos passos aproveitandodas suas
lições sofrendo-lheo feitio quezilento

Não fica mal ao futuro propugnadorda Universidadeportuguesa
àqueleque achavapreferível educara nossajuventudede fronteiras a
dentro emboracommestresestrangeirosa enviá-lalongede casa esta
amizadecomo primeiro em data dessesmestres no final do séculoXV
Encontramosassim D Diogo de Sousa grandesenhorda Renascença
participandoainda durante a juventude no movimentocultural que só
mais de quarentaanosdepoisreceberáaplausounânimeentre nós com
a transferênciadaUniversidadeparaCoimbrae sobretudocoma fundação
do Colégiodas Artes em 1548 Nestaúltima data já haviamdecorrido
maisdecinquentaanossobreaqueletempoemqueCataldoe o seuamigo
DiogodeSousacomungavamem prosae emversolatinos no entusiasmo
pelosnovosideais

As relaçõesde amizadecom o Sículo enriquecendoa biografia do
futuro arcebisposãoomodestocontributoquevim trazer estanoite ao
conhecimentoduma personalidadecuja glória é inseparávelda mesma
glória de Braga

Provascf nota4 p 239
Opresenteartigoéotextodaconferênciacomomesmotítulo pronunciada

naCâmaraMunicipaldeBragaem12deMarçode11966agoraacrescidadenotas



 

Los Arias de Galicia y sus relaciones familiares

con Fernando I de León y Alfonso de Portugal

Por M Rubén Garcia ÁLVAREZ

Los cuatro primerossiglosde la Reconquistaconstituyenun período
históricomuy biencaracterizadoEsascuatrocenturiasquemedianentre
el comienzodel reinadoenAsturias delcántabroAlfonsoy la independen
cia de Portugal conAfonsoHenriquessesingularizan enefecto por las
estrechasrelacionesgalaico-portuguesasy por la continuaday decisiva
contribuciónde estaregiónpeninsulara la formaciónde la naciónespa
fiolay del Portugaldehoy Sonmúltipleslosaspectosen queestacontri
bución se revela demográficosguerreros políticos religiososy cultu
rales CadaunodeellosmereceunamonografíaPerosuestudiosólopodrá
ser abordadocon alguna seriedadcuandolos medievalistascis y trans
minianosestablezcamosuna íntima colaboracióny podamosconocerasílas
noticiascomunescontoda precisión Es lo queya se reclamabaen Braga
el afio 1957enel primer ColóquiodeEstudosSuévico-bizantinosQue se
estreitenos laçosentre os investigadoresinteressadosnosestudosrelati
vosaoOcidenteda PenínsulaIbéricaatéa fundaçãodoEstadoportuguês
e nestesentidosugere-sea criaçãodumainstituiçãocultural própria de
quea RevistaBracara Augusta sepoderíatornar o Órgãooficial

Heaquíla razónpor la que aúntentándomemuchomásalgunodeesos
temas quecaenpor otra parte dentrodela épocamejor conocidapor
mí no me he atrevidoa estudiarloy traerlo a esteColoquioLa falta
quepadezcoy queno puedosubsanarde la necesariabibliografía portu
guesameobligaa confinarmeenun temadeámbitomuycefiidoy deépoca
posteriora la por mí preferida A pesardesumodestiay limitación creo
quepuederesultar igualmenteinteresantea portuguesesy gallegospor lo

Comunicaciónleídaenel I ColoquioLusogalaicodeHistoriaMedievalPonte
vedraabril1966
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quemeheaventuradoa ofrecerloa estailustre reunióndemaestrosdelos
dos paísescon la esperanzay el deseode quecontribuya aunqueseaen
gradomínimo al mejor conocimientode nuestrahistoriacomún

FILIACIÓN

Los Arias dequevoy a ocuparmesondoshermanosgallegosJuany
Fernandocuyavida sedesenvuelveen la segundamitad delsigloXII for
mandopartedela corteleonesadeFernandoII No hay pruebaexpresade
queJuany Fernandofueran hermanose inclusoel muy doctoJulio Gon
zálezllegaa escribir por evidentedescuidoqueera donJuanArias hijo
de FernandoArias Pero razonesabrumadorasdemuestranquecier
tamenteeranhermanosPor lo pronto losnombresy apellidosbastanpara
suponerloasíy para aseguraren cambioqueno podíanser padree hijo
Veremosluego ademásqueestabancasadoscon dosprimas carnales lo
queniegatambiénla afirmacióndeJulio GonzálezY la rechazaasimismo
el hechodequeFernandosobrevivióbastantesafiosa Juan segúnveremos
Tenemosencambioprobandoloslazosdefraternidadconsanguíneaquelos
unian las circunstanciassiguientes actuaronamboscompartiendouna
mismatenencia aparecenenmultitud dediplomasrealesy particulares
firmando juntos y en algunosgobernandodistritos cercanos estaban

AlfonsoIX tomo1 Madrid1944p 30
Ene diplomaporelqueFernando11Ien8 deagostode1167daal obispo

donPedrodeOrensela iglesiadeSantaMaríadeCastrelosuscribenIohannesArie
et FernandusArietenentesCastrellumDocumentosdelArchivodela Catedralde
OrenseI Orenses a p 47

Enoctubrede1178FernandoTl donabaal monasteriodeSobradoy a su
abaddonEgidiola iglesiadeSanMartihodeCabruyconVilanovaporlostérminos
deCastifieirasUceiradeSadornínVilarensaly otrosenla tierracorufiesadeMesíia
y entrelosconfirmantesfiguran FernandusArie y IohannesArie tenenterege
domnoAlfonsoTumbodeSobradoII fols 18v 19r nº XXII bajoel título
Karta donationisdecautoSanctiMartinideCabrunoquodfecit rexdomnusFer
nandusmonasterioSuperaddi Y el 2 dediciembrede1177el mismomonarcacon
cedíaal monasteriodeSantaMaríadeMonferoy a suabalddonJuanel privilegiode
cotoparasusvilasdeBurizy deLabradaentierraslucensesdeVillalbafirmandola
donaciónFernandusAriedeCastellay IohanisAriedeCastellaArchivoGeneral
deGalicia1 n.º15 pergoriginalPublicadoporAndrésMartínezSalazaren la
ColecciondiplomáticadeGaliciaHistórica 1 Santiago1901-1903docnúmCIII
pp 453-454segúnel orig y porAntonioA ReyEscarizenel Boletíndela Real
AcademiaGallegaTII 1909-1910pp 229-230segúnunacopiadesuarchivoparti
cular
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casadossegúnquedadicho con dosprimas y por último coinciden
en estesentidolos apellidosy las fechasde sus respectivasactuaciones

El padresellamabaArias Calvo segúnnosrevelala donaciónhecha

por FernandoII el24deoctubrede1181al obispodeOrensedonAlonso
dela tercerapartedePorqueira quam FernandusArie filius Arie Calui
et uxor sua TaresiaUeremudi a me tenebat 5 siendoesteel único
testimonioquenosha quedadodetal filiación Tambiénaquí el ya citado
Julio Gonzálezha leídomal estepárrafo puesdeél deduceser Fernando
Arias hijo deArias Calvoy deTeresaBermúdez º cuandoenel mismo
sediceclaramentequeTeresaeraesposadeFernandoArias y queésteera

hijo deArias Calvo
Ignoramosconquienéstecasóy por tanto el nombredela madrede

nuestrospersonajesTambiéndesconocemosotrospormenoressobreArias

Calvo tanto respectoa su procedenciacomoa su vida pueslosdatosque
acercadeél han llegadohastanosotrossereducena unassecassuscripceio
nes documentalesdesprovistasde toda expresividad Lo que sí parece
seguroesqueera gallegoy queresidíaenestaregiónenla primeramitad
delsigloXII inclinándomeyo a suponerlenatural dela CasteladeOrense
es decir de aquellaterra medievalquecorrespondeal actual Ribeiro de

Avia en la comarcade Ribadavia Desdecomienzosdel afio 1125 en

que a 1deabril le encontramos

másadelantelasesposasdeestosnobleseran
hijasdeloshermanosFernandoy VermudoPérezdeTraba

Documentosdela CatedraldeOrense1 pp 62-64
RegestadeFernandoII Madrid1948

textoelenveremosComo

de21elhastaºmonarcamismodeldocumentosochoenluegofigura
VIIAlfonsodediplomaunsuscribiendo

p 480
1 iSobreesteterritorioorensanoenla EdadMediavéaseenbrevela mono

grafíaquetengoultimaday queesperoveala luzenfechapróxima
COArturo VázquezNúfiezDocumentosHistóricosBoletín de la Comisión

ProvincialdeMonumentosdeOrenseII 1902-1905docnúmL p 348
Comoimportanmuchoa la finalidaddelpresentetrabajomelimito

simplementea darsusfechas15demayode1131Documentosdela Catedralde
OrenseT pp 17-19 1135BenitoFernándezAlonsoMonasteriodeSantaMariade
OseraBCMOrense I 1898-1901pp 281-282julio de 1144MamuelLucas
AlvarezLa ColeccionDiplomáticadelMonasteriode SanLorenzode Carboeiro
CompostellanumIII 2 1958docn.ºXLIX pp 1038-10421deagostode1145
Documentosdela CatedraldeOrense1 pp 33-84 9 dejuniodeV147Idem id
pp 146-14723dediciembrede1149LópezFerreiroColeccióndiplomática1 núm
XVII pp 7T7-7189 demayode 1150MarceloMacíasUn diplomainteresante
BOMOrenseVII 1923-1926pp 209-211y el documentoqueseresefiaenla nota
siguiente
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febrero de 1151º última desusaparicionesconocidasSóloen dosde
estasescriturasafiadea su nombrealgún título o calificativo una del
aho 1147 dondeexpresa Arias CaluustenensLimiam y otra del
1151dondeseespecifica Arias CalbusdeCastelladeBuual 2 Estas
escasasaparicionesdurantemásdeun cuartodesigloy el no figurar más
queunavezostentandoel cargodeunatenenciavendríaa indicarnosque
Arias CalvodebíaserunmagnatedenoblezamásbienmodestaPodríamos
decir por lo queseverá que másquehijo defamilia ilustre Arias Calvo
fue padredeilustre descendencia

JUAN ARIAS

Juan fue seguramenteel primogénito siendosu intervenciónen la
vidapolíticadel reino leonésmásluciday activaquela desuhermanoFer
nando Yo le encuentronadamenosqueen 638documentosquevan desde
el 24 de noviembrede 1157hastael 18 de marzode 1187º es decir
durantetreinta afios CasitodosellossondiplomasrealesdeFernandoII
y en la mayoríasólo figura confirmándolosconsu nombre a secasEn
algunos sin embargo aparecedesignadocomoJuan el Gallego en
otros comoJuan Arias de Castela yYen uno comoJuan Arias de
Búbal todolo cualmehacesospecharque comosu padre eranatural

AlfonsoVII donaalobispodeLugodonGuidotodosloslímitesdesudiócesisquereivindicabacontraOviedoArchivoCatedraldeLugoestante23 legajo5 PublicadoporFranciscoVázquezSacoUndiplomadeAlfonsoVII BOMLugo II 1945
1947pp285-287

Véasela referenciacorrespondienteenla nota9
Cf el diplomacitadoenla nota10
NomeparecepertinenterecogerlosaquíA basedelosmismosharécual

quierdíaunestudiodetenidodeestepersonajegallego
Entreotrosqueomitopornoextendermeconexcesopuedoaduciraquílossiguientesfebrerode1176Julio GonzálezRegestap 445 28deabrilde1181

Tdemid p 476 21dejuniode1181Idemtd p 478 25de

p 490 Debemosadvertirqueenalgunosdeestosdiplomassuscribetambiénsuher
manoFernandoCf lanota3yelpárrafodeltextoaquecorrespondelamismaComoenéstos

idIdem1183dejuliode13y479pidIdem1181dejuliode7478-479ppid Idem1181dejunio

183dejuniode1161LópezFerreiroHistoriadelaSantaA M IglesiadeSantiagodeCompostelaIV Santiago1901apéndiceXXI pp 80-822 dediciembrede1177Cf la nota3 y marzode1178Julio GonzálezRegesta
p 455o

Donaciónhechael 18demarzode1187porFernandoTIal monasteriode
SantaCombade NavesVázquezNúfiez DocumentosHistóricosLN XXKXI
Ppp155-156

A
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de la comarcaribadavienseEstuvohonradopor el rey conla tenenciade

algunosdisritosy lugaresdeestamismacomarcao desuscercanfascomo
la jurisdicción de Castrelode Veiga a orillas del Mifo el burgo
medievaldela actualvilla deRibadavia5 entonces1lamadaBoubou
y entierras tudensesel distrito deTorofioº Por un diplomademarzo
de 1180 constaqueJuan Arias tenía mandoen Galicia2 Y sabemos
también que aunquepor breve tiempo desempehóel elevadocargo de
alférezreal º

Loscordialeslazosdeamistadquele uníanal monarcaleonéssedes
cubrenclaramenteen un diplomade 6 de noviembrede 1181 por el que
FernandoII Namándolevasallo meo familiari et amico y attendens
devotionemet obsequiumquodvosIohannesGallecuspluribusannismihi
et regnimeihonoriet incremento fecisti le donael lugar dePozueloen
términosdeCastroverde2º Nadapuedenextrafiar frasestan afectuosas
si tenemosen cuentaque en octubrede 1173ya se la habíaconfiadoa
nuestronobleel cuidadodel hijo de FernandoII Iohannes Arie sus
crible un documentode Sobrado tenenteregedomnoAlfonso es
decir deaquelnifio depocomásdedosafios hijo dela infanta portuguesa
dofia Urraca y nieto de Afonso Henriques primer rey de Portugal

Cf lanota2
En 2 denoviembrede1172FernandoII donabaal monasteriodeSanta

MaríadeMelóny a suabaddonMartínla décimapartedetodaslasrentaspertene
cientesa la coronadelburgollamadoBoubouy la concesiónfue confirmadapor
IohannesArie tenensburgumpredictumde Boubouy por FernandusÁrie
PublicadoporJ GonzálezRegestan.º26 pp 277-278Cf la referenciadenuestra
notasiguiente

VéaseM RubénGarcíaUn viejonombredeRibadaviaBCMLugo IV
1951pp 168-172

ICf la donaciónhechaporFernandoII a la IglesiadeSantiagoen28de
octubrede1176dela mitaddela tierradeMontesLópezFerreiroHistoriaIV
apXLIX pp 120-122

DonacióndeFernandoII al monasteriodeLourenzanay a suabadMar
tín suscritapor

documentode
igualfechaporelqueel mismomonarcahaceunedonacióna la IglesiadeOrensey
a suobispodonAlonsofirmatambiénIohannesÁriein GalleciaDocumentosdela

otroEmLaurenzanadeIustoSanctodeKartatítuloelbajo29n.º
rr-3938folsLorenzanadeTumboGallecia»rinArieIohannes

CatedraldeOrenseI pp 60-62
Desdeagostohastadiciembrede1174cuandomenosCf JulioGonzález

Regestapp 435-439
Cf.J GonzálezRegestapp 480-481
Véaseel primerdocumentocitadoenla nota8
L J GonzálezAlfonsoIX 1 pp 17-24



 

máspode
rosoe influyentemagnatedelascuatroúltimasdécadasdela primeramitad
del sigloXII El 30 deabril de 1165precisamenteel mismodía enquese
celebrabala

elTrabadePérezFernandocondedelhijaFernándezUrraca
gallegadamalaconcasadoestabayaAriasJuantiempoestePor

AUGUSTABRACARA

Pazdel Lérez JuanArias estabaen Pontevedraacompafiado
desu esposaUrraca Fernándezy ambosdonabanal monasteriodeArmen
teira y a su abaddon Ero la heredadllamadaParaíso situadajunto a
SantaMaría dePortas a orillas delUmia º

Aquí deboabrir un leve paréntesiscrítico sobre un punto que me
pareceno andanadaclaro un puntoquees por lo demásel punto clave
deestareunión y punto en fin queprometíabordaren una intervención
mía anterior Aludo justamentea las pruebasdocumentalesdela Pazdel
Lérez entornoa cuyaconmeracióncelebramosesteColoquioPuesresulta
quede dichotratado de pazno tenemosmástestimonioqueesadonación
deJuanArias en favor deArmenteira acabadadecitar en la cual afor
tunadamentepara nosotrosel escribacompletóla calendaciónconla noti
cia históricade eseacuerdoentreel rey leonésy el portuguésNo ignoro
queexisteotra escritura fechadatambiénen30deabril comola deJuan
Arias y enla que comoenla deésteseingiereigualmentela mismanoti
cia sobrela PazdelLérez Setrata deunadonacióndelpropioFernandoII
a Guntadinoy a su mujer Mayor Suárez a los queconcedela heredad
realengadeFornelosºº Ahorabien yo nomeatreveríaa ponerla mano
enel fuegoparadefenderlaautenticidad

comodel XIII y tengopara mí quefue carpinteada
tardíamente tomandocomo modelo la indiscutiblmenteauténtica es
original de Juan Arias quefue reproducidaa la letra sin reparar en
queésta

pasarhacersepodría
queletraenaunqueXVsiglodelfinesdecopiaunaennosotrosallegado
HaGuntadinodeescrituraestade

esunaescrituraparticular y la supuestade Guntadinoreal Por
que ademásnosconstapor un diplomaoriginal quela heredadrealenga
de Fornelosfue donadapor el mismoFernandoIl a DiegoGontadizpro

ArchivoHistóricoNacionalCleroArmenteiraLegajo1.205P 5 perg
orig de520X 185mm conalgunosrotosespecialmenteenlosbordesPodráleerseen
fechapróximaenunartículoqueconel títulodeDiplomasdeFernandoII dela primaverade1165publicaréencolaboraciónconIsidoroMillánG Pardo

AHN CleroArmenteiraLegajo1.205R 10 copiasimpledefinesdel
sigloXVenpergde365X170mm y copianotarialdeigualépocaenelmismoleg
R 6bis Loeditaremostambiénenelartículoanunciadoenla notaprecedente
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bonoseruicio el 10deenerode1168º noaludiendoel monarcasiquiera
a susupuestadonaciónanteriora Guntadinoo Guntadoposiblementepadre
deDiegoGontadiz

Dejemosla cosaasí peroinsistoen quenocreoser tachadodehiper
crítico si afirmo queel únicotestimonioindubitablequepodemosutilizar
comopruebaseguradela no menosseguraexistenciadela PazdelLérez
esla donacióndeJuanArias que sólopor ésto bienmerecíaserrescatado
del olvidoy sacadoa la luz histórica El hechoesquefue entoncescuando
comoconsecuenciainmediatadeaqueltratadodepaz seconcertóel matri
moniodel soberanoleonésconla hija de Alfonso I de Portugal del
cualnaceríael 15 de agostode 1171el futuro Alfonso IX de León con
forme quedaindicadoº

FernandoPérezdeTraba elsuegrodeJuanArias esunextraordina
rio personajegallegoquellenay hacela historia leonesay portuguesadesde
1120hasta1155Fueelmásinfluyentemagnatedela cortedeAlfonsoVII
y no esdeextrafiar por ello quela Crónicalatina deCastillaatribuya la
división del reino por los hijos del Emperadora su iniciativa divisit
siquidemregnumsuum permitenteDeopropter peccatahominum duobus
filils suis ad instanciamFernandicomitis de Gallecia º Fue famoso
en la historia ademáspor habercontribuidoa la creacióndelreinoportu
guésy habercompartidocon la reina dofia Teresael tálamoy el trono
Estuvocasadocon la asturianaSanchaGonzálezº peroalgunosafios
despuésde la muerte del condeportugalensedon Henriquede Borgofa
ocurridaa fines deabril de1112 º Fernandoseseparódesu esposaY

AHN CleroArmenteiraLegiajo1.205R 4 pergorig de510X 249mm
PublicadoporJulioGonzálezRegestanúm17 pp 264-265y porIsidoroMillánG
PardoEl MuseodePontevedraVI 1951 docnúmI pp 136-137ambossegún
elpergoriginal

Cf.J GonzálezRegestapp 69-70y el mismoAlfonsoIX I pp 17419
VéasedJGonzálezAlfonsoIX I pp 21-24
Cf J GonzálezRegestapp 17-19
Hija del famosocondeasturianodonGonzaloPeláezquetantodioque

hacera AlfonsoVII enlosprimerosafiosdesureinadoEnmuchosdocumentosque
noesteel lugarni la

nota45
La fechadela muertedelcondedonHenriqueesincientaLamayoríade

losautoressiguiendoa Herculanola suelenfijar enel afio1114cf MárioCardozo
A propósito

laenresefiandostreslosejemplocomoVéanseTrabadePérezFernandodon
maridosudeladoalGonzálezSanchafiguraregistrardeocasión

doCentenáriodaCidadedeGuimarãesetdoMilenariodasuaexistencia
históricaRevistadeGuimarãesLXIII 1953p 40 nota28 Meinclinaa aceptar
sinembargola dadaporRuydeAzevedobasándomeensugranautoridady ensu



 

dela cualtuvo cuando
menos a una hija llamadaSancha lo mismoque la esposaabando
nada Allí al ladodela reina Teresadándoseairesdepríncipey conside
rándosecomo

HenriquedondeviudaTeresadofiareinaoinfanta
lacontiempobastanteviviódondePortugalamarchó1121afioelen

AUGUSTABRACARA

condedePortugal pretendióFernandoalzarseconel sefiorío
detodoel condadoPeroel 24dejunio de1128fue derrotado consuspar
tidariosy losdela reinaTeresapor el hijo deésta donAfonsoHenriques
queconsiguióun gran triunfo sobreaquéllosenla batalladeSanMamede
junto al castillodeGuimarãesºº hechotenidopor losportuguesesy con
razón comodecisivopara a fundaçãoda Naçãoportuguesa

El gallegocondeFernandosevio obligadoentoncesa retirarsea Gali
cia en dondecontinuóprestandoeminentesserviciosa AlfonsoVII Tuvo
por muchotiempoel gobiernodecasi todoel paísgallego y su prestigio
llegóa sertantoqueseleconocíapor susólonombreacompafiadodel título
decondede Galicia Fernandoera en efecto el condemagno el duquede
Galicia aqueldequiennosdiceunaescrituradelmonasteriodeCarboeiro
fechadael 7 demarzode1151quetunc tenensprincipatumGalecie º
A pesarde sus deslicesfue hombrede profunday sincerareligiosidad
biendemostradaensuscopiosasdonacionesa losmonasteriosdeSobrado
Oseira Monfero Armenteiray Toxosoutosasícomoen losdosviajes que
hizo a Jerusalénen losafios1147º y 1152º Regresódel último en

exhaustivoconocimientodela documentaciónportuguesadelaépocaAlgumasache
gasparao estudodasorigensdaOrdemdeS JoãodoHospitaldeJerusalémdespoischamadadeMaltaemPortugalRevistaPortuguesadeHistória IV 1 1949p 318

Cf HistoriaCompostellanaed Flórez EspaíaSagradaXX 2º ed
Madrid1791p 858Puedeversetambiénla traduccióncastellanadeManuelSuárez
Santiago1950p 326

Cf.lanota66
ChronicaGothorumenlosPortugalieMonumentaHistoricaaseculooctavo

postChristumusqueadquintumdecimumScriptoresLisboa1856p 12 O conel
nombredeChroniconLusitanoenFlórezEspSagr XIV Madrid1758pp 408-409

MárioCardozoA propósitodoCentenárioPp 17-18y nota36en

pp 1105-106
segúnelpergoriginal

Conocasióndela segundaCruzadapredicadaporSanBernardo
El mismonoslodiceenunaescrituraqueconvieneextractaraquí El 1 de

mayode

Ln.ºCarboeirodeDiplomáticaColecciónLaAlvarezLucas
104-105pp1953TVVicenteGilVimaranes-MumadonaPinadeLuísetiamCf

48pla

1153egoFernandusGalletiecomesunacumuxoremeacomitissaSanciaet
filio meoGundisaluoet cunctisfiliabusmeis donaal monasteriodeSobradoy a su
abaddonEgidiola décimapartedela rentarecaudadaenel portazgodelBurgode
Faroindicándosetrasla fechaannoquoegocomesFernandussecundoTherosolimam
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la segundamitad de 1153 incorporándoseseguidamentea susactividades
políticas y así ya en un diplomaleonésde 25 de agostode dichoafio se
haceconstar tras la fecha tempore regis Fernandiin Gallicie nutritor
eiuscomesFernandusqui tenebatmaiorempartemGallicie Segúnel
cronistadieciochistaVillalpando fallecióel 1 denoviembrede1155siendo
enterradoenel claustrodela catedralcompostelanadesdedondeseisafos
despuésfue trasladadoal monasteriode Sobradoº En 31 demayode
1158 la condesadofia Sanchaya donabaa Santiago por el alma de su
difuntomarido un gran númerodevilas en Postmarcosy en Iria De
creera LópezFerreiro dofiaSanchavivía desdeel afio1141retirada enel
monasteriode Santa María de Cambre aunqueyo no veoestomuy
claro pues conposterioridada esafecha la encuentromásdeunavezal
ladode su marido en variosdocumentos

Es inexplicablequeentre la balumbaimpresaqueahogaal lectormás
voluntarioso nadiese haya decididoa escogercomotema de estudiola
figura y actividadesdelcondeFernandoPérez La publicacióndeun libro
sintético en el quese diese en brevespáginas claras escuetaspodadas
de retóricay de erudiciónlibresca la sustanciano Mmuycopiosapero sí
importantísimaquepuedeextraersede las fuentesnarrativasy diplomá
ticas sobreestepersonajela juzgo de interésprimordial para el conoci
mientode la primera mitad del siglo XII Es una cuestiónque importa
muy de cerca a portuguesesy gallegos y creo

XIV Publicadoconalgunoserrorespor
CésarVaamondeLoresFerroly PuentedeumeCorufia1909p 3 nota1

Cf.JulioGonzálezRegestap 18nota5
º CitadoporLópezFerreiroHistoriaIV pp

n.ºr14folIISobradodeTumboperrexi

aclaradadejarlapararegiónotrayunadeinvestigadoreslosdeesfuerzo
elconcentrarsedebía

268-269nota2
TumboC deSantiagofol 182Cf LópezFerreiroop y loc cits enla

notaanterior
HistoriaIV p 274nota1
Cf la escrituraextractadaen la nota40 Podríamoscitar algunasmás

comoéstade14defebrerode1142Ego comesFredenandusPetri et uxormea
SanciaGundisaluiet paritercumconsobrinameaUrrachaUeremudideouota
hijadesuhermanoVermudoPérezdonanalmonasteriodeSobradocuantoenelmismo
lespertenceTumbode SobradoII fols 7 v-Br n.º IV otracopiaen Idemid
fols 8 v-9v nº VI Oestaotra de3 denoviembrede1152Ego comesdominus
FernanduscumconiusmeaSanciaGundisaluitdonanal monasteriodeXubiala
mitaddela iglesiadeSanMartifiodeCerdidoSantiagoMonteroDiíazLaColececión
DiplomáticadeSanMartíndeJubiaBoletíndela UniversidaddeSantiagodeCom
postelaVII 1935docnúmL pp 86-87
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definitivamenteBrindo la ideaa los presentesy en lo pocoquepermiten
mis escasosconocimientostambiénmi desinteresadacolaboración

Perovolvamosa lo nuestro FernandoII deLeón casadaconUrraca
Afonsoen 1165despuésdehaberconfiadoen1173a JuanArias el cuidado
desu hijo habidoenella en 1171 seseparódesu mujer en 1175 La
portuguesaUrraca hubo de resignarsea la separaciónentrandoen un
monasteriode Duefias tras haberseconvertidoen freira de la Ordende
SanJuan de Jerusalén Sólotres afiosdespuésen el de 1178 enlazó
FernandoII conTeresaFernándezviudadelcondecastellanoNufio Pérez
deLara e hija delcondegallegoFernandoPérezdeTraba encuyacasase
habíacriadoy educadoel monarcaleonés5

Y he aquípor dondetenemosya a nuestroJuan Arias emparentado
por su mujer Urraca FernándezconFernandoII de Léón dequienvenía
a ser cufiadoy relacionadotambiénconla familia real portuguesapuesto
queen su casasehabíaeducadoel infante Alfonso nieto de AfonsoI de
Portugal segúnhemosvisto Pero estasrelacionesy lazosde parentesco
conambascasasrealeserantodavíamásestrechascomoveremosal tratar
de su hermanoFernandoArias y del suegrode éste VermudoPérezde
Traba No creoposibleencambioafiadir a lasmismaslas quesederiva
rían deser TeresaFernándezla segundaesposade FernandoII hija de
la reina Teresade Portugal Tanto VaamondeLores comoMontero
Diazº así lo afirman aunquesin pruebasPerola cronologiaseoponea
tal filiación puesconstaquela reinaportuguesadofiaTeresamurió el 1 de
noviembrede 1130 y que su supuestahija dofia TeresaFernández
falleció de parto en la primavera de 1180º es decir cuandohabría
sobrepasadolos50afiosdeedady pareceharto improbablepudieraquedar
embarazadaAdemáscómo creer en estecaso queel rey leonésmatri
moniasecon unamujer viuda madreya de varios hijos de casi50 afios
y quele llevabaa él sieteo más

Seadeellolo quequiera elhechoesque segúnvemosel gallegoJuan

Cf Julio GonzálezRegestapp 110-118y el mismoAlfonsoIX 1
pp 24-26

VéaseJGonzálezRegestap 112y el mismoAlfonsoIX I pp 25-26
Cf J GonzálezRegestapp 120-122y elmismoAlfonsoIX 1 pp 26-27
Ferroly Puentedeumep 28nota1
LaColecciónDiplomáticadeJubiap 47 nota96
AsíloacreditalaChronicaGothorumPMH Scriptoresp 13 oChronicon

Lusitanoed FlórezEspSagr XIV p 409
Cf JulioGonzálezRegestapp 129-180yelmismoAlfonsoIX I pp.26-27
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Arias estáya entroncadopor estosafos con las casasrealesde Espafia
y Portugal No puedodetenermeaquíen el examenpormenorizadodesus
actividades lo que alargaría excesivamenteesta comunicaciónBaste
decirque segúnmepareceJuanhabíamuertoya en29demarzode1191
fechaen que su esposadofia Urraca causa peregrinationisa Gallecia
veniensOvetum y encargasufragiospor el almadesumarido a celebrar
en el monasterioovetensede San Vicenteº Un afio despuésa 27 de

septiembrela misma sefioravuelveen peregrinacióna Oviedoy titu
lándosefilia famosissimicomitis Fernandi et uxor cuiusdammilitis
curialissimi nomineJohannesArias haceunadonaciónal monasteriode
SanPelayo Todavíavivió algunosafiosmásdofiaUrraca y en el de
1199a 30 dejulio otorgótestamentocontal liberalidad quemásparece
propiodereyesquedepersonaparticular

FERNANDO ARIAS

Fernandodebió de ser el segundogénitode Arias Calvo habiendo
nacido sin duda algunosafios despuésde su hermanoJuan Según
constaexpresamenteestuvocasadocon TeresaVermúdez hija de
VermudoPérezdeTraba el hermanomayordel condeFernando del

LucianoSerranoCartulariodeSanVicentedeOviedoMadrid1929p 286
LucianoSerranoCartulariodeMonasteriode Vegacondocumentosde

SanPelayoy VegadeOviedoMadrid1927pp 188-190
LópezFerreiroColeccióndiplomáticaI númXX pp 84-89
Así parecededucirsedela másactivay lucidaintervencióndeJuany

sobretododequecuandoaparecenjuntoslosdoshermanosfigurasiempreJuanen
pmmerlugar

Estematrimonioestáatestiguadoporabundantestestimoniosdocumentales
BastacitaraquílossiguientesLa ya referidadonacióndela tercerapartedePor
queiradequehablamosenel párrafodeltextocorrespondientea la nota6 Y una
interesanteescrituradelafio1196sinexpresióndemesni díaporlaqueegodomnus
FernandusArieet uxormeadomnaTaresiaVermudidana la OrdendeSanJuan
deJerusaléncuantolesperteneceenla viladeCedeiray enelmonasteriodeTeixido
FernandoSuárezdeTangil ColeccióndeDocumentosHistóricosdelBoletíndela
RealAcademiaGallegaI LaCorufas a p 116

Sonmúltipleslos testimoniosqueavalanestafiliaciónCreosuficiente
aducirunosolofechadoen 13deagostode1216porqueademásdemuyexpresivo
aludea unacuestióndela quetratamosemel textomásadelanteEntal día ego
domnaTharasiaVermudizquesehabíaapoderadoinjustamentedeloquepatermeus
domnusVeremundusPetri habíaconcedidoal monasteriode Sobradoy al abad
donEgidioenNogueirosarestituyóy diodenuevoalabaddonEnriquey asusmonjes
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que nos ocupamoshaceun momento Las esposasde Juan y Fernando
Arias eran pues primas carnales tal comohemosdicho ya Ya hemos
visto también los lazos familiares que por su esposaUrraca Fernán
dez tenía Juan Arias con los reyes de León y de Portugal lazosque
naturalmente tocaban también a su hermano Fernando Pero ade

más una hija ilegítima de la reina dofiaUrraca y del condedon Pedro
Gonzálezde Lara llamadaElvira estuvocasadaen primerasnupceiascon
GarcíaPérezdeTraba hermanodeloscondesFernandoy Vermudoantes
nombradosº y por tanto la citadaElvira y suhermanastroAlfonsoVII
veníana ser tíos de las esposasde Juany FernandoArias Por fin una
hermanade

fueron tíos del Santo
En estaocasiónnosimportamás sin embargoexaminarotrosenlaces

familiares del personajequeahoranosocupa VermudoPérezde Traba
el suegrodeFernandoArias estuvocasado

VermúdezTeresayArias
FernandodehijoslosconsiguientementeyGuzmándeDomingoSanto

deabuelafueVermúdezSanchaúltimoestedemujerla

variasvecessegúnnosdiceél
mismoenunaescrituradelafio1138enquehablade uxoribusmeisprio
ribus º aunqueignoramosel nombre de las mismas Sabemosen
cambioquesu última esposafue la infanta portuguesaUrraca Henriques
hermanadel futuro AfonsoI dePortugal conla cualcontrajomatrimonio
enel afio1122De25dejulio detal afioesla espléndidacarta dearras en
que constala larga generosidadcon que Vermudodotó tibi dulcissime

cuantohabíausurpadoal monasterioVaamondeLoresFerroly Puentedeumedoc
númIV pp 52-583Quetal comoafirmamosenel textoVermudoPérezeraal her
manomayorsediceenunaescrituradel18demarzode11583porla queambosher
manoshacenunacopiosadonaciónal monasteriodeSobradosuscribiéndolaasí Ego
comesdomnusFernandusunocordepariquefactocumgermanomeomaioredomno
UeremudoPetriatquecumfiliis etfiliabusamborumfirmandoenefectoentreotros
familiaresFernandusUeremudicumgermanameaUrrachaUermudi Sancia
Ueremudiet TarasiaUeremudiquodpatergermaniquenostrifaciunt Tumbode
SobradoIT fol 10r y v n.ºVII

Cf ManuelSuárezTrad dela HistoriaCompostelanap 392 nota2
º VéaseLópezFerreiroHistoriaV Santiago1902p 115textoy nota1

El día9 deoctubredetal afo encontrándoseenSantiagoVermudohizo
donacióna suhija UrracadelmonasteriodeXanRozoqueconla advocaciónde
SantaMaríareedificóy restauróconreligiosasquepusobajolaobedienciadesucitada
hija queallíquedócomoabadesaHeaquíelcomienzodeestanotableescrituraEgo
VeremudusPetriz filius domnicomitisPetri Froyleet uxormeainfansdomna
UrrachacomitisHenrriquifilia et regineTharasieunacumfiliis et filiabusnostris
et omniuocenostranecnoncumomnibusaliisfiliis et filiabusquosdeuxoribusmeis
prioribushabui VaamondeLoresFerroly Peuentedeumeap núm4 pp 71-738
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uxori meeinfante domneUrrache filie comitis domniHenrich et regine
dommneTharasie

ComoVermudotuvo hijos desusvariosmatrimoniosº podríamos
pensarqueTeresa la esposade FernandoArias fue hija de una desus
primerasmujeresy no deUrraca HenriquesVaamondeLoresasí lo ase
gura tajantemente PeroYocreoqueseequivocapuessu afirmación
estáenpugnaconlacronologíapersonaldeTeresaVermúdezVivíaésta en
efecto y apareceactuandoaún en el veranode 1219segúnveremos
Nocabesuponerlanacida puesantesde1122esdecir antesdelmatrimo
nio desu padreconUrraca Henriquesa menosdeadmitir quecasicente
naria gozasedeplenaactividadmentaly otorgasetodavíaescrituras dis
poniendode sus bienes Podemosasegurar en consecuenciaque Teresa
Vermúdezfue hija de la portuguesaUrraca Henriquesy por tanto que
ella y su marido FernandoArias eran sobrinosde AfonsoI de Portugal
Si recordamosahoraqueuna hija del monarcaportuguésUrraca fue la
primeramujer deFernandoII deLéony queestecontrajoluegosegundas
nupceiascon TeresaFernándezprima carnal de la esposade Fernando
Arias y hermanadela mujer deJuanArias seadivinaránfacilmentelos
múltiplesy estrechoslazosdeparentescoqueuníana nuestrospersonajes
conlosreyesdeLeóny dePortugal segúnpuedecomprobarseenel cuadro
genealógicoqueaquiíofrezco

Es evidentequeel matrimoniodeVermudoPérezel futuro suegrode
FernandoArias con Urraca Henriques fue una de las consecuenciasde
aquellaida a Portugalde su hermanoel condeFernandoPérezen el afio
1121Allí enla pequeãõacortedela reinaTeresadondecomenzóa privar
por entoncesFernandoconociósin dudaVermudoa la infanta Urraca con
la quesedesposóal afiosiguiente Perodespuésdela rota deSanMamede
enquelas cosasempezarona rodar muy mal para losTraba en Portugal
tuvieron éstosqueregresara Galicia trayéndoseVermudoconsigoa su
esposaUrraca y su hermanoFernandoa la hija habidaen la reinaportu
galensedofiaTeresaº

VaamondeLoresop cit ap núm3 pp 67-68
º Cf VaamondeLoresop cit ap núm3 pp 67-68

Opcit pp 48 52 nota2 y ap núm3 p 67
Cf lanota85
Deestahijanoshablaunaescriturafechadael 7dediciembrede1132porlaqueegocomesdominusFernandusprolixPetrisunacumfilia meanactaderegina

dominaTareigacambiaal monasteriodeXubialoshombresqueposeíaenelcotode
Caranzay algunaspropiedadesenFranzaporvariasheredadessituadasenSerantes
MonteroDiaz LaColecciónDiplomáticadeJubianúmXXXV pp 78-79
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Pocotiempodespuésde fallecidaésta Vermudo yerno suyo levantó
enel afio 1131el grito dela rebeliónenel castilloportuguésdeSeia pero
sin resultado puesel infante AfonsoHenriquessu cufiado le obligópor
la fuerza a desistir de su intentoHubo de regresar nuevamentea
Galiciay ya novolvióa cruzarel Mifio másqueocasionalmentecomohizo
en el afio 1145segúnnosrevelaunadonaciónqueotorgóal monasteriode
Xubia el día31deenero por la querecibióa cambiouna mulaquepreci
sabaparaviajar a Portugal ºº Y en Galicia lo mismoquesuhermano
Fernando consagróVermudoel restode su vida a obraspiadosasreali

zandoademásjuntamenteconaquél dosviajesa Jerusalén
Ya en 9 deoctubrede1138 estandoVermudoen Santiagodonóa su

hija Urraca tenida en la infanta portuguesadel mismonombrey her
mana por tanto de Teresa la esposade FernandoArias el monasterio
de las CascasXan Rozoo de Santa María das Donas que de las tres
manerasesnombradoestecenobiosituadoa las puertasdeBetanzos
Diezafiosdespuésen el de 1148 fundó Vermudoel monasteriode Santa
María deNogueirosapróximoa Pontesdeumeconmonjesquepidió al de
ToxosoutosTres afiosmás tarde en 26 de diciembrede 1151 la infanta
Urraca Henriquessu esposahizounacopiosadonaciónal recienfundado
monasterioexpresandosu deseode ser admitida en el mismocomoreli
giosaen compaíiiade otras cuatrosefioras No ingresóentoncessin
embargosino en el afio 1160 al mismotiempoquesu marido tomabael
hábito de religiosocistercienseen Sobradoº La infanta Urraca acabó
humildementesusdíasdemonjaenNogueirosasiendosepultadadentrode
la iglesiade su pobrey retirado monasterio Y su marido Vermudo
Pérezdespuésdeochoafiosderetiro monacalenSobradofallecióenel de
1168seguramentecuandorondabalos ochentade edad siendoenterrado

Véasela ChronicaGothorumPMH Scriptoresp 13 o ChroniconLusi
tanoed FlórezEspSagr XIV p 409

MonteroDíazLa ColecciónDiplomáticadeJubianúmXLVI pp 84-85
Cf VaamondeLoresFerroly Puentedeumeap núm3 p 69
Véaselanota61
VaamondeLoresFerroly Puentedeumep 47
En 6 deagostode1160VermudusPetri quoniamvitammeammutaui

dediDeoetSancteMariedeSuperadopermanumdomniEgidiiabbatisunaheredad
enXanRozojuntoal puentedelasCascasy losríosMendoy RoibeiraVaamonde
Loresop cit ap núm3 pp 69-70

Cf VaamondeLoresopcit p 48
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en el claustro del famosomonasteriodel Tambre comolos demásreli

giosos
Esta era la familia de la mujer de FernandoArias del quevamosa

decirdospalabrasLe encontramosen losdocumentoscasiun centenarde

vecesdesdeel afio 1153hastael 1204 esdecir durantemediosiglo
Algo más de los últimos veinticincoafiosdel mismoapareceostentando

cargodenoblezaenla corte aunqueenlo provincial endondedisfrutó de
diferentesy a vecesampliastenenciaspero cosacuriosa conservando
siempreel gobiernodela de Castrelode Veiga Y así figura 10vecesen
estaúltima 2 honradoconla deRibadaviay 1 conla deBenaventela de

Tuy la deBúbaly algunaotra ElsnotableelhechodehabersidoFernando
Arias el únicotenentede CastrelodeVeiga No parecesinoquetal juris
diceiónfue creadacomohonravitalicia del noblequenosocupapuescon
él naceen 1167y conél desapareceen1190Sóloal principio la compartió
consu hermanoJuan lo quepara el casovienea ser lo mismoº Este
hechono deja de ser muy raro para aquellaépocaen queseobservael
cambiofrecuentey el escasotiempoquela mayor parte de las veceslos
noblesocupabanlospuestosdistritalesconqueel rey loshonraba Y lo es
tambiénporquepor entoncesescuandomayornúmeroy másimportantes
tenenciasrecaenen una mismapersonasiendonaturalmenteaquellasde
más valor las entregadaspor el monarcaa los caballerosde su mayor
confianzay alcurnia Entoncesla conclusiónseríala deque a pesardesu

pequefiezmuchovalor económicoo estratégicodebíaencerrarla de Cas
trelo encomendadaa Fernandoy JuanArias entroncadospor susrespec
tivas esposasconel soberanoleonés

Porqueademástres diplomaspor lo menosatestiguanque lo mismo

quesu hermanotambiénFernandoArias disfrutabadela confianzaregia
y fue favorecidopor el rey en más de una ocasiónYa hemosvisto que
FernandoII le habíaconcedidola tercerapartedePorqueira a orillas del

Cf VaamondeLoresopcit ap núm3 p 70
NoespropiodeestelugarregistrarlostodosMelimitaréa resefiarel pri

meroy el últimoEn1 deoctubrede1153suscribela notíciadelpleitohabidoentre
dofiaLupaFernándezy losmonjesdeSobradoporla posesióndela vila dePenela
TumbodeSobradoII fol 48r y v Y en29deenerode1204firmala ventadel
monteCudeiroquehabíahechoal priory conventodeSarsuprobablehermanoPedro
AriasAtanasioLópezDocumentosrelativosa laprovinciadeOrenseBCMOrense
TX1930-1932pp135-137

Cf.lanota2
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Limia orensano Por una escritura de Sobrado fechadael 27 de
octubrede 1176 sabemostambiénqueel mismosoberanohabíadonabo
anteriormentea FernandoArias el realengode Seayaen tierra de Ber
gantifios junto a la puntao cabodeNariga propter devotionemet obse
quium illius per scriptumdonationis dedi º Y por otro diplomade
31 de julio de 1184 otorgadopor cierto en Coimbra nos constaqueel
mismo monarcadio a nuestro personajevarias heredadessituadasen
Sabaceday en Morrazo en plenaría deVigo º

Comotodoslos grandessefioresde aquellaépoca poseíaFernando
Arias abundantespropiedadesBaste dejar consignadoaquí pues no
podemosdetenernosahoraen detalles que entre otras muchas le perte
necíandiferentesheredadessituadasen Gomaríz Saníny otros lugares
próximosa Ribadaviaº lo queinclina tambiéna suponerleoriundode
estacomarcaorensanalo mismoquea su padrey a suhermanoconforme
indicamosanteriormente

La última noticia sobreél esdel afio 1204ºº debiendoocurrir su
muertemuy pocodespuéstal vezen esemismoafio º El hechoseguro
esqueen2 deagostode 1218su viuda dofiaTeresaVermúdezasignaba
ya paralossufragiosporsu alma al cabildodeSantiagola rentadetrece
moyosde vino en su bodegade Cortinario º Su cadáverhabíasido
sepultadosegúnLópezFerreiro en el cementeriode la iglesia de San
tiago En cuantoa Teresasu viuda vivía aúnen27 dejunio de1219
fechaen queotorgaunaescriturapor la quedonaal monasteriodeMelón

Véasela nota5 y el textoaquecorresponde
AHN CleroSobradoCarpeta530n.º6 pergorig de450X 250mm

CopiaenelTumbodeSobradoII fols22v-23r n.ºXXIX
AHN CleroArmenteiraLegajo1.206R 15 trasladonotarialdelafio

1304enpergde265X 320mmJulioGonzálezcitaestediplomaRegestap 497
quesuponecopiadelsigloXIII y ademásseguramentepordescuidoleeFabacedaen
lugardeSauacedaconsiderandoporúltimoconerrorcomobeneficiariodeladona
ciónalmonasteriodeArmenteira

Podránverselosdocumentoscorrespondientesenmi estudiocitadoen la
nota7

VéaseeldocumentocitadoensegundolugarenlanotaT75
Deunaescriturade8deoctubrede1206porlaquesumujerTeresaVer

múdezdaal monasteriodeSobradocuantotieneenla viladeUncia el castrosobre
el cualestála actualciudaddeBetanzos meparecesedesprendequesumarido
habíamuertoyahacíaalgúntiempoTumbodeSobrado fols 88v-89r sinnúm

TumboC deSantiagofol 149Cf LópezFerreiro HistoriaV p 62
HistoriaV,p.62
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el casalde Figueirifias en el lugar de Sanín próximoa la villa de Riba
davia

Y conestodoy fin a estasdescosidasnotas La amableinvitaciónde
quesemehizoobjetomeobligóa ordenarapresuradamentealgunasnoti
cias y recuerdosque me parecíaencerrabancierto interés Pero claro
está no he logrado arrancarle la endeblezy la provisionalidadque le
infunden mi propia limitación y las condicionesmismasde su génesis

ArchivoCatedraldeOrensePergaminosmonacalesnúm191Cf Eladio
Leirós CatálogodelospergaminosmonacalesdelArchivodela S I Catedralde
OrenseSantiago1951docnúm191p 17



 

Os estudos clássicos e a Santa Sé

Por JoséGeraldesFREIRE

Progresso ou declínio

Os estudosclássicosestãoem declínioou em ascensãoO problema
nãoé novoe tem-sepostodediferentesmodosJánoséculoXVII a Querela
dosantigose dosmodernosrepresentaum aspectonãotanto dedesvalori
zaçãodaslínguase literaturas clássicasmasde equiparaçãoa estasdas
letras modernasNo campodo ensinolutou-seentãopor separarda gra
máticalatina o estudoda línguapátria e por introduzir as línguasestran
geiras É estaa atitude de Port-Royal posiçãoquesehá-dereflectir em
PortugalnoséculoXVIII primeironoataqueà Gramáticae aométododo
P.º ManuelÁlvaresde queO verdadeirométododeestudardeLuís Antó
nio Verneyé apenasumamanifestaçãojá tardia e depoisna Reformado
ensino feita peloMarquêsde Pombal em 1759 O latim e o gregoconti
nuavama ser estudadosmasnãoeramjá aslínguasexclusivasdoensino

A mudançademétodoe a introduçãodenovasdisciplinasnãoforam
porém favoráveis à melhoria dos estudos clássicos Enquanto mo
séculoXVIII o ensinoainda conseguiaque os alunosfalasseme escre
vessemo latim e quenas Universidadesas tesescontinuassema serapre
sentadasno geral na língua de Roma duranteo séculoXIX o declínio
nestepontofoi enorme a ponto de mesmoos filólogose latinistas irem
abandonandoo usodalínguaemqueeramversadosPara issocontribuiuo
avançotécnicoe industrial que veio urgir a necessidadede dar maior
relevoàs ciênciasda naturezae às matemáticasO reflexo destamenta
lidadepodeverificar-se em Portugal no examedasmuitas reformasdo
ensinoliceal emqueo latim e o gregosofremváriosreveses

No nossoséculo a situaçãodas línguasclássicasapreciadano seu
conjunto emrelaçãoaoensinosecundárionãomelhorouAÀprogramação
do ensinotécnicofaz-segeralmentepondodeparteo estudodashumani
dadesclássicasE em Portugala actualreforma do ensinoliceal chegaa
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um lamentávelgrau de negaçãonunca antes atingido entre nós os
alunosqueenveredampara asciênciasnãotêm ao longodosseteanosde
cursonemsequeriniciaçãonosidiomasqueestãona baseda nossalíngua
e literatura

Enquantono planodo ensinomédioas letras clássicastêm perdido
gradualmenteterreno grandese consoladorascompensaçõessederamno

campoda investigaçãoe da elaboraçãocientífica O séculoXIX nasceu

quandona Alemanhaa actividadedosfilólogosestavajá decididamente
voltadapara o aprofundamentoda descobertado mundoantigo A his

tória a arte a filosofia a religiãodaGréciaedeRomapassama servistas
a umanovaluz e tudoissovemprojectar-sesobreasletrasclássicasilumi
nandotextos esclarecendodúvidas enriquecendoo conteúdocultural das
literaturas

Mais decisivaainda foi a criação da linguística Os trabalhos de

Boppe seuscontinuadoressobreo grupo indo-europeuas novidadestra
zidaspelosestudiososquese debruçaramsobreo alemãoo francêsou o

italiano tinham que exercer forçosamenteinfluência entre os classi
cistas Assimse caminhoupara o estabelecimentoda gramáticahistórica
dolatim e dogrego parao conhecimentodosdialectose parao estudodos
substratoslinguísticos A leitura dasobrasclássicasnão dá hoje apenas
matériapara exercíciosgramaticaisou para a buscadeformasde pensa
mento masfaz penetrarna história daspalavrase da língua na cultura
dosautorese dasuaépoca

Todo este trabalho se realizoumercêda inteligênciae persistência
de especialistasque souberamtransformar os estudosclássicosnuma
aventuraapaixonanteNãosãodeadmirar por isso as pujantesmanifes

taçõesdosclassicistas em reuniõesdecarácterinternacionalem nume
rosas revistase jornais além da vasta bibliografia de investigaçõese
ensino Um sintomadestavitalidadeé o movimentopara a internaciona
lizaçãodo latim lançadopeloCongressodeAvinhãoem1956quecomeça
a dar osseusfrutos procurandodenovo fazerdo latim umalínguaviva
entreoshomemnsdeciência

Poderemosportanto responderà perguntainiícial dizendoqueseos
estudosclássicossão hoje menosconhecidospor um número cada vez
maior de pessoasde cultura média aumentaramtambém emcontrapar
tida as possibilidadesde profundidadee extensãode conhecimentosgra
çasà investigaçãolaboriosae dedicadadosespecialistasE alimentemos
aindaa esperançade mais vastossectoresvirem a ter acessoàs riquezas
proporcionadaspelasletrasda Gréciae deRoma
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tanto de eclesiásticos
comodeleigos inseridoscomoestãonummundosempreemevoluçãonão
ficam alheiosàsmutaçõesda orientaçãocultural e doensino No quetoca
ao estudodo latim e

IgrejadaensinodeestabelecimentosOsclássicos
estudosdosenfraquecimentoaorelaçãoemSéSantadaatitudeaQual

CatólicaIgrejadaPosição

AUGUSTA

dogrego osnovosmétodosdeensinotambémforam
sendointroduzidosum poucopor todaa parte e a necessidadedeadoptaros programasao ensinooficial levou igualmenteà introduçãode novas
disciplinascomprejuízodotempodedicadoàslínguasclássicasAs conse
quênciasnãosefizeramesperar O ensino começoua deixardeser minis
trado emlatim tanto nasclassesmédiascomoemfilosofia e emteologia
a composiçãolatina emprosae versofoi desaparecendodasfestasacadé
micas as discussõesescolásticasquandose realizavam por ocasiãode
solenidadesespeciais passarama fazer-seem vernáculo tudo conse
quêncialógicadenãosedar aoestudodo latim o temposuficientenemse
aplicar um métodode ensinoapropriado

O declínioatingiu tal grau em algunsSemináriosque à Santa Sé
chegaramqueixasde que havia sacerdotesrecentementeordenadosque
nãosó eram incapazesde falar e escreveremlatim masquenemsequer
conseguiamentendero mais fácil dosautoreslatinos

Estasobservaçõescomeçarama ser feitas pelosPreladosdasDioceses
desdeosmeadosdoséculoXIX epor issoosSínodosDiocesanose osCon
cílios regionaisou plenáriosfrequentementeadvertem desdeentão queé
necessárioqueaosclérigossejaministradoum ensinodeharmoniacoma
tradição As recomendaçõespassaramdepoisa ser feitas pelosmais altos
responsáveisos próprios Papase a Congregaçãorespectiva Porqueé
nossaintençãodemorarmo-nosnas determinaçõesmais recentes damos
a seguir apenasuma lista dosprincipais momentosem quea Santa Sé
abordouestetema a fim desepoderfazer umaideiado interessetantas
vezesmanifestado

PIO IX Carta encíclicaInter multiplices de 21 de Marçode 1853
CartaapostólicaCumRomaniPontifices de28 deJunhode 1853 Carta
encíclicaSingulari quidem de 17 de Marçode 1856 LEÃO XIII Carta
Planequidemintelligis de20 deMaio de 1885 Carta encíclicaDepuisle
jour de8 deSetembrode1889S PIO X CartadaSagradaCongregação

Cf CartaDelatinalinguarite excolendade27deOutubrode1957in
LumenvolXXII fascXI pp824-826
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dos EstudosVehementersane de 1 de Julho de 1908 Carta Sollicitis
Nobis de 8 de Dezembrode 1910 Carta Votre lettre de 10de Julho de
1912BENTOXV CartadaSagradaCongregaçãodosSemináriosVixdum
SacraCongregatiode 9 de Outubrode 1921 CodexIuris Canonicican
1864 2.º PIO XI Carta Officiorum omnium de 1 de Agostode 1922
Carta UnigenitusDei Filius de 19 de Março de 1924 Motu proprio
LatinarumLitterarum de20 deOutubrode1924 Carta TheSacredCon

gregation de 26 de Maio de 1928 ConstituiçãoapostólicaDeusscientia
rum Dominus de24 deMaiode 19381PIO XII CartaencíclicaMediator
Dei et hominum de 20 de Novembrode 1947 Discursoaos alunosdo
ensinomédio do ColégioRomano de 380de Janeiro de 1949 Discurso

Magis quam de 23 de Setembrode 1951 DiscursoaosalunosdosInsti
tutos ViscontieMassimode24deFevereirode1952 Alocuçãoaosalunos
dosSemináriosMenoresde França de 5 de Setembrode 1957 Discurso
aosartistasda CompanhiaComédieFrançaisede21deFevereirode1958
JOÃO XXIII Alocuçãoao Congressode estudosciceronianosde 7 de
Abril de 1959 Alocuçãona abertura do Colégiodas Filipinas de 7 de
Outubrode 1961 Carta Pater misericordiarumde 22 de Julho de 1961
Carta Iucundalaudatio de 8 de Dezembrode 1961 ConstituiçãoApostó
lica VeterumSapientia de 22 de Fevereiro de 1962 Ordinationesda
SagradaCongregaçãodosSemináriose Universidadesde 22 de Abril de
19623 PAULO VI Carta Apostólica PAULO VI Carta Apostólica
SummiDei Verbum por ocasiãodo quarto centenárioda instituiçãodos
SemináriosNovembro de 1963 Constituiçãosobrea SagradaLiturgia
de 4 de Dezembrode 1963 Motu Proprio Studia Latinitatis de 22 de
Fevereirode 1964

Do pensamentodePauloVI sobreosestudosclássicosfalaremosmais
adiante Para conhecerporém a orientaçãogeral da Igreja nestamaté

ria nada melhor que os dois últimos documentosdo pontificado de
JoãoXXIII osquaistêm o mérito deresumirquantoa SantaSétem dito
sobreo latim e o gregonosúltimoscemanos de urgir prescriçõesamte
riores e de estabelecercomdecisãoas normaspor quedevempassara

Naelaboraçãodestalistadedocumentosutilizámosapenaspartedosumário
do artigopublicadopeloMonitorEcclesiasticusde Romaan LXXXVII 1962
seêriesVII fasc II pp 199-275a propósitodosdoisúltimosdocumentosapontados
A revistaPeriíodicadaUniversidadeGregorianadeRomaTomLI 1962 fascTII
pp 318-402trazdocumentaçãoaindamaisabundantetantodaSantaSécomodosCon
cíliosParticulares
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reger-senestecampoos Semináriose as FaculdadesEclesiásticasExa
minemosportanto cadaum dessesdocumentos

A Veterum Sapientia

AspalavrasiniciaisdaConstituiçãoApostólicaVeterumSapientiasão
a respostadirecta a uma questãomuito agitadana antiguidadecristã e
de vez em quandoretomada mesmoem nossostempos Os autores
pagãosda Gréciae de Romapoderãoser estudadospela juventudesem
prejuízo da sua formaçãocristã Num breve tratado dirigido aos seus
sobrinhosS BasílioMagmoacertarajá coma atitudea tomar devemnisto
imitar-seas abelhasquetiram o mel dasfloresedeixamo venenoAgora
JoãoXXIII começaclaramentepor dizer que a sapiênciados Antigos
recolhidana literatura dosGregose dosRomanosassimcomoossábios
ensinamentosdos povosda Antiguidade podemser consideradoscomo
umaauroraanunciadorada verdadeevangélica

Por issoa Santa Igreja teve sempregrande veneração pelo
gregoe pelo latim Emboraadmita outras línguas é nestasque estão
escritasas principais obrasda sabedoriacristã O latim principalmentedeveser consideradoa línguaprópria da SéApostólica elequefoi um
admirável instrumentona difusão do cristianismo no Ocidente e que
continuasendoum laçode unidadeentre os povoscristãosda Europa
comojá o fora sob a autoridadedo ImpérioRomano

Faz-seo elogiodo latim retomandoem parte palavrasde Pio XI
É uma língua de marcadanobreza precisãoe gravidade que tem um
estilo concisovariado harmoniosocheiode majestadee de dignidade
Está apta portanto à promover em todosos povostodasas formas de
cultura e oferecevantagenspara se impor comolíngua internacional
não suscitainvejas é imparcialpara comtodasas naçõesnãoé privi
légiodenenhumaé aceitepor todoscomoum amigo

Convémportanto à Igreja utilizá-la no exercíciodo seumagistérioe deladeviamigualmenteservir-seosseusministros Sendoassim deve
ser protegidaporqueinteressa as humanidadese a literatura masmais
aindaa religião Há três qualidadesquerecomendaramespecialmenteo
latim para língua da Igreja é umalíngua universal e por issopodeser

A VeterumSapientiafoi publicadanasActaApostolicaeSedisvol LIV1962 pp 129-135Aquiservimo-nosdatraduçãopublicadanaLumenvol XXVIfascTVAbril de1962pp384-388
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empregadapelosPapase Dicastériosromamoscertosde quesãoenten

didospor toda a parte estádefinitivamentefixada o quepermite par
ticular segurançana exposiçãoda verdaderevelada não é uma língua

vulgar servindoa suanobrezae majestadeà Igreja queultrapassou de

longeemdignidadetodasassociedadeshumanas Alémdisso o latim é a

porta quepermitea todoschegardirectamenteàsverdadescristãstrans

mitidas desdeos temposremotose aosdocumentosdo ensinoda Igreja
O valor formativo destalíngua é exaltadonestestermos Não há

ninguémquepossapôr em dúvidaa eficáciaespecialdo latim ou da cul

tura humanistano desenvolvimentoe na formaçãodas tenras inteligên
cias dos adolescentesEfectivamente o latim cultiva amadureceaper

feiçoaas principaisfaculdadesintelectuaise morais aguçaa inteligência
e o raciocínio torna o espírito da criançamais propíciopara bemcom

preendertodasascoisase apreciá-lasno seujusto valor ensina por fim
a pensarou a exprimir-secommétodo

Foram todasas vantagensenunciadasque levaramsemprea Igreja
a promover cadavezmaiso estudoe a prática destalíngua Peranteas

controvérsiassobrea utilidadee actualidadedo latim muitos perguntam
qualé o pensamentoda SéApostólica A respostaprontae decididaestá

neste documentosolene queprescrevemedidas oportunas paraque
o usoantigoe ininterrupto do latim sejamantidoplenamentee restabele

cidoondecaiu quaseemdesuso
Termina aqui a parte expositivada VeterumSapientia O restante

sãodisposiçõesdistribuídaspo r oito pontosqueestabelecemosprincípios
por que passaráa reger-senos Semináriose FaculdadesEclesiásticaso

usoe o ensinodolatim e dogrego

As Ordinationes

Em obediênciaà última disposiçãodo PapaJoãoXXIII a Sagrada
CongregaçãodosSemináriose UniversidadeselaborouasOrdinationesad
constitutionem apostolicam Veterum Sapientia rite exequendam
datadasde22deAbril de1962 Trata-sedeumextensodocumentoque
vamosresumir o qual representanão só a última palavra da SantaSé

sobreas línguas clássicasmas ainda uma firme decisãode dominar a
crise presentee de uniformizar esteensinoemtodososestabelecimentos

AsOrdinationessóforampublicadasnasÁActaAnpostolicaeSedisde80de
Maioseguintean etvolLIV 1962 pp339-368
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da Igreja É a primeira vezquese tomaumaatitudetão enérgicadando
normasconcretasobrigatóriaspara toda a parte

Começa-sepor dizer quesãoenormesosobstáculosquesevãoencon
trar Mas diz a SagradaCongregaçãoa vida e a fé cristã ensi
nam-nosa venceras dificuldadese não a ser vencidospor elas A his
tória do latim prova quea restauraçãoquese pretendeé possívelcoma
boavontadedetodos Trabalhosemelhantefoi já empreendidocomêxito
noutras eras:�como renascimentocarolíngeoapósa barbárie mero
víngea no séculoXII o latim ergueu-sedenovoe foi veículoda filosofia
e da teologia nos séculosXV e XVI atingiu tal altura que se poderia
julgar ter voltadoa idade de Cíceroe de Augusto Tal restauraçãoé
possívelportanto tambémhoje Para isso porém é precisoquese cum
pram algumascondiçõesqueao latim seatribua temposuficiente queo
métodode ensinoseja apto para ensinara falar e a escreverem latim
que haja professoresbempreparados que o latim seja praticadoquer
particularmentequerno ensinodasdisciplinassuperiores quehaja entu
siasmopor parte de professorese alunos que acimade tudo seatenda
aobemda Igreja e à vontadedosSumosPontífices O objectivoproposto
comosediz repetidamenteé alcançarhuius linguaescientiamet usum

O programa

Ao traçar o programa assinalam-seemprimeiro lugar as vantagens
de caráctergeral às quais principalmenteatendemos estabelecimentos
civis quepara todosadvêmdo estudodolatim Sãopalavrasqueredun
damemcalorosoelogio o latim tem virtualidadespróprias paradesenvol
ver a inteligênciaem formaçãoda juventude aguçaa perspicáciae a
capacidadedejulgar ajudaa abarcarea apreciarmelhoraspectosgerais
propina um métodomais lúcido para a exposiçãodo pensamentoescrito
e oral habituaao usodostermoscompropriedadee elegância forma o
espíritonãoapenasemordema objectivosutilitários mastambéma uma
cultura mais alta verdadeiramentehumana proporcionaconhecimentos
maissólidosparao estudodaslínguasromânicase dalinguísticaemgeral

Além destesbenefícioscomunso latim é particularmentenecessário
aos que se destinamà vida eclesiásticaAs razõesapontadassão as
seguintes dá umafonmaçãoespecialda inteligência adaptadaao desem
penhodosfuturos cargos abreo acessoàs fontesda doutrinaconservada
pela Tradição ao estudodos documentospontifícios dos Concíliose da
Liturgia possibilitaa suautilizaçãonasdisciplinasteológicasnascartas
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e documentoseclesiásticosé útil para o intercâmbioentre o clero de
diversospaíses adapta-semelhorpara a discussãode pontosde fé e dis
ciplina

Sendoassim o programadeensinodo latim nosSemináriosdeveser
apropriado para se poderematingir todos estesobjectivos Para isso
fixa-seumtempomínimodeseteanoscomseisaulaspor semananoscinco
primeirosanose comcincoaulassemanaisnosúltimosdois Recomenda-se
tambémque se mantenhamoito ou nove anosde latim ondetal for o
costumeQuantoaos autores estabelece-seque devemser escolhidosos
demelhorlatinidade osqueseprestemà formaçãodosalunose nãosejam
ofensivospara os jovens e ainda quesejamseleccionadoscomtal varie
dadeque dêemum conspectobastanteamploda Literatura Latina sem
excluir oslatinistasmaisrecentesdoRenascimentoà actualidade

Nas suas linhas gerais o programa dos autores é o seguinte no
I ANO alémdasfrasesde iniciaçãoalgunsprovérbios trechosda Bíblia
cartasfáceisde Cíceroe se for possíveljá algumafábula de Fedro no
II ANO dezfábulasdeFedro algumasvidasdeCornélioNeposcercade
vinte cartasde Cíceroe brevesdiálogosde Erasmo Vives Pontanoete
no III ANO César mais epístolasde Cícero trezentosversosde Ovídio
hinosdoBreviárioealgunscapítulosdoCatecismoParoquial no IV ANO
três éclogasde Virgílio cincoelegiasde Tibulo e Propércio um livro de
Tito Lívio maisepístolasdeCíceroe outroscapítulosdo CatecismoParo
quial no V ANO um discursode Cícero trinta capítulosde Salústio um
livro da Eneidae outro dasGeórgicasemaiscapítulosdoCatecismoParo
quial no VI ANO umlivro filosóficodeCícerodezodesdeHorácio cinco
poesiasdeCatulo um livro deTácitoe maiscapítulosdo CatecismoParo
quial no VII ANO a Arte PoéticadeHorácio umacomédiadePlautoou
TerênciopelomenostrezentosversosdeLucrécio um livro doDeOfficiis
de Cíceroe um livro de retórica de Cíceroou Quintiliano no VIII e
IX ANOS ondeoshouver supra-sequalqueromissãodosanosanteriores
e dêem-seepístolasdeSénecae Plínio autoreslatinoscristãos documentos
Pontifíciose escritoresrecentesA Literatura Latina deveráserestudada
sistemâticamentea partir doV ano

Quantoà gramática propõe-seo seguinteprograma no ANO o
estudosumárioda fonéticae da morfologia no II revisãoda morfologia
com estudodas irregularidadese a parte da sintaxe relativa à concor
dância no IIl ANO sintaxedostempose dosmodos no IV repetiçãoda
sintaxe juntandopartesmaisdifíceis no V ANO a prosódiae a métrica
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para todoo curso quesejadedoutrina
segurae quenãodesçanosprimeirosanos a muitasminúcias mastam
bémnãoseja demasiadosimples

Método de ensino

Atendendoa que se

gramáticaumaRecomenda-se
métricaaegramáticaasobretência

insiseestilísticaANOSVIIeVInosintaxedarevisãoesumàâriamente

AUGUSTA

pretendeque os Semináriosdêemda língua
latina nãoapenasum conhecimentoteórico maspreparemparao seuuso
fácil e correcto na escritaena conversaçãoformulam-seorientaçõescon
cretasqueparecemasmaisaptasparaalcançartais objectivos

Recomenda-sequeos alunossejam instruídos prêviamentenosele
mentosda análisesintáctica O ensinoda gramáticanãodevefazer-sepor
alto mascomprofundidadeAlém dasregras quedevemser explicadase
aprendidasdecor há queatendercuidadosamenteà selecçãodosexemplos

A parte teórica tem que ser acompanhadade constantesexercícios
de traduçãoe de retroversãoosquaisdarãoum conhecimentoexactodos
matizespróprios da língua maternae do latim Tais exercíciosdeverão
ser feitos ora noestudoora na aulae o professorcorrigi-los-àparticular
mente fazendodepoisna aula observaçõescolectivasNos últimos anos
alémda prosa cultivar-se-átambémo verso A versificaçãolatina seexige
muito esforço tambémé muito frutuosapara o conhecimentoda línguae
da métrica O professorproporáprimeiro o tema depoispoderáfornecer
as palavrasemprosa até osalunosseadaptaremaosritmos latinos Nos
últimos anosos exercíciosserãoem prosa e verso alternadamenteao
menosduasvezespor semana

A par da escritadevecultivar-sedesdeo início a conversaçãoCome
çar-se-ápor exigir queo alunorespondaservindo-sedovocabulárioforne
cido peloprofessor progredindosemprede modoquea partir do quarto
anoa aulapossaser dadatodaemlatim Devetender-separa umalingua
gempolidae elegantepeloqueo professornãose pouparáa corrigir os
alunossemprequenecessárioAconselha-seo processodefazer comqueo
alunoexponhaa lição àmaneiradeprelecção À

O valor da prelecçãodoprofessoré postoemrelevomuito particular
Chega-sea apontar minuciosamenteo métodoa seguir começa-sepelo
argumento dolivro outrecho passa-seà explicação depalavrasecons
truçõesmais difíceis a qual além da gramática atenderá nos últimos
anos aosvaloresliterários continua-sepelaerudição ilustrandoo texto
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comnoçõeshistóricase culturais e finalmentepôr-se-áemrelevoa lati
nidade isto é apresentar-se-ãooselementoscaracterísticosdoautor e os
seusprocessosestilísticos

Observações pessoais

O programa e o métodoapresentadospela SagradaCongregação
devemser consideradoscomoo mais valiosoe concretoesforçopara o
revigoramentodosestudosdo latim nosSemináriosaté ao fim do curso
filosófico Tal atitude peloquerepresentadefirme decisãoedeorientação
definida nuncaserá assazlouvada Não é postade parte no entanto a
possibilidadede se adoptaremnos diversospaísesprogramase métodos
comalgumasmodificaçõesdesdequeexpostasà SagradaCongregaçãoe
por ela aprovadas É legítimo portanto fazer algumasobservaçõesàs
Ordinationese formular até algumasreservasdesdequeorientadaspara
o seupossívelaperfeiçoamento

Apesardeosprincípiosorientadoresdizeremquesedevedar umcons
pectobastanteamplode toda a Literatura Latina parece-nosquea dis
tribuição apresentadanãosatisfaz inteiramenteessedesideratumCícero
levaaí a partedeleão É justo queocupelugar entreosprimeiros ou tal
vezaté queseisoleno primeiro lugar maspoderiaconseguir-seissosem
dar as suascartas no II III e IV anos Dois anosrepresentariamjá
lugar de relevo tanto mais quese prescrevepara o V ano um discurso
paraoVI umtratadofilosóficoeparaoVII oDeOfficiis alémdeumlivro
sobreretórica no casode o professornão preferir Quintiliano Virgílio
estábemrepresentadocomtrêsbucólicase um livro daEneidaeoutrodas
Geórgicas Parecia-nospreferível que para estas obras-primasfossem
antesaconselhadospassosselectosdosdiferenteslivros para melhor se
abarcaro mérito e a variedadedo MantuanoA Horácionãoé concedido
em nossoentender o lugar que merece Dez odesno VI ano e a Arte
Poética no VII é poucopara quemestudatantos anos de latim Não
haveránasEpístolase nasSátiras matéria de interesselinguístico lite
rário e moralizador Tão-poucoPlautoe Terêncioserãoestudadoscomo
seriapara desejar Paraestesdoisautoresapenassepreceituaumacomé
dia de um ou de outro no VII ano Ora seria bomquede um e de outro
fossemconhecidososexcertosdemaior interessedediversaspeças

Comoreorganizarentão o programados autores Cíceroteria que
cederbastantedo tempoquelhe é dedicadoO Cathecismusad Parochos
cuja importânciaé especialmenterealçadae quefornececapítulospara o
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III IV V e VI anos poderiatalvezser reduzidopara doisanos sempre
juízo da formaçãoe latinidadedosseminaristasAlém disso o estudoda
Literatura Latina poderiaser concebidoemnovosmoldesAs Ordinationes
dizemquea partir doV anosedeveestudar sistemàticamentea literatura
Não vemos porém que a distribuiçãodos textos a traduzir a partir de
entãorevelequalquerpreocupaçãode adaptaro ensinoteóricoaoconheci
mento prático dos autores Parecia-nospor isso preferível que até ao
V anosefizesseo estudosistemáticodagramáticanormativaeseseleccio
nassemautoresrepresentativosda melhorlatinidadee quea partir daí o
estudoda literatura fosseacompanhadoda leitura e interpretaçãodos
melhorespassosdosautoresabordadosAssimjá seria possívelencontrar
lugar para autoresde não pequenamonta comosão entre os arcaicos
Névio Énio Ácio Lucílio ou Catão e entreosdo períodoargênteo Marr
cial Juvenal Suetónioe Petrónio além dese poderdar maior relevoa
Sénecae a Plínio Nadaimpediriatambémquedosgrandesautores como
Plauto TerêncioVirgílio Horácio Ovídioeoutros fosserecomendadaaos
alunosa leitura deobrascompletasmesmoemtradução Domesmomodo
nos parecedeficientea representaçãodos autoresmodernosAlém dos
diálogosrenascentistasrecomendadospara o II ano seria oportunoacon
selhar paraapóso estudoda literatura latina a história sumáriadolatim
ao longodosséculoscom uma breveantologia podendocadaPaísdedi
car-se especialmenteaos seusautores No programaapresentadocom
efeito esteestudosó vemsugeridopara o VIII e IX anosque comose
dissenãosãoobrigatórios

O estudoda gramática deveria fazer-se sistemàticamenteaté ao
V ano É melindrosocensurarqualquerprogramapelo facto de insistir
nas recapitulaçõesQuem houver de fazer exercíciosfrequentes quer
escritosquerorais tem necessàriamentequeter presentesasnormasgra
maticais Parece-nosapesardisso queo programaestádemasiadocarre
gado de revisõessistemáticasTais revisões se bem que na prática se
reconheçaseremúteis não podemdeixar de ser fastidiosos Há por isso
que saber atenuar-lhea agrura recorrendopreferivelmenteà revisão
ocasionalquedespertaum interessemais imediatoe concretoPor outro
lado quandotanto se insistenum estudoprofundoda gramática nãohá
a mínima referênciasequerpara a gramáticahistórica Seráquese
podesabera fundoa língualatina semconhecereexplicara suaevolução
Haveria portanto que encontrar lugar para este aspectodos estudos
latinos ou no fim do curso sistemàâticamenteou disseminandoos ele
mentosfundamentaisao longodosanos
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A prosódiae a métricavêmrecomendadasparao V ano Verifica-se
porém queo programajá inelui Ovídiono III ano e queno IV insisteem
Virgílio Tibulo e Propércio Comonãose podeapreciar cabalmenteum
poetase nãose conhecera sua arte e a sua técnica parece-nostambém
quedeveriaantecipar-separa o IV ano o estudosumárioda prosódiae
métricae quejá no III anodeveriamserdadasinstruçõespráticasparaa
escansãodosdísticoselegíacosde Ovídio

No querespeitaao método deparam-se-nosao ladode normasexce
lentes outras quenosagradammenos Em vários pontosas orientações
acompanhamperfeitamenteas aquisiçõesda pedagogiamoderna Diz-se
que o ensino da gramática deve fazer-seprogressivamentede modo
adaptadoà capacidadedosalunos Igualmenteserecomendaqueosexer
cícios quepodemrevestir várias formas terãoqueser sempreprogressi
voseadaptadosà matériadecadaano Comgrandesentidodasrealidades
concretiza-seaté quecertasregrasda gramáticasepoderãosaltar e que
tudo deveráser explicadodemaneirafácil e inteligível semquestõesde
pormenore fastidiosasrepetiçõesA mesmapreocupaçãode evitar o can
saçodos alunostransparecequandose recomendaque na interpretação
dosautoressedevemalternar ospoetascomosprosadorespara quehaja
variedadee nãofastio Sobretudoé inteiramenteactualo usodométodo
directo As línguasmodernasaprendem-sefalando-asTambémé possível
despertaro interessepelolatim começandoa falá-loe a escrevê-lodesdeo
princípio A experiênciafoi feita no passadocom óptimosresultadose
estáa ser repetidano presentemesmofora do ensinoeclesiástico

Porém noutrospontos insiste-seem processoshá muito ultrapassa
dos Está nestecasoo recursoexcessivoà memória Logono I anoosalu
nosdevemaprenderprovérbiose sentençasde cor doscemversículosa
traduzir da Bíblia algunsdevemsaber-sede cor as regrasda gramática
têmquefixar-sedecor a sintaxe todaemlatim há queretê-ladecor as
formas irregularesdosnomese verbosé imprescindíveltê-lasde cor de
poetase oradoresdevemrecitar-selugaresselectosde cor Achamosinte
ressantepor exemplo esta última recomendaçãomas parece-nosquea
insistênciaemsabera gramáticade cor poderedundarnum memorismo
estéril próxima do psitacismoAo professorcompeteevitar quese caia
nestesexcessos

A posiçãoassumidaperanteo métododeensinodosestabelecimentos
civis tambémnosnão parecedasmais adequadasReconhece-sepor um
lado queos objectivosa atingir por estessãoapenasde carácterforma
tivo cultural e científicoe portanto diferentesdosfins práticosvisados
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pelo ensinoeclesiásticoPor outro lado nota-secerta atitude de reserva
perantea erudiçãofilológica Chega-semesmoa dizerquedevesererradi
cadoaquele excessode farragem filológica que vigora quaseexclusiva
mentesobretudonas Universidadese que não dá os frutos desejados
A expressãophilologicafarrago parece-nosbastantedepreciativaQuanto
aoexcessoa quesealude talveznemsemprehaja informaçãofidedignae
actual

Assim enquantonuma revista portuguesado Clero se escreviahá
temposqueé luxo demasiadoe inútil passarmesescomo estudodo iota
subscritoou seismesescoma pronúnciado latim 5º o conhecimentoque
temosda Universidadede Coimbra

umaou duaslições Tal atitude pareceporém
estar bastanteespalhadanosmeioseclesiásticosNa revistaPeriodica da
UniversidadeGregorianaRoma escreviatambémpor essaaltura um
comentaristaque seguindoo métododa

quemaisocupadotemnão
segundooqueeprofessoexdesenvolvidofoinuncatemasdestesprimeiro

oanosnoveúltimosnosquediz-nos

erudiçãofilológica plurima circa
linguamlatinam forte discuntur ipsa uero lingua ne leuiter quidem º
Comosepoderáensinarmuito sobrea língualatina semsesabero latim
E sesereconhecequesepodesabermuito sobreo latim semo falar nem
escreverporquenãohão-deos quefalam e escrevemo latim ampliar os
seusconhecimentoscomessasoutras muitas coisas Parecem-noscon
ciliáveisas duasposiçõesOsestabelecimentoseclesiásticosenriqueceriam
muito a suaciênciae prática do latim seabrissemamigàâvelmenteas por
tas àsaquisiçõesconcretasda linguísticamodernaDignade respeitonos
parecetambéma diversidadedemétodosumavezquesepretendealcançar
objectivosdiferentes Em contrapartida certas exigênciasdas Ordina
tiones não poderãoser cumpridasse o professorde latim não possuir
sólidaformaçãoespecializadaAo apontaro modocomosedevedar a Lite
ratura Latina diz-sequese façaa explicaçãoda vida dosprincipaisauto
res dassuasobras dosargumentosda sua importânciahistórica filosó
fica ou poéticadascaracterísticasdoseuestilo dasimitaçõese inovações
emrelaçãoaosantigos etc E um poucomaisadianteadverte-sedequese
devetratar apenaso queinteressaà vida arte língua importânciae valor
formativo dosautores Justifica-seo estudodo latim no curso teológico
dizendoque o examelinguístico é por vezeso fundamentoda exegese
Mais explicitamenteainda ao tratar das FaculdadesEclesiásticasafir

5 Cf Lumenn.ºdeSet.-Out.ºde1962p 919Ó
PeriodicaderemoralicanonicaliturgicaTomLI 1962 fascIII p 325
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ma-sequea exegesefilológica é o fundamentoprimário e necessáriode
qualqueroutra exegeseposterior Sendoassim compreende-seque se
recomendeabertamentequeas particularidadesdo latim dosdocumentos
doutrináriossejam explicadasfilológica e semânticamentee que para o
estudodo grego se prescrevaque haja cuidadoespecialem analisar os
étimoseemilustrar asfamíliasdosvocábulosJá noesquemadaprelecção
do professorse fizera alusãotambémà erudiçãoTodasestasprescrições
parecemdemonstrarque o estudoaprofundadoe científico das línguas
clássicasé necessárioemborao professorsenãodevaentregara excessos
deerudiçãodescabidosnum cursosecundárioNãopassarátalvezde uma
questãode palavras mas a expressãoque recomendapara se voltar no
métodode ensino à escolaantiga ad ueteremdocendirationemredeun
dum também nãopodeser lida comagradopelosmodernospedagogos
A Escola Antiga comosseusmétodosdedutivosautoritários memorís
ticos tornou-seo símbolodetodososdefeitosemquepodecair a educação
e o ensino Eis porquepreferíamosquetal expressãonãofosseempregada
tantomaisquemuitasdasorientaçõesfornecidaspelasOrdinationesestão
inteiramentede harmonia com as exigênciasdas escolas novas que
usammétodosindutivos psicológicosactivos variados individualizados

Finalmente a última observaçãoquedesejamosfazer diz respeitoà
pronúnciado latim Verifica-sequenestedocumentopelaprimeira vezna
história da Igreja a pronúncia romana é tornada obrigatória pela
SantaSé Esta decisãovemjustificada deváriosmodossemquenenhum
delesnospareçaconvincenteRecorda-sequeS PioX e Pio XI já recomen
daramtal pronúncia Masumarecomendaçãoé diferentedeumaimpo
sição Invoca-sea uniformidadecomocausadestaatitude Julgamosque
tal uniformidade se conseguiriacom muito maior facilidade se fosse
recomendadaou imposta a pronúncia restaurada É que a pronúncia
romananão oferecemais títulos de autenticidadequevárias dasoutras
pronúnciasnacionais Se é verdadeque tal pronúnciase adaptabem à
execuçãodocantogregoriano melhorquea francesapor exemplo isso
sóse deveao facto de a pronúnciaromana estar bastantepróxima da
pronúnciaclássicaquantoà acentuaçãoe abertura das vogais Dizer-se
quea pronúnciaromana vigora na Igreja e em muitas escolasquase
desdeo séculoIV é saltar por cimada variadaevoluçãosofrida pelapro
núnciado latim ao longodetoda a IdadeMédiae do RenascimentoPor
issomesmo tambéma última razãoalegada a de que os documentos
devemser lidossegundoa pronúnciado tempoemqueforam exarados
nãonospareceprobanteumavezquea pronúnciafoi variandoe quenem
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todosos documentosdo latim eclesiásticoforam escritosem Roma Jul
gamos por isso que a pronúnciaclássicarestauradaé a que oferece
maioresgarantiasparaosobjectivosdeunificaçãoquea SantaSédeseja
Acima de todasas vantagensestarásempreesta ela é a mais verda
deira apesardassuasimperfeiçõesVerifica-se porém que por um lado
as Ordinationesnãoqueremtirar à pronúnciarestauradaa sua validade
e recomendamaté que tambémdeveser conhecida mas por outro
impõemumapronúnciaqueficará confinadaà Itália aoCleroeaosestabe
lecimentoseclesiásticosde ensino Entretanto cadaPaísjulgar-se-átam
bémcomdireito demantera suapronúnciatradicionale asUniversidades
e muitos liceuse colégioscontinuarãoa usar a pronúnciarestaurada

Quantoa nós teria sidoestaumabelaocasiãodeo ensinoeclesiásticose
aprbxímzudoensinocivil superior arreandoumabandeiradefracasigni
ficação e decontribuir assimparaa almejadauniformidadeinternacional
da pronúnciadolatim Quandoem1911CamilleCouillauteoutrosgre
gorianistasfrancesespropunhamqueseadoptassea pronúnciaitaliana
no cantolitúrgico entendiamque issoera apenasum degraudo qual se
poderiapassarpara a pronúnciaclássica Quando a pronúnciaitaliana
estiver universalmenteespalhada escrevia então Couillaut bastará
uma palavra de ordempronunciadapelo Papa para abolir as pequenas
divergênciasqueaseparamdaantiga Essapalavradeordemnãoveio
atéaqui Virá elaaindaumdia

Ao terminarmosestasobservaçõesde carácterpessoalsobreo pro
gramae métodoprescritosqueremosdeclarar demodobemexplícito queé nossaintençãoúnicamentecontribuir para

crítica massobretudopara as sugestõescon
cretasquesempreasacompanham

Atitudebastantemaisoptimistaquea nossafoi tomadapelarevistaHelmanticaMaio-Agostode1963pp 325-331vol XIV n.º

depalavrasasparaapenas
olharavenhasenãoquedeesperançaaResta-nosfáciléCriticarria

melhopossívelaindasuaa

447 Segundoosclassicistas
salmanticensesasOrdinationesemboraimpulsionema pronúnciaeclesiásticafazemumaelogiosareferênciaà pronúnciaclássicaE concluemqueéa primeiravezquedaSantaSévemumaopiniãofavorávelàpronúnciaclássicaÀnósparece-nosqueabrevereferênciada Constituiçãonãodámargema tantoentusiasmoO Cf CamilleCouillautLa Réformedela prononciationlatine prefacedeD PothierO S B Paris1911pp 147-148

Sobrea pronúnciaromana naLiturgiapoderáler-seonossoartigoOensinoea pronúnciadolatimLumenFevde1962Pp1380-140emquetambémsecitam
depoimentospontifíciosanterioresaJoãoXXTIIsobreoestudodolatimnosSeminários
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Curso clássico em Teologia

Uma agradávelnovidadedas Ordinationesé a criaçãode um curso
clássicoao longode todososanosdosestudosteoiógicosAlém do estudo
e do programado latim cristão pretende-sequea língua latina que é
língua da Igreja seja comoque umasegundalíngua maternado Clero
Por isso recomenda-sequesecontinuema ler emparticular osautores
clássicose cristãos quenos recreiosse useo latim na conversaçãobem
comonos encontroscomos professorese queos alunosabrilhantemas
festasescolaresapresentandocomposiçõeslatinas em prosae verso

Urge-seo cumprimentodoquejá estavaestabelecidoquantoàsaulas
em latim Nestalíngua devemos professoresdar as suasliçõesde F1lo
sofia DogmáticaMoral SagradaEscritura e Direito CanónicoAs outras
disciplinaspoderãoser em vernáculo Especificam-seconcretamenteas
seguintes Pastoral CatequéticaEloquênciaHistória Eclesiásticae His
tória daFilosofia Nasdisciplinasquedevemserdadasemlatim namesma
línguadeverãoser os compêndiosos apontamentosas provasescritase
orais bem comoas disputaspúblicas De grandeauxílio será portanto
para os alunoshabituarem-sea reter em latim as palavrasdo livro e do
professor a

semana
durantetodoo curriculum actualmentedequatroanos Entendemosque
no primeiro anosedeveriafazer umasólidaintroduçãoao latim cristãoe
só depoisentrar na análise dos autoresº Os

porhoraumafixa-seTeologiaemclássicocursooPara
própriahoranaexprimirem

sefàcilmentemaisparalínguanestapensaraerecapitular

trechos a interpretar
devemser tiradosdosescritosdosSantosPadreseTeólogosdosdocumen
tospontifíciose conciliarese dostextosdaLiturgia Paraauxiliar ospro
fessoresa SagradaCongregaçãoapresentaum sumáriode trechosquese
poderiamadoptar e que se encontramquasetotalmenteno Enchiridion
Patristicum elaboradopor RouétdeJournel14.º ediçãoBarcelona1946
As obras e os autores vêm indicadossegundoos tratados teológicos
I Teologiafundamental 1l TeologiaDogmática 1 De Deo Uno
et Trino 2 De DeoCreanteet Eleuante 3 De VerboIncarnato 4 De
Gratia et Virtutibus 5 DeSacramentis6 DeNouissimis ITIl Teologia
Moral e Pastoral Porqueas aulasterão quese transformar num curso

A

TNEA

No nossoParecersobreosprogramasdelatime gregonosSeminários
enviadoemOutubrode 1962à respectivaComissãoEpiscopaldesenvolvemoseste
pontoe indicámosalgumabibliografiaapropriada
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práticode interpretaçãodosautoresestudadosna Patrologia vamosapre
sentar aqui o sumário seguindoa ordemde Rouétde Journel cronoló
gica e nãoideológica mascolocandoemprimeiro lugar todososautores
latinose depoisosgregos

MinuciusFelix Octautius
Tertullianus Apologeticus De praescriptione haereticorum De

baptismoDepaenitentiaDeanima De carneChristi De carnisresurrec
tione De idololatria AduersusPraxeam

S Cyprianus De lapsis De catholicaecclesiaeunitate De morta
litate Epistulae

Nouatianus De Trinitate
Lactantius Diuinae institutiones
S Hilarius De Trinitate
S Ambrosius De fide ad Gratianum De paradiso De Spiritu

Sancto De incarnationisdominicaesacramentoDe paenitentia Hexae
meron De officiis ministrorum De bonomortis De institutione uirginis
De muysteriisDe SacramentisDe Iacob et uita beata Este último é
indicadopelosOrdinationesmas nãovemno Enchiridion

S Hieronymus EpistulaeDeperpetuauirginitate B Mariwveaduer
susHelwdium DialogusaduersusPelagianos

S Augustinus SermonesDe symbolosermoad catechumenosDe
moribusecclesiaecatholicaeDe GenesicontraManichaeosDe liberoarbi
trio De vera religione De utilitate credendi De doctrina christiana De
catechizandisrudibus ConfessionesDe consensueuangelistarumDe fide
rerum quaenon uidentur De baptismoDe bonoconiugali De Trinitate
De Genesiad litteram De ciuitate Dei De natura et gratia In Ioannis
euangeliumtractatus De gratia Christi et de peccatooriginali Contra
sermonemArianorum Enchiridion siue de fide speet caritate De cura
pro mortuis gerenda De gratia et libero arbitrio De praedestinatione
sanctorum De donoperseuerantiaeContra mendaciumDe continentia
Os doisúltimosnãovêmnoEnchiridion

ProsperAquitanus Liber contra collatorem
Cassianus De incarnationeChristi aduersusNestorium
VincentiusLirinensis Commonitorium
Leo I Magnus Epistulae Sermones
Fulgentius Defide adPetrum
GregoriusI Magnus Moralia In euangeliahomiliae Liber regu

iaepastoralisDeste último nãohá nadano Enchiridon
n
nnnUMn
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Dosautoresgregosdamoscomoé habitual os títulos dasobrasem
latim

S Ignatius Antiochenus Epistula ad EphesiosEpistula ad Smuyr
naeos

Epistula ad Diognetum
S Iustinus Apologiae
Athenagoras Legatiopro christianis
S Athanasius De incarnationeDei Verbi et contraArianos
S Cyrillus Hierosolymitanus Catecheses
S Basilius DeSpiritu Sancto
S GregoriusNazianzenus Orationes
S GregoriusNyssenus De hominisopificio Oratio catecheticaDe

Trinitate ad Eustachium Deste último não vemnadano Enchiridion
S IoannesChrysostomus De sacerdotioDe incompreensibiliCate

chesesad illuminandos
Umaantologiade textosdoutrináriosdosConcíliose dosSumosPon

tífices encontra-sejá preparadanoEnchiridionSymbolorum deHen
riqueDenzingerParaestese paraostextoslitúrgicosnãofoi apresentado
sumáriopelaSagradaCongregaçãoE recorde-sequealémdetodosestes
trechosselectossehecomendaaindaa leitura de

curso delatim apesardeas
Ordinationesincluíremtodasestasdisposiçõesna parte referenteaolatim
nosSemináriosMaiores

O estudo do grego

Quaseno final da constituiçãoapostólicaVeterumSapientia o Papa

deaapenasnãoeTeologiaemclássicocurso
dedesignaçãoapreferiraleva-nosgregosautoresdeconsiderávelsença

preAcompletasobras

JoãoXXIII dedicaalgumaspalavrasao estudodo gregoe evocaas exor
taçõesdosseusPredecessoresemordema queosclérigoscultivemtambém
a língua da Grécia Em nota no fundo da páginacitam-sede LeãoXIII
a encíclicaProuidentissimusDeus de 18de Novembrode 1898e a carta
Planequidemintelligis de 20 de Maio de 1885 e de Pio XII a alocução
Magisquamde 23 de Setembrode 1951 Quesaibamosestesdocumentos
nãocontêmprescriçõesconcretassobreo planode estudosdo grego Era
deesperar por isso queas Ordinationespara pôr emprática a Veterum
Sapientiaprocedessempara como gregocomofizeram para como latim
Tal nãoseverifica porémVai-seumpoucomaislongequeosimpleselogio
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e a demonstraçãoda necessidadedo gregonosestudoseclesiásticosmas
nãosefixa nemo númerodeanosnemo programadeestudo

Começamas Ordinationespor justificar a inclusãodo gregoporque
ele contribui para o desenvolvimentoda inteligência porqueé afim do
latim e necessárioparaoseuperfeitoconhecimentoeporquemuitoscursos
civis tambémo incluem e entram depoisem razõesde caráctereclesiás
tico comosãoa necessidadedo gregopara o estudodas disciplinasteoló
gicas paraoslicenciadosnasFaculdadesEclesiásticase para todososque
vierema ensinarFilosofia ou Teologia

Quantoao tempoa concederao seuestudo nãohá norma concreta
Impõe-sequeseja estudadoduranteo tempoquefor necessáriosegundo
os lugares para se atingirem objectivospropostosMais precisasainda
tinhamsidoas palavrasdeJoãoXXIII na VeterumSapientia poisdizem
queo gregodeveser aprendidodesdeos anosdo cursomédioe inferior
Comoo cursomédioequivaleaostrês anosde Filosofia entende-sequeo
gregodevecomeçara estudar-seno equivalenteao segundociclo isto é
pelomenosno quinto ano Os Semináriosficariam portanto pelomenos
comquatroanosdegregoclássico

Quantoaosprogramasdeautorese degramáticae noquerespeitaao
método tambémapenasse afirma quese deveseguir feitas as devidas
proporçõeso que foi estabelecidopara o latim Às ComissõesNacionais
pertenceráportanto apresentarà SagradaCongregaçãoum plano con
creto para o estudodo grego

Ao gregobíblico prescreve-seclaramentequese consagreuma aula
por semanaduranteum anodo cursoteológico

Emboradesejássemosver normasmais precisascremosqueo estudo
do grego poderábeneficiarmuito comestasdeterminaçõesComefeito

Ientre os Semináriosdiocesanosportuguesesnãosabemosde nenhumque
consagremaisde três anosao gregoclássicoe um ao gregobíblico E há
vários que lhe dão importânciaaindamuito menor

Outras orientações

Além destasnormasquemarcambema posiçãofirme da SantaSé
em relaçãoaoensinodo latim e dogrego as Ordinationescontêmmuitas
outrasorientaçõesquesetornamnecessáriasparaexecuçãodo planoesta
belecido

A pedradetoquedaeficáciadestaousadareformasãoosprofessores
Tais normasinteressamsobretudoaosBispose aosReitoresdosSeminá
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rios Deseja-sequeos professoresde latim e gregotenhampelomenosa
licenciaturaem letras clássicasque sejam peritos na ciênciae uso do
latim quepossuamvocaçãopara o ensinoe os necessáriosdotespedagó
gicos AÀAmesmaexigênciasedeveter para comosprofessoresdeTeologia
cujasaulasdevemserdadasemlatim noquerespeitaaousodestalíngua
Sehouveroposiçãoa estasdeterminaçõesasOrdinationessãoterminantes
tais professoresdevemser removidos

Para a formaçãode professoresrecomenda-seaosBisposqueman
demaquelesque lhes pareceremmais aptosàs Faculdadescompetentes
sugerindo-seque senãoas houverno próprio País sejamenviadospara
asmelhoresdo estrangeiroespecialmentepara o AcademicumLatinitatis
Institutum quea SagradaCongregaçãovai abrir em Roma Estescursos
práticos de latim deverãoser frequentadosse necessáriomesmopelos
licenciadosemUniversidadescivise pelosprofessoresdeTeologia

No programageral dosSemináriosa preocupaçãodo ensinohuma
nístico deveocupar lugar superior ao das outras disciplinas Por isso
a adaptaçãoaoensinooficial nãopodeprejudicarestesestudos

Osaspirantesao Sacerdócioqueentramno Semináriono meioou no
fim decursoscivis devemreceberpreparaçãoadequadade latim antesde
iniciaremo estudoda Filosofia

O regimede examestorna-sebastanteapertado pois alémdoexame
de cadaano exige-seum exameespecialantesda entradaemTeologiae
antesda admissãoem SemináriosRegionaisou em FaculdadesEclesiás
ticas

Para asseguraro cumprimentode todas as determinaçõesconsti
tuir-se-ãocomissõesde peritosemcadanaçãoe emRoma haverávisita
dorescomobrigaçãodetudoobservareme referirem e far-se-ãorelatórios
anuais nos próximoscinco anos e depoisquinquenaisdandoconta do
modocomotudo decorre Para os primeiros temposestabelecem-sealgu
masnormastransitórias nocasodeasprescriçõesgeraisnãopoderemser
ainda observadasAcrescentemosfinalmente que as Ordinationesdis
põemqueas suasnormasdeverãoter entradoemvigor no anolectivode
1963-1964

Paulo VI e os estudos clássicos

Tendoassumidoa chefiada Igreja emJunhode1963logoemNovem
bro seguintepor ocasiãodacelebraçãodoquartocentenárioda instituição
dosSemináriospeloConcíliode Trento o PapaPauloVI teveumarefe
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rênciahonrosapara o latim Comefeito na CartaApostólicaSummiDei
Verbumsobreossemináriosaofalar daeducaçãoe docurriculumdeestu
dosquedevemdar-seaosseminaristaso Papadiz Do patrimóniocul
tural do clerojovemdevefazer parte o conhecimentosériode várias lín
guas em primeiro lugar do latim sobretudopara os sacerdotesdo rito
latino º Depoissegue-seo elogiodeváriasciênciasdanaturezaAcen
tuemosapenasque acima das línguasmodernaso Santo Padre põe a
aprendizagemdo latim

De muito maior ressonânciaé o Motu Proprio Studia Latinitatis
publicadoem 22 deFevereirode 1964peloqual é criadoo Instituto Pon
tifício Superior de Latinidade Assim se dá cumprimento precisamente
doisanosdepoisda VeterumSapientia a umadassuasmais importantes
determinaçõesVemosassimPauloVI continuaro pensamentoe a acção
de JoãoXXIII mesmono queserefere à protecçãodaslínguasclássicas

Na primeira parte dodocumentoqueé decarácterexpositivo põe-se
emrelevoa importânciado estudo do latim e da literatura antiga para
a instrução e formaçãodoscandidatosao sacerdócio elogia-sea dou
trina da ConstituiçãoApostólicaVeterumSapientia que é considerada
comouma síntesedos encómiosque os soberanospastoresda Igreja
tendoemvista o bemdacausacatólica teceramunsapósoutros à língua
latina e ao alto valor da literatura gregae romana e fundamenta-se
a necessidadedo Instituto Superiorde Latinidadena falta deprofessores
de latim devidamentepreparadospara ensinarnosSemináriosMaiorese
mesmonosMenoresEstesprofessorespela suacultura peloseuconhe
cimentoda língua e pelas suasqualidadespedagógicasdevemtornar
estasmatériasnãoapenas

racional e não apenasempí
rica emnemotécnicaDentrodopensamentodoseuPredecessorPauloVI
exigetambémum conhecimentocompletoda latinidade e uma exerci
taçãoassíduae racionalda redacçãodo

pedagogiadumapossuidoresmasvisados
improsejamnãoprofessoresosquedenecessidadenaadianteinsistira

voltaseissPoragradáveismasfrutuosas

latim
A segundaparte do documentoé constituídapor determinaçõescon

cretas Funda-seo Instituto Pontifício Superiorde Latinidade junto do
AteneuPontifício Salesianosendoa sua direcçãoconfiada à Sociedade
Salesianasob a dependênciada SagradaCongregaçãodos Semináriose

Servimo-nosda traduçãoquedestepassoda SummiDei Verbumdá a
LumenAbril de1964p 279 aoapresentaro textodoMotuProprioStudiaLatini
tatisdequenosvamosocuparaseguir

insto
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Universidadesqueficará comum padroado especialsobreesteInstituto
dão-senormassobreo seugovernoe a selecçãodeprofessoresdiz-seque
apósdois anosde estudoproveitosose obterá o bacharelatono fim do

terceiro a licenciatura e depoisdo quarto o doutoramentoautoriza-sea

criaçãode cursos mais breves destinadosa obter diplomasespeciaisde
letras latinas e gregas e dão-sealgumasorientaçõesconcretassobreo
ensinoÉ comprazerquelemosqueosalunosdevemadquirir um conhe
cimentocompletoda latinidadeantigae maisrecentesegundoasviase os
métodosquehojesãoconsideradoscomoosmelhoresparaa formaçãolite
rária

Tambémaqui o gregonãoé esquecidoMasnãosetomaposiçãomais

explícita e concretaque em qualquerdosgrandesdocumentosdo ponti
ficado de João XXIII Eis os termosempregadosEntre as matérias

ensinadasdeveráter lugar o grego porquantoaqueleque ignora esta
língua não podeser consideradoum bomlatinista Comefeito estáfora
dedúvidaqueo latim estáestreitamenteligadoaogrego seseconsiderar
a naturezae a estruturadumae doutralínguaesesepensarna influência
queestaexerceunodesenvolvimentodaquelanodecursodosséculos

Depoisdesteresumodo Motu proprio Studia Latinitatis julgamos
deverexprimir a nossasatisfaçãopor verificar queo movimentoda revi
talizaçãodo latim na Igreja impulsionadopor JoãoXXIII encontrouem
Paulo VI um diligente continuador Talvezque alguémpensasseo con
trário Não faltaram profetas que anunciaramo fracassode toda a
reforma dosestudoslatinos empreendidapelosaudosoPapada Veterum

Sapientia

O Concílio do Vaticano Il e o latim

Na primeira sessãodo ConcílioEcuménicodo VaticanoII decorrida
de11deOutubroa 8 deDezembrode1962aoserdebatidooesquemasobre
a SagradaLiturgia um dosprimeirosproblemasquesuscitaramreacção
apaixonadada opiniãopúblicafoi o do usodo latim ou da introduçãodas
línguasvernáculasna Liturgia Nessaocasiãoalgunsórgãosda imprensa
deixaramtransparecera suaanimosidadecontra o latim Convémdar um
breveapontamentoantesdeentrar noestudodoqueacaboupor ficar defi
nitivamenteassente

A língua oficial do Concílio em obediênciaao artigo 28 do Regula
mento foi o latim Prevendonaturaisdificuldadesdapartedealgunsparti
cipantesa SantaSépôsà suadisposiçãointérpretes tradutorese leitores
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adestradosA princípio é verdadehouvedificuldadesde adaptaçãoUm
mêsdepoisde iniciadosostrabalhos aindao ArcebispodeBostonparecia
nãoestarconformadotanto quepediua instalaçãodeumsistemadetra
duçõessimultâneasnas principais línguas modernas prontificando-se
mesmoa custearas despesas

As dificuldadessurgiram nãoapenasem ordema falar ou escrever
mas tambémem virtude da diversidadede pronúncias À princípio por
exemplo os italianoscompreendiammal o quediziam os americanose
francesesContou-seque quandoum orador holandêsfazia a sua inter
vençãoemlatim,alguémchegoua perguntaremquelínguaé queeleestava
a falar Como tempo porém osPadresConciliaresforam-sehabituando
à pronúnciaitalianae passarama ler comclarezae lentidãoassuasinter
vençõesPara captara diversidadede pronúnciashavia então42 estenó
grafos todosestudanteseclesiásticosoriginários das diferentesnações

E tal comoas dificuldadesdepronúnciaseforam vencendotambém
a capacidadedeexpressãofoi melhorandoEis o testemunhodeumPrelado
portuguêsEm carta dirigida aocleroda suaDioceseo Sr BispodePor
talegree CasteloBrancoconfidenciavaa propósitodasuaprimeira inter
vençãoem 5 deNovembrode1962 O quevejo comsatisfaçãoé graças
a esteambientevoltar comrapideza antiga facilidadequeeu chegueia
ter depoisdeváriosanosaqui passadosemredacçãolatina A dehojefoi
exclusivamenteda minha lavra 1

Em vezdoreceioinicial deseexprimir emlatim veioa criar-sedepois
uma exigênciade quea língua latina usadanosdocumentosoficiais não
fossede baixaqualidadeApresentemostambémum exemploNa terceira
sessãodo Concílioao intervir no debatesobreo esquemaApostolado dos
Leigos no dia 7 de Outubrode 1964 o Arcebispo-Bispode Mandovi na
Itália MonsMaccari entreoutrosreparosaotexto apresentouoseguinte
O próprio latim queé a vestecomqueseapresentanão podedizer-se
cuidadoe nãotema gravidadedeum documentoconciliar 2

Ao ser discutido nosdias26e 27 de Outubrode 1962o problemada
línguaa usar nosactoslitúrgicos surgiram duastendênciasuns preten
diam queas línguasvulgarespassassema ter mais largo usonos actos
públicoslitúrgicos outros insistiram antesem quese deveriamanter o

AsinformaçõesreferentesaoConcílioforamcolhidasnodiárioNovidades
de7 15 17deNovembroede7deDezembroeemODistritodePortalegrede10de
Novembrode1962

Cf Novidades8deOutubrode1964
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latim comogarantia de unidade Num ponto fundamentaltodos porém
estavamdeacordo éparadesejarumaparticipaçãomaisactivadosfiéis
na Liturgia Sendoassim a línguavulgar podeprestar na realidadebons
serviços Os rituais bilingues para os sacramentosdo Baptismo e do
Matrimóniotinham sidojá umaexperiênciaconvincenteMasnãosecaia
tambémna ilusãode quebastaadmitir o vernáculona Liturgia para que
haja maior participaçãodo povocristão É precisocontinuara lutar sem
pre por umaautênticaformaçãolitúrgica do povoe explicaro sentidoe o
valordaspalavrase dosritos

Maisqueostermosda discussãoimportasabero queficou determi
nado Vamos por isso resumir e comentaros númerosque na Consti
tuiçãosobrea SagradaLiturgia promulgadano encerramentodasegunda
sessãodo Concíliono dia 4 deDezembrode 1963dizemrespeitoà língua
a usarnosactoslitúrgicos

A orientaçãofundamentalnestamatéria é dadalogo no capítulo1
no n.º 36 Na ânsiadeabrir asportasàs línguasvernáculashá quemnão
tenha reparadona atitude moderadae respeitadorado latim assumida
pelaConstituiçãoVeja-secomocomeçaestaparte dosPrincípios gerais
paraa reformae progressoda SagradaLiturgia N.º 36 1.ºO usoda
lngua latina salvo direito particular seja conservadonos ritos lati
nos Quer dizer que o latim continuaráa ser não apenasa língua
cficial da Igreja de rito latino documentospontifícios normasdasCon
gregaçõesetc mastambémumalínguaoftícialda própria Liturgia Por
vezesparecepensar-sequea Igreja desejalibertar-sedolatim na liturgia
quandoela o tem comolíngua litúrgica salvo direito particular

O'8 2.º n.º 36 estabeleceque comoo usoda língua vernáculapode
ser degrandeutilidadepara o povo na Missa nosSacramentose noutras
partes da Liturgia seja permitido dar-lhemais amplo lugar especial
mentenasleiturase admoestaçõesnalgumasoraçõese cânticos Note-se
queé a utilidadedopovoquelevaa Igreja a autorizaro usodovernáculo
Quandoo povonãointervém parecequetudo deverácontinuarem latim

Os 3.ºe 4.ºvelampor queo usodaslínguasvulgaressefaçaapenas
seissofor útil e na medidaemqueo for devendoas traduçõesser apro
vadaspelacompetenteautoridadeeclesiástica

UmavisãosumáriadoproblemadolatimeaLiturgiacomasrazõespróe
contraoseuusopodever-senaBrotériadeDezembrode1962pp 555-560emartigo
deA LeiteintituladoOConcílioVaticanoII eaLiturgia

Servimo-nosda traduçãopublicadapelarevistaOraet LaboraanoXI
n.º1/21964
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Osoutrospassosda Constituiçãoem quese fala do usodaslínguas
vernáculasna Liturgia sãoapenasa aplicaçãodestesprincípios No capí
tulo II ao tratar da Eucaristia diz-se no n.º 54 quesepoderáutilizar a
língua vernáculanas Missascelebradascomassistênciade povo sobre
tudo nas leituras e na oração comum bemcomo segundoas circuns
tâncias de lugares tambémnas partes que pertencemao povo Mas
observe-selogoa recomendaçãoseguinte Tomem-se contudoas devidas
providênciaspara queos fiéis possamdizer ou cantar tambémem latim
aspartesdoOrdinárioda Missaquelhespertencem Comosevêànãohá
aversãoao latim

O n.º 68 ao tratar dos restantessacramentose dos sacramentais
cap III aconselhatambémaqui um mais amplolugar às línguasver
náculasporqueissopode sermuito útil para o povo No mesmosentido
de facilitar o acessodo povoà Liturgia a alíneab desten.º 63 vai mais
longe aconselhandoa preparaçãode Rituais particulares adaptados
mesmoquantoà língua às necessidadesdecadaregião

Volta a falar-senas línguasvulgaresao tratar-se do rito dasOrde
naçõesDiz-seentão n.º 76 queas alocuçõesdo Bispo no início decada
OrdenaçãoouConsagraçãopodemserfeitosemlínguavernácula Parece
nos dever-seentenderquesó assimsefará se issofor útil aopovo Seas
Ordenaçõesforemconferidasapenasperantea Comunidadedo Seminário
ou CasaReligiosa não se justifica o uso do vernáculo É precisamente
nessasocasiõesqueo ordinandosentebemo latim comolíngua materna
queouvee entendecomfundoprazerespiritual

O n.º 78 diz expressamentequemacelebraçãodo Matrimónio dentro
daMissa a oraçãopelaesposaoportunamenteemendadademodoa incul
car iguaisdeveresdefidelidademútuadeambososcônjugespodeserdita
em língua vernácula Isto supõequese prevêa possibilidadedeas pró
prias oraçõesda Missa continuarema ser rezadasem latim apesarde
seremproferidasemvozalta

OcapítuloIV respeitanteaoOfícioDivinodá-nosprovasdeapreçoda
Igreja pelo latim como língua litúrgica O n.º 91 manda que se leve
a caboquantoanteso trabalhofelizmenteiniciadodarevisãodoSaltério
e acrescentalogoqueentreoselementosa ter emcontanessarevisãoestá
o carácter do latim cristão Este pormenorrepresentaum triunfo dos
estudiososda língua especial doscristãos dequeé paladinoa Escolade
Nimega Holanda

Igualmenteapreciávelé o dispostono n.º 93 sobreos hinos do Bre
viário quedeverãoser restituídosà suaforma primitiva suprimindo ou
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mudandoo quetenhasabormitológicoouseharmonizemenoscoma pie
dadecristã 5

Finalmente a última referênciada Constituiçãoà língua a utilizar
naLiturgia encontra-senon.º101 Diz o 8 1 Conforme a seculartradição
dorito latino osclérigosdevemconservara língua latina na recitaçãodo
Ofício Divino Este é o princípio geral Abre-se porém uma excepção
paraaquelesclérigosparaquemo usodalíngualatina constituium impe
dimentogravea querecitamo Ofíciocomodeveser Paraesseso Ordi
nário podeconceder para cadacaso o usodumaversãoem vernáculo
Nestepontoo texto é quaseirónico Ao clérigo que não for capazde
entendero latim da Liturgia parecequelhe deviaser impostaa obrigação
deestudarlatim

0 2.º n.º 101 diz que aosreligiososnãoclérigose às religiosas
o superiorcompetentepodeconcederque na recitaçãodo Ofício Divino
mesmono coro usema língua vernácula contantoque a versãoseja
aprovada E o 3.ºesclarecequeo clérigoobrigado à recitaçãodoOfício
Divino seo recitar emlínguavernáculajuntamentecoma assembleiados
fiéis satisfaza suaobrigação Comosevê maisumaveza utilidade
dosfiéis oude religiosose religiosasdequemseexigemenosculturaabriu
a portaàs línguasvernáculas

A terminar parece-nosconvenientedeixarbempatentequenãovemos
contradiçãoalgumaentre as normasda VeterumSapientia queobrigam
osclérigosa um estudoaprofundadodo latim e asorientaçõesda Consti
tuiçãosobrea Liturgia que para utilidadedosfiéis concedemuso mais
amplo às línguasvernáculasnosactoslitúrgicos Infelizmente gerou-se
certadesorientaçãonestamatéria Eis umaopiniãoquejulgamosinteira
mentedesfocadaA Constituiçãolitúrgica é a antíteseda falada Const
VeterumSapientia enquantoesta luta contra uma correnteinvencívele
nãoconsegueserobedecidaapesardaminúciadospreceitosa Constituição
deLiturgia sesitua na crista dumaondavitoriosa para encaminhá-laou
dirigi-la e visaantesdetudoabrir as portasfrente a umapressãoascen
dente quenãoprecisaser impulsionadamasdisciplinada

Sobreo usodetermostípicosdareligiãopagãcristianizadospelospoetascatólicosescrevemosnanossatesedelicenciaturaObraPoéticadeDiogoMendesde
Vasconcelospp17T1-173Coimbra1962

D ClementeJoséCarlosIsnardOSBbispodeNovaFriburgoBrasil in
RevistaEclesiásticaBrasileiraDez.º1963p 869Citadoin OraetLaboran.º1/2
1964p 80
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Acompanhamosinteiramenteo autor destaspalavrasno seu entu
siasmopelo movimentolitúrgico mas não podemosdeixar de lamentar
quedesprezea correntederevitalizaçãodolatim quetambémé caudalosa
e precisamentefora dosinstitutos eclesiásticose dospovosdelínguapor
tuguesaÀ posiçãoda Igreja peranteo estudodo latim nãodeverádefi
nir-se pela reforma da Liturgia mas pelos documentosapropriados
É possíveldefenderuma Liturgia viva commais largo recursoao ver
náculo e manterpelashumanidadesclássicasa mesmaadmiraçãodesem
pre É queas razõespelosquaisseaprendelatim mesmona Igreja Cató
lica nãoselimitam à suanecessidadeparao culto litúrgico Esta é ape
nas uma razão e nãodasmais importantescomose podeobservarpela
leitura dosdocumentoseclesiásticosf

Saudemospois João XXIII e Paulo VI promotoresdo Concílio
Ecuménicoe da restauraçãoda Liturgia e simultâneamentearautosdas
humanidadesclássicase da revitalizaçãodo latim

Coimbra Outubrode 1964

e



 

ENT

Aquela Casa dos Biscainhos

Por CONDED'AURORA

Era uma moradiade gente aquelepalácioseiscentistasolar fami
lial aquela Casados Biscainhosarrefecida sua seiva circulatória na
triste madrugadade10deJulhode1963

Morreuseuúltimo senhor deixoudeseviver ciclicamentenaqueles
muros de viver-se dormir comer amar pensar sentir sofrer gozar
rezar

Sunmptuosapropriedadehorizontal 6 assoalhados2 q b roupeiro
marquise2 pérgolas 1 000contosSóopróprio aopróprio

Isto é a Imprensado anodegraça de 1966
Mas aquelaCasados Biscainhostinha passantede meia centenade

assoalhadosum dos mais soberbose formososjardins ornamentaisde
Portugal vasto quintal a terminar numamuralha de graciosorisco em
suaembricadatraça castrense e tudo seuúltimo senhordoouà cidadenasvésperasda morte aceitandochamar-lhevendae recebendopelopalá
cio jardim e cercade um hectarede terreno em plenocentro da cidadedoismil contos encontradosintactosà suamorte mediatacausadasua
morte

Porque convivi aquela Casados Biscainhos e convivi seu último
senhor o 8.º viscondede Paçode Nespereira seja-melícito deixar exa
rada nestabelarevista bracarensea minha impressãode umae OUrtroeainda das figuras ímpares de verdadeirosaristocratas que foram as
mais recentesgeraçõesda Casados Biscainhos de aquela Casa dos
Biscainhos

O último senhor o 3.º visconde conheci-oe acamaradei-odesde
meninos nossalõesde aquelacasa nos recreiosdo Colégiodo Espírito
Santosemprepelavida fora maisdemeioséculoseguidonasrepúblicase tascasde Coimbra na boémiade Lisboa numa demandajudicial de
doisprolongadoslustros irmanadossempre

Na Coimbra das repúblicase das tascas escolaresfomos ambosos dois
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Ele formou-secom16 valores desinteressadodo estudode Direito
masporquereceavaa reprovação

E comoera inteligente fulgurantementeobtevea distinção
Eu fiquei-menosindecisos13valores
Coimbradoutora da incipienteRepúblicaportuguesae quehoje se

meafigura tão distantedaépocaactualcomodasOrdenaçõesAfonsinas
Quandoaos caloirosera ministrado de caras o Civil 1.º sema

actualexplanaçãoda cadeirada IntroduçãoaoEstudodo Direito
Quandono ProcessoCivil era desconhecidoo despachosaneadore

resolvidasna sentençafinal todasas questõesprévias
E ainda havia a acusaçãode citação e as nulidadesinsupríveis
MasnodJoãoMagrinho ondefui pelamãodo3.ºviscondede Paçode

Nespereirae demoreirepetidasseroadasaté ao dealbar aprendemosa
gaia ciênciaquenosera útil à vida ali colhemoso pergaminhobachare
latício ele e eu

O 3.º viscondede Paçode Nespereiraera o protótipo do aristocrata
raçadodo início do séculodiríamos melhor fim do séculoseacabouna
Guerrade14-18o séculoXIX

Aristocratanosentidodovocábulobourgetianoe lavarendiano
Emigrado porqueoscânonessociaisemundanosdaépocaa tal oobri

garam ficou-sesemprena vida teórica nuncadesceuà arena da vida
prática e pública

Jamais nosseus70 anosde vida proferiu uma palavraem público
praticouum actopúblico

E porque aos 18 teve um conflito de rua quandoBraga era o
ralhacoutoda Carbonária um pugilatoem plenaArcada passoua viver

exclusivamenteemcasa
E por ser naturalmentenoctívago vivia de noite
Aliás como horáriocomquemuitosoutrosvivemdedia
Despertavapelo meio-dia mas só almoçavaàs 7 da tarde após

umasdemoradíssimasabluçõestão semelhantesàsdecertoconhecidoherói
de La Varendechegandoa receberno banho asmaisaltas dignidades

Inteligentee culto sólia bem
Nuncaperdeutempo comotodosnós lendocoisassecundárias anãoser os jornais peloseuinteressepolítico
Porqueo dominavaa ideia política a política comotese comoideia

comodoutrina alimentodoseuespírito
E comonãoser teórico aquelearistocrataa quemhavia sido tirado

o mandoo mandodasgentese dasterras daTerra



 

CasadosBiscainhosfachadaposteriore jardim



 



 

CasadosBiscainhosentradanobredopalácio
FotodeTeófiloRego

CasadosBiscainhos
azulejossécXVIIIdaescadarianobredosolar

FotodoA
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Autoritário e de primorosaeducaçãoe maneirascomoa prosa de
Fradique comojá nãohá

Aristocrata dos da épocacamiliana mas que o grandeescritor do
Amor dePerdiçãonãofoi jamaiscapazdecompreendere descrever

Autêntica tragédia camiliana de um camilianismoque o próprio
Camilonuncaconseguiuatingir foi a trágica vida do 3.º viscondede
Paçode Nespereira

Senhordosvínculosde Paçode Nespereirae da Casado Proposto
de Cardosode Menesesseurepresentantepelamãedo pai a 1.º viscon
dessade Paçode Nespereira e da nobreCasada Rua Direita em Gui
marãesdeMachadodeAmaral pelopai dopai o 1.ºviscondedePaçode
Nespereira afeiçoou-seromânticamentedoentiamenteloucamenteexclu
sivamente

como se quierea una madre
comose quiereal dinero

àquelaCasadosBiscainhosde suamãe a mais novadossetefilhos dos
condesdeBertiandosúnicadaquelasquatrocasasdequeelenãoerarepre
sentante

AquelaCasadosBiscainhosemcuja entradalajeada nobreperistilo
do grandeséculonosaguardamdetricórnio namãoe o péarrecuadona
mesmacortesia nobresfiguras degranito trabalhado e junto às quais
há 20 anos por sugestãodo A foi abertona pedra de um lintel o verso
de GarciaLorca

Huelle á caballoy á sombra

Perfeito equitador o 3.º viscondeeducandoseuscavalosemaresde
alta escolaemtodososaresda alta escolanuncasaindodo picadeirodo
picadeiro descobertomas iluminado para as cavalariasnocturnais de
aquelesenhor

Suponhomesmoque nosúltimosdecéniosda vida eleatingiu aquele
tactodaassiéttedequefalavao grandemestredaEquitationet Dressage
JamesFillis que aindaconheciemParis

Ginetecompletoexímiocavaleirona teoriae na prática devotou-seà
artede estardiotacomamore afinco atingindoumalto grau deperfeição

O cavaleiromedievalno seu plenosentidoaristocrático cavaleiro
Foi-o também no amor o idealistacavaleiromedieval
Seio-oporquefui o seuconfidente
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issomesmotambémnãotemhistória
Huelle a caballoy á sombra
Sombras
Eram as sombras os fantasmasdos antepassadosque povoavam

noctivamenteaquelasparagense comquemo 3-º viscondeconversavae
comunicava

Vivia então aquelaCasadosBiscainhos
Viviam osvivosabraçadosaosmortos aosmortosda casa redivivos

semprepresentes
E altas horasda noite até demadrugadao 3.º viscondedeambulava

peloextensocasarãohorasa fio masnãosôzinhoeu tenhoa certezaque
os mortoso acompanhavamsempre

Policromosazulejos do séc XVIII aquela apojada dama que o
bisavômandaracobrir recebiamtambém galantes no patamar da
escadanobre

Relógiode minuete estou a ouvi-lo marcavaas horasno claustro
envidraçadodoprimeiroandar

Bancosde velhocastanhopolido armoriadosda cruz dosPereiras
e dois lindíssimostocheiros de castanhotambém golfinhosem tamanho
natural

A Salado Piano que já nãotinha pianodesdeo séculoanterior o
piano ondea Avó minha bisavóe do 3.º visconde tocava até de
madrugadanoctívagaela também

E na tela policromadas paredestela do séc XVIII bracarensede
desenhode tapete listrado gravurascoloridasinglesassobrevidro dos
dozemesesdo ano admiráveis peçasiguais às do Castelode Windsor
disse-meaovisitar aquelacasao velhocondedeSabugosa

Fogãobrasonadode granito da traça do grandeartista e comensal
diário dosBiscainhoso Dr CamiloGuimarães

Tambémsobreo formosojardim todo emfogo naquelelindo poentede Janeiro de 1950aquandodas sumptuosasbodasda filha do 3.º vis
conde a SaladeJantar e seusquatropainéisrevestindoa paredemar
candoo restauroda CasadosBiscainhospara o casamentodo bisavôdo
3.º visconde com D TeresaTellesda Sylva filha dos marquesesde
Penalva

Lá estáa QuintadasLapas próximoa TorresVedras e o Largo do
Pópulode Braga e a serrade Sintra reconhecívelpeloseuermitão e
Barcelose o estuáriodoTejo suasmargensidentificadaspelochafarizdos

Masa suafelicidadenessecapítulofoi comoa dospovosfelizes por



 

dosBiscainhospartedafachada

CasadosBiscainhos



 



 

CasadosBiscainhos
TelasécXVIIIdaSaladeJantarrepresentandoaQuintadasLapasdosMarqueses

dePenalvacercadeTorresVedras
FotodoA
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Leõesa Torre de Beléme a tabuletada costureiraquefizera o enxoval
M.me Pérrin modiste

À outra bandada SaladoPiano e tambémsobreosjardins comsuas
três sacadasa SalaAmarela deestiloImpério

A seguir a SalaVermelha e aí a casaestavainacabadapor conti
nuar aquelaala no velhoreceioatávicoe supersticiosode ninho feito
pegamorta

Depois ainda outra sala de passagemque a minha geração a do
3.º viscondealecunharade SaladasSemifusasas damizelasquelá eram
recebidas

O SalãodeEntrada dandoparaa escadadevastaclarabóiaparedes
danobrecâmaraostentandoosretratosdosantepassadosmalteses

A seguir oenormíssimoSalãoNobredetrês varandasparaa rua com
seusdegrause vastotectoabobadadodecastanhoextensamenteprofusa
mentedecoradopelapintura do martírio do BeatoMiguelde Carvalho o
jesuíta trucidadono Japãoe oriundodestaCasadosBiscainhospeçade
belezarara e únicanopaís

Correntezade aposentosno andar um poucoacima principal para a
rua no outro corpodoedifício

Formosaescadariade granito e nobresvolutas desciaaosceleirose
escritório ainda lá conhecio velhofeitor da casa da casae detodosos
ramosda casa queaté meuo foi anosseguidoso modestoe cumprimen
tador ErnestoJúlio Taveirae SilvadeMacedoLeite

No andar aindasuperior de tão curiosasjanelassetecentistasera a
pequeninacapela masjá de lá saíramosseustrês presépiose juro um
delespelomenosser do próprio MachadodeCastro Maseusatisfazia-me
comoosoutrosdois o rico e o pobre comsuasdezenasde figurantes ao
gostoda época

Era ali a MissadoGaloda alta rodabracarense
Cobria e defendiaas portadasda capelariquíssimoreposteirode

armasbordadasdoséc XVIII fundoazul barra vermelhaforro debaeta
quadriculadaa preto e branco preciosoeste e o de Pomarchãoos mais
belosquetenhoadmirado

Amiúde ciceronavao palácio o nossoparente e companheirode
Coimbra comensalcerto de aquelaCasados Biscainhoso Dr Gonçalo
Lindoso Um dia amostrava-aa certo lojista de Guimarãesdo Largo do
Toural que no final estranhounãoter visto o retrato do viscondevelho
o do Proposto chamadoo 1.º viscondemuito queridoem Guimarães
ondevivera e morrera Ora o palácio nãosendode Nespereirassó tinha
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retratos dos avoengospróprios Mas o GonçaloLindoso não quis dar
explicaçõesao locandeiroe limitou-sea apontarpara a tela deumaante
passadamais feia e de omoplatasmais salientes e comentou
É aquele

Jardim ornamentalde murosazulejadosencimadospor floridos ale
gretes acasoo maisbelodoreino

Suataçaaocentroesimétricosbancosdegranito glorietasaoscantos
e estátuasdepedra

Gigantescasjaponeirasformam caramanchãode graça e formosura
únicaem todoo Portugal enormeesferaverdesobreduasdassuasbem
recortadastaças

Grandiososportõesdegranito e ferro forjado ornamentamestemara
vilhosojardim todoeleemdesenhossimétricosdebuxo

Vivendo emigrado bourgetianamenteemigrado o 3.º visconde no
Tempoe no Espaçofoi-seassemelhandoaoherói da noveladeCervantes
guardadastodasas distâncias

E vivendo aquelainteligênciae aquelaimaginaçãoem roda livre
desengatadadas engrenagenscriou fàcilmenteuma ideia fixa a de que
nãoseriamauspiciososcertosesponsaisde família

Quandoera detodonormal comum moçodamesmaidade bemfor
mado de família respeitável católicopraticante e licenciadoem curso
superior abundandoaté nos mesmosideaispolíticos do 3.º viscondee
comoestetambémequitador

Mas
E tornou-se-lhemórbidaideiafixa e nelamatutou diaenoite cerca

de doisanos
A sua fortíssima constituiçãofísica e moral resistiu porque era

fortíssima a todaa prova
Masnumcomplexofreudiano melhordirei jungiano quandopassados

unsanossedeua aguardadaocorrênciaaliás comtodasas condiçõesde
aprazívelfuturo comoveioa sucedero 3.º viscondeginetede raça cava
leiro dealta escolacuja únicapaixão fora aquelaCasadosBiscainhose
fora a estardiota o 3.ºviscondedecidiu-serepudiaro cavaloe o palácio

Eu nuncacompreendonemaceitoosdesmandose reacçõesdosheróis
de Camilo aquelesfidalgosnãoaristocratasdasnovelaspiegasdogrande
prosador

Não
Mascompreendie traduzi e aceiteiestareacçãodo românticocava

leiro quefoi o 3.º viscondede Paçode Nespereira



 

representandoLisboaa SaladeJantarTelad
otodoAF



 



 

Pormenorda ModistaM.mePerrin
FotodoA

O 3.ºviscondedoPaçodeNespereiraD JoãodeMelloOliveirinhaeo Autor
cercade1920 FotoJ Marinho

daCasaarepresentandoJantardeSaladatela



 



 

AQUELACASADOSBISCAINHOS 75

E a cidadecompreendeutambém sofreu e sofreucomele
E emborapartindo depremissasinteiramentefalsas quesóo não

erampara ele a deduçãoa seguirfoi lógicae correucomoumteorema
de álgebraaté aqueleepílogodramáticoe cíclicode bodeexpiatório

Nadamaisdolorosoquea dor inventada
Lembremo-nosde certo herói de Gilberto Cesbronem romanceque

aliás tive a honra de traduzir quese suicidacomreceiode um cancro
imaginário

Jazia em ruínas nasmãosdo 3.º viscondeo tão beloe antigo solar
vinculadode PaçodeNespereiranaquelaverdegosaaldeiadeNespereira
caminhode Guimarãesao Porto ondedemorouo poetaRaul Brandão

Vendera-sehá muitosanos à AssociaçãoComercialo nobree lindís
simo solar dos LobosMachadosque OsbertSittwell considerouo mais
equilibradodo Entre Douroe Minho Vínculoqueo 83.ºvisconderepre
sentava

E a formosaCasadoProposto

CasadosBiscainhosúnicadaquelasquatroquenãorepre
sentava

Salõesiluminadose abertosaté altas horasda madrugada e viva
conversa intensae amena da melhorágua jovial e intelectualconvívio

Últimas

aquelaMas
únicoenovomais

irmãoseuaovisconde3.ºocedera-aGuimarãesemtambémMenesesde
Cardosodossolarovinculadatambém

seroadasdaProvíncia equasesemprecomgentedaCapital
muita dela

O 2.º viscondefora o políticoprotótipodo rotativismo da épocafeliz
de 1900quandoseacreditavafirmementeno Progressoe na Regeneração

Chefepolíticolocal queridíssimopopularíssimoera o invésdo filho
homemdo exterior público

Governadorcivil de Bragadeenormeprestígio dosprimeirossenão
o maior emaisqueridoinfluentepolíticodaregião

Fino equitadore mãode rédeacomoo 3.º viscondearruava as suas
hacaneiaspelacidadee demoravatardese noitesconsecutivasno cavaco
daArcadae deA Brasileira

TeveasmaisbempostasequipagensdePortugalafirmou-mo o velho
Batalha Reis certa tarde de cavaqueiranossalõesRibeiro da Silva da
Rua dosDuquesde Bragança

Ainda recordoumamilorde GrandPrix parisiensee umaparelhade
trotadores HackneyNorfolk
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Ia todosos anosà Feira de Sevilha e levavao cocheiro o Manuel
Joaquim quemais tarde conhecichefedascavalariçasdosAlto-Mearins
naRuadoSalitre e finalmentemordomodoHotelAviz

OutroeraoJacinto debraçoscruzadosempertigadonaalmofadado
dog-cart e queum dia voou ao fugir umaroda voou para o meiode
um campodemilho

Era a graçaea alegriadeaquelasuaCasadosBiscainhosa 2.ºviscon
dessade Paçode Nespereira D Maria da Conceiçãodonade Casa
donairosodonaire

Palacianae esmolerviajadae intelectualacolhedoraealegre inun
davao pátiodepobrese cobriadepedidostodasassecretarias

Eloquenteoradora de congressoscatólicose notávelescritora esta
grandedama dasmaioresde Portugal

EnchiaaquelaCasados Biscainhosde alegria e graça de elegância
física e mental deboasmaneirase debelosgestos de bondadea bon
dadeestremede aquelagrande senhora e de juventude a sua perene
juventude

Era assima vivência de aquelaCasados Biscainhosque eu ainda
conhecie convivi

Quandocirculavaa seivano tronco

viver habitualmenteelastambém
Amar sofrer dormir comer pensar quotidianamente gozar

comer receberconversarbrincar viveuaquelacasa desdea suaremota
construçãonoséc XVII atéà madrugadade10deJulho

detêmpois
Salazardedizernopovososcomosãocasasasporquehabitualvida

suaaviviaesolaraqueledevivo

de1963
O fachodedoutrinaçãoa chamadeidealismoo lumevivo docomércio

intelectual fulgiram ainda nas últimas décadasnos salõesnobresde
aquelaCasadosBiscainhosnasseroadasda tertúlia do 3.ºvisconde

E essasuaacçãoseguidae continuadadurantecercademeioséculomerecelembrar-sepelasuaconstânciaevalor nãomenorqueosdeaqueles
outrosesforçadosaristocratastambémquedeespadana mãomantiveram
e mantêmnonossoUltramar a chamaalertadoamorà Pátria

Algo ficou deperpétuodeeterno deduradourodavivênciadeaquelaCasadosBiscainhos
Não foi inútil não foi vão nãofoi negativo o passarna terra de

aqueleseuúltimosenhoro 3.ºviscondedePaçodeNespereira
Pazà suaalma

degr
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A CasadosBiscainhosdeveter sidoconstruídapeloDr ConstantinoRibeiro
doLago25-11-16192-VI-1686filhodeumairmãdoBeatoMigueldeCarvalhoe
oitavo

AmngelinaSenhorinhaJoséJusta
PereiraForjazdeEçaMontenegrosenhoradoMorgadoe CasadosBiscainhoscom
DamiãoPereiradaSilvadeSousadeMenezesadministradordo2.ºvínculodeBer
tiandos

MariaDde14.X.1792casamentoPelo
NespereiradePaçodevisconde3.ºdoavô

paisdo1.ºcondedeBertiandospassaramos2vínculosdeBertiandoso dos
Biscainhos a juntarem-senamesmarepresentaçãodepessoajá queaquelaD Maria
Angelinarepresentavatambémo 1.ºvínculodeBertiandoscomonetadorespectivo
administradordovínculoAntónioPereiraPintodeEçae desuamulherD Antónia
MariaXavierdeSousae SilvaMontenegroSotto-Mayorsenhoradacasae vínculo
dosBiscainhosº

A quandodaleiqueaboliuosvínculoseaindapermitiua renovaçãodemetade
noimediatosucessorforamregistadoscomovínculosmetadedosdaentão2.ºcondessa
deBertiandosD Joanacasadacomumfilho2.ºdaCasaTerena

Masnãocoubenesselotea CasadosBiscainhosquepormortedareferidaCon
dessaD Joananoanode1897passaà filhamaisnovaD MariadaConceiçãocasada
como 2.ºviscondede Paçode Nespereiravistonenhumirmãoquererficar com
aquelacasa

Porqueo 3.ºcondedeBertiandosmorreusemgeraçãoa representaçãodacasa
foi pararaoirmãoSebastiãocondedeTaroucapormortedesteaonetomarquêsde
Alegreteepormortedestea suaúnicafilhaD AnaMariaTellesdaSilvacasadacom
JoséLuísXavierdaCostaCardosodeMenezesMargaridecomgeraçãoRepresen
tandopoisaindaostítulosdemarquesesdeAlegretedePenalvaedeTerenacondes
deBertiandosdeCavaleirosé deVilarMaioreviscondede8 GildePerre

1 SobreovinculocfLivro1.ºdoRegVincdoDistdeVianadoCastelofls145eseguintes2 Cf OSolardeBertiandosdoA sepdon.º8darevistaLUSÍADA1956



 

Da verdadeira origem de algumas famílias

ilustres de Braga e seu termo

Por Domingosde Araújo AFONSO

VII

LANHAS

CAPÍTULO 1

S as

I GONÇALODIAS LANHAS e suamulher BEATRIZ ANES MON
TEIRO eram lavradoreshonradosmoradoresno lugar do Sobrado
no CoutodeTibães termode Braga deondeeramnaturais Tive
ram entreoutrosfilhos

1(I1I DomingosDias Lanhas quesegue
2(II BeatrizDiasMonteiro quesegueno CapítuloII

IT DOMINGOSDIAS LANHAS que foi casadocom APOLONIA
ANTÓNIA filha deAntónio deCarvalhoe netadeFernãode Car
valho
Tiveram entreoutrosfilhos

IIT Domingasde Carvalho quesegue
Y

IIl DOMINGASDE CARVALHO
x na freguesiadeS Vítor deBraga a 1.12.1629comFRAN

CISCORIBEIRO filho de SebastiãoFernandese de sua mulher
IsabelFernandesde Castro da freguesiadeS Martinho deDume
no termodeBraga
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Tiveram possivelmenteentre outros filhos
1(IV Maria Ribeiro baptizadana freguesiade S Vítor a

22.9.1630S m n
2(IV JustaRibeiro quesegue

IV JUSTA RIBEIRO na freguesiadeS Vítor a 3.7.1708
x na mesmafreguesia a 21.1.1654comMATEUS DE CAR

VALHO rendeiro baptizadoem S Mameded'Este a 23.9.1632o
qual faleceuna rua dosChãosemcasadeseufilho Luís e era
filho de António Martins e desuamulher CatarinaLopes
Tiveram

1(V Felicianode Carvalho ourives baptizadona freguesia
deS Vítor a 30.11.1654

x emS MamededEste a 7.11.1683comDomingas
da Silva filha deLuís Fernandese desuamulherIsabel
Rodriguesdo lugar do MaragotoemS Mameded'Este
Ignoramosse tiveram descendência

2(V MarianaRibeiro de Carvalho quesegue
3(V SuzanaRibeiro baptizadana freguesiade S Vítor a

12.8.1660S m n
4(V Isabel Ribeiro de Carvalho baptizadana freguesiade

S Vítor a 23.3.1662
x comManuelGonçalvesGomescontratador filho

de Bento Gonçalvessombreireiro natural do lugar da
Herdeira na freguesia de Santa Cristina de Longos
termodeGuimarãesemoradornafreguesiadeS Joséde
S Lázaro da cidadede Braga e de sua mulher Isabel
Fernandesda Rocha da freguesiade S Martinho de
Dume
Tiveram

1(VI AgostinhobaptizadonafreguesiadeS Vítor
a4L0ON6ITASAmemn

2(VI António baptizadona mesmafreguesia a
21217008 man

3(VI Paulo da Rocha de Sousa familiar do
SantoOfício baptizadona mesmafreguesia
a 18.2.1702S m n

1 Nãoconseguimosencontraroassentodoseuóbito
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4(VI Franciscode Carvalhoe Sousa familiar do
SantoOfício Carta da Inquisiçãode Coim
bra de 6.8.1786 M 55 dil 1106 2
Morouna rua do Anjo freguesiadeS João
do Souto de Braga

CustódiaRibeiro baptizadana freguesiade S Vítor a
25.5.1664S m n
André de Carvalho baptizadona freguesiade S Vítor
a 5.12.1666S m n
Imís de Carvalho ourives estabelecidoaos Açougues
Velhos baptizadona freguesiade S Vítor a 21.1.1669

x na freguesia de S João do Souto,deBraga a
30.9.1694comCustódiade Sá viúva de Miguel Bravo
ourives filha dePaulodeSá sapateiroe desuamulher
AmntóniaRebelo do Eirado freguesia de S João do
Souto Ignoramossetiveram descendência
Joãode Carvalho baptizadona freguesiadeS Vítor a
28.10.1672

1 jemdLsonlinnacontarCOMSIRIAA duitdah
x II na freguesia de S Vítor a 21.5.1710com

AngélicaFerreira deMacedofilha dePauloFerreira de
Macedoe de sua mulher Paula Sanchesde Faria de
Gondifelosno termode BarcelosIgnoramossetiveram
descendência

Varonia dos SOUSASMACHADOS administradoresdo vínculo
deGondomil emMoure Vila Verde

V MARIANA RIBEIRO DE CARVALHO quedeveter nascidona
freguesiade S Vítor comotodosos seusirmãos Sabemosda sua
filiaçãopeloassentodocasamento

x mafreguesiadeS Vítor a 30.6.1675 comALEXANDRE

paraFamiliaresdoSantoOfício ArquivoNacionaldaTorre

AlexandreGomestinhasidocasadoem1.º núpciascomVicênciadeAraújo
t na ruadasCónegasa 8.1/1672e delateveumfilho FranciscobaptizadonaSé
Primaza 3.8.1668eem2.º núpciasem SantaCristinadeLongosa 13!/11.1672com
AmtóniadeAraújoquej emLongosa 1211.:1678dequemteveumafilha Apolónia
baptizadaemLongosa8.11.1678



 

oMGE

A
yi

DAORIGEMDEALGUMASFAMILIASILUSTRESDEBRAGA 81

GOMESLOUREIRO PEIXOTO homemde poucafazendaantes
do falecimentodo sogro quevivia principalmentedoslucrosdos
contratosdas rendasquearrematavaem grandeescala morador
durante alguns anos na rua das Cónegas junto à Fonte de
S Tiago e depois em frente da igreja de S Lázaro então ainda
pertencenteà freguesiadeS Vítor

AlexandreGomesera natural da freguesiade SantaCristina
de Algozoda Pousaondefoi baptizadoa 11.1.1639 1 emBraga
na suacasada rua de S Lázaroa 15.12.1708e jaz na igreja de
S Vítor Era filho de António GomesMonteiro Peixotoe de sua
mulher Antónia Loureiro na Pousaa 11.10.1619 do lugar do
Paçoda dita freguesia que vieram para Braga para a rua das
Cónegasondedevemter falecidoantesdo netoBentoGomesMon
teiro de Sousase ter habilitadopara o SantoOfício
Tiveram

1(VI EscolásticaRibeiro baptizadana freguesiada Sé Pri
maz a 12.4.1676

x na freguesia de S Vítor a 13.2.1695 com
ManuelCorreia filho deoutro ManuelCorreiae desua
mulherMarta deAraújo da rua deS MarcosS m n

2(VI BentoGomesMonteirodeSousafamiliar doSantoOfí
cio Carta da Inquisiçãode Coimbrade 28.6.1743
M 10 dil 152 5 alferesdasordenançasde Braga
antesde ir parao Brasil e depoisdo regressocapitão
das mesmasordenançasGrangeouavultadosbensno
Brasil Era bem procedidoesperto combom trato e
abastado segundodisse uma das testemunhasque
deposna sua habilitaçãopara o SantoOfício Bapti
zadona freguesiada Sé Primaza 18.10.1677Faleceu
solteiroes g

3(VI Maria Gomes
x na freguesiade S Vítor a 7.8.1709comCons

tantino Correia filho de FranciscoCorreia ourives e
de suamulher Maria Pereira S m n

ErairmãodePauloGomesquedeixoudescendêncianafreguesiadaPousa
ProcessosparaIFamiliaresdo SantoOfício ArquivoNacionalda Torre

doTombo
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4(VI Alexandre baptizadona freguesiade S Joãodo Souto
a 27.6.1683S m n

5(VI JoãoGomesdeSousaLanhasPeixoto quesegue
6(VI InocênciaGomesRibeiro baptizadana freguesia de

S Vítor a 6.6.1688M m
T(VI José baptizadona freguesiade S Vítor a 11.6.1690

M m
8(VI GeraldoAntónio deLanhasPeixoto quesegueno 2.º
9(VI InocênciaGomesRibeiro baptizadana freguesia de

S Vítor a 2:5.1694./Sm n
10(VI Custódio GomesLanhas baptizado na freguesia de

S Vítor a 10.10.1696S m n

VI JOÃO GOMESDE SOUSALANHAS PEIXOTO principal her
deiro de seu irmão Bentoe pelo seu casamentocapitão-mordo
CoutodeMoure Vila Verde baptizadona freguesiadeS Vítor a
2.9.1685eTna freguesiadeMourea 22.5.1752

x na freguesiadeS Vítor a 17.5.1719comD ANTÓNIA DE
LEMOSDE SOUSADA CUNHA 7.ºadministradoradovínculode
Gondomilº na citada freguesia de Moure com capela de
NossaSenhorada Conceiçãoa qual emMourea 29.3.1686e j a
29.1.1771filha de Miguelde Carvalhoe Sousasenhorda Casade
Rendena freguesiado CoutodeCambesesede suamulher Marta
deSousadaCunha6.ºadministradoradodito vínculodeGondomil
Tiveram

1(VII JoãoBaptistadeSousaquesegue
2(VII D EusébiaJosefade Sousada Cunha na rua de

S Lázaro freguesiade S Vítor a 12.7.1728Faleceu
solteira

º MLourençoCampelocidadãodeBragaporescriturade6.9.1554feita na
NotaGeral ArquivoDistritaldeBraga vendeua suaquintadeGondomiloudo
PinheironafreguesiadeMoureno actualconcelhodeVila VerdeaoPadrePedro
DiasPerúassimchamadoporter estadonoPerú Onovoproprietárioinstituiuum
vínculocomcapeladeNossaSenhoradaConceiçãoeobrigaçãode2missassemanaisa
18.9.1564na NotadoTabeliãoJerónimoFernandesdeVilaChã nomeando1.ºadmi
nistradorseufilhonaturalPedroDiasPerúoMoçohavidodeIsabelLuísdaquinta
daLevandeiraemMoure Esteque em1629foicasadocomAnadeAlmeidaPereira
1550-1604dequemtevefilhosemcujadescendênciaseconservouovínculo



 

AltardacapeladaCasadeGondomil Obrasãoqueencimaaentrada
daCasadeGondomil
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3(VII FranciscoJosé da Cunha minorista em Moure a
27.8.1728e lá T a 25.7.1740Jaz na capelado vínculo
emMoure

JOÃOBAPTISTA DE SOUSAfidalgodeCotad'Armas Carta de
29.11.1728 bacharelformadoem leis juiz de fora emAlmodo
var auditor do regimentodeinfantaria deMonçãoaquarteladoem
Viana do Castelocapitão-mordosCoutosdeMoure Cervãese Fei
tosa 8.º administradordo vínculode

capeladoseuvínculo
x em São Tiago de ArcozeloVila Verde a 17.3.1762com

D LUÍSA ROSA DA CÂAMARAOSÓRIODE QUEIRÓS a
26.6.1740e em Moure a 9.4.1793filha do capitão

naJaz27.2.1798aMoureem1
e17.11.1720aVítorSdefreguesianaBragaemetcMoure

emPinheirodoouGondomil

Teodósiode
QueirósOsório senhor da Quinta da Inveja em São Tiago de
Arcozeloe desuamulher D Maria Nogueirada Câmarae Araújo
Tiveram

1(VIII LeopoldodeSousadeAlmeidaPereira quesegue
2(VIII Rodrigo de Sousa em Moure a 24.11.1764e t a

17.9.1766
3(VIII O doutorJosédeSousada Câmaraminorista bacha

rel formadoemleis sabidoe rectoasseçorgratuito
muitas vezesem Mouree concelhosvizinhos pessoa
de grande préstimo representaçãoe probidadee
comotal conhecidoem Braga seuscontornose pro
víncia em Mourea 18.1.1766e repentinamente
indo de Arcozelopara Moure a 30.4.1836Jaz na
capelada Casade Moure

4(VIII D Antónia Xavier da Câmara emMourea 3.6.1768
emm

5(VIII Mateusde Sousa emMourea 3.8.1770em m

VIII LEOPOLDODE SOUSADE ALMEIDA PEREIRA 9.º adminis
trador do vínculode Mouree 3.º do Paçode Cabaçosem Pontede
Lima instituído por seutio avôGeraldode LanhasPeixoto etc
bacharelformadoem leis capitão-mordos Coutosde Moure Cer
vães Feitosae Cabaçoscomandantedas6.ºe 7.ºbrigadasdasorde

ViscondedeSanchesdeBaênaArquivoHeráldicoeGenkalógicon.º1092
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nançasda Provínciado Minho comrelevantesserviçosna guerra
peninsulare condecoradocomas medalhasde oiro e de fidelidade
aoReieà Pátria ecoma Regia Efigie d'el-rei D MiguelI presi
denteda ComissãodeExamee Melhoramentosdascadeiasdetoda
a comarcadeBraga etc em Mourea 18.7.1763e T a 28.12.1839
Jaz na capeladoseuvínculoem Moure

x macapelada Torre de Vilar em Amares a 4.6.1821com
D JOANA ANGÉLICA DA MAIA ABREU MACHADOE VAS
CONCELOSsenhoradas Casasda Fonte em S Tiago da Faia
CabeceirasdeBasto daTorre deVilar emAmares deParedese
da Abelheira a 7.4.1800e a 14.1.1863filha deManuelGonçalo
da Maia Machadoe Vasconcelossr das Casase quintasda Abe
lheira e Paredesadministradordo vínculode Gerazde Lanhoso
cadetedecavalariadeChavesetc edesuamulherD Maria Teresa
Pereira do Lago de Abreu e Lima senhorada Casada Torre de
Vilar emAmares
Tiveram

1(IX D Maria Joséde SousaMachadoda Maia e Vascon
celos a 2.6.1822e solteiraa 27.6.1851

2(IX JoãoMaria deSousaMachadodeAbreuMaiaeVascon
celos que segue

3(IX D AntóniaCasimiradeSousaMachadoPereiradoLago
deAzevedoFeio a 18.10.1824e solteiraa 18.9.1870

4(IX D FranciscaJúlia menina
5(IX D FranciscaBárbaradaMaia

suacasadarua do
Carvalhalhoje propriedadedodr CarlosdeMagalhães
e Vasconcelosa 1.11.1891

x a 17.8.1860comD LuísdeAzevedoSáCoutinho
bacharelformadoem matemáticamajor reformado

naBragaemje4.5.1828aFonte
eAbelheiraParedesdeCasasdaseVilardeTorreda

senhoraAlvimeSousade

do
estadomaior deengenhariadirectordasObrasPúblicas
dosdistritos de Bragae do Porto fidalgo cavaleiroda
C R deputadoda Nação etc a 27.71.1822e ta
13.8.1887filho de D Luís Manuel de AzevedoSá
Coutinho senhorda Casada Tapadaem Fiscal Ama
res moçofidalgocomexercíciono Paçoacrescentadoa
fidalgo cavaleiroda C R alvará de 26.7.1814 etc

otaaFBD
RR

E
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e de suamulher D Maria Lina de Araújo e Azevedo
S g

JOÃOMARIA DE SOUSAMACHADOABREU DA MAIA E VAS
CONCELOS10.ºe últimoadministradordo vínculodeGondomile
do de Paçode Cabaçosetc vice-presidenteda CâmaraMunicipal
deBraga etc a 28.10.1828e TemBraga nasuacasada rua das
Cónegasa 8.6.1913

x a 19.8.1858comsua prima D ANA AMÁLIA DO VALE
CAMPOSBARRETO a 28.10.1840e j emBragaa 4.1.1905filha
de Josédo Vale Camposde MagalhãesBacelar sr das Casasde
Passinhoe de PousadelanosArcosdeValdevezdo PaçoemPena
fiel e da quintadosApóstolosemBraga etc presidentedaCâmara
municipal dos Arcos de Valdevez e de sua mulher D Maria
Augustade Abreu CaldasBacelar da Casado Paçode Vila Verde
na Ponte da Barca
Tiveram

1(X João Maria de Sousa Machadode Almeida Pereira
bacharelformadoemdireito juiz dedireito substitutoda
comarcade Braga provedordo colégiodos Órfãosde
S Caetano a 11.6.1859e solteiroa 10.5.1908

2(X JosédeSousaMachadoda Maiae VasconcelosdeAbreu
e Lima bacharelformado em direito sr da Casada
Torre deVilar emAmares notárioemBraga advogado
notabilíssimogenealogista emBragaa 9.7.1860e j em
Braga a 5.2.1934

x emBraga a 22.10.1890comD Maria Virgínia de
SanRomão emBragaa 22.11.1850e ibid a 10.2.1927
filha de João António de Oliveira Braga San Romão
comendadorda o de Cristo director do correioe vice
cônsul de Inglaterra e de Espanhaem Braga e de sua
mulherD Maria AngelinadosDesamparadosRodrigues
de Carvalho S g

3(X Leopoldode SousaMachadodo Vale Bacelar quesegue
4(X D Maria Amália de SousaMachadode Vasconcelos

senhorado PaçodeCabaços a 14.8.1879etTa..ic
x a 27.12.1902com Artur CardosoPinto Osório

bacharelformadoemdireito notárioemPontedeLima
Bragae Porto sr daquinta da BreiaemJoldaArcos
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de Valdevez que a 6.1.1869e em Pontede Lima a
filho do ConselheiroAugustoCarlosCardoso

Pinto Osório juiz presidentedo SupremoTribunal de
Justiça grã-cruzda o deCristo etc e desuamulhere
prima D Amélia Coutinho Felgueiras Osório Porto
carreiro C g

LEOPOLDODE SOUSAMACHADODOVALE BACELAR sr da
Casade Gondomilem Moure governadorcivil deAveiro adminis
trador dosconcelhosde Caminha Vila Novade Famalicãoe Fafe
comendadordaso o de Cristo e da Estrela Polar da Suéciaetc

emBragaa 23.10.1861e j ibid a 12.11.19238
x em Braga a 27.5.1899com D EMÍLIA MOREIRA DE

MATOS no Porto a 27.5.1877e i emBragaa 1.10.1939filha de
António Joaquimde Matose de sua mulher D Josefadas Dores
Moreira
Tiveram

1(XI D Helena Augusta de Sousae Almeida da Maia
Machadoe Vasconcelosquesegue

2(XI FernandoAlberto em Bragaa 9.1.1902em m

D HELENA AUGUSTA DE SOUSAE ALMEIDA DA MAIA
MACHADOE VASCONCELOSsenhoradaCasadeGondomil em
Braga a 27.10.1900

x a 6.6.1927com VASCO GIRÃO JÁCOME DE SOUSA
PEREIRA DE VASCONCELOSsenhorda Casade Proenceem
SandiãesPonte deLima emBragaa 20.8.1893filho de Vasco
Jácomede SousaPereira de Vasconcelos17.ºsenhorda Casado
AvelaremBraga edesuamulherD RosaEmília deSousadeFaria
Girão
Tiveram

1(XII D Maria IsabeldeSousaMachadoJácomedeVascon
celos em Braga a 15.5.1928

x em Moure a 1.10.1951comAdelinoAugustode
Amorim RebeloTeixeiradeAndradee CastroCorreia

a 1.10.1926filha do dr Augusto Luís Brandão
Correia médicoe desuamulher D Maria da Assun
çãode Amorim RebeloTeixeira deAndradee Castro
Tiveram
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1(XIII AugustoLuís Jácomede SousaAmorim
Correia em Braga a 27.10.1952estu
dante

2(XIII VascoJácomedeSousaAmorim Correia
em Bragaa 16.7.1955estudante

3(XIII D Ana IsabelJácomede Amorim Cor
reia emBragaa 5 4 1957estudante

4(XIII D Maria TeresaJácomede SousaAmo
rim Correia em Braga a 16.2.1959
estudante

2(XII LeopoldoJácomede Sousa da Cunha de Almeida
Pereira que segue

3(XII FernandoAlberto Jácomede Sousade Vasconcelos
regenteagrícola medalhada Campanhado norte de
Angola 1961-63 em Braga a 26.2.1937

x em Braga a 1.8.1964comsuaprima D Helena
Maria de Araújo de CarvalhoMatos licenciadaem
ciênciashistóricase filosóficas professorade ensino
secundário em Bragaa 18.9.1936filha de Alberto
Jorge de Carvalho Moreira de Matos funcionário
administrativo oficial da o deBenemerênciamedalha
deprata decidadedeBraga edesuamulherD Maria
Euridice Machadode Morais e SousaAraújo
Tiveram

XIIIT VascoJácomede SousaPereirade Vascon
celosm m

LEOPOLDO JÁCOME DE SOUSA DA CUNHA ALMEIDA
PEREIRA engenheiroelectro-técnicoU P em Braga a
22.8.1980

x no Porto a 28.7.1958 com D MARIA JULIETA DA
CUNHA DA COSTA BRAGA licenciadaem filologia românica
filha do ComandanteOrlando Alves da Costa Braga oficial da
armada edesuamulherD RosadaCunha
Tiveram

1(XIII D Helena Maria da CostaBraga Almeida Pereira
a 20.9.1959estudante

2(XIII D Maria Cláudiada CostaBragadeAlmeidaPereira
2 30.9.1960estudante
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3(XIII D Maria da Conceiçãoda CostaBraga de Almeida
Pereira a 8.12.1962

R2

VI GERALDOANTÓNIODE LANHAS PEIXOTO filho de Mariana
RibeirodeCarvalhon.ºV do 1.ºedeseumaridoAlexandreGomes
Loureiro Peixoto em Braga na rua de S Lázaro freguesiade
S Vítor a 20.10.1691e ibid a 15.3.1761Jaz macapela de
NossaSenhoradaConceiçãodovínculodeGondomil

Foi cavaleiroda o de Cristo comdispensade provanças
tendopedidoo hábitoem 1742eprofessadoa 10.7.1744Serviuno
Brasil entreoutroscargoso deProvedordasReaisquintasdodis
trito de SantaBárbaraº regressourico do Brasil e reformouo
vínculo de Gondomil de que era administradorasua cunhada
mulherdeseuirmãoJoão e instituiu emPontedeLima o vínculo
doPaçodeCabaços

Assimseconcluedoseguinteofício
Lisboa28deJunhode1742

Senhor
Foy V.Mag.deservidofazermr.cedoCav.ºdaOrdemdeChristoa GiraldoAnt.º

deLanhasPeixotoedesuasprov.asconstouteraspartespessoaeselimpezanecessaria
PoremqueoPaynoseuprincipiofoysapateiroedepoisviveudesuasfazendaseMaye avomatermopessoasdesegundacondiçãoe porestesimpedimentossejulganão
estarcapazdeentrarnaordemdoquesedácontaa V.Mag.decomoGovernadore
perpetuoAdministradordella na formaquedispõeos Deffenitr.º.Lx.adesoutode
Mayodemilsetecentosequarentaedous

a JosêFerreiradaCosta
A fls 202doLivro dasReceitasdaCoroaqueservecomoTezoureirodasArma

dasJoãoLucasdeBarrosdeMesquitalheficamcarregadosoitocentosmil reis
800$000querecebeudeGiraldoAntoniodeLanhasPeixotoprocedidosdodonativo
comqueS.Mag.deo dispensouparapoderrecebero habitodeChristoaplicadospara
despezasdosocorrodaÍndiae paraconstardestaentregasepassounadictareceitaestereciboem formafeitoeassignadopormimetcTrintadeAbrildemil setecentosequarentaetrez

a DiogodeSouzadeGouvea
OCapitãoJoãoFerreiradosSantosde Vila NovadaRainhadasMinasdoOiroporS.Mag.dequeDeusguarde passoutrêscertificadosa 14/1.1724emquediz em 1723servindodeJuizOrdináriodadictaVillaachounellaexercendoocargodeProvedordasReaesQuintasnodistritodeSantaBárbaraa GiraldoAntóniodeLanhasPeixotoe louvao zelosatisfaçãolimpezademãoseactividadenodesempenhodocargoeváriasmissõesextraordinárias
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Não casou mas de sua parenta D MARIANA JOSEFA
LANHAS PEIXOTO DE MAGALHÃESadiante nomeada assis
tenteemBraga na rua dasÁguas a S Lázaro filha de Bentoda
Guarda Peixoto Lanhas e de sua mulher D Josefa Pereira de
Araújo da freguesiade Regilde no termo de Guimarãesteveas
seguintes
Filhas naturais

1(VII D TeresaMaria Gertrudesde Magalhãesantes de
crismadaFlorindaTeresaAntónia quesegue

2(VII D Quitéria Maria de LanhasPeixotode Magalhães
que segueno 3.º

D TERESA MARIA GERTRUDESDE MAGALHÃES na fre
guesiadeSantaEulália deGodinhaçosa 9.4.1753

x emBraga na freguesiadeS Lázaro a 13.9.1777comJOÃO
RIBEIRO PALMEIRA DE MATOS negociante filho de José
Ribeiro Palmeira ourivesna rua de S Marcos e de sua mulher
Ana Maria deAraújo Cf MATOSDE SOUSACARDOSO
Filhos

1(VIII Padre Feliciano de Magalhães na freguesia de
S Joãodo Soutoa 5.6.1779

2(VIII D Rosa de Magalhães na mesma freguesia a
24.12.1780

3(VIII D FranciscaMiquelinadeMagalhãesquesegue
4(VIII ManuelJoaquim na mesmafreguesiaa 22.9.1788e

menino
5(VIII Manuel na mesmafreguesiaa 10.7.1785

D FRANCISCA MIQUELINA DE MAGALHÃES na freguesia
deS JoãodoSoutoa 16.7.1782

x I na freguesiadeS JoãodoSoutoa 13.2.1804como capitão
ANTÓNIOJOSEDA CRUZ filho reconhecidodeTomédeAraújo
RebeloedeBrízidaMaria

x IIl na mesmafreguesia a 3.8.1809com ANTÓNIO LUÍS
DE SOUSAARAÚJOE MENEZES filho dePauloJoséCerqueira
Dantase de suamulher D RosaBentaMaria deSousae Menezes
Tevedo 1.ºcasamento

1(IX JoãoManuelRebeloPeixotode Araújo Magalhãesque
segue
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Tevedo 2.º

Rosa Ludovina na freguesia da Cividade a
25.4.1815

JOÃOMANUEL REBELOPEIXOTODE ARAÚJOMAGALHÃES
sr da quinta do CarvalhalemSãoMartinho deDume na rua de
SantoAndré freguesiade S

D4(IX
5.6.1812

aSoutodoJoãoSdefreguesianaManuelJosé3(IX
3.3.1811aLázaroSdefreguesianaGaspar2(IX

casamento

Vítor a 14.4.1805
x na freguesia da Cividade a 28.1.1827com D MARIA

JOANA AUGUSTA DE AZEVEDO viúva de FranciscoJoséde
Barrôss&ievtlhatdesa MNETEAA AA AA AN Ád
Filho

x JoãoRebeloPeixotode Araújo Magalhãesquesegue

JOÃO REBELO PEIXOTO DE ARAÚJO MAGALHÃES sr da
quinta do CarvalhalemS Martinhode Dume S m n

1

D QUITÉRIA MARIA DE LANHAS PEIXOTO DE MAGA
LHÃES filha de GeraldoAntónio de LanhasPeixoto n.º VI do

2.ºe desuaparentaD MarianaJosefaLanhasPeixotodeMaga
lhães na freguesiadeSantaMaria deRefoiosdeLima termo de
PontedeLima em1756e j na suacasada rua NovadeSousafre
guesiada SéPrimaz a 19.2.1811

x nesta mesma freguesia a 25.5.1790 com ANTÓNIO
MANUEL GONÇALVES negociantematriculado na praça de
Braga senhordo prazode Louredo na freguesiade Vilaça Bar
celos filho de JoãoAfonsoe de suamulher IsabelGonçalvesda
freguesiade S Miguelde Roriz no termo de Barcelos

Viveramem casasnobresno Campoda Vinha e na rua Nova
de Sousa
Tiveram

1(VIII Elias JoséGonçalvesdeMagalhães na freguesiada
Sé a 5.2.1791

2(VIII D Maria Joséde Magalhãesquesegue

1À
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3(VIII D Iria CândidadeMagalhães na freguesiada Séa
24.11.17938

x na freguesia da Cividade a 31.7.1816com
Franciscode CamposBeltrão cirurgião-mordo regi
mentode infantaria n.º 15 que esteveemigradona
Galizae depoisem França por ser liberal e foi um
dos7.500 bravosdo Mindelo moradorno Campode
S TiagoemBragae filho deAntóniodeCamposBel
trãoedesuamulherD IsabeldaConceição g

D MARIA JOSÉDE MAGALHÃES senhoradoprazodeLouredo
emVilaça emBraga nafreguesiadaSé a 22.6.1792i a 24.7.1875

x L na freguesiada Sé a 4.2.1818como CapitãoJOAQUIM
JOSEDO REGO filho do CapitãoJoãoVicentedo Rego T em
Nogueiró no dia 20.8.1809à frente dosseussoldadosquandoos
francesesromperama linhadaSerradoCarvalhoJazemNogueiró
e desuamulherRosaMaria da Porta doSouto

x IIl emS JerónimodeReal termodeBraga a 2.9.1826com
JOAQUIM MANUEL DO VALLE E MATOS na freguesiade
S JosédeS Lázaroa 25.4.1787e T em 1860 filho de Manuel
Luís do Vallee desuamulherD FranciscaTeresaVieira
Tevedo1.ºcasamento

1(IX D Iria Cândida de Magalhães na freguesia de
S Joãodo Soutoa 28.6.1819e na rua deS Miguel-o
Anjo freguesiada Sé em1898

x na freguesiada Sé em 1845comFélix Joaquim
de SousaFreitas dos Santos oficial do exército que
em 1858 serviana guarniçãode BissauGuiné filho
de DomingosJoséde SousaSantose de sua mulher
D RosaMaria Ferreira
Tiveram

x Hermínio Artur de Sousae Santos que fre
quentouo ColégioMilitar e depoisfoi funcionáriodas
ObrasPúblicasde Braga em 1847e a 14.8.1891
solteiroes g

Teve do 2.º casamento
2(IX AntónioJoaquimdoValle quesegue
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ANTÓNIO

freguesiadeS JosédeS LáZaroa..icssaees
x nestaúltima freguesia a 31.3.1866com D FILOMENA TEI
XEIRA na freguesiade S Martinho de Sardoura bispadode
Lamegoe na citadacasa

Sant'Amnade
Campodocasasuanae1828emRealdeJerónimoSemBraga

dePúblicasObrasdascondutorVALLEDOJOAQUIM

doCampodeSant'Anaa 28.2.1885filha
de FranciscoTeixeira e de suamulher D Ana Joaquinada Costa
Tiveram

x António Joaquimdo Valle Jr quesegue

ANTÓÔÓNIOJOAQUIMDOVALLE Jr 1.ºOficial chefedosCorreios
de Braga na freguesiadeS JosédeS Lázaroa 17.8.1867e a
11.2.1918

x na freguesiade Gualtar termo de Braga em 1889 com
D LAURA LUCINDA OLIVEIRA a 8.2.1867e a 3.9.1926
filha de JoaquimMariano de Oliveira e de suamulher D Maria
Emília Mota
Tiveram

1(XI D Maria da Conceiçãodo Valle em 1892
2(XI Eurico doValle quesegue
3(XI D Adelaidedo Valle em Braga a 17.12.1898

x noSameiroBraga como Dr JoséJoaquimda
RochaGomescapitão-médico em Braga a 15.5.1882
filho de AnastáciodeJesusGomesde Araújo e de sua
mulherD Maria RosadaRocha g

4(XI D Guilherminado Valle em Caldelasconcelhode
Amares a 3.9.1901

x no Sameiro Braga a 8.12.1930 com José
Falcãode Azevedogerenteda Filial do BancoPortu
guêsdo Atlântico em SantoTirso em Cabeceirasde
Bastoem 1899 filho de JoséAugustoFalcãode Aze
vedoe desuamulher D Maria Leite Machado
Tiveram

1(XII D Helenado ValleFalcãodeAzevedo a
4,8.1931

x comArsénioJoséMarta industrial
Tiveram

1(XIII D LúciaMariadoValleAze
vedaMarta

AEN

p
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2(XIII Arsénio do Valle Azevedo
Marta

2(XII Jorge do Valle Falcãode Azevedoenge
nheirocivil a 1.11.1983

x emLisboacomD Maria JoséVital
f Tiveram

i XIII Miguel Nuno do Valle Vital de
Azevedo

5(XI D Laura do Valle em Braga S Joãodo Souto a
29.2.1904

x em Braga a 3.5.1986com NelsonMartins de
Almeida delegadodepropagandamédica em Braga
a 25.11.1911filho deJoséMartins deAlmeidae desua
mulher D Zulmira Correiada Silva
Tiveram

1(XII D Maria Laura do Valle Almeida a
2.5.1987

x noBomJesusdoMonte a 8.2.1959
com Rogério Guimarãesde Figueiredo
filho deJoãodeFigueiredoedesuamulher
D Corina Guimarãesde Barros S g

2(XII NelsonJosédoValleAlmeida emBraga
S Vítor a 25.8.1938

x emAngolacomD IvoneDavidda
Costa emVidago
Tiveram

1(XIII D Maria do Céu da Costa
do Valle Almeida em
Luanda

2(XIII Nelson da Costa do Valle
Almeida em Luanda

3(XII JoséJorgedo Valle Almeida em Braga
S Vítor a 8.2.1944

6(XI Bernardodo Valle negociante emBraga S Joãodo

E

A

Souto a 22.1.1905e T na mesmacidadea 29.12.1965
x no SameiroBraga a 18.2.1928comD Maria

IsabelRodriguesdeSequeira emParadadeTibãesa
8.8.1908filha do Dr Júlio Martins Sequeirabacharel
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formadoem direito e de sua mulher D Maria Rodri
gues
Tiveram

1(XII Júlio de Sequeirado Valle em Braga
S Joãodo Souto a 10.1.1929e sol
teiro a 21.5.1945 Ê

2(XII Vascode Sequeirado Valle negociante
em s JerónimodeReala 26.7.1930

x no SameiroBraga a 3.12.1955
comD JosefinadeLurdesPires Godinho

emBragaa 4.6.1928filha deTito Antó
nio Godinho capitão de infantaria e de
suamulherD FranciscaPires
Tiveram s

1(XIII D Ana Isabel Godinhodo
Valle emBragaa 8.2.1957

2(XIII D Alexandra Maria Godi
nho Vale em Braga a
20.12.1958

3(XII D Maria Gabrielade Sequeirado Valle
emBragaa 31.12.19831 Í

x noBomJesusdoMonte a 16.1.1965
com Norberto Vilela
Tiveram

XIII FiliphpeNorberto Sequeira do
ValleVilela

4(XII D Maria Hercília de Sequeirado Valle
emBragaa 2.5.19834

5(XII D Maria Erta deSequeirado Valle em
Braga a 10.2.1936

T7(XI D Alzira do Valle em Braga S Joãodo Souto a
29.11.1906

x no Sameiro a 24.10.1936com Alfredo Duarte
Lopes Maiheiro industrial em S Pedro d'Este Í
termodeBraga a 15.4.1884filho deJoséDuarteLopes
Malheiroe desuamulher D Maria JoaquinaMalheiro
Tiveram

1(XII Alfredo Eurico do Valle LopesMalheiro
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licenciado em medicina U P em
Braga a 12.1.1938

2(XII José António do Valle Lopes Malheiro
oficial de engenharia em Braga a
5.7.1939

B8(XII D HelenaMaria do Valle LopesMalheiro
em Braga a 31.8.1941

4(XII D Maria Angelina do Valle Lopes
Malheiro em Braga a 19.6.1943

x noBomJesusdoMonte a 12.9.1965
com João Diniz de Figueiredo inspector
da Companhiade SegurosMetrópole

emCanasdeSabugosaa 8.5.1934filho
de António Diniz Henriques e de sua
mulher D Maria Emília de Figueiredo
Tiveram

XIII D Alexandra Paula do Valle
Malheiro Diniz de Figueiredo

emBragaa 16.5.1966
EURICO DO VALLE engenheirocivil começouos seusestudos
superioresna Universidadede Gand na Bélgica e concluiu-osem
LisboanoInstituto SuperiorTécnico emBragaa 5.2.1894e j em
Lisboaa 12.4.1942

x em Angra do Heroísmoem 1929 comD ALDA GASPAR
VALADÃO em 1906 filha de FranciscoLourençoValadãoe de
suamulherD Emília JoaquinaGasparproprietáriosemVila Nova
concelhoda Praia da Vitória Ilha Terceira
Tiveram

XII Eurico António Valadãodo Valle quesegue

EURICOANTÓNIOVALADÃODOVALLE licenciadoemdireito
U L advogado emAngra do Heroísmoa 9.4.1931

x na Herdadedo Falcãoem Brotas Mora a 24.7.1966com
D Ana Leonor Galveias Pereira Salgado filha de Francisco
Pereira Salgadoe de sua mulher D BernardinaGalveias
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CAPÍTULO II

T

O vínculode Torneiros1º

II BEATRIZ DIAS MONTEIRO filha deGonçaloDiasLanhas n.º1
do 1.º do Capítulo1.º e desua mulher Beatriz Anes Monteiro

Foi casadacom FRANCISCOÁLVARES lavrador honrado
dos melhoresdo CoutodeTibães comosediz nashabilitaçõesde
seusnetospara Familiaresdo SantoOfício Em 1626o casal
vivia dos seusrendimentosem Braga na rua dos PelamesAos
13.2.1624doarama bouçada Rainha na freguesiade Nogueira
prazofateusim com 100reis de foro ao concelho ao filho Fran
ciscoÁlvares Lanhasº

GráciaMartinsflilha deAleixoMartinsedesuamulherMargaridaPires
deS Mameded'Este viveunasuacasadofundodaruadosPelamesfreguesiade
S Vítoronde a 29.10.1618TinhacasadonaErmidadeS SebastiãoemS Mamede
d'Estea26.4.1582comRodrigoAnesporalcunhaoPerúnaturaldolugardaLagiosa
da freguesiadeSobrepostanoCoutodePedralvao qualnosseusprincípiosfora
sapateiroemuitopobree depoisembarcouparao Perúe lá conseguiugrossoscabe
daiscomosquaisadquiriuemBragaváriosbensderaiz e entreelesa12.81578a
quintadeTorneirosnafreguesiadeS Vítor pelaquantiade447$917reisNota de
AmadordaCunhaArquivoDistritaldeBragaea 2.4.1609eaosherdeirosdelao
últimoquinhãopor628500reisficandoassimtodaunidaidem RodrigoAnes na
ruadosPelamesa 2.7!16138deixandotodososseusbensa suamulherEstamandou
construirà saídadaditaquintajuntoaorio Estee àscasasondevivia umacapela
dedicadaa SantaJustaA 6.12.1617fezdoaçãodedozemedidasemCovelasparaa
fábricadacapelae noseutestamentode10.1.1617vinculoua quintadeTorneiros
comtodasassuaspertençasdeherdadee maisduzentasmedidasqueuniuà dita
capelacomoencargodetrêsmissassemanaisditaspelasuaalmaepeladeseumarido
a deDomingoemlouvordeSantaJustaadequarta-feiraemhonradeNossaSenhorae a deisexta-feirapelascincochagasdeNossoSenhorJesusCristo Nomeoupara
primeiraadministradorasuasobrinhaAnadoVallemulherdePedroÁlvaresLanhas
MonteirofilhadesuairmãAnaMartinsedeseumaridoDomingosAntunesOtes
tamentodeGráciafoi abertonaruadoSoutonodiadasuamortenapresençado
JuizordinárioLicenciadoAmntónioAfonsoda GamasendoescrivãoDiogoMachado
Cotrime nodiaseguinte80.10/1618foi o tabeliãoa casadosherdeirosà ruados
Pelamesaceiltandoelestudo principalmenteosadministradoresdovínculo

IConstadoslivrosantigosdaConfrariadeSant'AnadeBragaondeambos
foramconfradesqueFranciscoÁlvaresesuamulhererammoleirosnorioEste

A bouçadaRainhatinhasidoadquiridapor468000reiscomdinheirodo
ditoFrancisco



 

CapeladeSantaJustadovínculodeTorneirosao fundodaruadosPelames
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Francisco Álvares que a 7.4.1644 era filho de António
Álvares lavrador honradoe rico da freguesiade Mire de Tibães
termo de Braga e desuamulher CecíliaRodrigues
Tiveram

1(111 PedroÁlvaresLanhasMonteiro quesegue
2(III FranciscoÁlvaresLanhas quesegueno 3.º
3(III SebastiãoÁlvaresMonteiro quesegueno 4.º
4(1II ManuelFranciscoLanhas quesegueno 5.º

1 PEDRO ÁLVARES LANHAS MONTEIRO cidadãode Braga
Familiar do Santo Ofício Carta da Inquisiçãode Coimbra de
26.10.1626 M 1 dil 22 Com seus irmãos Franciscoe
Manuel fez justificação de nobreza em Braga a 30.4.1641na
qual juraram seistestemunhasda maior excepçãosendoescrivão
AgostinhoFreire de Andrade da cidadede Braga Morou no
CoutodeTibães em.......2.2.111SNTULCTNAA co SADAsal tds

x na freguesiadeS Vítor a 19.8.1618comANA DOVALLE
1.ºadministradorado vínculode Torneiros a qual era natural da

Í freguesiadeS Mameded'Este e j na rua dosPelamesa 10.2.1649
filha deDomingosAntunes quedavaestalagemnolugardasVendas
de S Sebastiãoem S Mameded'Este e desuamulher Ana Mar
tins
Tiveram

1(IV Justa de Sousa baptizadana freguesiade S Vítor a
5.71.1620T a 2.12.1689Foi noviça no conventodos
Remédiospara ondeentrou a 4.3.1645mas de lá a
tirou seupai

x na freguesiadeS Vítor a 10.7.1651comAmaro
de ReboredaGuedesfidalgo da C R moradorna rua
dosPelamesfilho de ManueldeReboredaGuedese de
suamulher Ana de Abreu naturais de Chaves
Tiveram

1(V Luísa de Sousa baptizadana freguesiade
S Vítor a 29.8.1652S m n

ProcessosparaFamiliaresdoSantoOfício ArquivoNacionaldaTorredo1 Tombo
Encontramosestanotíciaemumvelholivrodegenealogiashámuitosanos

adquiridonumalfarrabistamasa verdadeéquenuncavimosqualquerdocumentoque
aofactosereferisse
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2(V Alexandre de Sousa baptizadona mesma
freguesiaa 13.4.1654Solteiroe s g

3(V JosédeSousaquecasouemCouracomuma
sua amiga C g

4(V FranciscadeSousa
x na freguesiade S Vítor a 14.2.1691

com Alexandre Barbosa baptizadona fre
guesiada Cividadea 9.5.1669filho de José
Barbosa inquiridor e de suamulher Maria
Carneiro C g quejulgamosextinta

AlexandreBarbosa tendoficado viúvo
entrou para a Congregaçãodo Oratório do
Porto e lá morreu

2(IV LEONARDOMONTEIRODE SOUSA 2.ºadministra
dor do vínculodeTorneiros cavaleiroprofessona o de
Cristo cidadãode Braga baptizadona freguesiade
S Vítor a 10.12.1621 a 26.2.1686

xna Matriz de Caminha a 27.6.1644 com
D MARIA DE CALHEIROSPITA quej emBragaa
1.4.1682filha de Cipriano Pita Calheirose de sua
mulher D Catarina CalheirosPita
Tiveram

1(V ANTÓNIO MONTEIRO DE SOUSA
3.º administrador do vínculo de Torneiros
ajudante de infantaria etc baptizadona
freguesia de S Vítor a 17.10.1648 a
15.12.1726

x mafreguesiadeS Vítor a 21.4.1686
com sua prima D MARIA BRAVO bapti
zadana freguesiada Cividadea 28.5.1653e
T na suacasada rua dasCónegasfreguesia
da Sé a 19.3.1728filha de João Bravo
Pereira e de sua mulher Maria do Valle
Lanhas cf.'$S 5.º D Maria Bravo viveu
separadade seumarido
Tiveram

1(VI D Ana que j menina
Teve bastardos

2(VI D Maria MonteiroPita d
E
RSA
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x com Gabriel Pereira C g em
Lisboa
3(VI

4(VI

5(VI

Silvestre Monteiro havido em
Catarina da Silva de Vilar na
Portela das Cabras t na fre
guesiade S Vítor a 15.1.1746

x I na freguesiadeS Vítor
a 238.5.1722com CustódiaFer
reira filha de Custódio Cer
queira de Aveleda e de sua
mulher DomingasFerreira da
Cruz de Pedra

x IIl na mesmafreguesia a
8.3.1727 com Angelina Maria
filha de FranciscoDominguese
de sua mulher ÁguedaCorreia
Ctg
PedroMonteirode Sousa

x na freguesiade S Vítor
a 138.10.1716comAna Maria de
Oliveira filha de Manuel Men
dese de sua mulher Helenade
Oliveira deS Lázaro C g
CustódioMonteirodeSousaha
vido deMaria daSilva deTran
deiras t em Torneiros a
183.8.1712

x emTrandeiras a 3.6 1711
com D Mariana Tinoco de
Araújo T a 20.12.1743filha
natural do TlicenciadoDavid
Tinoco de Araújo do Campo
das freiras dos Remédiose de
Margarida Gomes solteira do
CoutodeTibães C g

2(V Bernardo Pita de Sousa capitãode infan
taria cavaleiroprofessona o deCristocom
2$000reis de tença fidalgo da C R bapti
zadona freguesiade S Vítor a 26.12.1650
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x maÍndia para ondetinha idopor ter
assassinadoumairmã dizFelgueirasGayo
Teve

VI Luís Monteiro de Sousa S m n
3(V D Isabel Pita de Sousa baptizadana fre

guesiade S Vítor a 20.7.1653S m n
4(V D Ana MonteiroPita baptizadana mesma

freguesiaa 28.2.1656S m n
Tevebastardas
5(V Ana Monteirode Sousahavida em Grácia

Teixeira viúva dosPelames baptizadana
Cividadea 13.12.1659S m n

6(V ÁguedaMonteirodeSousahavida emIsabel
da Silva da rua Verde freguesiada Sé

x na freguesiade S Joãodo Souto a
14.8.1687com DomingosFernandessapa
teiro da rua do Carvalhal filho natural de
SalvadordeMiranda dePanóiasC g

3(IV José Monteiro de Sousa cavaleiroprofessona o de
Cristo 1674 sargento-morde Auxiliares Nasceuna
fresuesiardeS VIbories em ee ac eec aes

x I mafreguesia de Sandiãesa 15.6.1671com
D Vitória da CostasenhoradaquintadeSandiãesque
T na freguesiade S Vítor de Braga a 5.7.1676filha
de Leandrode Aguiar de Araújo Cidadãode Braga e
desuamulherPáscoada CostaPereira senhoradadita
quinta deSandiãesnetapaternadeGasparde Aguiar
Cidadãode Braga moradorno Campode Sant'Amnae
de sua mulher Brites Jácomede Sousada Casado
Avelar e neta materna de Manuel Pereira e de sua
mulher Maria da Costa senhorada quintadeSandiães

x II em S Julião de Freixo a 23.11.1676com
D IsabeldeAmorim
Tevedo 1.º casamento

1(V AlexandrebaptizadoemSandiãesa 7.4.1672
Tmenino

2(V JOSÉMONTEIRODE SOUSA 4.ºadminis
trador dovínculodeTorneirosem quesuce
deua seuprimo co-irmãoAntónio Monteiro
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de Sousa cf supra herdoua quinta de
Sandiãescavaleiroprofessona o de Cristo
Morou em Braga no Campode Sant'Ana

h Baptizadoem Sandiãesa 13.8.1673
x na freguesiadeManhentea 7.1.1697

comD JACINTA MACIEL DE ALMEIDA
senhoradaquintadoVau emManhenteno

termo da vila de Prado que a 5.10.1752
filha de Alexandrede SousaLeitão senhor
da dita quinta e desuamulher D Paulada
CostaMaciel da freguesiade Vila Franca
da quinta da Barroca
Tiveram

1(VI D Josefa baptizada em Ma
ú nhentea 15.4.1698 a 23.8.1708À

2(VI LUÍS DE SOUSAMONTEIRO
H DE ALMEIDA 5.º administra

dor do vínculo de Torneiros e
senhordas quintas de Sandiães
e do Vau cavaleiroprofessona
o de Cristo Baptizadoem Ma
nhentea 13.5.1699

x com sua prima D ANA
MARIA PEREIRA BACELAR
filha de Bento de SousaBace
lar e de sua mulher D Maria

i Teresa Pereira de Proença
h ciIntra)nS g

O vínculodeTorneirospas
soupara osherdeirosde suatia
D Ana Maria de Sousa do

seguinte

à 3(VI D Maria Rosada Graça freira
j no conventodos Remédiosem

Braga baptizadaem Manhente
PEP m a 24.6.1700
ee G'M'ÉBABA 4(VI José baptizadoem Manhentea

ARQUIVO
28.10.1702 menino

5(VI PadreFranciscoXavier deSousa

MUNICIPAL
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de Almeida abadede Sandiães
baptizadoem Braga freguesia
de S Vítor a 23.4.1705C g
ilegítimaquedesconhecemos

6(VI António de Sousade Almeida
baptizado na freguesia de

S Vítor a 13.6.1706e j menino
3(V SororInêsdeSãoMiguel freira noconvento

dos Remédiosem Braga baptizadana fre
guesiadeS Vítor a 31.5.1676

Tevedo 2.º casamento
4(V D Ana Maria deSousaMonteiro quesegue

no 8 2.º
5(V Miguel de Sousabaptizadona freguesiade

Ardegãoa 4.10.1683 menino
4(IV SororRufina deSãoLuís freira noconventodosRemé

dios em Braga baptizadana freguesiade S Vítor a
10.8.1624

5(IV D Estácia de Sousa baptizadana mesmafreguesiaa
25.4.1625

6(IV Luís Monteiro de Sousa mestre de campo sargento
mor cavaleiroprofessona o de Cristo etc Baptizado
na freguesiade S

deDomingosFernandes
e desuamulher IsabelGonçalvesS g
Tevebastardohavido emRufina deAbreudoValle de
Caminha

V Bento de SousaMonteiro cavaleiro da o de
Aviz etc

filha25.8.1679aqueSáde
GomesMariaDcom13.2.1668aCaminhaemx

21.1.1687aCaminha
em15.8.1626aBragadeVítor

baptizado no Salvador de Roças
Cabeceirasde Basto a 15.8.1667

x emCaminhaa 16.8.1681comFelíciada
RochadeMagalhãesfilha deAntóniodeMaga
lhães Velho e de sua mulher Antónia Barbosa
da Rocha
Tiveram

1(VI Bento de SousaBacelar sargento
mor de Caminha
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x comD Maria TeresaPereira
de Proença filha de Manuel Rey
mão de Lisboa e desua2.ºmulher
Teodóziade Proença
Tiveram entre outros filhos

h VIT D Ana Maria Pereira
Bacelar mulher de seu
primo Luís de SousaMon
teiro de Almeida 5.ºadmi

i nistrador do vínculo de
Torneiros S g

2(VI D Verónica Maria baptizadaem Caminha a
30.9.1684S m n

3(VI Luís António de SousaMonteiro baptizadoem
i Caminhaa 12.2.1686S m n

4(VI Padre José Bernardino de

8(IV LeandroMonteirode Sousa baptizadoem S Vítor de
Bragaa 7.11.1629S m n

9(IV PadreFabiãoMonteirodeSousabaptizadoemS Vítor
a 15.6.1631Foi reitor de S Pedro

ÍndiaaparaFoi3.9.1628aVítorS
emBragaembaptizadoSousadeMonteiroAgostinhoT(IV

24.5.1687aCaminhaembaptizado
MonteiroSousa

de Merelim no
termo de Braga que renunciou retirando-separa a
Serra da Arrábida a fazer vida de eremita Quando
lá o reconheceramdesapareceuFinalmentefundou a
Congregaçãoda Oliveira junto ao Porto na compa
nhia do cónegoda Sédo Porto AntónioLeite deAlbu
querquesobrinhodo bispo D Nicolau Monteiro

À 8

Í
W

MELOS SOUSAS
administradoresdo vínculode Torneiros

V D ANA MARIA DE SOUSAMONTEIRO filha do 2.ºcasamento
de JoséMonteiro de Sousan.º IV sub n.º III do 8 anterior com
D Isabelde Amorim
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BRACARAAUGUSTA

Bapt emArdegãoa 8.4.1678j na mesmafreguesiaa 4.3.1749
x tambémem Ardegão a 28.6.1707comFRANCISCOBAR

BOSALOBATO que emArdegãoa 12 1.1757filho deAgostinho
BarbosaLobato de Ponte de Lima e de sua mulher D Ana de
MeloSãoPayo netopaternodeFranciscoVaz Lobato dePontede
Lima edesuamulherD Maria BarbosadoRegoenetomaternode
António de Melo São Payo e de sua mulher D Joana Pereira
Pacheco
Tiveram

1(VI António José de Melo e SousaBarbosaLobato que
segue

2(VI Miguel Luís de Melo e SousaBarbosaLobato em
Ardegão a 28.9.1711e solteiro

3(VI Padre FranciscoXavier de Sousa em Ardegãoa
ILOLITÁIAS

4(VI O PadreAgostinhoJosédeMeloeSousa emArdegão
a 28.10.1766

5(VI JoséLuís de SousaLobato j emArdegão a 14.7.1767

ANTÓÔÓNIOJOSEÉDE MELO E SOUSA BARBOSA LOBATO
6.ºadministradordovínculodeTorneirosemBraga senhorda Casa
e quinta deEstreje em Ardegão etc emArdegão a 10.8.1709e

aaB12177
x tambémem Ardegão a 22.9.1743comD MARIA DIONÍf

SIA BRANDÃOBARRETOLOBOSOTOMAYORquej emBraga
a 21.10.1800filha dePedroPinto LoboBarretoBrandãosargento
mor de infantaria cavaleiroprofessona o de Cristo padroeiro
in solidumdaAbadiadeS JoãodeNogueira etc e desuamulher
D Ana Maria Lobode Sotomayor
Tiveram

1(VII António Joséde MeloSousaBrandão quesegue
2(VII D Ana Joaquinade Melo em Ardegãoa 8.6.1747

T solteira
3S(VII D TeresadeMelo emArdegãoa 11.11.1748e sol

teira em Braga a 17.10.1773
4(VII FranciscoJosédeSousaLoboBrandão quesucedeua

seutio maternoVascoBrandãono PaçodeSantaLeu
cádiadeGerazdoLima Foi parao Ultramar e regres
Sandoaoreino administrouosvínculosdeseusmaiores
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durantea ausênciae menoridadede seusobrinho foi
nomeadoadministradore tutor por ProvisãoRégiade
23.12.1795Com fundamentosfalsos obteve sobcon
sulta ao Desembargodo Paço a 16.6.1807autorização
para emprazara quinta deTorneirosa ManuelGomes

h da Silva o quefez por escriturade5.8.1807 C g
5(VII Joséde SousaLoboe Melo brigadeirodosreais exér

citos inspectordas tropas de Minas Gerais Brasil
cavaleiroprofessona o deCristo etec

x comD AgostinhaMatildedeAlbuquerqueRolim
de Moura filha do sargento-morAlberto Duarte de
Andradee de suamulher D Marianade Albuquerque
Rolim de Moura
Tiveram

VIII D Maria Dionísiade Meloe Menezes
x com José Pinto de Araújo Correia

foi a 1.ºmulher sr da Casada Boavista
e do Paço da Estrela em Santa Marta de
PortuzeloViana do Castelo alcaide-morde
CaminhacomendadordeS PedrodeLomar
tenentecoronelde cavalaria etc S g

6(VII João Xavier de Melo Brandão Barreto Lobo Soto
mayor quetambémadministroua casana ausênciade
seusirmãosmaisvelhose deseusobrinho emArde
gão a 3.4.1754

H x na freguesiadeS Paio da vila de Guimarãesa

f
6.8.1780comD Ana RosaBárbaraFlorênciaBacelar

À
i
k

filha de DomingosGonçalvesLeiras e de suamulher
D Paula Josefa da rua de S Domingosem Guima
rães S g

É T(VII PedroJoséde SousaLobo e Melo em Ardegão a
18.9.1756e solteiroemBragaa 30.5.1775

Í 8(VII FernandoAntóniodeMeloeSousaLoboBrandão em
Ardegão a 17.2.1758e solteiro

j 9(VII ManuelAntónio de Meloe SousaLoboBrandão em
Ardegãoa 15.4.1759

Xxna freguesiadeSãoPaio da vila deGuimarães

NotadeJerónimoJoséTeixeira ArquivoDistritaldeBraga



 

VIl

VIII

IX

BRACARAAUGUSTA

a 1.1.1781com D Joana Angélica Leiras irmã da
mulher de seu irmão JoãoXavier C g em Braga e
Guimarães

10(VII Luís de Melo SousaLobo Brandão em Ardegão a
10.7.1760e solteiro

ANTÓNIOJOSEÉDE MELO SOUSABRANDÃO queseutio Fer
nandoLobo Brandãomandoupara a Índia por ter casadocontra
vontadeda família em Ardegão a 10.1.1746e no Oriente em
vida deseupai vítima deum naufrágio em 11.1779

x em en a 13.6.17783com D MARIANA JOSEFA DA
DA SILVA CARDOSOfilha do capitãoJoséRamosCardosoe de
suamulherD Ana JoaquinadaSilveira queeramlavradores
Tiveram

1(VIII JoséCaetanode Melo e SousaBrandão quesegue
2(VIII JoãoManuelde Meloe SousaBrandão a 25.4.1779

eTa 20.3.1782

JOSECAETANODE MELO E SOUSABRANDÃO quedeviater
sidoo7.ºadministradordovínculodeTorneiros quenuncausufruiu
por estarna Índia quandoseuavôfaleceu e emRibandar

x tambémem RibandarcomD LUÍSA MARIA CATALANI
viúva de Filipe Catalanie filha de pais incógnitos
Tiveram

1(IX VICENTE FILIPE DE MELO E SOUSABRANDÃO
quesegue

2(IX D Maria RosadeSousaLoboBrandãoS m n

VICENTE FILIPE DE MELO E SOUSABRANDÃO queconse
guiu entrar napossedacasadeseuavôqueadministravaem1823
Era tenentee residia em Ribandar onde a 16.9.17983S m n
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SS

MAGALHÃES LANHAS
da Casada Carreira

FRANCISCOÁLVARES LANHAS segundofilho de Beatriz Dias
Monteiro n.º 1Tdo 1.ºdestecapítuloII e deseumaridoFrancisco
Álvares

Foi cidadãode Braga e viveu nestacidade Justificou a sua
nobrezaemBragaa 30.4.1641comosedisseno 1.ºdesteCapítulo
No processode habilitaçãopara Familiar do SantoOfício de seu
filho Luís diz-seque FranciscoÁlvaresera Familiar mastendo
Luís requeridocertidãoda Carta paternaestanãofoi encontrada
Morou em Braga na sua casada esquinada rua do Alcaide

x comMARTA DOSREIS naturalda BaíaBrasil quej em
Braga na referida casaa 3.8.1680filha de GaspardosReise de
suamulher Maria Antunesx emLisboa na freguesiadosAnjos a
13.2.1600 quemoraramemLisboa noBecodaAmoreiradoBairro
das Olarias ao pé de NossaSenhorada Graça freguesia dos
Anmjos

Estacasapertenceudepoisà famíliaMagalhãesFeiodeAzevedoqueteve
ostítulosdeBarãoe ViscondedaTorreO1.ºViscondeJoãoFeiodeMagalhãesCou
tinhodeixou-aa seusobrinhoo 2.º ViscondeAlbertoFeioda RochaPárise a
viúvadesteD MariaCândidaMalhkeiroReymãodeixou-aàprimadomaridoD Maria
JustinadeAraújodeAzevedoVasconcelosFeioem religiãoMadreMariaGetsémani
daCongregaçãodoSagradoCoraçãodeMaria

DoprocessodehabilitaçãoparaFamiliardoSantoOfíciodeLuísÁlvares
Lanhastiramosas seguintesmotasGaspardosReisera naturalda freguesiade
S BartolomeudaiCharnecaDiziasuafilhaMartaqueeraFamiliardoSantoOfício
masnãohávestígiosdasuaCartaFoicoma mulherparaa Baíae lá faleceram
ambosAcompanhou-oseuirmãoVicenteÁlvaresquenoBrasilsetornoubemconhe
cidoportermandadoconstruirà suacustaumfortenabarradaBaíaDeambosfoi
irmãoBrásÁlvaresqueficouresidindoemS BartolomeudaCharnecaacimado
PotedeÁguaondesemprefoimoradoretevefilhosenetosMariaAntunesamulher
deGaspardosReistivera doseuprimeirocasamentoumfilho denomeAgostinho
daCostaquefoioleirodeloiçapintadaeartistadenomeadamuitoconhecidonobairro
dosoleirosondemoroue faleceueemtodaaCônteondefoi irmãodaMisericórria
EsteAgostinhodaCostafoi casadocomBárbaradeOliveiranaturaldafreguesiade
NossaSenhoradoLoretoa qualdeposnoprocessodehabilitaçãodeLuísÁlvares
LanhasAlémdeMartadosReisGaspardosReise suamulhertiveramváriosfilhos
todosnascidosnaBaíadosquaisalgunsláficaramOPadreFranciscodosReisjesuíta
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Tiveram
1(I1V Luís ÁlvaresLanhas quesegue
2(IV D FaustinadosReis quej na freguesiadeCarapeços

termo de Barcelosa 31.3.1685
3(IV O PadreJoão Velho Monteiro reitor da freguesiade

SantaMaria deAirães baptizadoemBragana fregue y
siadeS Vítor a 9.7.1642

4(1V D Maria dos Reis madrinha de sua sobrinha Rosa
Maria

5(IV O PadreJoséLanhasde Figueiredo cónegoda Sé de
Miranda baptizadona freguesiade S Vítor de Braga
a 10.8.1648j emMiranda

6(IV O Padre António Álvares Monteiro abadede Cara
Peçosondestialseac RDA a

IV O PadreBartolomeuda CostaFigueiredo jesuíta que
foi abadeda freguesiade Pinheiros

IV LUÍS ÁLVARES LANHAS sargento-mordeumterçodeinfantaria
no Entre-Douro-e-Minhomestre de campoe finalmente tenente
general foi cavaleiro professo na o de Cristo Familiar do
Santo Ofício Carta da Inquisição de Coimbra de 31.1.1691
M 8 dil 200 º TevecasaemCarapeçoseemBraga na esquina
doCampodeS Sebastião

Baptizadona freguesiadeS Vítor de Bragaa 21.12.16389a
10.11.1704e jaz na capeladeNossaSenhora-a-Branca

x na SéPrimaz a 25.12.1669comD MARIANA PEIXOTO
DOS GUIMARÃES baptizadana dita freguesia de S Vítor a
25.7.1644 na freguesiada Cividadea 21.9.1715Jaz na igreja
do Pópulo D Mariana era filha de Pedro FernandesCorreia

bemconhecidonoBrasilpeloseutalentoe letrasquefaleceunaBaía AnadosReis
quecasoucomocapitãoDiogoRodriguesdeFigueiredoMadalenadosReisquecasoucomJoãoBaptistae foi mãedeSororAntóniadaSilvaedeSororJoananaturaisdaBaíae freirasnoconventodasFlamengasemAlcantaraLisboa eoutrasquecasaramnoPortocomofoi MariaAntunesmulherdeManueldaSilvacujasfilhasMar
garidadaSilvae MariadosReismoraramemLisboanaruadaSilvaaoPoçodos
Negros

ProcessosdehabilitaçãoparafamiliaresdoSantoOfício ArquivoNacionaldaTorredoTombo



 

Casa

de
Luís

Álvares

Lanhas

em
Braga
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guardada Relaçãode Bragae desuamulher D Maria Peixotodos
GuimarãesCf CorreiasPeixotos
Tiveram

1(V

2(V

3(V

4(V

5(V

6(V

T(V

8(V

O doutor Frei FranciscoÁlvares Lanhas formado em
cânonesfrade da o de S Bernardo na freguesiade
S Tiagoda Cividadede Bragaa 19.11.1670e no con
ventodeSantaMaria de Bouro da suaordem em1745
VeríssimoÁlvares Lanhas na freguesiada Cividade
em Braga a 14.1.1672Foi para a Índia ondefaleceu
Pelosseusserviçosrecebeuseuirmão António o hábito
de Cristo C g ilegítima
O doutor AntónioÁlvaresLanhas bacharelformadoem
leis juiz de fora no Sabugale em Penamacorouvidor
em Minas Gerais Brasil cavaleiroprofessona o de
Cristo em recompensadosserviçosdeseuirmão Verís
simo em Carapeçosa 7.4.1674e foi assassinadoem
Minas Gerais

x no Sabugale nãotevedescendência
D RosaMaria PeixotodosGuimarães em Carapeços
a 80.6.1675
Frei ConstantinoLanhas frade beneditino em Cara
peçosno dia da Exaltaçãoda Santa Cruz a 14.9.1677
D Beatriz Peixoto dos Guimarães na freguesiada
Cividadeem Bragaa 10.2.1679

x na Sé Primaz a 9.11.1711com Manuelda Fon
seca Coutinho filho de Diogo da FonsecaCoutinho
natural de CasteloBranco e desuamulher D Mariana
Josefade Azevedoe Vasconcelosnatural de Mezãofrio
e assistentesno SabugalC g
D Maria JosefadeFigueiredo

x na Sé Primaz a 14.7.1714com Joãoda Rocha
Leão por alcunhao Tamancaviúvo de D ClaraJosefa
de Oliveira e filho de João da RochaLeão e de sua
mulher Antónia Ribeiro de Moura da freguesia de
S Gensde Boelhecomarcade Penafiel C g
D Inês Maria Peixotodos Guimarães na quinta do
CarvalhoemS Mameded'Este termodeBraga e lá foi
baptizadaa 3.3.1682

x na freguesiade S Vítor de Braga a 4.5.1709



 

V

BRACARAAUGUSTA

com Bento Teixeira de Carvalhoe Freitas senhorda
quinta do Lagidoem S Martinho de Penacovafilho de
Bernardode Freitas e desuamulher D Joanade Car
valho C g

9(V Bentoda GuardaPeixotoLanhas quesegue
10(V João Peixoto de Melo na freguesiada Cividadede

Braga a 10.1.1686Foi para a Índia e T em Goa S g
11(V D Isabel de Freitas Guimarães na Cividade a

14.10.1687e j solteira a 25.1.1707Jaz na capelade
NossaSenhora-a-Branca

BENTODA GUARDAPEIXOTOLANHAS sucessor emBragana freguesiada Cividadea 27.3.1684
x l em PadrosoFelgueiras a 20.6.1720com D MARIA

JOSEFA DE MAGALHÃES E MENEZES senhorada Casada
Carreira emPadrosodeondeera natural filha dePedrodeMagalhãesVilela senhorda dita Casae da doReguengode Telõese de
suamulher D Inês Jacinta dosGuimarãese Freitas

x IIl também em Padroso a 8.5.1788 com D JOSEFA
PEREIRA DA SILVA ARAÚJO filha deFranciscode Araújo de
Braga e de suamulher Inácia Pereira da freguesiade NossaSe
nhorado Rosáriodo CoutodeCapareiros
Tevedo 1.º casamento

1(VI Luís Pedroda Guardade MagalhãesLanhasCorreia
quesegue

Teve do 2.º casamento
2(VI D Mariana Josefade Lanhas Peixoto de Magalhães

xem S Mameded'Este termo de Braga a
30.8.1765com António Pereira da Cunha viúvo de
Teresa da Silva da freguesia de Santa Maria dos
Anjos Ponte de Lima morador na sua quinta de
Fornelos freguesiade SantaEulália de Pedorido bis
padode Lamego filho de Pedrode PassosCarvalhoe
desuamulherD Ana Maria Ferreira daCunhaFerraz
de Pontede Lima neto paterno de Miguel Fernandes
CalheirosedesuamulherMaria dePassosCarvalhoda
freguesiadeSantaEuláliadeCalheirose netomaterno
de Diogo Ferraz de Almeida que depoisde viúvo foi
frade franciscano natural do Bairro Alto de Lisboa



 

VI

w
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x
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e de Maria de CamposVieira da freguesiade Vieira
termode GuimarãesC g

D Mariana Josefa antes de casar teve de seu
primo GeraldoAntónioPeixotoLanhas duasfilhas que
deixamosreferidasnos 2.ºe 3.ºdo Capítulo

LUÍS PEDRO DA GUARDA DE MAGALHÃES LANHAS COR

REIA sucessorsenhor da Casada Carreira em Padrosoa
2.4.1721e namesmafreguesiaa 26.11.1788

x em PombeirocomD ARCÂNGELAMICAELA DE MELO
LEITE emPombeiroa 9.9.1723e t emPadrosoa 5.1.1786filha
de António PereiraCoelhode Meloe desuamulher D RosaMaria
Vieira deSousaLeite senhoresda Casada CaravelaemPombeiro
Tiveram

1(VII D QuitériaMaria deMagalhãesLanhasdeFreitasdos
Guimarães em Padrosoa 6.4.1741

2(VII Bento de MagalhãesÁlvaresLanhas em Padrosoa
24.9.1748

3(VII D Gertrudes de MagalhãesLanhas de Freitas dos
Guimarães

x comFélix AntónioPinto CarneiroLeãosenhor
da Casadas Chousasem Amarante filho de Paulo
Pinto CarneiroLeão de Paçosde Ferreira e de sua
mulher C g

4(VII Pedro de MagalhãesÁlvares Lanhasde Freitas que
segue

PEDRODE MAGALHÃESÁLVARES LANHAS DE FREITAS
sucessor em Padrosoa 22.10.1825

x em Braga na freguesia da Cividade a 22.2.1786 com
D JOSEFAMARIA DE SÃOPAYOE ALMEIDA a 14.10.1762
filha de JoséPinto Gomesde Almeidae de suamulher Marcelina
da Cruz e SãoPayo da Casado Assentoem Padrosomoradores
em Braga na rua de D Gualdim
Tiveram

1(VIII D

BastodeMilíciasdastenenteSilveiradaQueirós
MariaJosécom28.12.1807aPadrosoemx

10.9.1787
aPadrosoemFreitaseMagalhãesdeArcângela



 

VIII

II
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senhorda Casada Longra em Telões filho de Luís
Maria deQueirósdaSilveiraedesuamulherD Maria
Teresada Fonsecasenhoresda dita casa C g

2(VIII D Inêsde MagalhãesÁlvaresLanhas em Padroso
a 29.4.1790e na freguesiadeMargaridea 17.1.1844

x em Padrosoa 20.3.1813comManuelJoaquim
Leite de Freitas senhorda quinta da Vitoreira em
Margaride ajudante das ordenançasde Felgueiras
1815 e 1831 Familiar doSantoOfício etc filho de
Jacinto Delgadoe de sua mulher D Joana Maria
Leite de Freitas C g

Deste casal descendemas famílias Leite de
MagalhãesdeFelgueirasPereiraDiasdeMagalhães
de RezendeCastro Leal de Faria de Felgueiras
Assis Teixeira de Magalhãese Menezesda qual um
dosramosfoi agraciadocomo título deCondedeFel
gueiras etc

3(VIII Luís Roberto em Padrosoa 15.5.1792e j menino
4(VIII Luís de MagalhãesLanhas quesegue

LUÍS DE MAGALHÃES LANHAS senhorda Casada Carreira
capitão das Milícias de GuimarãesPatente de 16.1.1829 em
Padrosoa 21.9.1795

x tambémem Padroso a 28.4.1834com D JOSEFA TEI
XEIRA filha de António Teixeira e de sua mulher D Quitéria
Maria Ribeiro do lugar dasCorbasemPadroso

Deste casal descendemas famílias MagalhãesLanhas de
Padrosoe do Porto TeixeiradeMagalhãesda CostaLeite de Fel
gueiras etc

8 4º

SEBASTIÃO ÁLVARES MONTEIRO terceiro filho de Beatriz
Dias Monteiro n.º II do 1.º desteCapítuloII e de seumarido
FranciscoÁlvares Morouem Braga na freguesiadeS Vítor

x I com MARIA FERNANDES que na dita freguesiade
S Vítor a 4.7.1619

x II na mesmafreguesia a 27.12.1619com MADALENA
FERNANDES de SantaCristina de Longos termo deGuimarães
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Tevedo 1.º casamento
1(IV Franciscoda Cruz Monteiro quesegue

Do 2.º teve
2(IV Pedro FernandesMonteiro baptizadoem S Vítor à

10.11.1620S m n

1V FRANCISCODA CRUZ MONTEIRO moradorem Braga na rua
dosPelamese na freguesiadeS MartinhodeFerreiros concelho
da Póvoade Lanhosoa 20.12.1669

x nesta última freguesia a 12.11.1643comJERÓNIMA DA
COSTA baptizadatambémem Ferreiros a 3.8.1626filha deJoão
Vieira da quinta do Realde Baixo e desua terceiramulher Per
pétua da Costa
Tiveram

1(V

2(V

3(V
4(V

5(V

6(V
T(V
8(V
9(V

10(V

11(V
12(V

13(V

PadreJácomeda Costa jesuíta baptizadoem S Mar
tinho deFerreirosa 1.3.1645
D Maria da Costade MesquitabaptizadaemFerreiros
a 1.3.1648

x precedendoescritura de 6.9.1668 com João
Machadoda Maia senhorda CasadaAbelheira filho de
MatiasdeFreitase desua2.ºmulherMarta Machadode
MagalhãessenhoradareferidaCasaC g
Fernando baptizadoem Ferreiros a 9.6.1649S m n
Padre Álvaro Vieira jesuíta baptizadoem Ferreiros
a 8.12.1650
Soror Combado Espírito Santo freira no conventodos
RemédiosemBraga baptizadaemFerreirosa 13.8.1658
D Clara baptizadaem Ferreiros a 18.8.1655S m n
Paulo baptizadoemFerreirosa 2.11.1657S m n
D PerpétuabaptizadaemFerreirosa 5.1.1660S m n
Jerónimo da Costa Monteiro de Mesquita que segue
Frei Luís Lanhas eremita de Santo Agostinho bapti
zadoemFerreirosa 7.9.1664
Lourenço baptizadoem Ferreiros a 13.9.1668S m n
Frei Valério frade dominicanobaptizadoem Ferreiros
a 18.12.1669
D Sabina que solteira
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JERÓNIMODA COSTAMONTEIRO DE MESQUITA sucessor

BaptizadoemS Martinho deFerreirosa 18.6.1662
x em junto a Ponte de Lima a com

D TEODÓSIADE ARAÚJO LIMA filha de PedroVaz Aranha
e desuamulherD Rufina LedodeLima C g quesefixou naquela
freguesia

5.º

MANUEL FRANCISCOLANHAS filho deBeatrizDiasMonteiro
n.º II do 1.ºdesteCapítuloII e deseumarido FranciscoÁlvares
Foi Cidadãode Braga e comseusirmãosPedroe Franciscojusti
ficoua suanobreza.emBragaa 30.4.1641

x I comMARIA GERALDES irmã da mulher deseu irmão
Pedroe filha de DomingosAntunese desuamulherAna Martins

x IL comFRANCISCADA COSTA filha deAndré da Costa
Teveda 1.º casamento

1(IV JoãoPeixotoLanhas quefoi paraa Índia
2(IV Maria do Valle Lanhas quesegue

Do 2.º teve
3(IV CustódiaSoares

x com CustódioDias de Araújo filho de Diogo
Dias Pereira
Tiveram

Vi Luís SoaresPereira moradorna suaquinta de
Ruãesdote de 11.1.1703

x com Joana Maria Brandão Leite filha
de AlexandreBrandãoPereirae de suamulher
Ana Maria Leite Cf BRANDÕES PEREI
RAS

4(1V Padre Luís da CostaSoares vigário de SãoPedrode
Merelim

MARIA DOVALLE LANHAS a 26.7.1695
x comJOÃOBRAVO PEREIRA Cidadãode Braga filho do

1.º casamentodo Dr MateusPereira Bravo com Maria Barbosa
Aranha Cf PEREIRAS de Francelos
Tiveram

1(V FranciscoBravo Pereira quesegue
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2(V D Luísa Bravo baptizadana freguesiada Cividadea
28.11.1645e solteiraa 13.10.1694

3(V Antónia Bravo Pereira baptizadaa 6.2.1648S m n
4(V D ÚrsulaBravo baptizadaa 28.12.1650S m n
5(V D Maria Bravo baptizadaa 28.5.1653e na suacasa

da rua dasCónegasa 19.3.1728
x na freguesiade S Vítor a 21.4.1686com seu

primo António Monteirode Sousa3.º administradordo
vínculode Torneiros comosedisseno 1.ºdesteCapí
tulo II C g extinta

6(V Soror Francisca dos Serafins freira no conventodos
RemédiosemBraga

T(V Soror Antónia de Jesus freira no mesmoconvento
8(V JoãoBravo Pereira baptizadona freguesiada Cividade

a 238.7.1660solteiroa 12.1.1712deixandode Antónia
solteira moradorana Congostado Colégioem Bragao
seguinte
Filho legitimadopor BreveApostólico

VI ConstantinoBravo Pereira do Lago sargento
mor de infantaria e universalherdeirode seu
pai Serviu no Brasil e regressoumuito rico
T na sua casada Calçadade NossaSenhora-a
Branca a 22.11.1762

x I na freguesiade S Vítor a 24.7.1735
com D Maria Josefade Faria Carmonaque
t na freguesiade S Vítor a 15.4.1744tinhai sido casadaem primeiras núpciascom Leonel

À deLima Carvalhaiseera filha deJoãoMachadoH
Carmonae de sua mulher D Ana Maria de
Viana S g

x II comD Maria Caetanade Lima Car
valhais que T na freguesia de S Vítor a
19.2.1791filha natural do acimacitado Leonel
de Lima Carvalhais Cf CARVALHAIS
SN
Tevedo 2.º casamento

1(VII D Ana Maria dasNeves na Cal
çada de NossaSenhora-a-Branca
a 16.9.1746

j
j
ÍÍ
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2(VII JoãoBravo a 5.10.1747
3(VII FranciscoJoséBravo a 19.1.1752

T solteiroa 6.3.1792
4(VII Constantino Boaventura Bravo

a 14.7.1754
5(VII D Maria SebastianaBravo

25.4.1756e solteira a 8.12.1774
6(VII D Mariana Maria Rosa àa

1.9.1757
T(VIL Marcelino Henrique Bravo a

30.8.1760
8(VII JacintoJoséBravo minorista a

4.9.1762 solteiroa 19.7.1788

FRANCISCOPEREIRA BRAVO sucessorBaptizadona freguesia
da Cividadea 8.10.1643e em Guimarãesna suacasada rua das

Oliveiras freguesiade S Sebastiãoa 20.4.1690
x emGuimarãesnadita freguesiaa 22.4.1667comD CATA

RINA FERREIRA LEITE filha dePedroMoreiraedesuamulher
LucréciaFerreira C g



 

JOÃO PENHA

Anti Metrificador do Ail

Por Cruz MALPIQUE

TRAÇOS BIOGRÁFICOS

JoãoPenha di-lo a sua certidãode baptismo nasceu em Brarga
a 29 deJaneirode 1838 e morreu na mesmacidade a 3 de Fevereirode
1919 Em Coimbra começandopela Faculdadede Teologiacomo Jun
queiro acabouna de Direito Comoganha-pãoescolheuo exercícioda
advocaciaComodivertimento escolheuo verso vício quetrouxera de
Coimbra e que cultivou até descerà cova O hábito do versofoi nele
umasegundanatureza

Chegoutarde à Universidade aos28anos muito a tempodese
enfadar comela Por ali se demoroude 66 a 74 ano em quemeteuo
diplomano canudode lata

Ter-se-iaenfadadocoma UniversidadeNãocomCoimbra queele
teve na contade a cidademais poéticado mundo Do seumundo
bem entendido porquantonão foi homemque se gastasseem andanças
por Françase Araganças

Ter-se-iaaborrecidoda morte a ler a sebenta mas era com viva
euforia espiritual quese deixavaficar por Coimbra mesmodepoisde as
aulasfecharem Liberto da maçadoriadosestudos tinha entãooportu
nidadeparagozara maravilhosapaisagemcoimbrã OsortilégiodeCoim
bra teria feito de JoãoPenhaum poeta ou sequiseremoperoude cata
lisadorpositivodasvirtualidadespoéticasdofundadordeA Folha

JoãoPenhateve um R no 5.º ano Choviamos RR sempreque os
estudantesengoliammaisalgumacoisaqueasfezesdevelhoscompêndios

C Pormontesevalespág76
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segundoa expressãodeEçadeQueirozOssrs Lentesnãotoleravampor
via deregra quea rapaziadaultrapassasseo riscodasebentaActividades
à margem colaboração em jornais literários algo queexorbitassedo
perímetroda seriedadepostiça doscompêndiosautorizadospor um nihil
obstatuniversitário eram consideradassubversivasSómuito excepcio
nalmenteosestudantesquetocassema rabecadosversosoutivessemoutros
entretensliterários ou artísticos ou algum hobbysem o beneplácitoda
lentência poderiamsingrar A regra era osLentes detipo fradescode
cérebrosdurosquenemcalhaus perseguiremos atrevidosquese permi
tiam o abusosemperdãodenãorespeitaremos decretosvindosdosaltos

doutoresde capeloe borla

João Penhadeixouautobiografia escrita a poucosmesesda morte
Delatranscrevemoso essencial

No coraçãoalegria
Em conversasbom humor
Pelo vinho simpatia
Por águaum profundohorror

É elequemconfessaquesempredetestoutrapéziose ginásticas dis
cursossermõese frasesbombásticasque sendoemboraquaseumpinta
legrete nãotevejeito paradançasderoda indoapenasaté à quadrilha e
mal que no fumar era pelacigarrilha e no jogo peloxadrez que fora
sempreum boémioincorrigível atirando coma sensatezàs ortigas que
mesmofora da estaçãofoi semprealegree rapaz uma viva canção

E depoisdetudo isto diz

Para o pão de cadadia
Eis-me chegadoà prosa
Deu-mea sorte a advocacia
Uma velha ramelosa
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Quis fugir-lhe vão esforço
Já quis impontá-laa murro
E filou-se-meno dorso
Comoum moscardode burro

A suavocaçãoera a poesiaMascomoser poeta emPortugal é tirar
bilhetede ida e volta para a miséria teveo nossohomemde fazer advo
cacia Que remédio A gente põe mas a necessidadede ganhar o rico
pãozinhodispõe

JoãoPenhadir-se-iater vindojá demonóculoaomundo Omonóculo
ao quesupomosdeveter sido nele objectodecorativo e possivelmente
um propósito de irritar o burguês de orelha felpuda felpuda e
comprida Foi apêndiceque talvez levassepara a cova Nesseparti
cular aparentava-secomEçadeQueirozdequem aliás foi muitoamigo
GonçalvesCrespoevocandoo JoãoPenhacoimbrãodiz queestenãolar
gavao monóculo o lendáriomonóculoaocantodoolhoesquerdomonó
culoqueera parte integranteda expressãodoseurosto Nemmesmo
quandodormia garanteaindaGonçalvesCrespo o nossohomemdesen
talavao vidro

Em Coimbra nos primeiros anos temeu-sedas partidas que os
veteranoslhe pudessemfazer E então para se furtar a essaspartidas
de mau gosto encafuava-seno quarto a ler quanta literatura lhe
chegouàsmãos exceptoa literatura didáctica peloque no respeitantea
preparatóriosoficiais sofreualgunsatrasos Solna eira eáguanonabal
ao mesmotempo eram um impossível Para ler o que lhe aprouvesse
não podiaestudaros narcotizantescompêndiosdidácticos E os mestres
desdequeo estudantenãosoubessea gordurosaciênciadoscompêndios
nãolhe perdoavam

Um dia porém JoãoPenhadeitoua cabeçade fora e agoranós
Da timidezda vésperafez atrevimentono dia seguintenãotardandoque
fosseparadigmaentre boémiosbrilhandopela fina ironia pela pilhéria
pelaextravagânciapeloamor à pinga e por ter sido bomgarfo As tias
Camelaso poderiamatestar

A geraçãocoimbrãa queJoãoPenhapertenceu e da qual foi pri

C ÚltimasRimasnofinal
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meiro entre iguais no respeitanteà boémia caracterizou-senãosó por
singularidadesdegarfo e copo mas outrossimpor grandescuriosidades
de espírito tudo lendoe discutindo Todosos moçosdessageraçãoque
mais tarde viriam a ser bombeirosvoluntários eram então implacáveis
incendiários Eram a subversãopersonificadaÀssuasheresiasninguém
resistia A ninguémpoupavam desde os futricas aoslentes Filosofias
elesas faziam e desfaziamcomo àvontadede quemnão tinha cânones
rígidos As discussõesqueessagentedesanguenaguelratravava eramda
força defazer tremera torre daUniversidade

João Penha já o dissemos começoupela Teologiae acaboupelo
Direito Assim fizeram tambémJoãode Deuse GuerraJunqueiro Nem
mesmoparao Direito lhessobrariavocaçãoMassenãolhessobravapara
Direito detodolhesfaltava para virem a ser teólogosdecarreira

Duranteos anosuniversitários JoãoPenhatratou-sepor tu comas
principais tascasde Coimbra Todavia aoqueparececomendoebebendo
bem nuncateria pisadoo risco da justa medida não constandoque
tocadotivessefeito distúrbios

Nessasfamosasbaiúcasdecomese bebesa rodadeJoãoPenhadis
cutia estemundoe o outro Tudoeramotivoderenhidacontrovérsia arte
literatura filosofia religião política ciência

JoãoPenhapresumiade ser versadoe conversadoemcoisasde lite
ratura e deteologiae nesseparticular assuassentençasnãoeramdespi
ciendas

Dizem uns quantosque João Penhagostavada pinga mas semse
excederÉ um poucodifícil realizar o milagre da prudência nessecapí
tulo mas enfim segundoalguns depoimentosdos seuscontemporãâ
neoso autor do VinhoeFel nãoteria exorbitadodoscarris dá prudência

Todavia GonçalvesCresponão hesita em informar na qualidade
detestemunhapresencial que paraJoãoPenhahavia um único remé
dio na terra umúnico o vinho

O vinhoconsolao vinhocura o vinho dá vida e vigor o vinhoé a
grandealma diz ele

Não o aconselhavasômenteaoshomensdava-oaoscães aosgatos
às avesdoentese chegouum dia a empregaresseestranhomedicamento
num manjericão

O casodo manjericãoda janela de JoãoPenhadeuquefalar Como
a plantazinhaandassemuito por baixo de que se havia de lembrar o

GonçalvesCrespoObrasCompletas2.ºediçãopág387
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poeta De a embebedarE a verdadeé que o manjericodeu um pulo
Cresceue apareceu Ganhouvida A verificar o casoforam chamados
oscompanheirosdo médico e unavoce todosreconheceramqueo vinho
deraóptimosresultadosE o poetacomentava

Estava fraco anémicoprecisavadevida quesóresidenovinho
Mas o certo é que o remédioque trouxe saúdeao manjerico esse

mesmolha tirou Pareceter havidoexcessode remédio O poetaregava
avinhava o manjericodemanhãe aocair da tarde E vendoo pobre
zinhoa decair dizia

Olha o borracho Comoelesepôs comoquemdiz senãofosseo
vício aindaa estashorasestariacomvida o ladrão

i Na vida coimbrã JoãoPenhafoi se lhe aceitarmoso testemunhoi directo o boémioincorrigível Ele e outros da mesmaforça confessa
i vam-seos paiosdasfilhas doMondego declaravamquea vidalhessorria

nos cálicescheios dosroxosfalernosdasparras da Beira e outrossim
i na Ceres dos túmidosseios na Vénus ligeira Eram elesainda de

opiniãoque se fizesseuma fogueira com os mestos papiros da ciência
moderna porquesó na taberna os livros se encontramda ciênciada
vida

Há-dedizer-se vai emtudo issomuita literatura e portanto muita
ficção Mas por debaixodessaficção se o era lateja boadosesupo
mos deverdadeautobiográfica

Somoshoje o arrojo florido seremosamanhão moncocaído
O poetanão podia fazer excepçãoà regra O riso da mocidadelhe

evoluiuparaas amargurasda velhice Foi primeiro Joãoqueri e depois
Joãoquechora Ele o dissenasduasquadrasseguintes

Em toda a face da terra
Outro comoeu nuncavi
Contra penassempreem guerra
Era bemo Jean qui rit
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Era assimnaquelaidade
Em queamor a vida enflora
Mas vai longea mocidade
Sou o Jean qui pleure agora

Tudocansa tudo quebra tudo passaJoãogozoudepoiscansoulogo
chorou quebrou e tambémpassou Nunca porém que nos conste se
lamentoude vir ao mundo Mesmocomtodososmales teve estemundo
comoo melhordosmundospossíveisNão lhe faltaram as amargurasque
a todoscabemem quinhão Mas do caso nuncase lamentoucomdoentio
pessimismo

Antes homeminfeliz do queporco satisfeito Essaseria a filosofia
do poeta Agnósticotalvezo fosse É o quepareceressaltarda confissão
dosonetoquea seguirtranscrevemosDasmetafísicasdoAlémnadasabia
ou sobreelasteria suasdúvidas Em todo o caso a Deusrendia graças
por ser ele quem era na escolazoológica O soneto o intitulou de
RECONHECIMENTOe rezaassim

Não queirasperscrutar essemistério
O problemadaCausado quevês
Revelaa maisabsurdainsensatez
Quemousasubmetê-loaãoseu critério

Acabamosali no cemitério
Comono matadouroacabaa rez
Morre a alma também Serátalvez

A vida um sonhovão atroz funéreo

Eu daquelesnãosou queseconsomem
ComoEdipos atrás dunvailusão
Mas enfim por descrentemenão tomem

Queno dia fatal da transição
Graçasdareia Deus quemefez homem
Podendoter-mefeito aranha ou cão

EcosdoPassadopág149Porto1914
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A FOLHA

O título deA FolhanesceudeumadivagaçãobucólicadeJoãoPenha
Andavao nossohomem ele o diz em jeitos contemplativoscampos
fora olhaaqui olhaalém quandodescortinouà tonadeágua uma for
mosafolha de lotus queserviadepoisoa umarã contente e feliz que
daí entoava um cantoestridentee contínuo E entãolhe ocorreuque
tambémcriaria umaFolha ondeoutrasrãs rãshumanassalvoseja
entoariamseuscantos E seria tolerante neleteriam lugar ospoetascho
rosose os da ideia limpa da humidadelacrimosa Ele por si não se
bandearianempara o ladodostristes de profissão nem para o lado dos
pensadoresou pensabundosSeria ele próprio comose houvessede nor
tear-sepeladivisado il faut oserêtresoi A Folha Microcosmoliterário
abrecomum preâmbulodatadode25 deNovembrode 1868e escritoem
Coimbra e deleextraímosalgumasdasconsideraçõesdeJoãoPenha

Todos sabemquetemosentre nós apesardeserduvidosoquetenha
mosumaliteratura completaduasescolasliterárias a dosmetrificadores
doai ou a de Lisboa e a dossacerdotesda ideiavaga ou a de Coimbra

Eu quesoueclécticoemquasetudo e quenãopertençoa nenhuma
das escolasacho-asambasexcelenteso beloé semprebelo revista que
formas revestir quererqueo encaremossó de um lado de umasó face
é quererobrigar-nosà monotoniaaobocejoaosono

Soudeavisode quepodemexistir no mesmocampounscoroadosde
rosas outros de barbasco um mesmobardo podeescrevero Rapazdos
burrose o Sátiro da Renascença

Dizem os de Coimbra a vossapoesiaé comoa água chilra do
córregoemqueo cerdoserevolcafeliz a vossapoesiaé fútil e sógentes
fúteis podemgostardela

Dizemosde Lisboa a vossapoesiaé nevoentamisteriosa profé
tica incompreensívelsibilina a vossapoesiaé de orates e só gentes
acéfalaspodemgostardela

Nestemíseroestadode coisas e tendode escolherum título para
estemicrocosmoliterário tomei-mede terrores dantescosreceandoque
seescolhessetítulo quedessea entendero mínimopendorda minha parte
para uma dasescolasa outra distendesseas bestaspossantese me cri
vasse novo S Sebastiãode virotes envenenadosde setasmortíferas

Diz depoiscomolhe ocorreuo título do jornalzinho A Folha
Mas folhadequê delotus
Não
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Para os poetasdosentimentofolha d'olaia ondeentremseuscantos
maviosos

Para os poetasda ideia folha do livro dascoisas onderevelemo
verbodoabsoluto

A Folha publicou-seem Coimbra de Dezembrode 1868a Abril de
1878 Cincoanos cincoséries JoãoPenha quea dirigiu nãofechoua
porta a ninguém Ali tiveram guarida escritoresde feição romântica
melhor ultra-romântica e escritoresque já começavama preludiar
simpatiapelomundodas ideiaslímpidas contra o nebulosodasemoções
mais ou menosdespenteadasJornal de transição tem ainda muito do
passadomastambémjá muito danovacorrenteideológicae estéticapre
conizadapeloscorifeusda escolacoimbrã Antero Teófiloe outrosqueos
ácompanhavamA par dapoesialírica e até por vezesliró já aí dealba
a poesiasatânica baudelaireanae a poesiarevolucionária apologética
de uma nova ordemsocial de ampla ressonâncialiberal preconizandoo
adventodeummundomais

e o presunto edaboapinga A sualínguanãotemaudáciasmeta
fóricas masprima pelavernaculidadee pelanitidez da forma

A posiçãodeJoãoPenhaquantoaoscolaboradoresda

paioo
saborosopetiscodosensualamordoquadrantesaosvoltadacurista

epiliteraturaumaderepresentanteoFolhanafoiPenhaJoão
justo

Folha preludia
a posiçãode JoséRégio quantoaoscolaboradoresda PresençaLeiam-se
as palavrasde Régio e ver-se-áquese descobremnelase nas de João
Penhaum denominadorcomum

O que importa à Presençaé que quaisquerdoutrinas correntes
escolas problemas casos se hajam interiorizado e individualizadono
artista-criador de modoque o artista se exprima ao exprimi-los e os
exprimaexprimindo-seÀ personalidadedo artista-criador nadaproíbea
Presença senãoquesefalseie nadaimpõesenãoqueserevele

JoãoPenhaera inimigo desistemasrígidosem poesia Batia-sepela
amplaliberdadedopoeta exprimissecadaqualo seumundointerior pela
estéticaque melhor o revelasseApreciavaa diversidadede teorias de
escolasdiferentes que seria isso a directa maneira de se evitar o
marasmono universoda arte

A Folha já o sabemosdeuguarida a quantospoetasnelaquisessem
colaborar assimse provandoqueo seudirector nãoera um intransigente

NoPrimeirodeJaneiroPorto25-X-1944Páginadedicadaaospoetasda
Presença
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emfilosofias poéticasAÀAúnicaexigênciaquefazia a quantosacorressem
à Folha era o exemplar comportamentona vernaculidadeda língua
devendoelesescreverestaa primor convencidoJoãoPenha na esteira
deBoileau dequeescritorquenãosetrate por tu coma línguavernácula

a quemamoucomo leite materno serásempreummedíocreescritor
Platãoafixara à porta da Academia aqui nãoentrequemnãofor mate
mático JoãoPenhaera comosedissesseno pórtico da Folha aqui não
entre quemnão soubera primor a língua nacional O nossoprograma
enquantoa publicaçõesresume-senisto sãoadmitidasaquelasqueapre
sentaremnovidadee gramática masnãonovidadesgramaticais Todaa
espéciede heresias menosasgramaticais Fora da exigênciada verna
culidadelinguística o regimeera o de portasfrancamenteabertas Lado
a lado colaboraramna Folhapoetasqueeraminimigos Antero e Teófilo

i a par deCastilho A

recíproca
JoãoPenhaqueriaque naFolha cadaqualtomassea responsabilidade

dosescritospróprios Nadadebiocos
E assim quandolhe enviavamcolaboraçãocom pseudónimosdava

lhes sorrindo com a porta na

cortesia
demenospeloouamizadedeatéemútuorespeitodeeraaliclimaO

tolerânciadeliçãoaltaumapoisdavarevistazinha

cara É ler o que nossohomemdizia
na secçãodo Expediente

A Folha é pretensiosacomorapariga bonita gostaquea namorem
massegundoo modernoestilo O tempodosembuçadosda guitarra mis
teriosa de escadasde seda de raptosnocturnos de navalhadasna som
bra foi-se Hoje namora-seàs claras na sala na rua É por isso que
A Folha não acolheráanónimos pois que detestaamantesembiocados
O HomemdasDivagaçõesdeCoimbrae o FrequentadordaMorédoPorto
assimo tenhamentendido

E assim o entendeuTeixeira de Queiroz que era precisamenteo
Homem das Divagações e que mais tarde voltas que o mundodá
redigiria o Pareceracercada candidaturadeJoãoPenhaà Academiadas
Ciênciasde Lisboa 25 de Fevereirode 1909

JoãoPenhaera ouvido na suaroda emCoimbra comomestree esti
mulador Quemlhe aparecessecomreal valor poético tinha o seuaplauso
incondicionalAos principiantes queo procuravamjamais negouassuas
emendasseera casodisso E a todosinculcavaa leitura dosclássicosque
eletinha comoparadigmasAmavaa purezada línguavernáculacomoàs
própriasmeninasdosseusolhos
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POETA PARNASIANO

Seráque em Portugal houvepoetasparnasianosHá quemresponda
negativamentecom o pretexto de que parnasianismoe cultura huma
nista devemequacionarCarlosEugénioCorreiada Silva Paço d'Arcos
assimo pensavaaoescrever

O Parnasonuncaexistiu entrenós Nãosepodeconsiderara cultura
clássicacomocondiçãosine quanon do lirismo subjectivo Masos factos
sãoos factos E a cultura humanistafoi um elementoestéticocaracterís
tico na poesiaparnasianadeLecomtedeLislee deJoséMaria deHerédia
fora-o já um séculoantespara o lirismo impessoalde Schiller Ora essa i
cultura era letra morta paraospoetasportuguesesda segundametadedo j
séculoXIX E o Parnaso como nota Langou correspondena vida j
mental a Renan Boissiere FusteldeCoulanges

Quempoderiarepresentarentre nóso Parnaso
JoãoPenhao director da Folha a quemo próprio GonçalvesCrespo

chamavamestre Na verdade tinha ritmo ideal supremodum parna
siano masera um poetasemvooe semasas nãotinha ideal nemideias
nem cultura GonçalvesCrespo Semcultura classwade espécie
alguma é a'indaquemrepresentamelhoro lirismo impessoaldo Parnaso

Dizia DonaMaria Amália Vaz de Carvalhoqueele próprio julgava
procederda arte parnasiana º

Parece-noshaverexagero e nãopequeno naafirmaçãodeCarlos
Eugénio Podeum poetaser parnasianocomoquemdiz possuiro acen
drado culto da fonrmae portanto da musicalidadedo verso e todavia
nãoser versadoe conversadona cultura estritamenteclássica isto é no
comérciodosautoresgregose latinos lidos no original Nemsequerlidos
em traduçõesSupomosmnãoerrar dlzendoquea purezada língua ver
nácula e é essauma das característicasdosparnasianos não obriga
o poetaa tratar-se por tu comos autoresgregose latinos E o lirismo
impessoal outra dasconstantesestéticasdosparnasianos nãoimplica
porsuavez o trato directocomessesautores

Carlos Eugénio que foi profundo conhecedordos autoresgregos
elatinoseque senãotivessemorrido na flor da idade viria a serumpor
tento entre os grandeshumanistas poderia ter escrito à mesma a
magníficacolectâneadesonetosqueconstituia suaVisãoimperfeitadum
Parnasocristão

VitaBrevispp 85-86Coimbra1934
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Para tanto bastava-lhea intimidadecom.osclássicosnacionaise a
paixãoda forma Tliteráriaqueo caracterizouFoi parnasianoE sê-lo-ia
ainda que não houvessetido intimidadecomos autoresda Héladee do
Lácio E se há lirismo impessoalem muitos dosseussonetos também
aí nãofalta lirismo subjectivo designadamenteno últimosonetoda citada
colectâneainspiradopor uma linda raparigae doente quedeveter sido
suacompanheirano sanatórioe da qualseenamorouestandoeletambém
doentedomal queo levouà cova Essefamososonetoremataassim como
quea glosara frase em queÉdipodiz a Creonteno final da tragédiade
SófoclesOxalá tenhasumdestinomelhordoqueo meu

Deushá-decoroar tua fronte formosa
Pois bálsamotrouxesteao pobrePrometeu
Agrilhadoao leito à noitedolorosa

Ondevou Ninguémsabe À morte À vida Ao céu
Quisesteserp'ra mim a auroraluminosa

De um dia maisfeliz quenuncaamanheceu

Não Não nosparece ou estamosmuito enganados queo parna
sianismo exija mecessàriamentecultura clássica bebida nas fontes
originais Foi Joãode Deusquema si próprio se classificoude poeta
inculto espontáneopopular Poisquemlhe negaráas excelênciasmusi
cais da forma Muito se enganaquemdisserqueele foi comopoeta a
espontaneidadeempessoaNãoafirmamosquenãopossuíssealgumacapa
cidadepara improvisar Fugiu porém sistemàticamentede o fazer Tra
balhouosseusversoscomobomparnasianoTrabalhou-oscombeneditina

1 paciênciade artista exigente Sabemo-lopelasvariantesdospoemasque
nosdeixou Sabemo-looutrossim pelodepoimentodosquecomelepriva
ram O quenele pareceter nascidono signo da inteira espontaneidade
tem por detrás larga somadetrabalho deapuradatécnica sóDeussabe
o trabalhãoquequecertosimprovisos dão

A Folha foi a grandepregoeirada estéticaparnasianaº Muitos
dos seuscolaboradores João Penhana vanguarda praticaram cada

NoutrolugarsepretenderáprovartodaviaqueJoãoPenhaestavafazendo
parnasianismosemosaberUmacartadeEçadeQueirósparaeleodeixatransparecer
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qualcomsua risca específicaa novaestéticaliterária na qualse tomava
posiçãocontra a deliquescênciado Romantismo e particularmentedo
ultra-romantismo feito de ridículas lamechices Quasetodos os que
na Folha publicaramseusversos GonçalvesCrespo GuerraJunqueiro
Cândidode Figueiredo Antero GuilhermeBraga SimõesDias tim
braram emprovar quea poesiapodiatirar motivosde inspiraçãodeuma
realidadeque transcedesseas masturbadorastristezas em que os ultra
românticosfaziamfincapé

Todosessespoetas João Penhacomocorifeu advogama prática
de umalinguagemimpecàâvelmentecorrecta musical trabalhadacomcui
dadosdeourives Todosfazemguerraà inspiraçãodeixadaao Deusdará
à facilidade querendoa mais espontâneadas emoçõestrabalhadacom
esmerose escrúpulosdecinzeladorEstá bemquese dêescoanteaoalvo
roçodaemoçãonomomentoemqueelasurge equesetraduzaessaemoção
num primeiro esquissoou esbocetoou borrão comoo leitor quiser Mas
depoiso artista exigentefará incidir sobreesseprimeiro e nuclearjacto
o labor limae a técnicaa preceito para queo diamanteemotivoassuma
requintesde luz A estilizaçãonão mira matar a emoção mira sim
situá-la ao máximo nível do seu esplendor Sem arte não há perfeita
poesiaSemprimoresde forma semrequintesmusicaisno verbo há ape
nasbruta emoçãomasnãoautênticapoesiaO espontâneoserávalorizado
pelaarte Ele sópor si ficaria minimizado

JoãoPenhaque entrenós foi a bemdizer o introdutor doparnasia
nismo deu da estéticaparnasianaexplicaçãoque não está longe da de
Teófilo Gautier

Na poesiahá doiselementosa ideiaea forma nematépoderia
deixar de ser assim porqueemboraa ideia possaexistir amorfa nãose
concebeo queseja umaforma semideia essaé contudoa acusaçãoque
geralmentesefaz aoschamadosparnasianosApraz-meporém suporque
Oquecomessaacusaçãose quer dizer é queos parnasianosantepõemà
formaà ideia

E páginasadiante
A forma dum pensamentopoéticoé o ritmo e a sonoridademusical

Nãoreparaa poesiadamúsica porqueestasduasartesestãointimamente
ligadas queumanãopodeexistir sema outra a diferençaquepodehaver
entreelasé a dequea músicaea melodiaestãonocanto e a harmoniano
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acompanhamentoorquestral e na poesiaa melodiaestáno pensamento
e a harmoniano verso

E ainda
Aquele que conseguirunir uma bela ideia a uma forma absoluta

mentecorrecta deveráser contadoentre o númerodosgrandesartistas
doseutempo inter divos º

Supomosnãohaverobjecçõesa fazerà doutrinatranscrita No fundo
o que João Penhaqueria era a ideia apresentadacom belezaformal
Aquelaideia tem as costaslargas porqueabrangenãosó o pensamento
mastambémo sentimentoea volição Afinal todoo homeminterior

Claro que uma coisaé expor doutrina e outra é exemplificá-la ao
vivo Seria comefeito JoãoPenhaum parnasianoautêntico poetacalmo
de forma requintada artista cem por cento ou existiu nele muito de
dionisíacode tumultuoso e certo descuroda forma Supomosnão errar
dizendoque não o devemostomar à contade parnasianoparadigmático
Sobrava-lhefogoe verveparaquepudessevir a serumpoetadisciplinado
tais comoo foram osparnasianosortodoxos

JoãoPenhanão era inteiramentepelaarte objectiva Era desi pró
prio das suasvivênciaspessoais que elesobretudogostavade falar
O outro dissera Le moi est haissable Não para ele que o colocou
quasesempre na linha da frente Queriaa arte literária e principal
menteàapoesia na claveda subjectividadeO frio impessoalismoflau
bertianonão gozavadassuassimpatias O autobiográfico eis o que lhe
pareciamaisa carácterda poesiae defacto elea cultivou dandoconta
dasvariadassituaçõessentimentaispor quepassouDizia que atémesmo
osautoresqueconsideramodiosoo eu sepelampor apanharaautobiografia
dos poetas e se adregamde lhes apanhara correspondênciaamorosa
ficam radiantes

Temospois de considerarcomoautobiográficaa obradeJoãoPenha
Eie próprio nos insinua sem rebuçosde qualquerespécie que está
patentena suaobrapoética Nãoprocuroufugir desi antessecomprouve
em centrar-seno seupessoalíssimomundo semdeserçõessemreceiode
seabrir desecomunicardeseconfessar

NoPrefáciodaViagemporterraaopaísdossonhosPorto1898
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e268 deixatrair que
o director daFolha seacasofoi parnasianoo foi sansle savoir

Notei quetu eraso únicoem Portugal capazde introduzir a nova

escolafrancesa

267ppQueirozdeEçaeCamiloemCabralAntónio
portranscrita1869dePenhaJoãoaQueirozdeEçadecartaUma

AUGUSTA

a parnasiana Não a conhecesde certo No entanto é

necessárioquea conheçasPara issomandacompraraqui ou no Porto
o seguintelivro Parnassecontemporainrecueilde versnouveauxÉ uma

colecçãodetodosospoetasde França de 1856para cá É a geraçãomais

modernaA suaescolaé a da forma Sãoadmiráveis Vais ter umareve

lação Osassuntosdelessãoa filosofia a história e as coisastenebrosas
Estuda-osEstuda-osmuito Trata detrabalhar nestegéneroÉ umarevo

lução em Portugal Com essapredisposiçãoque tens felicíssimapara a

poesiaplástica podesdar um beloartista nessegéneroResponde-mee eu

depoisescrevereinestesentido mais largamentee maisdefinitivamente

Algunsanosmaistarde JoãoPenhareferir-se-iaà cartadoseuamigo
nostermosseguintes

Já há muito saíaem CoimbraA Folha quandoEça de Queirozme

assinalouentusiâsticamenteo novoperiódico incitando-mea implantar
entre nóso queelechamavapoesiado futuro

Acostumadoà leitura exclusivados cinco ou seis poetasque por
aquelaépoca se liam e discutiamem Coimbra surpreendeu-mea nova

publicaçãoLe Parnassecontemporain não tanto pela novidadeque
poderianotar-seno seuelementopoéticoprôpriamentedito mas princi
palmentepelacorrecçãoquasecientífica da forma

Podeafirmar-sequefoi aí que em França teveprincípioa moderna

evoluçãodo verso evoluçãoque eu e outros absolutamentedesconhece
doresdaquelemovimento tambémtínhamosiniciado na Folha

Este fenómenopoderiaexplicar-sepor umadasleis de Vico

Portanto seJoãoPenhafoi parnasianodevemosdizer queo foi sem
o saber

Mas tê-lo-iasido realmente Para queo tivessesido importaria que
mirassea impassibilidadeà Lecontede Lisle e afinal essaimpassibili
dadenuncaa teve Deleéa confissãoseguinte O descritivo debaixodos
seusváriosaspectosé maispróprio da prosaquedo verso o essencial

Porinontesevalespág58Lisboa1899
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na poesia foi sempre desdeos temposprimitivos o sentimento a lutas
daspaixõeso dramaou a tragédiaa queelesdãoorigem 2

Ora JoãoPenhafez sempreou quasesempre poesiana clavede
um trasbordantesubjectivismoNele as purasdescriçõesconstituemcaso
esporádicoE sendoassim comode facto é comoajeitar-lhe à letra o
epítetodeparnasiano Seo rotularmoscomessetítulo a únicajustificação
possíveléa damusicalidadequepôsnoseuverso é o cultoda forma

x

Antero na famosacarta a Castilhoperguntava Mas ex.ºsr será
possívelviver semideias A ideia para Antero se não era tudo era
todavia primordial em literatura E fazia a perguntaa Castilho por ter
estena contade puro estilista descurandoa ideia na situaçãoda qual
deveser colocadaa forma Comefeito referindo-sea Castilho escrevia
Antero A sua faculdadedominantee talvezexclusivaé apenaso dom
exterior da forma o génio da proporçãoe da harmonia o segredodas
aparênciasformosas�o estilo º Esta acusaçãoaliás é feita por
Antero a Castilho noutrospassos

Poismuitobem JoãoPenhaquepareciaintegradodealmae coração
no ideárioda famosaQuestãoCoimbrãáé afinal todo inclinadoà forma
sobrepostaà ideia Na verdadeé eleo autor das palavrasseguintes a
poesiaé a revelaçãoharmoniosado pensamentoe nessarevelação
a forma é o principal a ideia matériaprima deprocriaçãoartística uma
coisarelativamentesecundária

JoãoPenhaera no poloopostodoshomensda Ideia nova os insur
rectoscontra o pontificadoliterário de Castilho um dossequazesdo
auptor daPrimavera Parecendoser à primeira vista umespírito revolu
cionárioquealinhavaao ladoda Ideia nova tomavapartido peloárcade
postumo

Era bemfeitas as contas comose JoãoPenhanorteassea suaesté
tica peloreparode Boileau Sansla langue V'auteurle plus divin Est
toujours quoiquil fasse un méchautécrivain

Todaa ideia todoo sentimentotodaa emoçãoficam sempreminimi
zadosseo poetanão puserprimoresformais na expressãodessemundo
subjectivoE a expressãodomundoobjectivonãorequermenorescuidados

Pormontesevalespp 221-222
ProsasI pág375Coimbra1923
Viagemporterraaopaísdossonhosnoprefáciopág23
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Os poetasnascemSerá que João Penhaaceitavaesta afirmativa
Era elequemescrevia Não pensemqueo poetanascecomodizemuns
tais críticos o poetafaz-se

Era essa precisamentea filosofia dos poetasparnasianos que
mandavamdesconfiar a facilidade da inspiração do primeiro jacto
criador Flaubertianamentenão se satisfaziamcom o primeiro esboço
Feito este caíama fundo sobreele e agora nós Tocavam retocavam
poliam repoliam cortavam acrescentavamacepilhavame só depoisde
muito trabalho de lima é quese davampor satisfeitos seé quealguma
vezalcançavama metadeumasatisfaçãointegral JoãoPenhainformou
nos decomotrabalhavaa suapoesiadepoisdofiat inicial

Triste e compassovagarosopenetronasalaondetrabalho denoite
e aí num silêncioabsoluto lanço-meà obra comoum buldoguesefila à
orelhadumtoiro recalcitrante e nãoa largo senãodepoisde lhe ter dado
uma forma soletrável Já se vê queessaprimeira forma nãome satisfaz
sendoàs vezesnecessárioduasou três operaçõessucessivaspara queeu
severoa julgue viável Duranteessetrabalho emquenãogastomaisde
duashoras não fumo não como nem bebo nemainda em calorestro
picais um copodeágua drogaquedetesto

Mais tarde numasalacompletamentesolitária e depoisdeme asse
gurar queninguémmepodeouvir recito a composiçãoacabadae vendo
queelaresisteaomeumododerecitar fico satisfeito e digo podeseguir
Depoisdepublicadanuncamaisa torno a ler

Comoartista exigentenão podiaprocederdoutro modo A escultura
nãonascede um jacto Nemo quadro Nema verdadecientífica feita
deaproximaçõessucessivasTambéma poesiadeum homemquedesconfia
da facilidadenãopodeserobradeumfiat definitivo masdeumfieri que
vai deum passoa outro embuscadeumaperfeiçãocomseuquêdenega
ceantelimite para o quala variáveltende semnuncao atingir comose
afirma em linguagemmatemática

Assim foi JoãoPenha Assim foi Joãode Deus Torturado aquelee
torturadoeste A espontaneidadeemamboserao resultadodeumatécnica
pertinaz de umaincontinenteânsiadeperfeiçãoSóDeussabea somade
teimosavontadeque estápor trás de certasproduçõesque parecemter

NaBúiblosvol XV pág535
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nascido

seusversose só
depoisdeconcluídososescreviaquandoosescreviaÉ impossívelcalcular
ascorrecçõesmentaisqueessesversossofriam maso quepossoafirmar é
que depoisde escritos isto

osvagarcomementalmentecompunhapoetaO
trabalhavaDeusdeJoão

comodecontadeuCastrodeEugéniofluênciamaiordaclavena

é depoisde o poetaos ter julgadodignosde
correremmundoaindapassavampor muitastransformaçõescomoseprova
pelasnumerosasvariantesque há de quasetodasas suaspoesias
JoãodeDeuseJoãoPenhaforam pois doispoetastomadosdeinsatisfação
aguda comoartistas Foram joalheiros lapidandojóias Ao muito e
mal preferiram o poucomas quantopossívelimpecávelNãopoetaram
no signoda pressa da pressaqueé inimiga da perfeição

Todavia note-sea contradição JoãoPenhanoutraemergência
disseque os versosnão lhe custavamsombrade trabalho Negava pois
a definiçãode géniotal comono-latransmitiu o famosoEdison genius
is oneper cent inspirationandninety nineperspiration

Estaa respostadograndeinventor quandolhe diziamque sendoele
um génio daria tão naturalmenteinvençõescomoa pereira dá peras
Pois João Penhatinha-se por naturalmentepoeta fazendoversossem
transpiração masantesna claveda pura inspiração dou os versosque
faço comoa figueira dá figos º

Setomarmosestaconfissãoà letra parecequeo poetanegavaa esté
tica parnasianaquemandadesconfiarda inspiração da facilidade tor
turando-sena buscado termo único do termode excelsabelezaformal

Há todavia quemneguea pésjuntos queJoãoPenhafosseumpoeta
parnasianoNemosseusversos diz-se primampelorequintedaforma
não teria sido um torturado nemsecaracterizoupelacalma quepassa
por ser também um dossinais de identificaçãodo parnasianoortodoxo
Em vezdeapolíneofoi umdionisíacoummundodeincontinentese explo
Sivasemoções

JoãoPenhadavaprimadoà palavrasobrea ideia A tecitura e nota
çãomelódicadosvocábulosé quelhe pareciafundamentalOmaisse lhe
afiguravasecundário

Disparatequadrado supomosnós A palavranãopodenão deve
desarticular-seda ideia Seráestaa comandara palavra e nuncapor

E
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certoquea forma valemuito minguadaficandoa ideia senãofor
expressacombelezaliterária Masdaí até cair no feiticismoda frasepela
frase fazendogato-sapatoda ideia vai

De
contráriooadmitircomoPoisideiadaancilarsituação

naestarápalavraacomteraartísticoesmerooTodocontrárioonunca

grandedistância
Em boa verdade quandoas ideias são pensadasem profundidade

easemoçõesressonantementesentidasquasepodemosdizerquelogonasce
a músicaverbalparaasexprimir Quasedizemosnós à cautelapor admi
tirmos pois comonãoadmitiríamos quea aprendizagemda retórica no
acreditadosentidodestapalavra é indispensávelAo instinto da beleza
formal importajuntar o cultivo da técnicaquepodeainda requintarmais
essa beleza O primeiro jacto filho da inspiração profunda dará a
belezaquaseperfeita O que porém vai do quaseà perfeiçãocomimpri
matur é a ciênciado savoir faire queo dá Depoisdo primeiro esboço
importa comefeito ajeitar retocar rasurar acrescentarinverter trans
por tudo verbosque polarizadospelogénioartístico conseguirãoempres
tar luz maravilhosaao diamanteinicial A técnicada forma não cria o
diamante ab ovo maslapida-o imprime-lhevaloresqueelenãocon
tém ao sair da forja criadorado poeta A técnicabemsabida praticada
comexcelsaperícia nuncafez mal ao génio Técnicasemo adjutório do
génio poucovalerá Mas génio sem o auxílio da perícia técnica ficará
sempreminguadomnassuascriaçõesO labor limaeaqui alisauma prega
alémfaz um vinco aqui levanta alémabaixaa túnica aquiespalhaalém
contrai aqui avolumaalémesmagaaqui tamisao some a luz alémlhes
dá maior intensidade tudo isso que parecenada é afinal um novo
mundoquesecria comptementosemo qualnãosealcançariaa plenitude
artística

Continua
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o primeiro poeta Romeno

Por Vítor BUESCU

Queeu saiba o recenteBimilenáriodo nascimentode Ovídionãofoi
condignamentelembradoem Portugal nem o país esterepresentadono
Congressointernacionalrealizadohá oito anosem Sulmonano qual tive
a honra de participar Foi esta lamentávelausênciaportuguesaqueme
levou por um lado a escolhero temaovidianodestanoite e por outro
comoportuguêsdeorigemromenaquesou a dar ummatizromenoàminha
conferênciaProponho-merelevartrês aspectosparticularesda mensagem
espiritual legadaao mundo civilizado pelo poeta de Roma relegadoe
morto no território da Roméniaactual Efectivamente para além de
Ovídioo poetaora jocosoora ousadodosAmores paraalémdeOvídio
o poetadoutodasMetamorfoses aprecioOvídiocomopoetahumanodo
exílio e tal comoosEspanhóishá muito integraramna suaespirituali
dadeo cordovêsSéneca pensoqueosRomenospodemreivindicarOvídio
pelostrês aspectosseguintesdasuaobra

1 Cronolôógicamenteele foi o primeiro rapsododa terra romena
deentre o Danúbioe o Mar Negro ou seja a antiga Cítia Minor hoje a
provínciade Dóbrogeacoma capital Constantzaa antiga Tomos

2 Ovídiofoi o primeiro talvezo único poetaqueescreveuversos
na línguadosgeto-dáciosqueconstituemo substratopré-latinoda antiga
Roménia Infelizmente o poema respectivo dedicadoao imperador
Augusto perdeu-secomele perdemosumainestimávelocasiãodeconhe
cer o substratolinguísticodo próprio idiomaromeno Se para a Ciência
a perdaé irreparável para osRomenosrepresentado pontodevista filo
lógico uma perdacomparávelno planohistórico à dosComentários à
GuerradosDácios redigidospelo imperadorTrajano dequeseconserva
apenasum brevefragmentode cincopalavras citadoincidentalmentepor
um gramáticolatino A ávidafaucedotempoconsumiuestesdoistesouros
de informaçãoqueestavamdestinadosa ficar coma ColunaTrajana do
Foro romanona basedetodoo conhecimentodopassadohistórico geográ
fico e linguísticodosRomenosMasa ceradastábuase o pergaminhodos

ConferênciarealizadanosPaçosdoConcelhodeBragaem14deMaiode1966
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rolos

romenodo dor desi
derium quetransfigurou toda a sua poesiado exílio dor de voltar a
ver a Pátria a família osamigos dor deouvir denovoa línguaances
tral�o

caracteristicamentetãosentimentopeloromena
espiritualidadeàpertenceOvídiotudodeacimaeFinalmente3

Coluna
damármoreoqueresistentesmenosinfelizmenterevelaram-se

dor constantee pungentedas Doinas doine do poeta
popularromenoquefez dessesentimentoa personagemmísticadoscontos
de fadase dasCortesda saudade Curtile dorului Na geografiaespi
ritual da Europa talvez haja apenasa saudade portuguesaquepossa
comparar-seao dor romeno por um lado a solidão solitatem por
outro a dor ou o sofrimentodolus dedolere daalmalatina abandonada
ao seudestinonosdoisextremosdo Mundoromano

Mas deixemoso próprio Ovídio ilustrar estetriplo aspectoromeno
da suaobradeexílio

Ao princípio o ilustre desterradoentrega-seà deusaEsperançaque
faz viver emboraagrilhoado o homemcondenadoa viver nas minas
Pont 1 6 31 eladeviasecundaras diligênciasda esposae dosamigos
do poetajunto de Lívia e de Augusto Masos anospassame longedos
olhos longedo coração A dor torna-separa o poetaumasegundanatu
reza P II 7 89 os seussofrimentosafiguram-se-lhecomoqueuma
longaIlíada P III 7 34 as amigoscomeçama esquecê-lono meu
exílio todosmeabandonaram lamentaelepara a esposaP I 4 34 e
elaprópria sevêcensuradapor nãoinsistir bastantejunto da Imperatriz
Porque tremes Porquereceiasdirigir-te a ela P III 1 119 O exi
lado passeiaa suatristeza pelaareia fulva P IV 4 11 e afogaa sua
solidãona poesia É dansarnas trevas fazer versosquenãose lêêma
ninguém E no entanto que fazer sôzinho De quemodogastar os
tristes óciose encurtaro dia Quemeresta senãoa fria consolação
das MusasPiérides P IV 2 33-38439-40 45

Mas apósseisanosdedecepçãoesseremédioespiritualtambémdesa
parece Os poemasnão meservemde nada P IV 13 41 e o poeta
chegaa desejara própriamorte A gotadeáguacavaa pedra oaneladel
gaçacomodesgastea relharecurvadaalisacontraochãoquepisa Otempo
devoradorhá-dedestruir tudo exceptoa mim A própria morte recuavencidapelaminha resistência P IV 10 5-8 Num versodilacerante
pedeperdãoaosamigosde ter tido esperançade algum bem da parte
deles Quod benede vobissperavi ignosciteamici P III 7 9 a sua
voz parecevir de além-túmulo Quando eu contavaentre os vivos
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P IV 16 4 reconhecequeperdeu tudo P IV 16 49 e desalentado
entrega-seà resignaçãoPerguntas quenotíciastenhopara te dar meu
amigo sequeresquete diga desejomorrer se noentanto podemorrer
quemjá estámorto Nãoseinemo quedevofazer nemo quequero nemo
quenão quero não vislumbroondeestáo meu interesseAcredita-mea
prudênciaé a primeira a abandonaro infeliz e a razãoe o bom senso
fogemcoma riqueza P IV 12 483-48A piedadequeelepareceimplo
rar a um invejosoquese encontrana Pátria longínquaassemelha-seao
último suspiro dum moribundo a fechar a última elegiado exiladode
Tomos Deixa ó Inveja de despedaçarum homemarrancadoà sua
pátria e não venhascruenta dispersarasminhascinzas Perdi tudo só
me deixarama vida para que ela ofereçasentidoe matéria aosmeus
sofrimentos Para quê mergulhar o ferro em membrosgelados Como
encontraraindaneleslugar paraumachaga P IV 16 47-52 Como
estãolongeestesacentosprofundamentehumanosem relaçãoàs frivoli
dadesdosAmores ouàsdoutastiradasmitológicasdasMetamorfoses
Parase encontrara si mesmoOvídiotevede pagarcoma própria vida
lentamenteconsumidanas chamasda desgraçano exílio de Dóbrogea

Dóbrogeapara Ovídio o favorito da Romaaugustananãopodiaser
senãouma Sibéria de frio glacial de solidãoe de deserto Aqui está no
reverso o dor nostálgicodo desterrado longe do seu tépido Medi
terrâneoazulado És tu a partemaisdura domeucruelexílio éstu que
agravasa minha desdita Tu nuncavêsa primaveradefronte cingidapor
umagrinalda deflores tu nuncavêso tronconu dosceifadoresO outono
nãote traz nemvinhas nemcachosmastodasas estaçõeste trazemum
frio excessivoTu retensosmaresagrilhoadospelosgelos e muitasvezes
o peixenadano

se
excitama sedeNosteuscamposergue-sealgumaárvorerara eestéril e a
terra éoutra imagemdomar Avealgumasefaz ouvir RS TIL 1592200
Aqui o olmo não

acalmamsesabesenãoqueáguasmarinasquaseáguasdeassenão
fontestensnãoTuáguadetectoumporencerradomar

está cobertode parreiras e de vinhas os frutos não
vergamos ramosao seupeso os camposdesoladosnão produzemsenão
pobresurzes e a terra pelosseusfrutos prova bem quantoé amarga
Assimé emtodaestaregiãodosinistro Ponto P III 8 13-17

O inverno cítico acha-sedescritocom um realismoum tanto carre
gadopelo delicadoromano Quandoo triste inverno mostroua sua
facehorrível e a terra embranqueceusoba geadamarmórea a neve
fica estendidae essacrostanãocedenemao sol nemàs chuvas Bóreas
endurece-ae torna-a perpétua A primeira aindanãoderreteu e já uma
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segundachega e em muitos lugareslá permanecedois anos O Aquilão
impetuososopracomtanta intensidadequedeita à terra torres elevadas
e arrasta tectosarrancadosAs pessoasdefendem-sedos frios rigorosos
compelese agasalhosmal alinhavadosnãodeixandoà vista senãoo rosto
Maisdeumavezosseuscabelosa queseagarrampedaçosdegelo tinem
quandoossacodeme a barba brilha-lhesbrancasobo geloquea cobre
Os vinhosdespejadossolidificam conformeo moldedosjarros as gentes
nãobebemvinho mastrincam pedacçosquepassamdemãoemmão Que
dizer dosregatosacorrentadospelofrio queoscondensae daságuasque
elesretiram quebrando-asdoslagos O próprio Histro gelae corre
para o mar comas águasocultas lá ondepassaramnavios vai-seagora
a pé e a ferradura do cavalobateas águasendurecidaspelofrio assim
sobreessaspontesnovas sobas quaiscorremas águas os boissarmá
ticos puxambárbarascarroças Vi o mar imensoparadosobo gelo e
soba suacrostaescorregadiaaságuasficaremimóveisMasnãobastater
visto pisei mesmoo mar rugoso e a sua superfícienãomolhouos meus
pés Vi peixescoladosao gelo que os prendia conservandoainda
um poucodevida Tristia III 10 9-50

Maseste desoladoquadrodeDóbrogea pintadacoma paletavolun
tàriamentesombriado exiladoquedefendea suacausa e subconsciente
menteexageradado mediterrânicofriorento apresenta tambémnotas
alegres de franca simpatia Eis a primavera de Constantzavista por
Ovídio Já os frios abrandamao soprodoszéfiros e nestefim do anoo
inverno pareceter sido mais longoem Tomosque os de outrora
Já osrapazeseasalegresraparigasvãocolhera violetaque rústica surge
à luz semter sido semeadaOspradosrejuvenesceramcomflores varie
gadasa avetagarelatema primaveranagargantatrémula A ando
rinha constróio ninho a suapequeninacasa sobo umbral a erva que
ficara escondidasobos sulcosde Ceres sai e mostra a suaponta suave
fora da terra por toda a parte ondeexistevinha um rebentobrota do
tronco e por toda a parte ondeexiste uma árvore o ramo incha
na copav.s Fn ET U 128I5

ApontamentossemelhantessurgemmuitasvezesnaselegiasdeTomos
eisosaborígeneshirsutos P IIV 2 2 e embuçadosnassuasmal cosidas
bragas e nas suas primitivas peles de animais selvagensT7r IIL
10 19 etc eisa abservaçãomuitoperspicazdasmulheresgetastrazendo
à cabeçao baldecheiodeágua tal comohoje as romenasda Olténiae as
portuguesasSubpositoquegravemverticeportat aquam P III 8 12

QuantoaosindígenasOvídiodetestaosgetashorríveis bárbaros
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hirsutos etc queameaçamos Tomitanoscomas suasflechasenvene
nadas de fora da muralha Em compensaçãoo exiladosentesimpatia
peloscidadãosde Tomospor seremgregos P IV 14 48 e acentua
quenão sequeixadoshomensmassim do país Habitantes de Tomos
vós queamoenquantoodeioo vossopaís Podematentaremtodasaspro
duçõesda minha actividade em carta algumamequeixeide vós o frio
as incursõesquesãopara receardetodososladosa trincheira batidapelo
inimigo essessãoosmotivosdosmeusqueixumesÉ aoslugares e não
aoshomensqueeu dirigi censurasmais quejustificadas Até vós incri
minaismuitasvezeso solo P IV 14 24-380E comoqueparaafastar
qualquersombrade dúvidaperantea posteridadequantoà suasimpatia
pela pátria adoptiva Ovídio exclama Amada Tomos onde banidoda
minha pátria tenhoencontradoaté hoje umafiel hospitalidade P IV
14 59-60

QuantoaosconhecimentosdeOvídioda línguagética existemmuitas
alusõesnassuaselegiasdesdeo fim doprimeiroanodeexílio quandonão
hesitaemconfessarParece-mequesoucapazdeescreverpoemasgéticos
Tr III 14 48 Um poucomais tarde aspira a tornar-seum poetada
língua gética Talvez eu pareçaousadomasestouconvencidode queo
Histro nãopossuioutro talentosuperioraomeu Ora seé aí queeutenho
de viver quemais ambicionarsenãoqueestesgetasgrosseirosreconhe
çamemmim umpoeta E porqueiria euprocurara glória nosantípodas
Queo lugar queo Destinodeterminouparaeuviver sejaumaRomapara
mim P 1 5 63-68 Prêviamentenosdiz e repete-oquejá nãosabe
falar senãoo getae o sármata Tr V 12 58 P III 2,40 para em
seguidaescrevera um amigo Não devesadmirar-teseos meusversos
têmdefeitosjá queeu queosescrevosouquaseumpoetagético Ah como
me envergonhode ter escritoum livro em língua gética de ter moldado
palavrasbárbarasnos nossosritmos E fui bem sucedidopodesfelici
tar-me e começoa ter a fama de poetaentre os getas inumanos Per
guntas-meemqueassunto Canteilouvoresa César P IV 13 17-28
Tratadistas de renome comoTeuffel lastimarama perda dessaobra
No que diz respeitoao problemalinguístico não podemosdeixar de
lamentara perdadopoemaemlínguagéticaemhonradeAugusto doseu
Sucessore dasuafamília Tendopor baseessedocumentoinestimável

C WS TeuffelHistoiredela littératureromainetrad fr Paris 1880
t II pág90n 6
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um outro Pârvanteria estudadoemoutras Géticas destavezde natu
reza filológica a estrutura íntima da língua romenana sua simbiose
daco-romanae a própria contextura da espiritualidadegeto-latina do
povoromeno

k

Mas o quemaisaproximaOvídioda alma romenaé o sentimentodo
dor saudadeassimcomoo romenochora na doina a suasolidãode
exiladono Orientenão-latino fazendodo dor umaespéciedenostalgia
do paraíso perdido em consequênciado seu isolamentoprovocadopelas
invasõesbárbaras tambémOvídio nas suaselegiastomitanas chorou
sobrea suasolidãolongedeRoma sobreo tormentodeviver nomeiodos
bárbaros sobre o inefável dor saudade da Pátria da família dos
amigosda línguaancestralÉ certoqueacentosdedesideriumpelapátria
interdita ou pelosseus podemencontrar-seesporàâdicamenteem Cícero
o exilado masnenhumescritor latino deuo livre cursoa essesentimento
comoOvídio porquenenhumdelesestevemais só nemfoi mais desgra
çado Muitas vezes diz ele enquanto escreviaas lágrimascorriam-me
dos olhos e as minhas cartas ficavam molhadaspor elas Tr IV
1 95-96 Esquecidopor quasetodos consumidopela angústia inces
sante Anxietas animi quaemihi semperadest P I 10 36 o poeta
deixa-setorturar por essedor inverso ou seja a melancolianostálgica
doquepoderiater acontecidoDevia seragoraa épocaemqueeupoderia
depoisde ter posto termo aos meus trabalhos viver sem receio nem
preocupaçãogozar os lazeresque sempreencantaramo meu espírito
entregar-mecalmamenteaosmeusprazereshabitar a minhapequenacasa
comos meusvelhosPenatesno meio doscampospaternosqueficaram
semdono envelhecerjunto da minha esposae dosmeuscarosfilhos em
segurançana Pátria Tinha esperadooutrora acabarassima minha vida
era assimqueeumejulgavamerecedordeacabarosmeusdias Osdeuses
nãoquiseramelesque ao perseguirem-mepor terra e por mar me aban
donaramno paísdossármatas Tr IV 8 5-16

Acercadoseupassadomundanoeranatural queo dor nãosemani
festassesenãodiscretamentevistoquenemo estadodeespíritodoexilado
nema presençaemRomadeFábia a pia coniuxTr 1 2 387 permitiam
senãoligeiras alusõescomo

saudadesdela tema tão comumna literatura
moderna não aparecesenãomuito rara e vagamenteem Ovídio e em

aseinfânciaA
217VTramoresdocesdosesquecidobárbarososentre

mimdeaivivepoetateuoAmigoesta
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todaa literatura antiga sendoqueosAntigosnãogozavamdeumainfân
cia prôpriamentedita livre descuidadapitoresca para eles a vida não
começavasenãono dia emquese tornavapública isto é aos17anos com
a emancipaçãosimbolizadapela substituiçãoda toga pretexta pela toga
viril e principalmenteaos22 anos quandoosjovensromanoscomeçavam
a barbear-see a lançar-sena vida civil Senãorecordacomternura avós
pais escravosfiéis animaisdeestimaçãojogosfavoritos enfim o quadro
natural da sua infância Ovídioevocapor vezesnão sememoçãocertas
cenasdasviagensda mocidadelongínqua Tu foste o meuguia Macro
quandovimosas cidadesmagníficasda Ásia tu foste o meuguia quando
os meus olhos descobrirama Sicília Vimos o céu resplandecercom a
chamado Etna Algumacoisaé termostemidojuntos os perigosdo
mar Vejo-te em pensamentocomopossoe conversocontigomuitas
vezessob o céudo polo glacial Tu estásaqui semo saberesestáspre
sente tantas vezes tu que estásausente P II 10 21-23 39-40
47-49

Estes últimos acentosconduzem-nosao dor»-saudadedos amirgos
temaobcecanteem Ovídio talvez tambémporqueprecisavadelesa fim
de defendera sua causajunto do Imperador Seja comofôr é evidente
queOvídioteveo nobrecultoda amizadeAÀsaudadedeixadanaquelesque
haviamficado na Pátria está muito patente e por vezesmuito ardente
para ser fingida Dize-me todavia jovem cujo espírito estácheiodos
meusgostos essesmesmosgostosfazem-telembrar de mim Quandolês
aosteusamigosum poemaqueacabastedecomporou então o quetantas
vezesacontecequandotu exigesque eles leiam o teu coraçãonão se
entristeceàs vezessemsaberesao certoo quete falta Talvezelesinta
um nãosei quê nescio quid quelhe falta e assimcomona minha pre
sençatu falavastantas vezesde mim agorana tua bocaainda viverá o
nomede Nasão Quantoa mim morresseeu trespassadopor umaflecha
gética se quasea todo o instanteeu nãote visse emboraausente
Graçasaos deuseso espírito pode ir ondequer P III 5 37-48
ÀSsvezesosamigosea Pátria constituemapenasumúnicodor profundo
Se eu estouprivadodo rostoda minha Pátria e do vossoamigos seeu
me queixode viver nosconfinsda Cítia estasduaspenassãocruéis
Tr V 10 47-49 Às vezes o poeta aprecia Ático acima da própria
Pátria E tu ó meumais queridoamigo se tu crêsemmim guardo-te
sempreno meu coração e não anseiomais pela Pátria do que
peloteu rostoe peloteuolhar Tr V 4 23-24 27 29

É certo queessesamigoscaros a parte quasemaior dasminhas
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saudadesdesiderii mei Tr III 6 20 sãomuito pouconumerosos
apenas doisou três vix duo tresve Tr 1 5 383 P II 3 30 Tresve
duosveTr V 4,36 unuset alter Tr 1 3 16 aosaber-seoseudesfavor
esuarelegaçãoamaiorpartedosamigosdostemposfelizesoabandonaram

sempreseráassim Daío famosodísticoelegíacoDonecerisfelix Para
essespoucosamigosfiéis e comprovadoso dor doexiladoreveste-sede
uma gratidão alegórica Os montesficarão privadosde árvores fron
dosas os maresnão mais verão embarcaçõesos rios extravasandodos
leitos voltarão para a nascenteantesquedesapareçaa gratidão queeu
devoaosteus benefícios P IV 5 41-44 Ou então Éreis pequeno
númerodeamigosmaisgenerososquepensastesqueera indignonãome
socorrernaminhasituaçãodifícil por issoa recordaçãodosvossosméritos
Sóse apagaráquandoeu me tiver tornado cinza depoisde terem feito
arder o meu corpo Engano-me essarecordaçãoviverá mais do que o
tempo da vida se porventura eu for lido pela posteridadeque não
esquece P III 2 25-30

O dor da esposaé talvezaindamaispungenteFábia a suaterceira
mulher ficara decomumacordoemRomaa fim develar pelopatrimónio
e deevitar quefosseconfiscadocomoquandosetratava deexiladosprô
priamenteditos O infeliz Ovídio ignorava que ao separar-sedela em
Roma seria para a eternidadeEssaseparaçãoé dilaceranteCum subit
illius tristissimanoctisimago Tr 1 3 1-102 e a recordaçãodeFábia
nãoo abandonaum instante envia-lhedeTomosoito cartaselegíacasdas
quaisumacomfelicitaçõesde aniversário tomaa sua defesacontra um
indivíduo que lhe lançara em rosto o insulto de mulher de exilado
Tr V 11 2 elefezdelao seumundoideal ondeserefugianodesterro
Não possosuportaresteclima nãoestouhabituadoa estaságuase esta
terra desagrada-me sembemperceberporquemotivo Nenhumamora
dia confortável nenhumalimentoútil na doençaninguémquepelaarte
de Apolo pudessealiviar o meusofrimento nãohá amigoalgumqueme
consoleque possapela sua conversaçãoiludir o tempoque passacom
tanta lentidão Fatigado fico jazentenosconfinsdospovose dasterras e
naminhaafliçãoevocoagoratudoo quemefalta Masquandorevejotudo
isso és tu quetranscendestudo o mais minha esposaés tu queocupas
maisqueo teu lugar nomeucoraçãoEmboraausentefalo contigoesó a
ti chamocoma minhavoz nenhumanoitequecheguesemti nenhumdia
Tr III 3 7-18 No seuaniversário Ovídiodeseja-lheque elagozeda
Ssuacasada suafilha da suapátria queo destinosecontentepor meter
arrancadoessesbens emborainfeliz noqueserelacionacomomarido que
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tudo o quelhe resta da vida seja semnúvemde tristeza queviva e que
ameo seu esposoemboraafastado já que foi forçadaa isso que não
acabeosseusdiassenãoaofim delongotempo diria tambémosmeusse
não receassecorrompero seudestinopelocontágiodo meu Tr V 5
19-26

Osanospassamlongedela e Ovídioembala-sena doceconvicçãoda
reciprocidadedo dor Eis o declíniodosanospolvilhando-medebranco
oscabeloseisasrugasdavelhicesulcando-mea fronte A ti também
quedeixeijovemao partir deRomacreioqueosmeusmalesdevemter-te
igualmenteenvelhecidoAh mesmoassim pudesseeuvoltar a ver-te seos
deuseso consentisseme sobreas tuas facesemurchecidasdepor ternos
beijos e apertar nos meus braçoso teu corpo emagrecidodizendo-te
Foram as saudadesminhas que te fizeram definhar P 1 4 1-2
47-52 O poetatem consciênciada sua glória vindoura e sente-sefeliz
por podê-lapartilhar atravésdosséculoscoma companheirada suavida
quesobreviveránosseusversos Dei-te o gozodeum nomeimortal e tu
tens maisdo queeu te poderiadar Enquantome lerem hão-deler
tambéma tua fama Tr V 14 13-14 5 cf Tr 1 6 29-36

InfelizmenteFábia emborafazendoparte da cortedeLívia nãocon
segueobter o perdãopara o esposorelegadoEste como desenrolardos
anosadoptaemrelaçãoa elaumtomcadavezmaismoderadoquetermina
emcensurapelainacçãodelaP TII 1 Assuascartassãonãosócadavez
mais frias mastambémmais raras cinconosTristia três nos Pon
tica e culminampor um silênciopesadode significaçõesO último livro
dosPontica nãosónãocontémcartaalgumaparaa esposamasamínima
alusãosefaz a ela mesmodepassagemProvàvelmentemaisumdrama
para sempreobscuro da almaatormentadado infeliz poeta

Outro dor dodesterradodeTomoséo dor detodososromenosda
diáspora a língua da Pátria perdida Pois o desgostodesseantepassado
espiritual ao assistir à mestiçagemprogressivada língua pátria entre
estrangeirosé a amarguramais pungentee mais constantedosromenos
constrangidosa viverem longe da Pátria ocupada Não passarasenão
um ano de exílio e Ovídio dava já o alarme Aqui nãohá livros que
possamtentar-mee alimentar-me cm lugar de livros ouvem-seapenas
armas Nãohá nestepaís ninguémcujosouvidosmepossamcompreender
quandodeclamoversosNãohálugaralgumondeeupossapassearsôzinho
o forte estásempreguardado a porta estásemprefechadapara afastar
os getas inimigos Muitas vezesprocuro uma palavra um nome uma
citação e nãotenhoninguémjunto de quemme possainformar Muitas
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vezesquandome esforçopor dizer algumacoisa esta confissãoé uma
vergonha as palavrasfaltam-me esquecia língua À minha volta só
ressoamvozestráciasou cíticas parece-meaté quepossoescreverpoemas
géticos Acredita meuamigo receioquesemisturemaoslatinose quenos
meusescritostu nãoleiasvocábulospônticos Tr III 14 37-50 Repi
tamos Ovídiotinha apenasum anodeexílio quandosoltavaestegrito de
alarme Já esquecia minha língua

OshabitantesdeTomosusavamum falar bárbaroqueignorao latim
palavrasgregasalteradasàs quaissemisturam sonsgéticos Tr V 2
67-68E acrescentaOvídio Falam entresi umalínguaquelhesécomum
sou obrigadoa exprimir-mepor gestos Eu é queaqui sou o bárbaro a
mim que ninguém compreendee os getas ignaros riem das palavras
latinas Tr V 10 35-38 Todos estessítiosestãocheiosdebarbáriee
de vozesselvagenstodosestãocheiosdo receioque infundeestesotaque
gético Parece-meaté que desaprendoo latim já não sei falar senãoo
getae o sármata Tr V 12 55-58 E Ovídiovoltaa lamentar-seNal
gunspoucosindígenasrestamaindavestígiosdalínguagrega sebemque
tornadosbárbarospelosotaquegético Em todoestepovonãohá ninguém
quepossatalvezdizer umapalavraemlatim nemsequerpara o assunto
maistrivial Eu próprio poetaromanoperdoai-me ó Musas soumuitas
vezesforçado a falar à maneirasármata E coro ao confessá-lo em
consequênciadumlongoafastamentoas palavraslatinasnãome ocorrem
a mim mesmo senãocom esforço Não duvido quehaja muitos barba
rismos nestelivro não é culpa do poeta mas do lugar que habita No
entanto para não perder contactocoma língua ausónia e para quena
bocanãoemudeçamosacentosda línguapátria falo a mim próprio repito
vocábulosquejá sãoestrangeirosparamim Tr V 7 51-63

A Pátria É comosevê a palavramaisafectivae talveza maiscons
tante no cálamode Ovídio é o mal supremodo desterradoPara Ovídio
o exílio é a morte Foi quandodeixeia minhaPátria foi entãoquedeve
pensar-sequemorri foi paramim a primeira ea maisgravedasmortes
Tr III 3 53-54 Quecomoventese eternosestespensamentosversifi
cadosno fim doseuprimeiro anodeexílio

O terno amor da pátria blando patriae amore Tr 1 3 49 não
lhe permitirá um só instanteo repousoespiritual durante osnoveanos
de exílio Desdequetoqueina terra destinadapara a minha punição
nãotenhooutroprazersenãochorar ea chuvadosmeusolhosnãoémenos
densaquea águaqueescorreda nevedaprimavera Ao meuespíritovolta
Romae a minha casa e a saudadedesiderium doslugarese de tudo o



 

porta da minha sepultura sem que jamais se me tivesse
aberto Tr III 2 17-24 O torrão natal natalem humum P II
9 78 atrai constantementeo seu dor comoum imã obcecante

àbativezes
tantasquemimdedesgraçadoAhperdiquecidadenamimderestaque
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Íi

e o
desejosupremodosolitárioé queosdeusespermitamaomenosqueeleseja
enterradona terra da suapátria Tr III 3 32 Em lugar de conti
nuar esta espéciedemorte queé a suavida P 1 7,10 Ovídioespera
que o deixemmorrer na suapátria Tr I 1,84 a fim dequeassuas
cinzasrepousemno túmulo dosseusavós Tr IV 3,45 Este último
votonãoserealizaria e comoreceavao pobrepoetaasuasombraromana
vaguearáeternamentepor entre ossármatasTr III 3 63

Como mais tarde Joachimdu Bellaye tantosescritoresportugueses
de inspiraçãoviageirae por consequênciasaudosistae comomais tarde
ainda os românticos Ovídio sente a nostalgia tema homérico dos
laresfumegantesdapátria P 1 8 384e nodia doaniversáriodaesposa
eleescreve-lheentreoutrascoisas Vê comoo fumo quesedesprendedo
incensoé levadopeloventoparaa Itália lugar propícioaosseusvotos
Tr V 5 29-80 Como sentimentodummodernoo poetaromanoespera
qualquercoisade indeciso de vago no litoral cítico Eis que pri
vado da minha casa da minha Pátria dos olhos dos meus náufrago
arrastadosobreas águasda costagética vagueiotristementesobre
a areiaruiva P IV 7-8 11 esperaqualquercoisadeindeterminado
talvez um marinheiro romanoque possatrazer-lhe qualquerrumor de
umavozcheiaderecordaçõesTr III 12 48 O meuúnicodesgostoé
estar privado da Pátria Tr IV 9,12 estou privado da minha
Pátria e de tudo o que amo Tr III 11 16 ai de mim a Pátria
está-meinterdita P IV 8 15 queobcecanteseactuaisesteslamentos
queparecemencontrarumcrescendonesteperturbantegrito dedesespero
Dêem-me filtros que me façam esquecera Pátria comprá-los-eicom
umapartedaminhavida P IV 10 19-20

Sóestedor desesperadolhe dá aindaenergiapara escreverversos
Porquê enviar-nosessesmaus versosperguntareisvós meusamigos
Queroestar no meiode vós seja comofôr Tr V 1 79-80 Comoo
poetapopularromeno Ovídiodá asasà suasaudade Gostaria agorade
possuirasasligeiras demodoque cedendoo ar leveaomeuVOOeu
pudessever embrevea doceterra daPátria Tr III 8 5-8 Àsvezeso dor arrebata-oaté à Pátria nas asasdo sonho Outras Vezesno
entanto o sonhoenganadoroferece-meimagensmais docese parece-me
voltar a ver o tectoquedexeina minhaPátria Entrego-meentãoa longas
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COnversasou convoscomeusamigos ou a minha cara esposa
Mas este prazer efémeroe enganadorapenasexperimentadoa relem

brançado bomtempopassado torna pior a minha condiçãopresente
P 1 2 49-54 Sónas

venerados

asasdo pensamentonasasasdo dor o exilado

podevoltar a ver o seupaíse tudo o queelesimbolizaparasi Ah como
estápertodemim o cabodomundo Maslongínquaestáa Pátria longín
qua a minha amadaesposae tudo o quepara mim foi docealémdestes
doisnomesE no entantoestascoisasestãoausentesde tal modoque não

podendotocá-lascomo meucorpo tenhodevê-lassó emespírito Diante
dosmeusolhosperpassama minhacasaa cidadeea forma doslugares e
osacontecimentossejuntam uma umàquelessítios Tr III 4 52-58

Estesentimentotãoardentedodor faz deOvídioumlídimo rapsodo
do amor da Pátria Ouçamo-loainda para concluirmosesta comovida

evocaçãoQuando osteusconselhosfortalecerama minhaalmaabatida
e quandome armei da coragemdo teu coraçãoentãoo amor da Pátria
amor patriae maispoderosoquequalquerrazão desfaza obraquetuas
cartasteceram quetu queiraschamara estesentimentopiedadeou fra
quezafeminina confessoqueo meucoraçãocedefàcilmenteà minha des

graça Nãoseduvidada sabedoriado rei deÍtaca e no entantoeledeseja
poderavistar o fumo doslarespátrios Nãosei por quedoçurao solnatal
mosretémcativosenãodeixaperdera suamemória P 1 3 27-36

Chegadoao fim destaevocaçãodo vate latino radicadoe finado na
antiga Roménianãopossodeixar de relembrarque dostrês motivosque
me levarama considerarOvídioo primeiro poetaromeno isto é o de
ter cantadoa Cítia Minor o de ter versificadono idiomageto-dácioe o
de ter choradoo seudesterroemlancinanteslamentosdedesideriumque
sobreviveno dor romeno-�oúltimo e principal motivo se reencontra
também e perfeitamente na saudade portuguesa Este sentimento
comumluso-brasileirotãopoucoconhecidoreciprocamentepelosdoispovos
irmãosdosdoisextremosdaRomanidadepermite-nosinferir que sobeste
aspectoOvídiofoi afinal um poetaluso-romenopoetaaomesmotempo
do dor e da saudade ComoromenoradicadoemPortugal quehá um
quartodeséculosabeo queé o desideriumpela Pátria interdita sinto-me
comovidoaoafirmar comoconclusãodestaconferênciaqueosnossosdois
povossão não só irmanadosem latinidade mas tambémcomungamem
saudadeE nisto reside a meuver a supremamensagemqueacabadenos
trazer a evocaçãodonossoantepassadocomumOvídio



 

As Muralhas de Faro e o significado da entrada

de D Afonso III na Vila-Adentro

Por Mariana A MachadoSANTOS

Quandose realizou em Braga o CongressoHistórico de Portugal
Medievoem Novembrode 1959 lembrei-mede enviar-lheumapequena
nota sobrea A Praça-forte de Faro na Idade Média baseadaapenas
na planta topográfica queencontraracasualmentena BibliotecaNacional
de Lisboa

V Ex têêm-naaqui reproduzidaem desenhodecalcadopor mim
porquea fotografia ao tempo fornecidapela BibliotecaNacional ficou
muito imperfeitae reduzidanãodeixandoapreciarbema topografialocal

Comoa tal pequenanotadespertouvivo interessenãosóa portugueses
comoa estrangeirosdo referido Congressopenseiem ampliar o assunto
e logo que tive oportunidade apresentei-ona Sociedadede Geografia
numasessãode trabalho da Comissãode EstudosLuso-Árabespara que
fora convidadaº

É estemesmoassuntoqueme trás agoraperanteV Ex.ºº um pouco
modificadoaqui e ali o texto um poucoaperfeiçoadoem certoslugares
masnomesmopropósitoderecordar dereavivaraquelesfactosquecons
tituemo orgulhoeospergaminhosdeumaterra ouregião decertosacon
tecimentosque ajudaram a firmar a NacionalidadePortuguesa múl
tipla nosseusaspectose feiçãomassempreunae indivisível personalizada

1 ConferênciapronunciadanaCasadoAlgarveemLisboanodia15-1V-1966
C Planta dapartefortificádaà antigadaPraçadeFaro chamadadaVila

dentrocomosedifícioscompreendidosnoseuinteriorecomonovoIprojectodelineadoemantdadofazerpeloCondedeValdeReisGovernadoreCapitamGeneraldoReinodoAlgarveparaapresentaraSuaAltezaRealoPrícipeNossoSenhor Executada
peloCoronelJosédeSandeVasconcelosin B N L PastaM n.º65de850X 965mm

Em41960
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e inconfundívelatravésdasvicissitudesdotempoe doacontecerhistórico
deoito séculosemcomum

Peçopois a benevolênciade V Ex para a

Sul A pri
meira em 710 saqueavaa costaandaluzasobo comandode Tarif Abu
Zur'a Os quinhentoshomensde que se compunhasendocema cavalo
tinham vindo no intuito de

pelomuçulmanasinvasõesassofriaIbéricaPenínsulaA
EranossadaséculooDecorria

irrepreensívelconsideronãoquelongapoucoum
narrativadestaleitura

meroreconhecimentoTornariamdepoiscada
vezmaisnumerososa avançarpelaIbéria

No ano seguinte711 Tarik b Ziyad comum séquitode setemil

berberesencaminhava-separa Toledo
No verão de 712 Julho ou Agosto a 3.º invasãode dezoitomil

Árabes dirigidos por Musa b Nusair atravessavao estreito de Geb
al-Tarik e por alturasdeSevilha paramelhorpoderdominara Península
Musadividia as forçasmilitares emtrês facçõesenviando-aspara rumos
diferentes para o Norte na direcçãode Mérida ia ele Musab Nusair
para Málagae Granadao filho de Musa Abd Allah e descrevendoum
triângulo que tocava em Orihuela seguia outro filho de Musa Abd
al Aziz que mais tarde submeteriatambém Niebla Beja e Ossónoba

isto é Abd al-'Aziz chegouà actualprovínciado Algarve
i jA tomadadeOssónobateria sidoperto dofinal deJulhode718

A propósitofarei aqui um parêntesisdizendoquehá divergências
quantoà localizaçãode OssónobaPara mim e enquantonão conhecer
argumentoqueme faça mudar de opinião Ossónobaera uma espécie
dedistrito ou província tendopor capital umacidadeflorescentea prin
cipal a maior da região a queoscronistaschamarampor antonomásia
a cidadedeOssónobamaso nomedestacidadeteria sidoSantaMaria do
Ocidente Shantamariyat al-gharbi e corresponderiaà actual Faro
Esta interpretaçãoacabacomo interminávelmistério da localizaçãode
Ossónobaem Faro Silves Estoi Estómbar etc ete emqueninguém
aindaconseguiuconcordar

Mas continuemosEm 741 Balg b Bisr da dinastia Omíada com
setemil Síriosdeváriastribus invadea Penínsulae a divisãodoEgipto
a mais irrequieta fixa-se no distrito de OssónobaFoi sob esta
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dinastia Omíada que o Império Árabe dominouna sua maior extensão
O Islam ia nessaaltura da Pérsia e da China ao OceanoAtlântico da
França detidos em 732 em Poitiers por Carlos Martel à África
inclusive

Ossónobanesteprimeiro períodofazendoparte do MogrebAlgarve
de Aquéme de Além-Mar em ÁáÁfricae do Império Omíada dependia
tambémdeDamasco

A dinastia Omíada porém deixa-seenfraquecerpor rivalidade de
tribus os Abbássidassucedem-seaos Omíadase mudama capital para
Bagdad Há no entanto um omíada Abd ar-Rahman neto do califa
Hixam que é o primeiro a tornar-se independentefugindo à submissão
aos abássidas Passa de Marrocos para a Península lbérica e ins
tala-sSecoma capitalemCórdovaO desembarquede Abd ar-Rahmanfoi
emAlmufiecar emSetembro-Outubrode755 Em Maiode756 esteAbd
ar-Rahman 1 onde antes houvera um simples emirato muçulmano
dependentedo Oriente islâmico tinha fundadoo 1.º califadoautónomo
o CalifadoOmíadade Córdovaqueabrangiatodoo Gharb

Fixemos pois que Santa Maria do Ocidentepassoua dependerde
CórdovaE isto aconteceuenquantoosAbássidasno Oriente sesucediam
aosOmíadase outrosreinosautónomosseformavamnaÁfrica

Começaentão para o Al-Andalus para o Islão ibérico um
períododeprosperidadeintelectualquenãoteveequivalentenostemposdo
domíniopeninsular

Séculoe meiodepois no séculoX Córdovapassoua sera maior
cidadedo OcidenteultrapassandoSevilha queaté aí lhe levaraa palma
Córdovatornou-seo centrocultural do Islão hispânico

No seupaláciocalifal de Medinaaz-Zahra construído peloterceiro
Abd ar-Rahmãn comsumptuosidadeoriental concentrava-seno dizer
de Sanchez-Albornoz a explêndidacivilizaçãohispano-árabeque iria
influenciar a Europa e provocariamais tarde o primeiro renascimento
europeudoséculoXIII

Detenhamo-nosum poucosobreesteperíododeprosperidade
Foramdois califasomíadaso citadoAbd ar-RahmanIlI e seufilho

al-HakamII queordenaramnoséculodécimoa cópiadasmelhoresobras
da culturaarábica foram elesqueadquiriram e encomendaramosmelho
res livros que havia no Cairo em Bagdad Damascoe Alexandria por
intermédiode encarregadosespalhadospelosquatro ventosdo mundo

O Veja Espafiolesantela História1958BuenosAires
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foram elesque enriquecerama tal ponto a bibliotecado paláciocalifal

queosseusmilharesdevolumeseramo assombrodomundoculto
Assimfizeram de Córdovae dopaláciode Medinaaz-Zahrao maior

repositório intelectuale o maior centro-culturaldo séculodécimo Abd
ar-RahmanIII conseguiuaté a vassalagemde Marrocos

desteincitamentoao estudo destavaliosaprotecçãoà cultura

que criou a Abd ar-RahmanIIIl também senhorde notável armada
admiraçãocrescente resultouquecertascidadesmenoresqueaté então

poucotinhambrilhadopelacultura e nãopassavamdesimplescapitaisde
província modestase apagadasignoradase mudasservasde Córdova
despertaramentusiasmadaspara as actividadesculturais literárias pri
meiro artísticase político-filosóficasdepois

Começavanelaso desejodebrilhar a aspiraçãodo saber
Osmais cultosdoshabitantesdestascidadezinhasorgulhavam-sede

possuirbibliotecas-particularesNalgunspaláciosemmesquitase jardins
reuniam-seemtertúlias eruditas poetasmúsicosfilósofos astrónomose
literatos Toledo Granada Sevilha SantaMaria do OcidenteSilves etc
principiarama ser consideradasematençãoaosseusvaloresintelectuais
e à actividadecriadoraquerevelavam

Abd ar-RahmanIII não previu porém queseria estemesmodes
pertar deconsciênciaesteafirmar-seno tempoe noespaçoqueacordaria
a ambiçãoda preponderânciae domando e quelevariaa ruína e a queda
ao brilhante Califadoquecriara

Semescolasoficiais antespeloensinoparticular o Árabeda Penín
sula ao reunir-senas Mesquitas pois era aí o seuprincipal centro de
estudo falava o árabeclássico diz-semesmoquequasenãohavia
iletradosno Sul peninsular

O filho de Abd ar-RahmãnIII o já citado califa al-lakam II
961-976 quelhe sucedeucomo mesmoespírito de tolerância con
tinuou a protegerasartes asciênciaseas letras

A Astronomia as Ciências-Matemáticase o Direito a Poesiaa Filo
sofia a Medicinae a Teologia atingemnesteperíodoo maior esplendor

Todavia protegidospelosmuros das rápitas espécie de conventos
militares queem tempode guerra defendiamo território e na paz ser
viam a exercitaçõesfilosóficas de mistura com manifestaçõesdevotas
ossufísdoGharbal-Andalussemprequeosossegolhespermitiareunir-se

2Vare
Museus1922

GonzalezPalênciaEl CalifatoOccidentalin Rev deArch Bibl e
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12mdivagandosobreo livre-arbítrio a liberdadede pensare de agir e
incutiamno ânimo dosperegrinosque chegavamaqueledesejode inde
pendênciade insatisfaçãoperanteo domíniocentral que muitas vezes
lhescastigavaas irreverênciasà lei e a heterodoxiado seudiscretearà
margemda Teologiaislâmica

Havia várias rápitas no al-Andalus Algumastornaram-sefamosas
e foram centrosde peregrinaçãoe de elaboraçãofilosófico-políticacomo
por exemploa deRuta queIbn Arab diz ter sido junto aãomar no dis
trito de Ossónoba e a de Arrifana fundada por Ibn-Kas1perto de
Aljezur

O sufismo seita mística que tirou o título do alvo hábito de 1ã
shuf queusava e queseafirmou querpelaoração querpeloincita
mentoà guerra-santa era um movimentofilosófico-místicoque aspi
ravaà perfeiçãoespiritual

Houvevariadasseitassufís mas a quemconsiderarem especialo
território do actualAlgarve que é o nossocaso interessar-lhe-áprinci
palmenteo massarrismono séc X e a teoria de Ibn Kasi no séc XII

Tendopor basea fé emAllah o sufí desenvolviaa suafalsafa filo
sofia crentenavindadoMahdi o queviria libertar osoprimidosefaria
triunfar a paze a justiça Estaconfiançana vindado Mahdi que séculos
mais tarde revivesceriaem Portugal na Lenda do Encoberto traduzia
a ansiedadeque as contínuas incursões a instabilidadedos governos
sucessivosemconstanteoposiçãoa falta deapoiofirme e estávelnascren
çasora cristãs oramuçulmanaseaspolíticasdivergentesquea dinastia
reinante opunhasempreà anterior faziam sentir no espírito do povo
avassalado

Já fôra cristão antesde ser muçulmanoo território do Gharb e a
coexistênciade cristãose mouros a uniãode indivíduosdosdois credos
pelo casamentoconsentidapela lei islâmica aindamais vinha favorecer
esta indecisão digamosquevinha ajudar a alastrar estaconfiançanum
Mahdi salvador que pudesseresolver adentro da religião os confusos
problemasque o sufí no desejode se sublimar punhaante o espírito
perplexo

Por isto por este filosofar não-ortodoxoo sufí professavauma
teoria esotérica a ocultas e agrupava-seem cenóbiosrápitas sob o
aspectoda mais pura e inocenteaspiraçãode perfeiçãoreligiosa

º Veja-seAsinPaláciosEl Islamcristianizado19381Madridp 78
1 Veja DavidLopesOnomatologiaarábicoportuguesa
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Fôra do Oriente daÁsia Menor deAlexandria dondetinham pro
vindoaqueleselementosarabisadosquesefixaram noAlgarve quelhes
viera a filosofia mísiteo-plotinianaque professavam Foram eles os
habitantesdo Gharbal-Andalusque ia deSagresà Andaluzia inclusive

ostransmissoresinconscientesdogloriosoebrilhantepensamentogreco
alexandrino ao Ocidente e ainda eles quem mais tarde devolveriamà
Europamedievala cultura queestatinha esquecidoe quaseperdido pelo
abandonodasvias reflexivase filosóficasda AntiguidadeClássica

Não é de desprezaro papel do misticismolocal do al-Andalus no
acontecerhistóricoda região antes pelocontrário no meuentender foi

a enigmáticafalsafa mixto de filosofia muçulmanae religiosismoascé
tico-místico queavivouna aspiraçãolatentedomuladi ou domoçárabe
ibérico o desejoimperialista de reinar inadaptando-opermanentemente
contraa assimilaçãototal dumacivilizaçãodiversada anterior

OsinvasoresÁrabesnemsempreforam intransigentesSeum Alman
çor e um Yusuf dominarampela espadae pelo rigor príncipeshouve
como Abd-ar-RahmãnIII e Almotamid que suavementegovernarame
obtiveram esplendorcultural dificilmente ultrapassável Mas esta tole
rância religiosae política feriu-os comoarmatraidora e nãolevou
nem a muladis cristãos convertidosà religião maometanaquejá não
podiamvoltar aocristianismo nema moçárabes cristãossubmetidos
queconservaramo cultoaquela satisfaçãoe pazdeespírito necessárias
ao bom entendimentodos povos Os primeiros os muladis foram
sempremotivo de desconfiançapara árabese cristãos os segundos os
moçárabes embora lhes tivessemconsentidocontinuar cristãos não
esqueciamo desejodevir a ser novamentelivres E a liberdadenãopode
identificar-senuncacoma tolerância coisa queelesnunca o esquece
ram Por isto a assimilaçãodacultura trazida peloárabeislamizadoquer
daÁsia querdeAlexandria frutificou no Gharb mastomoufacetacarac
terísticae inconfundível

O arabismoda PenínsulaIbérica é uma feiçãoe um momentohistó
rico-culturalquenãosedevenempodeignorar

Mas retomemoso cursoda História
No tempodoamir Abd Allah de Córdovafinal do séc IX um cau

dilho muladi Yahya que era portanto um mestiço adoptadomaome
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tano de linhagemgoda diz SIMONET3 aproveitando-seda guerra
civil entrenacionaisouindígenasafricanoseeslavosqueportodaa Penín
sulasedesencadeavadividindoo antigo ImpérioOmíadaemváriosreinos
independentese rivais entresi fundou no actualAlgarve portuguêsna
côraouprovínciadeOssónoba diz o mesmoAutor um Principiadoinde
pendente j

NestePrincipadode Ossónobasucedeu-lheseufilho Bacr b Yahya
quetomouresidênciaemSilvesmasmantinhaa corteemSantaMaria do
OcidenteFaro

Era portantoesteBacr b Yahya tambémummaometanodeorigem
indígena um muladí que ostensivamenteapresentouluxo pomposo
o adoptoucomoosgrandesmonarcaschancelariaconselheirose exército
bemorganizadoFavoreceuo desenvolvimentocultural das letras e das
artes e diz Ibn Hayan causouadmiraçãopelasmagníficasfortificações
com que dotoua cidade que abria para o exterior por óptimasportas
de ferro

PresumeSimonetqueestacidade quetambémtinha igreja famosa
era SantaMaria e nãoSilves

Bacr b Yahyafoi tambémalém deprotectorda cultura hábil polí
tico pelasaliançasquecontraiucomosseusvizinhosdeBadajozSevilha
Beja Mértolae especialmentecomIbn Hafsun o maispoderoso

A Bacr b Yahya sucedeu-lheHalaf b Bacr Foi entãoque Abd ar
RahmanIII o califa quereinoude929a 969 aotentar unificar a varie
dadedeEstadosindependentesquea Ibéria oferecidanestaépocareconhe
ceu a preponderânciapolítica de Halaf em SantaMaria de Ocidentea
boaadministraçãoqueali sedisfrutava o bomconceitoemqueo povoo
tinha diz a Crónica e desistiu de extinguir o Reinode Ossónoba
deixandoHalaf b Bacr em paz independentee apenascomo compro
missodelhe pagarum tributo anuale denãodar asiloaosinsurrectosque
lho pedissem

Querdizer que aproximadamentedoisséculosdepoisda ocupaçãode
Ossónobapelos árabes Santa Maria do Ocidenteencontrava-senuma
situaçãode privilégio administrava-sea si mesma defendia-sesôzinha
protegidapor sólidasmuralhas e causavaadmiraçãoe respeitoaopróprio
califa da Andaluz

Veja Histº de los Mozárabesde Espafia 1897-1903Madridp 528
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A seguir ao domíniode Halaf em Santa Maria as Crónicasconhe
cidas são muito incompletase confusas quantoà parte portuguesado
Gharb

i iTeria Almansorhajib deHixam II o deCórdova queaterrorizou
denortea sul todoo territónio cristãopeninsularcomas cinquentaincur
sõesquefez de987a 1002 poupadoo pequenoPrincipadodeOssónoba
e mantidoa palavrade Abd ar-RahmanIII de lhe reconhecerindepen
dência ainda que tributária de Córdova Não o sabemos

O certo é que no princípio do séc XI no tempoem queo omíada
Hixam III califa de Córdova se via embaraçadopelasdissidênciase

insurreições quenosseusdomíniosse levantavame o ameaçavamcoma
guerra civil há no actual Algarve dois reinos de Taifas independentes
muluk at tawa'"if dizia-seemárabedospequenosreisquesesepararam
docalifado o 1.ºcomsêdeemSantaMaria deOcidenteeo 2.ºemSilves
Shilb estegovernadopelosBanu Muzain 1028-1051

O de SantaMaria proclamaraem 1016 comochefe a Abu Othman
Saidb Harun quetinha conseguidosubtrair-seaofeudode Mérida a que bestiverasujeito º

Este chefe ossonobenseteve comosucessorseu filho Mohamedem
1048 quereinouaté 1052

Entretanto era agora Almotadid 1042-1069 hãjib do falso
Hixem II quemdominavaem Sevilhae foi elequempôstermo aosdois
Reinosde Taifas do Algarve E Silvese SantaMaria passarama fazer
parte do ReinodeSevilha que empoderiosuplantavana altura o Reino
de Córdova

Apósa morte do Almotadid em 28 de Fevereirode 1069o Algarve
unido a Sevilha foi governadopelo notabilíssimorei-poeta o célebre

1070 isto
é AlmotamiddominouemSevilhae emCórdovasimultâneamenteE como Â
era grandeamigode outro poeta Ibn Ammar criou para esteo vizirato
deSilvesmeadosdoséc XI

CórdovaemtambémreinavadepoispoucoAlmotamid
Silvesdecidadeaverso

emcantousabesecomoqueeruditoemagnânimoAbadbal-Mu'tamid

SegundoDavidLopesnaToponymiaárabedePortugal foidesteb Harun
queproveioo nomedeFarodadoa SantaMariadoOcidente
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Ibn Amar porém ambiciosono desejodeampliar o vizirato silvense
e de tornar-se igualmenteindependentetraiu a amizadede Almotamid
que exasperadoo assassinou

Í Almotamidtinha temperamentoconfiante apesardeviver nomeio

Kw
de constantesameaçasdospartidosopostosqueseguerreavame aliavam
ora comunsora comoutros na ânsiaincontidadevencersempree mais

Í A ameaçados Castelhanose o espírito de revolta constituíamuma
obcessãona Penínsulae a explosãodasresistênciaslocaiscoincidiasem
pre coma maior liberdadee consequentedesenvolvimentodasseitassufís
Quandoporém se viu sêriamenteameaçadoAlmotamid recorreu aos
Almorávidas berberesdo

os cultíssimoshabi
tantesdo GharbPeninsular quemveiopor Ceutae Algeciras

Yusuf para poder concentrartodas as tribus nómadasconsolidou
no Norte de África a fundaçãoda cidadede Marraquexee

comflagrantementecontrastavaqueanalfabetoum
bárbaroumquaseTaxufinbYusuffoiemesmoChamou-osHistória

nanotarfazer-seacomeçavamqueSáhara

veioà Penín
sula tendoganhoa batalhade Zalaca em 1086 a AfonsoVI de Leãoe
Castela

Em breveAlmotamidcompreendeuquetinha chamadonãoumaliado
masum rival terrível

Almotamidveioamorrer noexílio emAgmat 1095 perto deMarra
quexe

E em 1110 todoo al-Andalusestavanasmãosde amir almorávida
de Marrocos Yusuf b Tuxufin O GharbPeninsularpassavaa ter novo
orientadore retrocedianocampocultural

Comestenovopredomínioa liberdadedefilosofar a cultura a arte
e a ciência tudodecaiue seressentiuenormemente

Entretantoo sufismoalastravae alastravatambémo domíniocristão
na Península

O rei de Castelacorria a um e outro lado atacandoos Muçulmanos
No Norte partindodasAstúrias o núcleoderefugiadosvisigodosque

tivera noséc IX por caudilhoa Pelágioaumentara e agora já sefalava
em Afonso Henriques rei temívelde um novoEstadoquesurgia e ia
de conquistaem conquistaaumentandoo território

É entãoqueIbn Kasi deSilves sufí decredomoridin tomaem1114
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a cabeçada rebeliãodo actual Algarve contra os Almorávidas e pede
aliançaa D AfonsoHenriquespara osderrotar

é Quemera porémIbn Kasi quese aliou a AfonsoHenriques

À volta de Almeria centrodo misticismoheterodoxoe panteistado
Sul Peninsularagrupavam-seno começodoséc XII osadeptossufísda
regiãodoactualAlgarve assimcomoosdeSevilhae GranadaAbul-Abas
b Alarif eraoseuchefe masIbn KasideSilvesquepartilhava asmesmas
ideiasdeoposiçãopolítica e era ambiciosodepoisdesever livre e desem
baraçadodeb Alarif quefoi perseguidoedeportadoem1141paraMarro

cos Ibn Kasi dizíamos que conseguiraescaparà morte a que o amir
almorávidacondenaraa todosos queostentavamideiasperigosaspara a
sua segurançafundou na Arrifana junto a Aljezur uma rápita e dali
espalhoupor todooAl-Andalusa suapseudo-teoriareligiosasufí aliciando
partidários quedenominoumoridwne manteve-sedurantedezanoscomo
autênticosoberanoesenhordoAlgarve

Até 1151em quemorreu seloualiançascomcristãos almorávidase
almóadasdizendo-sede acordoora comuns ora comoutros num único
propósito o deaumentaro poderiodechefeabsolutodo Gharb

Sabe-sequeescreveuváriasobras A queseintitulou Khal'al-Na�lain
e que certamenteserviria para o estudoda ideologiadestemovimento
político-filosófico encontra-seinédita na Biblioteca de Constantinopla
Tudoo quesabemosdele infelizmenteé atravésdo seucomentadorAbe
narabsqueo leu emTunesem 1193 e quefoi emperegrinaçãodevotaà
rápita deArrifana venerandoassima memóriadomestre

Ora voltandonovamenteà História dodomínioárabenaPenínsula
tendosempreematençãoespecialo território do actualAlgarve e nesta
provínciao papelde Faro nósvemossurgir no começodo séc XII um
berbereafricano que foi estudara Córdova denomeIbn Tumart que
comoortodoxosufí fundoua seita al Muhiddin

Seriamaisumavezo sufismoe a crençano Mâhdi no Enviado de
Deus quedariam a Ibn Tumart a força domovimentoAlmóadaº

Palavraderivadadopróprionomeal-Muhiddin
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QuandoIbn Tumart morreu o chefefoi Abd al-Mumin As forças
desteapoderam-sedeFez

Os Almorávidasextinguiam-see Abd al-Mumin assenhoreou-sea

seguir de Marraquexeque comosabemosera dosAlmorávidas
1 Porém não ficou por aqui Tal comoos anterioreschefesárabes

resolveuem 1147passarpara o Al-Andaluspeninsulare conseguiusub
meter Sevilhaa cidadeque na altura detinha o domíniodo actual

Algarvei Diz a História que em1157eletinha destronadotodososchefesalmo
rávidasda Ibéria eestavasenhordaÁfrica

Morreu em 1163esteAbd al-Mumin Outroschefesalmóadasse lhe
sucederame permitiram ao contrário dosAlmorávidas que o Reino
deSevilhavoltassea prosperardenovo E denovovoltarama construir-se
monumentossumptuososna Península

Já não seria todavia senãopor poucomais de meio séculoque os
muçulmanosficariam senhoresda nossaprovíncia do Algarve embora
os Almóadastivessemreinadocercade centoe cinquentaanoscomqua
torzesoberanosno Al-Andalus

b

O impulsoda conquistacristã alastrava e cadavezmaisseacercava
de SantaMaria do Ocidenteou sejade Faro

Lemosnas crónicasque D Sancho1 em 1189 auxiliadopelosCru
zadostomou Silves perdidaem 1191

A batalhadasNavasdeTolosa emqueentrou D SanchoII de Por
tugal e o rei de Castelafoi o maior golpecontraos Almóadasem 1212
Daqui em diante é que o Alentejo e o Algarve começarama ser con
quistados

D SanchoII apoderou-sedefinitivamentede Cacela Tavira Aya
monte etc em datasmal determinadas

Ficaria apenasSantaMaria de Faro dependentedo amir e Senhor
de Niebla Mohammedb Nacerb Afot até queD AfonsoIII em 1249
sedirigiu a Faro entrouna casteloda cidadee tomoupossedela

SantaMaria deFaro foi certamenteo pontodemaislongaresistência
do domíniomuçulmanoemterritório portuguêsvisto queficava maisao
Sule tinha muralhasfortesjunto aomar
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A independênciadequedisfrutou por váriasvezesalgumsignificado
deveter na história do território quesenhoreou

Detenhamo-nosporém umpoucona entradadorei dePortugalem
Faro

Dascrónicasprincipais e mais antigas quedescrevemcomsimples
variantes a ida de D Afonso III à actual capital do Algarve são a
Crónicadel-ReiDom Afonso III de Rui Pina de quea Bibliotecada
Ajuda tem umacópiamanuscritado começodo séc XVI por Álvaro do
CoutodeVasconcelosa mesmaCrónicaimpressaCap XI a Crónica
dos primeirosReisdePortugal pertencenteà CasaCadavale publicada
por Silva Tarouca a Crónica dos 5 Reis de Portugal propriedadeda
CâmaraMunicipaldo Porto e a Crónica de comoDom Payo Correia
MestredeSantiagodeCastellatomouestereino do algarveãosmouros
encontradaem 1788na CâmaraMunicipaldeTavira por Fr Joaquimde
SantoAgostinho queficou conhecidapelotítulo deCrónica daConquista
do Algarve

Nestascrónicas dizíamos há apenaspequenasvariantesna grafia
dosnomes

Assim diz-sequeD Afonso III sedirigiu pessoalmenteao Algarve
e a elesejuntou o MestredeSantiagoD PaioPeresCorreia quejá tinha
conquistadováriasterras aosMouros e queo rei pôscercoà cidadetendo
esta intra-muros um alcaidemouro do Miramolim de Marrocose um
almoxarife mouroprincipal

Nas crónicasquecitei o nomedestesdois personagensapresenta-se
de forma variada Enquantona CrónicaManuscritade Rui de Pina se
chamaao alcaideAlloandro na crónicade Cadavalé Alboambre na do
Porto é Aloandree na de Tavira Aloendre E o almoxarife citado vem
comoAbonbarãona crónicamanuscrita e nasoutras tomandoa mesma
ordem Abôbarram AboombarãoAluabarêe Alcabrarão O mesmoacon
tecea outros nomes comopor exemploa Pero Estachoou Estaco que
tambémvemdesignadopor PedroEstaco Pero Estanho Estaifo e Pero
EsqrenhoNote-sequeosnomesmaisdeturpadosparecemestarna crónica
de Tavira o quetalvezsignifique ter sido estaa última a ser transcrita
da tradição

Semnosquerermosdeterna tesedeLUÍS GONZAGADE AZEVEDO
que vemna Brotéria de1982-33emcontinuaçãoda suaHistória de

Portugal dequea ida e entradadeD AfonsoITI emFaroserealizou
semcombatevisto saber-sepor documentoscoetâneosLivro dosBens
deJoãodePortel e DoaçõesdeD AfonsoIII queo rei dePortugalfoi
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a Faroacompanhadodeconselheirosjuízese capelães istoé de

nos nas outras razõesaduzidaspor Gonzagade Azevedoem defesada
mesmatese de queDomAfonso III nãopodia ter tido tempopara con

quistaruma praçaforte da envergadurada

d
demorarpertendermosmesmosemmilitaresforçasdaspartefaziamquet

ricos-homensosnemalferesonemconsigolevounãoenão-guerreiros

homens

deFaro no curto períodoque
ú mediouentre a sua estadiaem Ourém Fevereiro de 1249 e no Crato

a 31 de Maio do mesmoano já de regressode Faro ondetinha estado
em Março semaindapodermosdiscutir aqui sede facto Faro teria per
tencidoa PortugaldesdeD SanchoII e se portanto D AfonsoIII sim
plesmenteteveo propósitodeentrar no gozopacíficoe mcontestadodessa
provínciaqueAfonso X depoislhe disputou são palavrasde Gonzaga
de Azevedo eu apenasdesejoreflectir convosconasduasexpediçõesde
D AfonsoIII aoAlgarve a de1249ea de1250 concordandodeante
mãoplenamentecomLuís GonzagadeAzevedodequenãofoi comintuito
guerreiroqueo rei de Portugalali foi e digo queD Afonso III foi ali
para confirmar in locoo seu senhorio Foi aos locaisondeperduravam
aindaosmaisrecentesfocosdasteoriassufíseondehaviaumapraça-forte
quepoderiaanimar ambiçõesseparatistaspara mostrar-secomoSenhor

O rei de Portugal dirigiu-se de Faro seguidamentepara Loulé e
Aljezur e lembremo-nosquepertodeAljezur ficava a Arrifana centro
domuridinismodeIbn Kasí e deLouléfora natural o famosodiscípulode
Ibn Kasi Abu'l-J'far o Oryani queensinouemSevilha e tevenumerosís
simosadeptosemtodaa regiãoalgarvia

Partindo agorada Crónica quetoscamentedescrevea entradaem
Faro de D AfonsoIII e da planta topográficadassuasvelhasmuralhas

a planta topográfica de que lhes falei ao princípio e que existe na
BibliotecaNacionaldeLisboa levantada pelocoronelJoséSandedeVas
concelosprofessordo Regimentode Infantaria de Faro em1795 reflec
tirei um poucosobrea cidademedievalde Faro e o valorhistóricodeuma
dasportas queainda possue

Foi o 6.ºCondedeVal deReis NunoJoséFulgêncioAgostinhoJoão
Nepomucenode Mendonçae Moura Governadore CapitãoGeneraldo
Algarvedesde9 deAgosto

denosmostrarnãosóo traçadoda cidademurada
anteriorà datado desenhocomotambéma distribuiçãodocasariodacha
mada Vila-dentro a cidadela a vila-intra-muros o que é de

méritootemEla
XVIIIsécdometadesegundadaportantoéquetopográficaplantadesta

levantamentooparaordemdeuquem1786de

sumo
interesse



 

BRACARAAUGUSTA

Há uma outra planta topográfica um séculomaisantiga arrecadada
nosarquivosda CasaCadavalqueo generalJoãode Almeidareproduziu
emformato reduzíssimono Roteiro dosMonumentosMilitares portugue
ses 1945-48 Vol III pág 393 e queapenasesboçaos contornosda
parte fortificada da cidade

Na impossibilidadede ver directamenteestesegundodesenhoseis
centistaa queme refiro amplieimal-que-bema minúsculareproduçãodo
livro do GeneralJoãodeAlmeidae peçodesculpaa VossasEx.*ºdeo ter
trazido tão toscoe certamenteimperfeitíssimodevidoàs circunstâncias
emquefoi executado para cotejocomo outro doséc XVIII

A comparaçãodosdoisdesenhoscujo contornoébastantesemelhante
e a explicaçãoque os acompanhaprometemesclareceralguns pontos

Na narrativa quevimosdesenrolandojá ouvimosfalar num tal Bacr
b Yahya ou Abu Bacr muladi isto é cristãoconvertidoaomaometismo
que no princípio do séc X dotoua cidadede SantaMaria do Ocidente
comfortificação e portasde ferro quandoera Senhordo Principadode
OssónobaFoi esta a mais antiga referênciaque encontrámossobreas
muralhasdeFaro e únicada épocadodomíniomuçulmanoA cidadecon
finava-senumacerca amuralhada comquatroportas comoiremosver

Diz-noso Padre Luís Cardoso que O material dassuasmura
lhas he taipa tão forte e tão ligada que excedeà durezadas mesmas
pedras com esta fortificação ou cidadela a que chamaõôVila adentro
prendeo Castelo eo Prior dafreguesiadeS PedrodeFaro Bartolomeu
RodriguesVasquesdizia Tem su Castelloserradocommuralhaantiga

Novareferênciafomosencontrarrespeitantea meadosdoséculoXIII
Destavezé D AfonsoIII quemaparecea mandarreedificarasmuralhas
para quefiquemmais fortes e apoiadasemtorres dosladosda terra e do
mar D AfonsoIII desejavaconsolidara posiçãodosenhoriodo Algarve
de Aquém

Mais tarde no séculodezasseisD JoãoIII ordenoutambémquese
restaurassetoda a fortalezamedievale em 1640 de novose reforçaram
as cortinas da muralha com novosbaluartesno lado do mar comoos
maioresquesechamaramdeS Sebastiãoe deS TiagoouS Jorge Estes
baluarteseramjá depedrae cal

O terremotode 1755queabaloubastantea cidade teveefeitosdemo

VidêFaro in DicionárioGeográfico1758Vol XV naTorredoTombo
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lidorestambémnastorres da fortificação e no reinadode D José nova
menteelasforam consertadasaplicando-se-lhestécnicasmais recentesde
construção

É muito curiosa a infelizmentepequenadescriçãoque o prior de
S Pedro já referido faz da cidadelatrês anosdepoisdo terremoto Diz
ele Tem todososseosmoradorese de todo o Algarve o privilégio de
Homenagêpor cavaleirosAfricanos He muradaou cireumvaladapella
parte da terra m.ººao modernocomseumuro feito à escárpiamascom
muitasrasgadurasena suamayorpartedestruido e peloDicionário de
Luís Cardoso atrás citadoficamosa saberquepor sehaverentupidojá
demuitosanospelaparte da terra o foço quenasmaréscheasseenchia
de agoa toda a vila intra-muros esteverodeadade água verdadeira
alcáçovamedievalqueera atéaoséculodezoito

Faro comopraça de armas detevesob a sua dependênciavárias
outras fortalezasmenorescomoo forte de S Lourençoda Barra queo
terremotode 1755arruinou o forte da ilha da Armona destruídopelas
investidas dos temporais além de outros posteriorescomo o Forte
Novo etc

O quevemosnosdoisdesenhosquetrouxemosajuda-nosa fazercerta
ideiado queteria sidoa chamadaVila-adentro a cidadelade SantaMa
ria doOcidente

Assim peloesboçonão-rigoroso comodisse da planta topográfica
da CasaCadavalé possívelreconhecermosimediatamentea localizaçãodo
Casteloe dasquatro portasda fortaleza a Porta do Mar queno outro
mapaestádesignadapor Porta-falsa adentrodo recintodo Castelo em
oposiçãoà Porta deNossaSenhoradeEntre-Águasequivalendoaoactual
Arco de Vila que no outro desenhose chamaPorta da Vila E aqui
desejoabrir um parêntesispara lembrar que a célebrecantiga em que
AfonsoX exaltaSantaMaria deFaro devereferir-sea estaporta poiso
nomedeNossaSenhorade Entre-Águaso explica2

Parao ladodoSul nota-sea Porta Novaqueconservaaindaa mesma
designaçãoe opostaa estaa Porta dosFreires depoisdenominadaPorta
do Repouso Comoestãoa ver estasquatro portascortavama cidadela
emquatro pontosquaseequidistantes

Ainda nodesenhodequevimosfalandosedestacamperfeitamenteos
dois baluartesseiscentistasde S Tiago e de S Sebastiãobaluartesque

Aindahapoucosanoshaviaali a CapeladeNossaSenhoradoÓ vandali
camentetransformadaemcasadejantarporumantigogovernadorcivildeFaro
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já não figuram maplanta topográficada BibliotecaNacionalde Lisboa
melhordizendojá nãoexistiamno final do séculoXVIII

Quantoà planta topográficaquelevámosao CongressoHistórico
de PortugalMedievo aquela queseencontrana BibliotecaNacionalde

Lisboa é para nósde sumointeresseporquedetalharuas casasfor
tins água etc permitindo-nosmaior certezanas localizaçõesE porque
a trazemosem tamanhonatural deixa-nosver melhoro traçadodo plano
primitivo da povoação

Devodizer a V Ex queestaplanta topográficaentusiasmoualguns
estrangeirosqueseencontravamno citadocongressode Braga pois che
garama pedir-mequea levassea outro Congressode CastelosMedievais
que estavaprestesa realizar-sena Itália Disseramqueo seu traçado
do feitio de um óvulo ou de um crânio era curiosíssimoe apresentava
característicasespeciaisquemereciamser estudadas

Sónãofui porquenãosouperita emcastelosmedievais
Seobservarmosestedesenhoverificamosquantoà parte maisantiga

da cidadelaquenestaplantaestáno alto salientee sobressaindodetodo
o casteloquetem um pátio centralondehavia um poço o baluartecha
madoMesados Mouros Da Mesados Mourosdesciauma rampa até à
Porta Falsa e toda a muralha à volta da cidadelaestá fortalecida de
barbacãse torres de reforço

Dentrodasmuralhas tal comonascidadesfortificadasmedievais
corre uma via equidistantee paralelaàs cortinasda muralha Era a via
deabastecimentodastropasemtempodeguerra Estavia tem nodesenho
mais de uma designaçãoposteriorà construçãoprimitiva do forte são
no entanto topónimoscuriososcomo Travessadas Freiras e Rua do
Gracias

No centroda Vila-adentro estáo Largo dasFreiras e a Sé Masé
facílimo verificar-seque do Casteloà Porta de NossaSenhorade Entre
Águas e da Porta dosFreires à Porta Nova outrasduasvias de acesso
se cruzavama meioda cidadelaO centroda cidadelateria sidoum largo

O quehaveriaantesda Sénaquelelugar
Quemo soubera
Reparemostambémna águaque circundavaa fortaleza não só do

ladoemquehoje fica a Ria equetinha o Cais doPoçodasNaus junto à
Porta Nova e estecaisvinhadaí atéà frente da Porta da Vila ou Porta
de NossaSenhorade Entre-Águas comodo lado do actual Largo de
S Franciscohavia a Regueira d'Água e uma Ponte entre a actual
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Porta do Repousoe a Rua da Cordoariae uma Pontinha de SãoIram
cisco um poucomais abaixo depois da Rua d'Argel e defronte da
Rua Nova

Querdizer a águacircundavaprimitivamente comodissemostoda
a fortificação medievalde SantaMaria do Ocidentee no séculoXVIII
apenasdefronteda Porta da Vila nãohavia águaa bater-lhenosmuros

Actualmenteasmuralhasestãomutiladasecrivadasdeenxertosincrí
veis fábricas habitaçõesacrescentamentosreboucoscaiçõesetc Se
atéa Porta doRepousojá quasenãosepercebecomoerao seuantigotra
çado Além dascasascomquea cravejaram aindapor cimaa caiaram
debrancoe cinzentoescuro àsbarras

Concluamosagora
Luís GonzagadeAzevedodiz queD PaioPeresCorreiasófezcon

quistasno Alentejoe Algarveno tempode D SanchoII e nãono reinado
do antigo CondedeBolonha D AfonsoIII queelereceavae temia Por
tanto conclueesteautor nãoé verdadeiraa Crónica quandodiz queele
auxiliou o rei portuguêsna tomadade Faro

Diz mais Gonzagade Azevedo e prova-o com argumentos que o
Algarve ao contráriodo quea lendaforjou foi entreguepelorei de
Portugala D AfonsoX comopenhorquandona primaverade 1253quis
contrair segundasnúpciascomD Beatriz filha daquelerei entregando-lhe
o usufrutovitalíciodoAlgarvee reservandoparaa coroaportuguesao seu
domínio Isto teria ficadosecretoe por issonãoconstada Crónica nem
convinhaqueo fossedoconhecimentopúblico

E queo rei de CastelaAfonsoX o Sábio teria apenasrestituídoa
completae total possedaquelepenhor o Algarvea D AfonsoIII quando
já entãolhe tinha nascidoo neto o futuro Rei de PortugalD Dinis
em 1264ou 1265 isentandoo genro de todosos compromissosassu
midos

Sabe-setambémqueo escudodePortugalqueatéentãoconsistiaem
escudobrancode prata encimadopor coroa foi por D Afonso IlIl�-a

iIComoé sabidode todosD AfonsoIII nãotinhafilhosda 1.ºmulher
D Matildeecasouaindaemvidadestarainhacoma princesadeCastelaD Beatris
decujomatrimónionasceuD Dinis
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partir destadata modificadopara orla e bordadurados castelosde
ouro emcanvpovermelho

É precisamenteagoraaltura deconsideraro seguinte
Sena verdadeFaro foi a última parteentradatotalmentenodomínio

portuguêsseasuapossedefinitiva e integralnãosócompletouo território
nacionalcomofoi consideradadetanta montaqueocasionoueaté originou
modificaçãoprofundano escudode Portugal se comoé da tradição foi
na PortadosFreires que

repousou por vir cançadoda luta comosmouros comosoe
dizer-se se esta porta ainda existee é facílimo restituí-la à sua traça
antiga perguntamos

àPorqueseesperae nãose

nãoetorial
terridomínionossooassegurarparatendovinhaquelubasdasrepousou

IIIAfonsoDqueRepousodochamar-seaficou

rendehomenagema D AfonsoIII pondo-a
à vista totalmente poisela pareceser o melhore mais históricomonu
mentoqueFaro possuee até poderíamosdizer o mais fidedignomarco
miliário do encontrode duas civilizaçõesque ajudaram a manter com
vida e brilho o valor deumaregião

A Porta doRepousodeFaro éo melhormonumentodePortugalpara
perpetuara consolidaçãodo território nacional

O Castelode Guimarãestal comoa Porta do Repousode Faro são
padrõesúnicosdaHistória Pátria SãopergaminhosdeumaNação



 

Inventário de materiais para a arqueologia

bracarense

Por J J Rigaud de SoUSA

Em 1963escreviaMário Cardoso As consideraçõesqueacabamos
de apresentarnão passamde um ligeiro preâmbulo de factoscuriosos
comoosquevamosrelatar bemcaracterísticosdosinconvenientesda falta
absolutadepublicidadeou da publicidadedeficientedascolecçõesarqueo
lógicasou desimplesobjectosisoladosdosnossosmuseus

Com certezaque não podíamosencontrarmelhor justificação para
o trabalho que pretendemosefectuar comoas palavras do tão ilustre
arqueólogoqueacabamosde transcrever

É sempreum problemaprocurar em numerososestudosdispersoso
material referentea uma dadaépocaou região e o problemaaumenta
quandoessematerial dispersopor museuse colecçõesparticulares se
encontrainédito Então o trabalho torna-sequaseimpossível

Eis as razõesque nos levam a tentar fazer um inventário tanto
quanto possívelcompleto dos materiais arqueológicosaparecidosna
cidadede Braga

A ocupaçãoda região bracarensepelohomemvem de muito longe
desdeos materiais paleolíticosrecolhidosnas margensdo Cávadofre
guesiade Palmeira por RusselCortezº até à épocavisigótica pas
sandopelasmamoasdasserrasvizinhasdo BomJesusdo Montee pelos
castrosquerodeiama actualBragaº nãofaltam motivosarqueológicos
de grandeinteressenestacidadee muitos deles infelizmenteemvias de
destruiçãoantesde ter sido possívelefectuarum estudometódicodesses
locais

O M CardozoMuseusPortuguesesdeArqueologiaNecessidadeda sua
modernizaçãoin ArquivodeBeja»rXX-XXI1963-1964pág 24

O F RusselCortez Museu de D Diogode SousaRoteirosumário
Braga 1958pág23

C OchamadoCastroMáximoestásituadodentrodaprópriacidade
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Mas semdúvida é o períododa romanizaçãoa épocaem queBraga
atingiu o máximodoseuesplendorDesdea cerâmicadotipo campaniano
dosprimórdiosda nossaera até à estampadavermelhadoséc IV é todo
um conjunto da maior importância que transcendebastanteo simples
interesselocal

Seráesteespólioqueiremostentar descrevernumasériede estudos

LUCERNAS

Cremosser do maior interessea utilizaçãoem estudossemelhantes
de métodosde exposiçãoidênticos conforme já o fizemos notar
Assim seguiremostambémométodousadopor BairrãoOleiroaodescrever
as lucernásda Conimbriga existentesno MuseuMachadode Castro

Cada exemplarou fragmento será descrito com a possível
minúciae acompanhadopelarespectivafotografia ou desenho

As descriçõesserãofeitas no tipo-ficha
n.º de ordem atribuição cronológica

procedênciadimensõestipologia marca quando a houver des
criçãopropriamentedita algunsparalelose bibliografia º

Nestecasocomoasváriaslâmpadasnãopertencemtodasa ummesmo
proprietário dar-se-ámais estaindicação

As lucernas que normalmenteeram moldadas tomaram aspectos
diversoscomo decorrerdostemposo quepermiteumadataçãodosexem
plarescomumarazoávelmargemdecerteza

Consideram-senelasvárias partesessenciais
Infundibulum ou reservatóriopara o combustível
Discus ou seja a parte que cobria o reservatórioe ondeestava

aberto o orifício ou orifícios destinadoao enchimentodaqueleTanto
é liso comodecorado

Margo orla querodeiao discus e quetambémpodiaser lisa ou
decorada

Rostrum nasus ou myxos istoé o bicoondeabria o orifício da
mechaHá lucernascomváriosbicos

Ansa ou manubrium asaquetanto era fechadacomoperfurada
As lucernasalémdoseufim utilitário tambémeram usadasemofe

Lucernasde Penafiel RevistadeEtnografiaPorto 1966
J M BairrãoOleiro CatálogodeLucernasRomanasCoimbra1952
Loccit pág16
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rendasreligiosascomoparte integrantedassepulturase comopresentes
deAnoNovo

Para a sua classificaçãopodem-seusar as seguintesobras
Dressel Instrumentum domesticum in Corpus Inscriptionum

Latinarum vol XV 2
H B Walters Catalogue of the Greekand RomanLampsin the

British MuseumLondres 1914
Pedro Palol La coleccionde lucernasromanasde ceramicapro

cedentesdeAmpuriasenel MuseoArqueológicodeGerona
Broneer Corinth vol IV part II Terracota lamps
Além destastambémpor vezessefarão referênciasa
Cagnat e Chapot Manuel d'Archeologie Romaine vol H

Paris 1929 pág 464
DarembergeSaglio Dictionaire desAntiquitésGrecqueset Romai

nes art Lucerna assinadopor Toutain
A Guideto the Exhibition Illustrating GreekandRomanLife
SiegfriedLoescheke Lampen ausVindonissa Zurich 1919
Ferreira de Almeida Introdução ao estudodaslucernasromanas

emPortugal in Arqueólogo Português novasérie tomoII
Nino Lamboglia Gli Scavidi Albintimilium e la cronologiadella

ceramicaromana Parte prima Campagnedi Skavo1938-1940Bor
dighera 1950

N.º 1 Século Estampa

DIMENSÕES altura 33mm diâmetro638mm comprimento110mm
DESCRIÇÃO Lucernade barro esbranquiçadocom engobeacasta

nhadoquasedesaparecidopegano eixodobicoe decanalaberto Orla lisa
e larga com duas pequenasprotuberânciasdispostassimêtricamente
Discus desaparecidoBasecomdoisaneisincisose rebaixadaostentando
a marca OCTAVI em letras relevadasisto é ex officina OCTAVIUS

Estas lucernas quese crêemderivadasdas lâmpadasde metal não
costumamter asa sendoas protuberânciasda margo reminiscênciados
aneisdesuspensãoNormalmentenopontoondeestatema asaexisteoutra
protuberância

MemóriasdelosMuseosArqueologicosProvincialesvol IX-X 1948-49
pág233e segts

Naimpossibilidadedeconsultaralgumasdasobrassitadasasreferênciasa
elasbaseiam-seemtranscriçõesfeitasnaobradeFerreiradeAlmeida
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séc II Para Palol as lâmpadasde canal aberto
foram usadasentre 100e 200d c enquantoqueas de canalfechadoou
sejam aquelasem quea moldura do discus é

doconsideraram-nas
ºPaloleºLambogliamasRitterlingFinkWaltersconsideraram
asAssimIsécdolâmpadascomoconsideradassidotêmagoraAté

contínua pertencemao
períodoquedecorreentre 60e 100d c

De Portugal nãoconhecemosmaisnenhumalucernadesteoleiro mas
fora do Paíssãorelativamentevulgaresosprodutosdestaoficina Assim
AlvarezOssorio cita umalucernacomestamarcaexistenteno Museu
de Madrid Robert Bailly º refere lucernasde Apt Arles BéziersLe
Bourget Savoie Vaisore Viennee Colóniacoma marca OCTAVI e a
marcaOCTAVM emVaisore e finalmente na Panóniaémuito frequente
estamarca

MARCA OCTAVI(us
TIPOLOGIA Dr 5 variante B M 92 P 13
PROCEDÊNCIA Braga Encontradana AvenidaMarechalGomes

da Costaaoabrir osfundamentosdascasasn.º 682-706
PROPRIETÁRIO Ex."�ºSenhorAdelinoCorreia

N2º2 Séculol Estampa

DIMENSÕES comprimento77mm largura 55mm altura 24mm
DESCRIÇÃO pequenalâmpadade pasta esbranquiçadae engobe

acastanhadoquasedesaparecido
O rostrum é curto e redondoeà margo relativamentelargae lisa

estandoseparadadaquelepor uma ranhura O discus ostenta uma
representaçãodoSolcomumdiademadeseisraios

Comesta representaçãosão citadaspor Ferreira de Almeida duas
lâmpadasprovenientesuma da Aldeia de Santa Margarida Museu de

Obcit tabelascronológicas
Ob cit pág 235
FranciscoAlvarezOssorio Lucernase lamparasanticuasde barro

cocidodelMuseoAxrqueologicoNacionalArchivo EspanoldeArqueologian.º49
1942 pág271e segts

Essaideclassificationdesmarquesdepotierssur lampesenargiledans
la Narbonnaisepágs113e 115

DoraYvanyi Die PannonischenLampen Budapeste1936
AproveitoaocasiãoparaapresentaraoEx."�ºSenhorProf DoutorM J Bairrão

Oleiroosmeusagradecimentospelasindicaçõesquemeformeceuparaa identificaçãodestamarca
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CasteloBranco e outra de Troia Museu Leite de Vasconcelos existe
uma outra na biblioteca Museude Penafiel provàâvelmenteprove
nientedocastrodoMonteMósinhoe finalmente a achadaemPeroguarda
e estudadapor FernandoNunesRibeiro

O culto do Sol Hélios esteveassociadoao culto de Mitra sendo
Héliosumaespéciedemensageirode Mitra º

TIPOLOGIA Dr 20 B M 95 P 11.º
PROCEDÊNCIA Av MarechalGomesda Costa no localocupado

pelosprédios682-706
PROPRIETÁRIO Ex.�º SenhorAdelinoCorreia

N.º 3 Séculoll Estampal

DIMENSÕES comprimento 114mm largura 88mm e altura
35mm

DESCRIÇÃO lucernabastantegrande debarro esbranquiçadosem
vestígiosde engobeAnsa sobreposteriorgrosseirae pesadacom um
pequenoorifício rostrum cordiformee curto margo decoradaa par
tir da ansa por três rosetase umaespigae emfrente dorostrum por
três glóbulosO discus apresentaumadecoraçãomaiscuidadaapesarde
estar um tanto gasto No ladodireito vê-seumaárvore queacompanhaa
curva do discus no centroumafigura humanae à direita umafigura
demulhernua viradaparaa direita esegurandona mãodireita umaespé
cie de toalha Possivelmentetrata-se duma Vémnussaindo do banho
enquantoquea figura centralseráum Príapo TeríamosentãoaquiVénus
comodeusadefertilidade enquantoquePríapoéa causadessamesmafer
tilidade Eram consagradosa Vénuscertosarbustos comoa murta

Juntamentecom esta lucerna encontradaa grande profundidade
cerca de cincometros aoabrir umpoço apareceutambémpousadono
discus um pequenobronze bastanteestragadoatribuível a ClaudioIl
e queteria sidocunhadoem269 SegundoPalolestaslâmpadas datam
dosfins doséc II séc ITI o queconcordacoma moedaencontrada

TIPOLOGIA Dr 27 B M 101 P 12 p

Ob cit lucernasn.º 67e 1386e J J RigauddeSousaLucernasde
Penafiel

M F NunesRibeiro Lucernas Romanasde PeroguardaFerreira do
Alentejoin ArquivodeBeja vol XVI 1960

VermaserenMithra CedieuxmysterieuxSequoia1960
AoEx"ºSenhorDr MáriodeCastroHipólitoagradeçoa identificaçãodeste

numisma
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PROCEDÊNCIA R Diogode Teive 2 freguesia de Maximinos
PROPRIETÁRIO Ex."�*ºSenhoraD NarcisaCampos

J Leite deVasconcelosdescreveº umalucernaencontradaemLis
boaem 1927 aquandodo desaterropara as obrasda Escolade Medicina
Veterinária precisamenteigual a esta à excepçãoda marca um V irre
gular queostentano fundo e que esta de Braga não tem Ferreira de
Almeidareproduzessalucernasobo número155

Com representaçõesde Vénussão conhecidasentre nós mais duas
lâmpadasumada Conimbrigae outra deMerobriga Museu de S Tiago
de Cacém

N.º 4 Século1lfins)-Século ll Estampall

DIMENSÕES comprimento95mm diâmetro74mm altura 32mm
DESCRIÇÃOLucernade aspectomuito poucovulgar nãohavendo

nasduzentase noventae umalâmpadasdescritaspor Ferreira deAlmeida
nenhumasemelhante

O discus está em parte ocupadopelo orifício de enchimentode
grandetamanho18 mm À decoraçãoé bastanteconfusaNo ladodireito
estáo quepareceser umacolunaunidapelaparte inferior por um traço
relevadoaoladodireito ondesevêumarco e napartesuperiordestelado
umglóbuloAÀAmargo estádivididaemduasmetadesA interna emplano
mais alto e plana estádecoradapor rosetase entreestas há um motivo
indecifrável emfrente ao rostrum quepareceseremduasvolutasinci
pientesquesaiemdoarodo discus A parteexteriorélisa eestáemplano
inferior com ligeira inclinaçãoem direcçãoao interior O rostrum é
muito pequenoe inteiramenteocupadopelo orifício da mecha12 mm
quecorta a parte inferior da margo AÀansa sobreposterioré pouco
saliente O infundibulum está lateralmentequebradoem ângulo

TIPOLOGIA P 12B lembratambéma Dr 30
PROCEDÊNCIA R Diogo de Teive freguesia de Maximinos

Encontradaa poucaprofundidadeaoabrir osalicerces
PROPRIETÁRIO Ex SenhoraD NarcisaCampos

Foi estaSenhoraqueforneceuos dadossobreascondiçõesemquefoi i
achadaestalucerna

J LeitedeVasconcelosLisboaarcaicain BoletimCulturale Estatís
tico daCâmaradeLisboa vol 1 n.º2 Abril-Junhode1937 pág 162e fig 8
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Nº5 Século1lfins)-Século 1l Estaempall

DIMENSÕES comprimento118mm diâmetro77mm altura 388mm
DESCRIÇÃO lucerna de barro ocre esbranquiçadocom o ros

trum bastantequeimadoA baseencontra-sequebradae foi consertada
comcera

No discus vê-seuma figura de mulheralada vista de frente com
umacoroadeseispérolasna cabeçaNa mãoesquerdaseguraumapalma
e na direita na atitude deoferecer umacoroa símbolosda vitória

A margo estádecoradapor quatro espigasde relevomuito acen
tuado

O rostrum em forma de V largo estáquaseinteiramenteocupado
peloorifício da mechaqueé rodeadopor um anelqueo alteia

A ansa perfuradae lisaprovocaumprolongamentodamargo mas
semseprolongarpelo infundibulum em forma de pera

TIPOLOGIA B M 107 Br XXVIII n.º 888 P 12B
PROCEDÊNCIA R de S Lázaro 44 Achadaduranteasobrasde

adaptaçãodesteedifício a EscoladeEnfermagem
PROPRIETÁRIO Hospitalde S Marcos

A representaçãoda Vitória em lucernasé muito vulgar Ferreira de
Almeidaº cita onzelâmpadascom esta representaçãosendoa figu
rada sob o n.º 233 muito semelhantea esta na forma na decoraçãoe
tamanhoFoi encontradoemMértolaeactualmenteacha-senoMuseuLeite
deVasconcelos

N.º 6 Século1lfins)-Século ll EstempaIV

DIMENSÕES comprimento65mm diâmetro68mm altura 3mm
DESCRIÇÃO lucerna de argila acinzentadacom infundibulum

oval tendoa basedecoradapor doiscírculosconcêntricosgravadose sendo
o espaçocompreendidoentreelespreenchidopor pequenasdepressõescir
culares No centro gravada a marcaE N C soba qual seencontraum
círculoigualmenteinciso e tendoo centromarcado

O discus é delimitadopor doissulcosincisosestandoo espaçoentre
elespreenchidopor pequenoscírculos À esquerdae aocentro duasfigu
ras humanasa da esquerdamasculinae a central feminina e à direita

Obcit n.ºº14 21 35 48 55 62 145151154283244
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um conjuntodetraçosverticaisum tear nosquaisa figura centralestá
mexendoEste motivo de difícil interpretaçãoencontra-seem parte des
truído peloorifício deenchimento

A margo estádecoradapor cachos
O rostrum éredondomuitocurtoeo orifício deenchimentorodeado

por um aro em forma decoraçãocortaemparte a margo
A ansa sobreposteriorostentaum motivo peninervadoinciso na

parte superior
MARCA ENC
TIPOLOGIA Br 101 P 12b
PROCEDÊNCIA R do Raio próximo da Fonte do Ídolo
PROPRIETÁRIO MuseuD DiogodeSousaBraga
BIBLIOGRAFIA Carlos Teixeira Subsídios para o estudo da

arqueologiabracarense II Lucernas in Trabalhos de Antropologia e
Etnologia vol VIII n.º3 e4 1938 Ferreira deAlmeida Introdução
aoestudodaslucernasromanasemPortugal 1952 pág 174

NZ Século fins EstampaV

DIMENSÕES comprimento11mm largura 68mm altura 35mm
DESCRIÇÃO lucerna de pastacor de tijolo comengobeaverme

melhadoe desuperfíciebastantedesigual
Discus»pequenolimitadopor doiscírculosincisoseornamentadopor

duaspalmascircundandoo orifício deenchimentoqueocupatodoo espaço
livre e corta mesmono seudiâmetrotransversal parte daspalmas

Margo larga e lisa à excepçãodo espaçoem frente do rostrum
queé ocupadopor duasvolutas reduzidasa umaespéciede vírgulasnas
cidasjunto da moldurado discus e estandounidaspor umalinha para
lela a essamoldura Partindo do enrolamentodas volutas há uma linha
que descesobre infundibulum Broneer reproduz uma lucerna do
tipo XXVIII comum desenhosemelhantea este

O bico é redondoe pareceum prolongamentodo depósito
Ansa sobreposteriorquebrada
No fundo a marcaIVC dentrodumrectângulofeita por meiode um

punção
Apesarda falta deelementosde comparaçãocreioqueestalâmpada

sepodeincluir no 3.ºtipo c da classificaçãode Cagnate Chapot2º ou

Ob.cit
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seja do fim do séc I do C infundibulum ovóide rostrum de bico
arredondadosem nítida separaçãodo infundibulum parecendopro

aos
ladosdobico

Palol Salellasºº no seutipo 9 inclui lâmpadassemelhantesa esta
bico cireular sócomvolutasna parte queuneà decoraçãodo disco como
que uma prolongação

traçadavasadavírguladeespécieumaporindicadosapenasvezes
pore2e1tiposnosquemarcadasmenosvolutasdeladeadolongá-lo

dasmoldurasdeste É um tipo quese inicia desde
Tibério ou Claudioe dura até aosFlávios segundametadedo séc T

Para Nino Lambogliaestetipo delucernasatingeo séc II
MARCAIVC
TIPOLOGIA P 9 Cagnate Chapot3.º Br XXVIII 1148
PROCEDÊNCIA Av MarechalGomesda Costano local ondese

ergueo prédio682-706
PROPRIETÁRIO Ex."�º SenhorAdelinoCorreia

N.º B Século fins EstampaV

DIMENSÕES comprimento94mm largura 66mm altura 30mm
DESCRIÇÃO Lucerna de barro ocre fino e polido com vestígios

de engobecastanho
O discus pequenoestádecoradopor duaspalmasdispostasà volta

do orifício de enchimentoAÀmargo lisa ostenta só na separaçãodesta
com o bico duas volutas reduzidasa um discocom um prolongamento
linear lateral Entre elas quatro pontosdispostoscomosemarcassemos
ângulosdum quadrado Ansa quebradaatingindoo discus Na base
doisaneisincisos Rostrum largo

Este exemplarassemelha-seno seuaspectogeral ao anterior pelo
que o quefoi dito para esseseaplicaa este

TIPOLOGIA P 9 Cagnate Chapot3.º
PROCEDÊNCIA R Diogo de Teive freguesia de Maximinos
PROPRIETÁRIO MuseuPio XII Braga

Nº9 SéculoV EslemlpkiakV

DIMENSÕES comprimento93mm diâmetro68mm altura 25mm
DESCRIÇÃO lucerna de barro acastanhadode forma oval

O)bcit pág 237
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Discus liso delimitado por uma saliênciaque se prolonga pelo
rostrum rodeando-oFaz lembrar as lâmpadasde canal curvo tipo
Dressel81 Ferreira de Almeida 196 199 e 205 mas a semelhança
reduz-sesó ao canal já quea forma em especiala do rostrum é bas
tante diferente Os orifícios de enchimentoe do rostrum são também
rodeadospor umasaliência

A margo estádecoradadeambosos ladospor umalinha quebrada
salientee nopontoondecomeçao rostrum vê-sedeum lado umacruz
suásticae do outro umaaspa

A ansa é muito pequenaestácolocadasobrea margo e é imper
furada

O rostrum encontra-sequeimado
TIPOLOGIA quantoà formageralfaz lembraroB M 108ouP 12
PROCEDÊNCIA R do Raio próximoda Fonte do fdolo
PROPRIETÁRIO MuseuD DiogodeSousaBraga
BIBLIOGRAFIA a indicadano n.º 6
Este tipo de lâmpadasum tanto vulgar emBraga nãotem quesai

bamosparalelonoutroslocais mascremospoderassociá-lasa lâmpadas
norte africanasº encontradasem Hipona Tanger Tunísia e Tipasa

N 10 SéculoV EstampaVI

DIMENSÕES comprimento 98 diâmetro66 altura 27mm
DESCRIÇÃO lâmpadamuito semelhanteà anterior na forma geral

Barro ocre
Sóà margo é queapresentaumadecoraçãodecachos
A ansa é maciça
Na base doisaros relevadoscomo espaçoentre elespreenchidopor

pérolas
Todaa decoraçãoseencontrabastantesafada
TIPOLOGIA comoa anterior
PROCEDÊNCIA R do Raio próximoda Fonte do fdolo
PROPRIETÁRIO MuseuD DiogodeSousaBraga
BIBLIOGRAFIA ver o n.º 6
As observaçõesfeitasa respeitodalâmpadaanterioraplicam-seigual

menteaqui
Í

CitadasporJodine Ponsich CeramiqueestampéeduMarocRomainin
Bulletind'ArchéologieMarocainetomIV Casablanca1960 pág311
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N.º 11e 12 SéculoV EstampaVII

DIMENSÕES comprimento 87mm diâmetro 67 e altura 35mm

DESCRIÇÃO duaslâmpadasmuito iguaisentresi debarro ocree
como margo ornamentadapor rosetas bastanteimprecisasO dis
cus estáquasereduzidoaoorifício deenchimentoe comonasduasante
riores rodeadopor umaorla queseprolongapelorostrum Nestecaso
o canalé rectoe nãocurvo O orifício deenchimentotambémseapresenta
rodeadopor um rebordo O bicodeumadelasmostrasinaisdeuso

TIPOLOGIA comono n.º 9
PROCEDÊNCIA Av MarechalGomesda Costa no localondehoje

seencontramos prédiosn.ºº682-706
PROPRIETÁRIO Ex.�º SenhorAdelinoCorreia

N.º 13 SéculoV EstampeVII

DIMENSÕES comprimento82mm diâmetro62mm altura 35mm
DESCRIÇÃO muito semelhantena formageral àsanterioresmas

a orla querodeiao discus forma o canalsóatéaoorifício do rostrum
masnãoo rodeia

A decoraçãodo margo é formadapor quatrodiscoscolocadosdois
a dois ao lado da ansa e na ligaçãodo rostrum coma margo Do
ladodireito vêem-seentreosdoisdiscosduasletrasNA

TIPOLOGIA como a n.º 9
PROCEDÊNCIA Av Marechal Gomesda Costa actuais núme

ros 682-706
PROPRIETÁRIO Ex.�º SenhorAdelinoCorreia

N.º 14 SéculoV EstampaVIII

DIMENSÕES diâmetro cercade 74mm altura 30mm
DESCRIÇÃO lâmpadafragmentadadebarro ocre À margo está

decoradacomseispalmasemforma de losângoe o pequenodiscus com
seis discos O infundibulum é oblongo AÀAansa implantadasobrea
margo é grosseira

O rostrum desapareceue falta igualmentegrandeparteda margo
e infundibulum Apresentasinaisde uso

TIPOLOGIA Br XXVIII e B M 107
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PROCEDÊNCIA

Sousa Subsídios para a ar
queologiabracarense Actas do IV Colóquiode Arqueologiado Porto
in Lucerna Porto 1966

Nas lucernasdescritaspor Ferreira de Almeida aparecemalgu
massemelhantesa estacomo

deRigaudJJBIBLIOGRAFIA
SousadeRigaudJJPROPRIETÁRIO

MaximinosdefregCunhada
SantosderuadaaberturaaduranteEncontrada

por exemploasn.ºº230 231 235encontradas
respectivamentepróximo de Ponte da Barca Évora e Mogadouro

Nº 15 EstampaVIII

Fragmentodeparte deumdiscus emqueestárepresentadoumcar
neiro A pastaé esbranquiçadamuito dura eo engobeamareloalaranjado
Pareceter pertencidoa umalucernadevolutasainda senotao queparece
ter sido uma voluta Este fragmento situar-se-ia portanto no séc 1
tipo 8a dePalol na épocaquevai deCláudioaté aosFlávios

PROCEDÊNCIA Encontradaem obras efectuadasno Seminário
deS Tiagoem 1966

PROPRIETÁRIO Museu Pio XII Braga

Este fragmentoé dumacerâmicaidênticaà de restosde vasosque
aparecemem Maximinoscomfrequênciae quereproduzemas formas de
Dragendorf

Nº 16 EstampaX

Fragmentodo rostrum dumalucernadevolutas vendo-seestasdis
tintamente Pastaesbranquiçadae engobeacastanhadoÉpocae tipo idên
tico aosdaanterior

PROCEDÊNCIA R de Santosda Cunha freg de Maximinos
PROPRIETÁRIO J J Rigaudde Sousa

Ob ceit
PerteneemtodasaoMuseudoInstitutodeAntropologiada Universidade

doPorto
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N.º 17 EstampaX

Fragmentodo discus e margo dumalâmpadado tipo XXVII de
Broneere semelhanteà n.º 95 de Ferreira de Almeida encontradaem
Tavira Pastaesbranquiçadae engobeacastanhado

DECORAÇÃO Na margo uma série de coraçõesO discus
ilmitadopor umduploaro é todoestriadoemuito côncavo

PROCEDÊNCIA R de Santosda Cunha freg de Maximinos
PROPRIETÁRIO J J Rigaudde Sousa

O quefoi dito acercado paralelismodo n.º 15 comoutra cerâmica
aplica-setambémaqui

N.º 18 EstampaVI

Asa duma lucerna de que não se podedeterminar o tipo Barro
vermelho

Esta asa seria do tipo sobreposteriorestá decoradapor um sulco
peninervadoe teria dediâmetro28mm

PROCEDÊNCIA R de Santosda Cunha freg de Maximinos
PROPRIETÁRIO J J RigauddeSousa

É semelhanteà figurada no n.º 266de Ferreira de Almeidae actual
menteno Museude Beja

CONCLUSÕES

Esta sériede lucernaspodeser reunidaemtrês grupos conformeo
localdo seuachado

Assim temosumprimeiro grupoquereuneasachadasna Av Mare
chal Gomesda Costae rua do Raio locaisquejá ficavamfora dasmura
lhas Pertencema estegrupoas lâmpadasdescritassobosn.ºº1 2 5 6 7

Comestaslâmpadasqueatribuimosa um períodoque vai desdeo
séc II até ao séc IV foram encontradasumasérie de vasilhasmais ou
menosintactas quese escalariamtambémpor esteperíodo Situar-se-ia
portanto aí umadasnecrópolesda cidade

Outra necrópoleseria situada no local da R Diogo Teive também
zonapróximadasmuralhas masjá fora delas Aqui tambémapareceram
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várias vasilhasqueseperderamEsta zonateria sido utilizadamais tar
diamente isto é a partir doséc III Foramencontradasaquias lucernas
n.º 348

No terceiro grupo incluimostodasas lâmpadasencontradasdentro
dasmuralhas na zonadeMaximinose Semináriode Tiago

Tratar-se-iade lucernasutilitárias
Quantohá encontradano Semináriode S Tiago incluímo-laneste

grupo apesarde aí sesituar indiscutivelmenteumanecrópolemasuma
necrópolequecremosser bastantetardia no entantodevemosaguardar
queo estudodomaterialaí encontradosejaefectuado2?º

À Ex SenhoraD Narcisa Campose aosEx."º*ºSenhoresCónego
Dr LucianodosSantos reitor do SemináriodeS Tiago Dr Egídio Gui
marãesdirector da BibliotecadeBragae AdelinoCorreiaagradeçoreco
nhecidoas facilidadesdadasparao estudoda maior parte das lâmpadas
queaqui figuram

Ao artista JoaquimMirão agradeçoos desenhosque ilustram estas
Páginas

NazonadeMaximinosapareceuigualmenteummoldedelucernadevolu
tascoma marcadooleiroL MunatiusThreptusFoicitadopeloautormotrabalho
Subsídiosparaa arqueologiabracarenseapresentadoaoIV ColóquiodeArqueologia
doPortoLucerna1966eestudadoemtrabalhoa apareceremTrabalhosdaSocie
dadePortuguesadeAntropologia
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Realidade Histórica e Fantasia

Por A Álvaro DÓRIA

fuir lesidéesfixeset gardertoujoursla
libertédesprit

ClaudeBernard

Em todaa literatura portuguesadesdeo seubalbuciarnastrovasque
enchemos nossosCancioneirosaté ao dealbardesteséculo não encon
tramos quem comofino ironista possaombrearcom Eça de Queirós
Ele foi únicoentre um povoquedesconhecea ironia por a sua idiossin
crasia se comprazerapenascomo sarcasmoessesarcasmovergastante
quevemdesdeasremotascantigasd'escarnho edemaldizer atéà prosa
camilianae fialhiana

Ironista subtil espiritualmentefrancês commuito deAnatoleFrance
que aliás pareceter desconhecido mais talvez de Renan de quem
tantasvezesfaz o elogiocomovidoEça deQueirósutilizou a ironia cre
mos por força dosseuscomplexosexemplaracabadocomoera do hérédo
deLéonDaudet esquizóidenoslimitesdanevrosequena literatura encon
trou a válvuladeescapeparaosseusrecalcamentos

A ironia queirosianaqueteveemMário Sacramentooseumonógrafo
exaustivoe perspicaz é dissemo-lojá algures de tipo deformadorpor
caricatural Mas comrelevar da caricatura não deixadeconstituir uma
espéciedenegativodoespíritodoautor quenelaencontrouo meiocorrec
tivo demuitasdas inibições daslimitaçõese dasmisériasdoseutempo
É nisto quese nosafigura necessárioatentar ao ler os romancesqueiro
sianosque sepor umlado nãosãoo retratovivodumaépocacomo alguns
pretendem exactamentepor força da ironia deformadoraqueosinforma
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constituempor outro lado documentovivo e imprescindívelpara o conhe
cimentodapsicologiadograndeescritor Queremosdizer maisdo quenos
diferenteslivros de colectâneadeartigos e ensaiosisto é o quepodere
mos chamara feição séria da sua personalidadede escritor queem
vida dispersoupor jornais e revistasdePortugaledo Brasil e aí apesar
apesardetudo o fundoé muitas vezesirónico é nosseusromancesque
melhorpodeo leitor atentoe deespíritopercucienterastrearo quecremos
ser possívelchamaro ideáriodeEçadeQueirós

De entre as ideias-feitasqueo escritor crivou comas alfinetadasda
sua ironia uma há a sobrelevartodasas demaispela importânciaque
lhe atribuiu tão alta quelhe dedicoumesmotodo um romanceA Ilustre
CasadeRamires a ideiadeNobrezaSeosleitoresserecordamdessaobra
célebre a sua personagemcentral é GonçaloMendesRamires o mais
genuínoe antigo fidalgo de Portugal queprocura reconstituir emarte
certo feito bárbarodumantepassadoenquantovai por outro lado traba
lhandoa política na ambição infantil dealcançaruma cadeirade depu
tado em SãoBento Não interessamao nossoescopoos vários episódios
queesmaltamo romancedequeapenasdestacamoso respeitanteao pro
jectadocasamentode Gonçalocoma belaD Ana LucenaviúvadeSanches
Lucena deputadopor Vila-Clara Esta D Ana queera umabelamulher
supusera-ao FidalgodaTorre aoprincípiouma jornaleira umamoçado
campo maso bomdoBento seuvelhocriadodeCoimbraachavaqueera
de gentemuito baixa porser filha dumcarniceirodeOvar

Claro que entre a nobre linhagemdo Fidalgo mais velhado quea
Nacionalidadee o plebeísmoextreme da viúva Lucena ascendida à
burguesiapela mão e pela riqueza do falecido marido cavava-seum
abismo que segundopadrõesainda hoje aceites nada poderia encher
Masa fortuna dosRamiresexaurira-secomas dissipaçõesdosfidalgosde
setecentose o pobreGonçaloa despeitodoseuaristocratismo sentia-se
tentadoa dourar o seu brasãomilenário com os duzentoscontos uma
fortuna da esplêndidaD Ana

É certo quea consciênciaa sua consciênciade fidalgo vieille roche
erguiaentreosdoisumaespadadefogo tal comooutroraà porta doEden
o ArcanjodaJustiça Masduzentoscontosdo séculoXIX eramduzentos
contos e nos recessosdo inconscientedo Fidalgo da Torre principiou a
trabalhar a ideiaquesetornaria conscientee o levaria aocasamentosem
a intervençãooportunadoTitó queo desiludiu Em sonho lançou-senuma
marcha impetuosapara trás para o escuropassadoda sua Casa por
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entre a emaranhadaHistória procurandoo carniceiro Atravessouas
idades indiferenteao cansaçoe entrou na Préhistória relativista avant
la letire cruzandovagos Ramires que carregavam grunhindo rezes
mortas molhosde lenha até que recuandosempreno tempo encontra
à beiradaágualimosa entreoscanaviaisumhomemmonstruosopeludo
comoumafera agachadono lodo o qual partia a rijos golpescomum
machadode pedra postasde carne humana Era um Ramires Então
entusiasmadoeleacenapara SantaMaria de Craquedepara a formosa
e perfumadaD Ana bradandopor cima dosImpériose dosTempos
Achei o meuavôcarniceiro

A ironia é transparente Eça de Queirós em forma alegórica mas
nempor issomenosincisiva revelouaosleitores o fundo do seupensa
mento Comserfidalgodealta nobrezaos EçasouEssastêmo seubrasão
na célebreSaladeSintra casadocomumasenhorada linhagemdosCas
tros deseisarruelase cujosprimogénitostinham o título de almirantes
mores do reino o grandeescritor nãopoupounosseusromancesa fidal
guia emquefoi escolheralgumasdassuaspersonagenscaricaturais como
GonçaloMendesRamires o MarquêsdeSouzelaso Grão-DuqueCasimiro
e outros para não citarmos a nobrezabastardado Constitucionalismo
burguês

Sempruridosde casta superiormenteinteligente portantoconsciente
de que o homemvale pelo caráctere não pelosantepassadosque possa
contarno seupedigreeGonçalo certavez confessa-searistocrata com
desgostosetivessenascidocomo umaerva doutraservasvagas achava
porém sinceramentequeo sanguedetodosessesantepassadosnão difere
realmentedo sanguedospais do Joaquimda Porta o escritor quando
já eracasadocomD Emília deCastroe gozavadaamizadedealgunsdos
mais ilustres de Portugal o Condede Ficalho o Condede Sabugosao
Condede Arnoso seu irmão o Viscondede Pindela além dos que o
Constitucionalismonobilitara escreveesseromancecuja ironia percu
ciente quepareceter escapadoa tantosdosquenelevêêmumaapologia
do Nacionalismo crava de ferroadasa ideia de Nobreza quandoesta
não é acompanhadade qualidadesatravésdasquaisse imponha em vez
deencerrar-seemtorre ebúrneana veneraçãoidolátricadosantepassados
e no orgulho dumasuperioridadequelentamenteos séculosvieram des
mentir

É remotíssimaesta noçãode superioridadede casta Talvezcome
çassepor sefiliar na crençado poderdosqueseencontravaminvestidos
de funçõessacerdotaissenhoresde segredosterríveis ignoradostotal
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mentedo comumdoshomensAs páginasdasvelhascrónicase demuitas
obras de arte literária encontram-secheiasde relatos ou expressõesde
ideiasentãocomunsa todososhomensincluindotantosque pelaclareza
da sua inteligência julgaríamosimunes Entre todosos povos desdeos
hindusatéaosceltasdo ocidenteeuropeudosnegrosafricanosaospeles
vermelhasdasAméricas sempreo conjuntodossacerdotes brâmanes
druídas feiticeiros ou homens-medicinaforam consideradosserespri
vilegiadosdiferentesde todososoutroshomenspelospoderesdequedis
punham pela ciênciaque possuíampela confiançade que gozavamda
parte dosdeuses

Mais tarde por razõesdiversasa que muitasvezesnãodeveter sido
estranhoo desejode dominaremsecularmenteas massasdepoisde já se
lhesteremapossadodo espíritocrédulo ossacerdotesergueramaté si os
condutoresquedelessevaleramemtantascircunstânciaspara firmarem
o seupoder passandoesteassima ter o apoiotemporaldumanovacasta
que comodecorrerdostemposveioaconstituira NobrezaPorqueseentre
certospovosv g osGermanosa ideiada Nobrezacomocastapareceter
sido anterior à Realezaeram os chefesquemerguia os reis nosescudos
e osaclamava a verdadeé quena grandemaioria doscasosaquelapro
cedeudesta quandoos Reissentirama necessidadede fortes pontosde
apoioaoseupodere premiaramosquepor qualquerforma oshaviambem
servido

Sabe-sedesobejoque na Europa foram osRomanososcriadoresdo
Direito comoexpressãodasoberaniaplenado Homemdentrodoagregado
social quempelaprimeira vezlançoua ideiadaigualdadedasclassespara
o queseempreendeuumaguerrasecular iniciadacoma rebeliãodosemi
lendárioMenénioAgripa e concluídaseisséculosdepois como estabele
cimentodo Império Masextintos os velhospreconceitosqueseparavam
PatríciosdePlebeusa verdadeé queos Imperadoresforam pelosséculos
fora criando lentamenteuma nova casta que muitas vezes tinha a
riquezacomoúnicofundamento

A subversãopolíticae socialconsecutivaà quedado ImpérioRomano
noséculoV da nossaera sepôsfim ao poderusufruídopor essacastade
privilegiados não pôs termo à ideia do privilégio quese arrogaram os
conquistadoresdoschefesdosquaisprocedeua novanobrezaturbulenta
de cujas lutas desordensdesvarioscrueldadesensualidadedesenfreada
e ambiçãodesmedidavãoser testemunhaspávidasosdezséculosda Idade
Média e dequedeixamentreveralgunsaspectosodiososquandonãorevol
tantes os nossosLivros de aenraizarparaserviuissoTudoLinhagens
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noçãodeNobrezaconstituindoo substratodecasta cuja essênciaresis
tiu aosséculose aindahoje perdura

Numaépocaconvulsae de espantosasubversãocomoforam oscinco
primeirosséculosconsecutivosà quedade Roma em quehouveinegâvel
menteum retrocessoprofundoda Civilizaçãoo poderda Forçaquedera
o domínioaosinvasoresradicounosespíritosa noçãodequeosdetentores
dessaforça é queeram dignosde comandare por extensãode todosos
direitosedetodasasprerrogativas Osvencidoscomomaisfracospor não
possuírema força eramseusinferiores degeneradoscuja única função
deverialimitar-sea servir Foi esteo pensamentodominanteemtodaa
Idade Média daí todos os movimentosinsurreccionaisque em várias
épocasensanguentaramo ocidenteeuropeucomoessaterrível Jacquerie
fermentolançadoà terra e que germinandolevariaà RevoluçãoFrancesa

O adventoda Burguesiaveio introduzir nessepensamentoalgumas
modificaçõesretomando talvez sem o saber a velha ideia dos privile
giadosdo Império Romanoe mesmode Atenasna suaépocaáurea não
era já umacastabaseadaempreconceitosdeorigem mastão-sômentena
realidadepalpávelda riqueza AÀnova nobreza que trocou o brilho de
complicadosbrasõespelo mais compreensíveldo ouro nem por isso se
mostroumenosexigentenoapegoaoprivilégio substituindooantigopoder
das armaspelo do dinheiro consideradodesdeaí a verdadeiraforça de
quantosaspiravamao domíniodos homens Destaforma o preconceito
de casta fundado numa supostadiversidadede sangue�o chamado
sangue azul aliou-se comoexpressãode domínioe da superioridade
quedá o Poder ao poderioquea riquezasempretornou possívele ainda
hoje leva os pobresmortais a curvaremmais depressaa espinhadiante
dos argentáriosdo que em frente dos herdeirosdos grandesnomesdo
passado

Comoquer queseja a noçãode casta nobre tem perduradopelos
séculosfora e parecenãoser fácil destruir-lhea irracionalidadea despeito
dosbotescerteirosquetantos lhe têm vibrado tantas vezespartidosdas
suaspróprias fileiras Tem havido é certo algunsnobresde inteligência
claraque convictosda inanidadeda ideiade Nobrezaou abandonaramos

Exemploflagranteéoquenosoferecea conquistadaInglaterrapelosNor
mandoscujoduqueGuilhermealçadoa rei expoliouosvencidosanglo-saxõespara
doaras terrasaosseuscompanheirosdeluta dosquaisprocedea vieillerochede
além-Mancha
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seusprivilégiosº ou não usaramos títulos a queosseusantepassados
se julgavam com plenodireito comoessesingular Henri de Rochefort
o grandemosqueteirodapenae panfletáriorepublicanoadversárioimpla
cável do II Império francês Mas são excepçõesque comotodas as
excepçõessó servempara confirmar a regra le loup mourra dans sa
peau Só por acasoum nobre ou um fidalgo e já o termo é duma
eloquênciaimpressionantederivadocomoé da aglutinaçãode filho de
algo isto é de alguém quer dizer gente podedesprezara sua
condiçãoou ao menos não tirar delamotivospara se impor aosseme
lhantes ou seja a todosos homensconvictode queo valor de qualquer
pessoasó pode aquilatar-sepelos conhecimentosou pelos sentimentos
dessapessoaindependentementedos laçosquea possamunir a gerações
privilegiadasno passadoEm geral ainda hoje um nobrese orgulhados
antepassados o queé compreensívele aceitável e mais do que isso
da suaprópria condição o quejá aparecemenoscompreensívele acei
tável E porque assim é talvez em épocanenhumaanterior à nossa
pululassemtantas obras genealógicase de Heráldica tão intimamente
ligadaspelofio do preconceito

Seasgenealogiaspodememcertoscasosservir a História quenelas
muitas vezesencontraa explicaçãode factos pessoaiscomoauxiliar da
biografia a verdadeé quegrandeparte delasserveapenaspara alimento
demerasvaidadessemqualquerfundamentonosnossostemposa despeito
do preconceitomodernoaindaenraizadodo valor e do poderda Riqueza
Porquecomtodososseuserrosdevisão a RevoluçãoFrancesaconstituiu
efectivamenteamachadadadecisivanovelhotroncodoPreconceitoembora
fosseobrada Burguesiaque comela ascendeudefinitivamenteao Poder
ambicionadoduranteséculosMasapesardetudofoi elaquem igualizando
todososhomensperantea Lei criou a noçãoaindahoje imperfeitamente
assimilada de que cadahomemvale pelo que é e não pelo queos seus
antepassadosforam verdadeque teve o seu corolário bem evidentena
carreira assombrosade alguns dessessoldadosobscurosdo Ano II que
poucosanosandadospercorriama Europachamarradosdeouroe infan
tilmente vierama aceitar títulos de nobrezaconcedidospor um também
obscurocapitãodeartilharia alçadoa ImperadordosFranceses Tãofor
tementearraigadose encontravaainda o velho preconceitode nobreza
Nenhumdesseshomensaspiravaa ser deputadopor Vila-Clara masambi

Comosefez pelaprimeiraveze demodoimpressionantenacélebrenoite
de4deAgostode1789
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cionavaanteso título queo Fidalgoda Torre viria nobrementea recusar
Quelhes

serem duquesde Valmy de Rivoli de Montebelloou de
Auerstadt príncipesdoMoscovaoudeEckmiihl pavoneando-secomimpo
nênciae arrogânciatodamarcialpeloscorredorese pelossalõesdasTulhe
rias

empunham
ointeresseoTodomaisalguresouMoscovanoMontebelloemRivoliem

EsslingemFrançadainimigososesmagadoteremimportava

nos escassosintervalosde duascampanhasNão preferiu o ilustre
Camilo ao seunomeilustre para sempregravadonas páginasda nossa
literatura o outro quasecorriqueirode Viscondede CorreiaBotelho que
só os estudiosossabemter ele usado Não procurouelemesmo esforça
damentefazer desaparecera sua mais quemodestaorigem para descer
ao ponto de encarregarum genealogistasemprobidadede lhe traçar o
pedigree Não se afadigouo divino Garrett em fazer esquecero seu
plebeuapelidode Leitão para seagarrar vorazmenteao nomequeo cele
brizou por ser o de um hipotéticoantepassadoirlandêsnobre E nãose
esforçoupor conseguirum título aviscondalhando-secomoqualquerbrasileiro rico e pé-de-boi Dir-se-áquefoi uma fraquezade grandes
homens Talvez mas assimmesmoa ideia traduz essearraigamentodo
preconceitoa queatrássefez referência

Digam o quedisseremosdefensoresda ideia de Nobrezaalguns de
origem bemmodestamas parecequesaudososdum tempoem queseus
avósse curvavamtodoo dia sobrea glebaingrata para alimentaro cas
telãoa quepertenciamde direito por muito queseesforcemna justifi
caçãoda sua existência cremosbem que no séculopassadocomeçoua
sua desagregaçãoque o séculoactual acelerou Se algum escol pode
admitir-se e somosde opiniãoquesim essesó podeser o quederiva
duma clara e sã inteligênciapostaao serviçodo Homem dum carácter
justo e semmancha Nobre na acepçãoprofundado termo só podeser
o quenobremente seesforçapeloprogressomoraldoshomensquetêm
todososmesmosdireitos a participar por igual dasbenessesquea Vida
proporciona O contrário por antinatural portanto antihumano tem de
rejeitar-sein limine

Todoestelongoexórdio cujasideiasapesardenãoseremnovasmere
cemrepetidastevea suaorigemnodecursoda leitura deobrarecente

Escritohácercade4anosesteartigoporrazõesalheiasàvontadedoautorsóagorapôdeserpublicado
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de sumptuosaapresentaçãográfica que deveconstituir fonte de satis
fação inexaurívelpara quantosse comprazemnessaadoraçãodos ante
passadosLE SANG DE LOUIS XIV Sãoseusautorescinco bem
conhecidosgenealogistascujas obrastêm larga cotaçãoentre os especia
listas ou simplesestudiosospelasua probidadeincontestadae pelaserie
dadecomquesededicama umascienceantique vénérablemaistoujours
jeune nas palavrasdo Prefácioqueantecedea obra pág 9 os fran
cesesHubert Cuny e barãoHervé Pinoteau o espanholAlberto de Mes
tas o polacoSimonKonarski e the last but not the least o português
Dr Domingosde Araújo Affonso bem conhecidoentre nós comoautor
de numerosostrabalhosde genealogiaentre queavulta O Livro de Ouro
da NobrezaA probidadedosAA é garantia da veracidadedasconclusões
a que chegaramatravésde investigaçõesdemoradase em certoscasos
difíceis quesó podemignorar ou até menosprezarosquejamais tiveram
deseperderembuscasdocumentaisà procuradedadosquemuitasvezes
escapamao faro do mais esperto e outras mais levamo desânimoao
espíritodosquenãotêm a têmperado investigador

A Genealogiafoi noutrostemposcultivadapor serventuáriosdereis
depríncipesedenobresdesejososdeentroncaremasfamílias tantasvezes
obscurasem árvoresde frondesmajestosase reluzentesde honrarias o
que levouos lisonjeirosà distorsãoda verdade complicandoo trabalho
honestodosvindourosque emmuitoscasostiveram mais dificuldadeem
destecera teia emaranhadade mentiras do queem alcançara verdade
por muito erradia queestasemostrasseº Casosá emqueessaverdade
setorna impossíveldescobri-lapor teremdesaparecidoadredeou casual
mente os documentoscomprovativosrestandoapenaso testemunhoduvi
dosodos genealogistasfalsificadores Se até houve comorevelouesse
genealogistaproboquefoi o Dr Joséde SousaMachadoquemrasgasse
termosdenascimentodopróprio registoparoquialparadepoisospublicar
falsificadossempossibilidadede rastreio E que dizer dessesgenealo
gistas fantasistasque se entretiverama tecer ao grande Camilo uma

2volsBraga19611962
No nossomaisantigotratadodeGenealogiao chamadoLivro Velho1

começao autoranónimoporexplicaras razõesdo livro Por saberemoshomens
fidalgosdePortugaldaquallinhagemuem e persaberemcomosomparentes
justificando-secomacrescentarquetambémeraparaevitaroscasamentosconsanguí
neoscontraasleisdaIgrejaoquealiásfoimantidopelostemposforasabendo-seque
fidalgos casavamcomfidalgos jamaisdescendoaprocurarconsorteentreasgentes
consideradasdebaixaextracçãoideiaaindahojeperfilhadapormuitos
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árvore de costadoquefazia entroncarosplebeíssimosBrocas nãosabe
mosjá emqueremotorei para gáudiodo escritor que a

é consideradacomreserva quandonãosuspicáciapor aqueles
que desprovidosde todo e qualquerpreconceitoencaramos factoscom
a frieza peculiaraosinvestigadorese nãoaceitamsenãoa verdadedevi
damente

hojeainda
vénérableantiquescienceemboraGenealogiaaistotudoPor

lisonjadaescarneceraprimeiroofoifidalguiapelafraco
seudodespeito

comprovadae pesada
Revertendoao livro emapreço é nossodever por imposiçãoduma

norma intelectualrígida que nos impusemosdesdeverdesanose temos
procuradomanterpelavida fora amicus PlatosedmagisamicaVeritas
salientarque se por um lado noscausasatisfaçãodar à honestidadedos
AA o merecidorealce felicitando-ospor umaobradoravantefundamental
parao estudodopedigreedequantosvêemnoReiSolo luminaremquevai
entroncara família a quepertenceme dequeseorgulham por outro lado
cremosquemuitasdasideiasexpendidascarecemdefundamentoou pelo
menos exigeminterpretaçãomenosradical digamosmesmofacciosado
quea quelhesimprimiram PorqueLe SangdeLouisXIV nãoé secaobra
de Genealogiaemquesediga queF tevetantos descendentesquecasa
ram com X Y Z etc dandoessescasamentosorigem a tais famílias
cujosactuaisrepresentantessãoA B C ete OsAA afastam-seda norma
geral destestrabalhos ministrandoos elementosessenciaisda biografia
demuitosdosindivíduos particularmentedereis e príncipestudomuitas
vezescompletadocomnotasde fim de páginaou no final do I volume
indicandoaindanumerosasobrasdereferêncianospassosdevidos

Mais do que uma obra simplesmentegenealógicaé um verdadeiro
livro de história a que em certoscasosse tornará necessáriorecorrer
para fundamentarfactosbiográficosou justificar datasduvidosas ÀApro
bidadedosAA é garantia da genuinidadedasfontes Masquedizer das
opiniõesdelasrelevantesdas ilacçõesquedaí tiraram dasinterpretações
quelhesderam That is the question

Sabemosqueao barãoHervéPinoteaupertencea larga introduçãoà
Casade França comolhe pertencemosdadosgenealógicosda mesmado
ramode Orleãs da família Murat e da de NapoleãoBonaparteSeo não
soubéssemosde fonte limpa o seu estilo inconfundíveldenunciá-lo-ia
Estribamo-nosportanto emboasbasespara quenãopossajulgar-seque
os reparosadiantefeitos envolvemtodosos AA embora convenhamos
sobreelesrecaia umaquota-parteda responsabilidadenasopiniõesemi
tidas
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Comecemospelo Prefácio onde pág 9 se faz a justificação da
escolhadotítulo daobra

PourquoiLouwuisXIV Pourquoisonsang
Toutbonnementparcequ'avecceroi la monar
chiefrançaisecupétienneet la monarchietout
court atteignirentleurpointd'apothéoseloc
cit

Que possaconsiderar-sepoint d'apothéoseda monarquiafrancesa
capetíngiao reinadodeLuís XIV nãoparecehaverquemseinclinea con
testá-lo Nenhumrei francês antesou depois semostroumais ciosodas

Suas prerrogativasreaise do poderquelhesé inerente do queo filho de
Luís XIII O seu orgulho não teve antes ou depoisquemo excedesse
A culpativeram-na em primeiro lugar osfrondeurs por igual ciososde
direitos secularesquandona menoridadedo rei procuraramabalar para
o derrubaro trono já consolidadopelaenergiaimpiedosade Richelieu a
dura lição da Frondacaloufundo no espírito da criançaqueentãoera o
rei de tal lição resultoutoda a sua futura política de centralizaçãodo
poderreal Tiveram-nadepoisoslisonjeirosque até à morte domonarca
outra coisanão fizeram além de lhe atribuir todasas vitórias dosseus
ilustres generais Condé Turenne Villars Catinat Vauban poucotendo
faltado para que nele encabeçassema autoria de Athalie das Femmes
Savantes da Art Poétiqueou mesmodos Sermõesdo bispo Bossuet
A lisonja podemuito maisaindadoquea força da inteligência junto dos
quese deixamlevar nasasasdumavaidaderidícula ou balofa À lisonja
sedeveua maior parte do brilho queaindahoje seatribui ao reinadodo
monarcadas dragonadas que

comoescreveuo insuspeitoSaint-Simon o povo deu graças a
Deuspor uma libertação quelhe pareciaprovidencial tão longose tão
duroshaviamsidoosúltimosanosdo rei

Nãonosparece

quetal
ordemdeenegramaisapontosmuitosemmisérianacamposdospovo

oeexaustaFrançaadeixoumorrerao

lícito porém afirmar quefossecomelequela monar
chie tout court tambématingisseo seu point d'wpothéose AÀilusão
provém sebemvemosdo defeitomuito europeumuito ocidentaldecon
siderar-seo mundoe a suahistória atravésdoprismadaEuropa comose
estafosseummicrocosmoouo somatóriodetodasascivilizaçõespassadas
Nuncana Europao poderpessoaldosreis mesmosobosczaresantesde
Pedro1 sobFilipe II ousobLuís XIV foi tãogrande diremosmelhortão
ilimitado comona China tártara na Índia dos Mogóisou no Japãodos
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Xoguns paranãonosreferirmosaopoderinenarràâvelmentediscricionário
dos reis da Assíria dosNabonidasdosFaraóse mais perto de nósna
tempo aodosSultõesdaTurquiaatéaoséculoXIX Mesmoemmatériade
esplendore deriqueza faz bemfraca figura o senhordeVersalhesaolado
do NabucodonosorII restauradorda fabulosaBabilónia do RamesesII
da imponenteTebasou dosimperadoreschinesesda fulgurante Pequim
Quandoe ondeostentouo Rei Sol mais deslumbrantesriquezasdo que
CleópatraquandoveioaoencontrodeMarcoAntónioparaoseduzir Para
quelugar ínfimo deveriamrelegar-seasmaravilhasde Versalhessefosse
possívelreconstituir em todo o seu esplendoro maravilhosopalácio de
Nero esse Luís XIV da Antiguidadeclássica pelasdescriçõesquedele
chegaramaté nós

Sea monarchie tout court algumdia e alguresatingiu o tal point
d'apothéose nuncafoi emFrança masquiçáno Egipto faraónicoemque
aos reis não os apelidavamde sóis porqueeles eram o próprio Sol
AmmonRhã Por muito orgulhosoqueLuís XIV fossee foi-o por muito
ciosoquesesentissede ser rei e sentiu-se jamais poderiater pensado
queo pudessemconsiderarum deuscomoseconsideravamessesreis das
assombrosasdinastiasegípciascujasobrasgrandiosasaindahoje arrui
nadas comoestão nos esmagamcom a sua majestade O absolutismo
estreitodosreis da Europa a partir do Renascimentonãoé mais do que
umapálida tentativa deregressoaopoderdosimperadoresdeRoma ten
tativa que falhou por um lado pela acçãoda Igreja Católica que não
admitepodersuperiorao de Deus emborafavorecessepelosséculosfora
o poderiodosmonarcasquese confessassemseusfilhos fiéis pelooutro
pela consciênciaqueos povosiam adquirindode quesãoelesquemdeve
escolherosqueosgovernempor ser delesquedevedimanaro poderpolí
tico fora portantode todasas teoriasmaisou menosespeciosasdeabso
lutismoreal baseadonumasupostaconcessãodopoderdeDeusaosmonar
cas SãoTomás tantas vezesinvocadoadrede nãoescreveuqueo Poder
dosreis vinha deDeus massimplesmentequenulla potestasnisi a Deo
poderquepodemuito bemencabeçar-senospovoscomoo demonstraram
osGermanostão louvadospor Tácito eo confirmaramosbarõesingleses
quandoarrancarama MagnaCharta a JoãoSemTerra

Ilusão fagueira emborapara o A é a de supor queLuís XIV fut
reconnude son tempscommele premier roi du monde pág 10 Não
teria sidoo seutempomaselepróprio na suaimensavaidadeque coma
idaderequintou quemo reconheceucomotal até porqueno séculoante
rior vivera quemreinara sobremais dilatadosdomíniose quempossuía
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uma das mais brilhantes senãoa mais brilhante corte do seu tempo
CarlosV O brilho ao reinadodaquelemonarcainchadoderam-lhonãoo

complicadoceremonialdequesefez rodear dum ridículo queaindahoje
causaespantoera por exemplo o lever du roi para se alçar aonde de

outro modo nãochegarianãoasvitórias alcançadaspor ilustresgenerais
é certo masaoserviçoda ambiçãomais desmarcadado rei mashomens
comoMoliêre Racine Cornelle BossuetFénelon Boileau Pascal Bour

dalue Poussin La Bruyêre La Fontaine Descartese mulherescomoa

MarquesadeSévignéeconstelaçãobrilhantíssimadecujo fulgor Luís XIV

seaproveitouembenefíciopróprio resplendordelatãoa reflectir osraios
dessesluminaresquelhe embelezaramo longoreinado Essesé queforam
verdadeirostesourosquelhenãopertenceramporquepertencemà França
e tambémà HumanidadeSãoimperecíveise nada senãoa subversãodo

mundo podedestruí-los
No seupanegíricoexaltadodeLuís XIV que mais pareceà parte o

estilo um excertodequalquerjornalista ultra daBanniêreBlanche oA
vai de crescendoem crescendoelevando-seno entusiasmoaté cair no
inconcebíveldeafirmar queles ennemisdela Francesontlesennemisdu
Christ qui apparaissantà Sainte Marguerite-Marie allait jusqu'à
dire deLouisXIV qu'il était le fils ainédesoncoeur loc cit

Respeitamostodasas crençasna sua espiritualidadee na força aní
micaqueimpeleo Homema umaascesequeestejanosantípodasdaanima
lidadeancestral Igualmentenosmerecemtodo o respeitoaquelesquena

crençabuscamtantasvezescomdesesperoumpontodeapoio umaâncora
queos salvedum negativismodesoladore lhesestruture a vida que de
outromodo setornaria umabismodedesolaçãoquandonãode ignomínia
Pessoalmentesenãopodemospartilhar a opiniãogrosseiradosquena reli

gião vêemum freio sic do povoignorante temosa convicçãode que
senãohouveremtoda a ideiareligiosaumabaseéticae portanto forma

tiva ela deformar-se-áe recairá ou no formalismodumaliturgia queé

apenasfestaparaosolhos ou nagrosseirasuperstiçãoaindahoje latente
nos recessosdo inconscientedoshomensaté de tantos queblasonamde
cultos

Peloqueo A escreveue transcrevemosconcluímose supomosnão
errar queelenãodistingueclaramenteos limites queseparama religião
cristã tão pura na suaessênciada vulgar superstiçãocrendeira rerendo
nãodizemosjá nasvisõesde SantaMargarida Maria masqueo próprio
Cristo tivesseafirmado à Santa que Luís XIV o homemdo edito de

Nantes dasdragonadas das guerrasde desmarcadaambiçãodaslinú
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merasfavoritas queenchiamoscorredoresdeVersalhese doLouvrecomo
seuorgulhodereaisamásiasquandonãoeracumassuasintrigasdebaixa
estofa o homemdo perjúrio queempurroua Espanhapara a guerra da
Devoluçãoe ordenouo ermamentodo Palatinado tosse na verdade le
fils ainé deson de Cristo ceur O pontodeadmiraçãoé doA masnós
perfilhamo-loperfeitamenteemborapor razõesdiferentese óbvias

Nãopodemosacompanharo A noseuconstantepanegíricooutrédum
rei que demonstram-noos factosirrefutàvelmente só quis o engrandeci
mento da França para maior glória da sua pessoade tão desmesurado
orgulhoque à semelhançadosFaraósremotostomouo Solcomosímbolo
pessoalse voulantcequ'il resteraà jamais dansVespritdesessujetset
de tous les hommesle ROI SOLEIL loc cit Sol com numerosas
manchase que ao extinguir-se nãoo fez entre umaapoteosedecor mas
antesno meiodepesadasnuvensdetormentaqueiriam rebentarcomfra
gor no fim doséculosobrea cabeçado pobretrineto

Temosacentuadoo

mesmaintransigênciaquenoseutempousavamosredac
toresda BanhiêreBlanchee osjovenselegantesquerodeavamo Condede
Artois Lendo-oé-selevadoa crer que a Casade França

aebigotespírito
mesmoocomRestauraçãodaUltrasdosideiasasdefendeséculonosso

domeadosnosqueAdoacendradolegitimismo

a legítima
entenda-seporque o A distingue é a herdeira de direito de todosos
reinosda CristandadeNãoescreveele quaseemêxtasequeo impériode
CarlosV apósa mortedo último Áustria

revenaità la maisondeFrancehéritiêrenatu
relledela si prestigieusecouronnedesaintFer
dinandIII et detoutescesbellescouronnesqui
étaientPhonneurde VEuropele signed'une
infatigablereconquêtesurVislam pág 12

Osfactoshistóricossãoo quesãoe emborapossapesarao historia
dor há queaceitá-lostal comosedesenrolaramNão impede isto porém
queo sociólogoe o pensadorse curvemsobreelespara daí tirarem lição
edificante para os homensembora é certo seja estafadolugar comum
dizer queas liçõesda História jamaisaproveitaramaosPOVOSOUAaosseus
mentores

No casovertente a subida dos Burbõesao trono espanhol estão
patentesos efeitosda doutrina ainda vigenteno séculoXVIII de queos
reis podiamdispordosdestinosdospovosemseubenefíciodeles reis ou
dasdinastiasdequeprocediamNãofora emvãoqueo carrascoqueimara
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na praçada Grêveem Paris o famosotratado De Regeet Regisinstitu
tione do jesuíta espanholP.º Mariana enquantoo não menosfamoso
Dr Azpilcuetaproclamaraaltivamenteque el reino no es del Rey sino
de la comunidad Mas no resto da Europa eram ainda tímidas as
vozesprotestatáriasdedoutrinatão ominosasendoa Inglaterra já então
Grã-Bretanha o únicopaíscujosnaturaishaviamaltivamenteproclamado
o direito de disporemdosseusprópriosdestinoscontra as ambiçõese as
prepotênciasdos monarcas Por isso pôdeo triste farrapo humanode
CarlosII legaro trono que o mesmoera quetodaa Espanha aonetode
Luís XIV quereinaria como nomedeFilipe V e daria origemà dinastia
burbónicaespanholadepostaem1931Il n'y a plus dePyrénéesterio dito
o orgulhosoRei Sol ao apresentaro neto aoscortesõesapósa morte de
CarlosIIl Aún hay Pirenéos bradariamos quesentiamestuarnasveias
o frementesangueespanholansiosode liberdade

Mas os conluiosdinásticos que arrastaram a França a Alemanha a
Grã-Bretanhaa Espanhae Portugal para a triste e cruentaguerra da
Sucessãoacabariampor levar ao reconhecimentoda realezade Filipe V
e permitiriam que um dia reinassemessesmonarcasque foram Fer
nandoVI CarlosIV FernandoVII e IsabelII e seuconsorté cuja época
cerca deum século constituiuumadasmaisvergonhosasna história do
país vizinho

O A porém atentomaisao direito divino dosreis do queà reali
dadehumanadassuaspessoasentendequea subidadosBurbõesaotrono
espanholtrouxe à Espanhae à Europaocidentalanosfelizes a despeito
dasguerrasem queo paístevedeparticipar

Heureusesdécadesescreveembevecidoque
cellesdesroisLouisXV CharlesIII et Ferdi
nandIV Tempsowla Francenwestpasenvahie
o la monarchiebourboniennerêgnepaisiblement
à Madridet à NaplesoàParmeestdéfinitive
mentunepetitecourtd'influencefrançaiseet ow
estsignélegrandpactedefamillequiconsacre
Punitéde la maisoncapétienneTempsowdles
parlementsserontdétruitsenFranceet odce
paysprendraunebellerevanchesur la Grande
Bretagne loc cit

Poder-se-áemmaispalavrasfazermelhorelogiodoabsolutismoreal
Porquenãoesqueçamosqueo séculoXVIII foi o séculoáureodo despo
tismo iluminado comLuísXV emFrança CarlosIII emEspanhaJoséII
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na Áustria FredericoII na Prússia CatarinaII na Rússiae D JoséI em
Portugal para não falar nessespequeninosmonarcasde

estavaao serviçodos reis eeujosministros ou validos
faziama lei sempara nadaquereremsaberda vontadedospovos Heu
reusesdécadessim emquea sociedadesecorrompeuaté à

Justiçaaqueem
verdadenadécadesHeureusesSolReidomagnificênciasaseVersalhes

deesplendoresostardiamentemacaquearprocuravamondeEstados
pequeninos

medulasoba
vagaimpetuosade luxúria quegolfavado boudoirdasfavoritas do Luís
le Bien Aimé e levavapor essaEuropaalémo seubafo corruptoe cresta
dor Heureusesdécadesrealmenteemqueà misériacadavezmaior dos
tristes súbditoscorrespondiaa misériamoral dosreis e dosnobres pro
curandoestessubservientementeimitar senãoultrapassarosexemplosde
devassidãodosseusmonarcasHeureusesdécadesem quena verdadela
Francenºestpasenvahieporquetomavaela querdizer o seurei a inicia
tiva de invadir osEstadosvizinhos aondelevavaa destruiçãoa ruína e a
morte comoaconteceuno Palatinado cujo ermamentoestá na origem
remotado velhoódioda Prússiaà Françae gerou à distânciadeséculoe
meio a guerra franco-prussianade 1870 por suavezna origemdasduas
GrandesGuerrasdesteséculoHeureusesdécadesé certo aquelasemque
viveramLuís XV CatarinaII Maria Luísa Maria Carolina D JoãoV

iCertospensadoresmodernosde espírito reaccionário têm-seesfor
çado por demonstrarque na apreciaçãodosactosdum monarcasãoos
públicos que devem interessar o historiador nada importandoos do
homemsejam elesde que naturezaforem Quer dizer há que ver em
cadarei duas personalidadesdiferentes não se concebendoque os seus
actos particulares possaminfluir ou desvirtuar os seusactos públicos
Tal ideia parece-nosespeciosa

Um rei governeelecomogovernaramosdeFrançaou reinesimples
mentecomotêm reinadoosde Inglaterra desde1688é semprea personi
ficaçãoviva do Estado Pelaselevadasfunçõesquedesempenhapara ele
convergemosolharesdenacionaise estrangeiroscujo juízo seformará de
acordocomo procedimentototal domonarca Podemoscasuistaspensar
ou defendero contrário a verdadeé queos povosvêemo seurei através
doquesabemda vida particular e raras vezesatravésdaactuaçãopública
Não temos visto recentementea atitude de certo sector da imprensa

JánosfinsdoséculoXVII escreviaonossoesquecidoFreiJacintodeDeus
O Príncipeé espelhoemquevodosolham repetindoumpassodeSénecaBraqui
logiadePríncipesLisboaMOMXLVI,pág22
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inglesacensurarsem ambagesactos de pessoasda família da rainha
Isabel II consideradosmenospróprios de pessoasreais no receiodas
repercussõesquepossamter entreo povo Podemosdiscordarda atitude
dessaimprensapor entendermosquecadaqual é senhorde fazer o que
melhor lhe parecenum país livre comoa Inglaterra Mas estesfactos
afiguram-se-nossuficientementesignificativos e comprovativosdo que
antesafirmámos

De certomodo a figura do Rei entreossúbditospodecomparar-seà
do Pai na família Sobreum e outro impendemdeveresmaisaltose mais
nobres quelhesdeveimpora consciênciae delesexigemsúbditose filhos
osquerelevamdaacçãoformativa Queimporta defacto quecertochefe
de família seja administradorsensatodo patrimóniofamiliar se diària
mentedáaosfilhos o triste exemplodoseudesregramentomoral Ondeirá
eleencontrara força bastantepara podermodelaros caracteresdaquelesa quemdeuo ser e dissonãotêm culpa

Queautoridadepodemter os reis senãoa que repousana força e
às vezes na Polícia de Estado para se imporemaos súbditos quando
aquelesoferecemaosolhosde todoo mundoo espectáculoda suadevassi
dão QueimportaqueumaPompadourfosseprotectoradesveladadeescri
torese artistas Issonão faz esquecera sua condiçãodeamanteen titre
do rei que na infância pudera respirar o ar corrupto e corruptor da
regênciado DuquedeOrleãs assimsepreparando para a suamissão

singularmentecomàadosplumi
tivos quepersistemem desvirtuara clássicaclarezada língua admirável
emqueescreveuChateaubriand visa comotemosacentuadoà exaltação
de Luís XIV e da suadescendência

contrastapurezasuanavezesporque
linguagememescritoadmiràâvelmentealiásprefácioesteTodo

Europadasensatomaistalvezpovodomonarcade

e do mesmopassoa manifestarum
desprezoevidentepor aquelesqueignoramo seupedigreemaispreocupa
doscomo dia-a-diapresenteecomo prepararo futuro dosfilhos doqueem
louvar-senosantepassadose nashonrariasquesobreeleschoveramCom
efeito ao longodestesdoisgrossosvolumesestadeia-sea numerosíssima
descendênciadesserei nãosóa legítimacomotambéme honrasejafeita
aosAA nãoo escondendoa queproveiodeligaçõesocasionaise compro
vadastarefa difícil comosalientao A doprefácio porque

par de curieur mariagesdes descendants
sontdispersésà traversle mondeentierimpos
siblesà approcheroupire nevoulantIpasrépon
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dreauxquestionsCertainsil faut le dire sont
retournésaunéantdupeuplecommelediraitM
leducdeSaint-SimonensesMémoireséternelle
leçondesascensionset deschutesdeslignées
pág 13

Ao ler estaspalavrasnãopudemosdeixardeassociá-laspor contraste
e comum sorriso às queainda recentementelêramosem curiosoestudo
do académicoJean Guitton dedicadoa Joanad'Arc que comose sabe
algunstêm queridoconsiderarde linhagemnobre quiçáreal La noblesse
existedans toutesles conditionset souventelle déserteles aristocraties
de nom pour revenir au peuple d'ok elle a été tirée»rAo mesmotempo
ocorreu-nosa rconhecidaquadrado clássicoao dirigir-se a D JoãoIII

É senhorgrandetrabalho
Escreverdasgerações
Poispodemcheiraraoalho
Ricos-homense infanções

Não temospessoalmenteilusõesquantoàs chamadasvirtudes do
povo tão exaltadasa partir deRousseaue dosseusdiscípulose hoje por
muitos daquelesquesó o conhecempeloqueleramemlivros nemsempre
exactose jamais conviveramcom as camadaspopularesquetotalmente
ignoram Tampoucoasalimentamosquantoàsda nobrezaet pour cause
Nobrezasóumanospareceadmissívelrepetimosa docarácteresmaltado
por umatolerânciapara coma fraquezadosqueerram por ignorânciae
caempor egoísmodoshomensTítulos venerashonrarias tudo issonão
passadefantasiascomqueoshomensseentretême emqueselouvampara
sedarema ilusãodumasuperioridadesobreosdemaisquandonãotêm a
consciênciaou a certezada própria superioridadeOsquealgumdia não
por mero passatempoe desfastiomascomo intuito depenetrarfundono
espírito dessehomemamargoquefoi JonathanSwift leram a viagema
Lilliput nasGulliver'sTravelsconhecembemocapítuloemqueosarcástico
irlandêschasqueiadetítulose venerasdequeseusavae abusavanacorte
da rainhaAna e tambémnadeS M El-ReideLilliput Ali encontra-se
bempatenteo negativodessevelhoclichéquetemservidohá tantosséculos
e representaideiatão fundamentearraigadaque a despeitoda fobiamar
xista por tudo quantorepresentedesigualdadesocial tem feito carreira
na U R S S ondeos generaisnosaparecemmedalhadoscomtanta
profusãocomoqualquercampiãoolímpicoemdia deparadaOsHerculanos
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e os Flaubertsquesenegama aceitarcondecoraçõessão de facto ainda
hoje raríssimosreconhecêmo-locomtristeza

Lamentao A os temposde hoje laudator temporisacti em que
le Monsieurestdevenucommunà tous tal comoentrenóso Ex."�º Snr
podeatribuir-seaté ao indivíduoconsideradomais baixona escalasocial
Já nosfins doséculoXVIII em Portugalo facetoAbadedeJazentetam
bémlamentavaquetudotivesseencarecidomenosa Senhoria Oquenos
parecedignode lamentar-seé queaindahoje seusempalavrasvaziasde
sentidotão banalizadasse tornaram para anteporao nomede qualquer
cidadãosobrevivênciadumaeratriste emqueoshomenssecompartimen
tavamemclassesquaseestanquesdistribuindo-sea consideraçãodeacordo
comaquelaa que qualquerindivíduo pertencesseindependentementedo
carácterqueo exornassee dasqualidadesqueo impusessemAcasoPlatão
se teria sentidodiminuídopor lhe chamaremsimplesmentePlatão ou
Sénecadesdenhariados que o apelidassemsômentepelo chamadouro
Em Roma todavia pareceter nascidoestapersistentemodadeapelativos
exaltadoresaté certa altura reservadosapenasaosdeusesQuese apeli
dasseo tonitruanteJúpiter deOptimoMaximo eraumdeustemido admi
tia-se Masquea subserviênciarastejantedum Senadode rafeiros apen
sasseo nomede Augusto ao do ambiciosoOctavianoCésar ou queo
filho de Agripina exigisselhe chamassemdivino issoapenasprovaaté
quepontopodedescero homemquandoresvalano caminhoda ignomínia
nunca para demonstrara superioridadede facto dos dominadoresou o
direito quelhesassistedeseremexaltadospelosoutroshomens

Tudo o queatrás fica expostoe todasas reservase restriçõesque
fizemosreporta-seapenasàs ideiasexpendidasno Prefácio destaobra
longeteríamosdeir setivéssemosa pretensãodesalientartodasasnossas
discordânciascom pontosde vista dos AA ou se quiséssemoslocalizar
todosos passosem quenosparecenecessáriareservana aceitaçãoglobal
doquena obraseescreveu

Respigamosapenasalguns dessespassosque julgamosmenoscon
formescoma razão Nãosomosgenealogistaemboranãopossamosnegar
o valor da Genealogiacomociência auxiliar daHistória Massabemos
por experiênciaprópria e deverdeofício quaisas dificuldadesqueeriçam
o caminhodosquepretendempor razõesdeestudo estabelecero quadro
da ascendênciade tal ou tal personagemSabemostambémquehá certos
limites alémdosquaisnãoé permitidopassarpor carênciade provasou
incertezadocumental

Ora o A da introduçãoà Casade Françaesforça-sedumamaneira
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quecremosexcessivapor ligar a família Capetíngiade queum dia saiu
Luís XIV aosMerovíngiosou Merovingianosqueteriam a sua origem
nessebárbaroMerowigou MeroveuchefedosFrancosinvasorese devas
tadoresda Gália A descendênciadestechefedesvanece-sequandonohori
zontesurgemosCarolíngioscomPepinodeHéristal Muito duvidosassão
portanto ao quecremosas ligaçõesa queo A serefere a pág 22 como
asdapág imediata queeleesmaltaaliás dumtrês probableonpeutpen
ser sansdoute equejandaso queimplica julgamosmuita reservaquanto
às conclusõesNesselongoperíodoem quea barbárie e as barbaridades
campearaminfrenese a que os historiadoresinglesesexactamentepela
incertezaque a rodeia chamamthe Dark Age o mais prudenteé não
avançar ou fazê-locomasdevidascautelasporquea cadapassosurgem
hiatosousoluçõesdecontinuidadea embaraçaremtodoo trabalhodoinves
tigador Assim nãonospareceque mesmoconsiderandoa ascendênciado
Rei Sol comos olhosdo A a memóriado monarcaficassemenospres
tigiada sea suaorigemremontassea HugoCapetopura e simplesmente
Ascendênciadirecta e rastreávelaté Meroveu via Carolíngios é coisa
muito para pôr emdúvida quandonãonegarsemmais rodeios De resto
convenhamostal ascendênciaé rastreávelemgrandeparte pelavia femi
nina par lesfemmes maiscelacomptaità défautde máles pág 23

contra o que podemoschamaro direito geral da sucessãodurantea
IdadeMédiaaliás o direito feudaladmitia-apor via feminina eemopor
siçãoaindaà imprôpriamentechamadalei sálica queexcluíaasmulhe
res do trono francês

Todaesta introdução podedizer-semerecemais do queum reparo
pelasideiasqueo A expenderespeitáveissemdúvida por sinceramente
perfilhadasmassujeitasà discussãopor tê-lastornadopúblicasNa nossa
épocadepoisda formidávelclarificaçãomentaldo séculopassadoconse
quênciapor suavezdaacçãosaneadoradaEnciclopédiaedoIluminismo
em que se gerou o clima que a tornou possível na nossaépoca íamos
dizendocausasurpresaqueaindapossapublicar-seumaobradestaenver
gaduraemquesealudacomseriedadeà origemcelesteda sagração dos
reis de Françae sefale no aspect quasimiraculeux e nosfaits surna
turels queprocederamo nascimentode Luís XIV e coma mesmaserie
dadeseaceitequeJesusCristotivesseasseguradoà já citadaSantaMar
garida Maria quetal nascimentose deveraà dévotion aquxméritesde
masainteenfance pág 63 Isto seriaadmissívele aceitávelmesmoaos
olhos dos agnósticos em devocionáriopara uso das Filhas de Maria
revesteforos de insólito numa obra histórica apresentadacom a serie
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dadequedesdeo início os AA mostramquerer imprimir-lhe Fazerhis
tória recorrendoao maravilhosopara exaltar as figuras quealgum dia
ocuparamno tablado lugares de relevo ou foram em dado momento
senhoresdosdestinosde povos é sistemaquehá muito se relegoupara
plano remoto mesmoquandotais figuras sejamas de santosou confes
soresOshomensrepetimosvalempeloquesãoenãopeloqueoutremlhes
atribua para ossublimar Osfactoshistóricosfundamentam-seemprovas
documentaisdevendoestas ainda assim ser fidedignase não criadas
adrede Desdequefalta o documentoe o facto não possaconcluir-sepor
inferência indirecta de outro deve pelomenos pôr-seem dúvida Foi
essaa grandeliçãoquenoslegouHerculanoquandoseresolveua escrever
a história de Portugal expungindo-ade todo o maravilhosocom que a
crendicemedievalou a subserviênciade cronistasmenosprobosa havia
semeadoÉ essaa liçãoquedeveseguir todoaquelequeprocuraservir a
suapátria comdignidadee comverdade

No entanto e por muito paradoxalque isto se afigure sendo até
motivo de surpresapara o leitor desprevenido esteescritor legitimista
da estirpedosUltras da Restauração nãosecoíbedeapontardeslizes
e faltas a algumaspessoasreais comtodasas letras e commal velada
indignação

Assim a pág 78 encontra-seum dosmais formidáveisrequisitórios
queconhecemoscontraa rainha Maria Antonieta a quemchamaenfant
mal élevéehautaine dépensiêreaceumulantbêtiseset légêretés salien
tandoqueelle nº'aimaitpas le roi e se refusaà lui longtemps sendo
necessárioqueo irmão JoséII viessepropositadamentea França incó
gnito para la grondersévêrementet rendrecourageau roi qui nº'était
pasaffligé d'une infirmité commeon le dit trop souvent Fouquier-Tin
ville não deve ter sido tão incisivo durante o julgamento da Viúva
Capeto Nãodeixa noentanto o A desalientar comjustiça queo fim
da rainha fut trêsdigne montrantunebellefermetéau termed'une
vie désordonnéesur biendesplans pág 79

O quedepreendemosdestaacumulaçãodecensurasà filha dasensata
Maria Teresa queum dia sesentouno trono de França é queo A quis
estabelecerum contrastenítido entrea levianarapariga queaos15anos

Acentuemosquenoentantoo A nãodeixadelamentarqueles ultras
s'attachanttropsouventàdesformesforcémentpériméessansvotrlefondduproblême
nesurentpass'organiseret vaincreavecdeschefsauthentiquementcontre-révolu
tionnairespág 87nota92
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incompletoscasaramcomo delfim quetodaa corteconsideravaum pobre
deespírito e o rei queemtodososactosda suavida demonstrouà sacie
dadecarecerdasqualidadesmais elementarespara governarum Estado
comoa França sobretudona épocaterrível em que reinou e em que se
começavama colheros tristes frutos queLuís XIV e Luís XV antesdele
haviamsemeado

OutraopiniãodoA quecausarámaisdo quesurpresaespantoé a de
escreverqueo Condeda Provençafuturo Luís XVIII fut dévoréd'ambi
tion e que laissa insulter sesproches pág 83 concluindopor cha
mar-lheroi pédant pág 85 apesardeter sidoS M T C LouisXVIII
roi deFranceet deNavarre Depoisdistojá nãonosespantaqueacuseo
futuro CarlosX entãoapenasCondede Artois de perturbar com son
activité brouwillonnela politiquede sonroi pág 87 Ainda menossur
presapoderácausarqueregisteo nascimentoprematurodaprincesaLuísa
Isabel filha do Duquede Berry e desuamulher a irrequietaMaria Caro
lina dasDuasSicílias partosobrevindoà la suited'un indigestiondepas
têquesdesonaugustemêre pág 91 NãosãofantasiasdoA é certo
massesaíssemda penadum historiador dasesquerdastodososantigos
camelotsdu Roi lhecairiamemcimaacusando-opelomenosdefaccioso

Temosforçosamentede concluir esta exposiçãojá longa embora
muito maishouvessequeanotarno corpodestesdoisgrossosvolumesque
apesarde tudo são repetimosverdadeiromonumentogenealógicodentro
da vastíssimabibliografia afim Ao concluíremo prefácio pedemosAA
queselhesindiquemtodasas correcçõesa fazer entendendoqueo essen
tiel seradenousprouverquenousavonspu errer pág 15

Não temosa pretensãodecorrigir sejaquemfor achamosporémdo
nossodeverchamara atençãopara certasafirmaçõesquenospareceram
ousadasoutêmdesersujeitasa maismadurareflexão Seriaparadesejar
queda obra expungissemtodasas expressõesquenadaadiantampara o
fim a que ela visa podendoainda considerar-senos tristes temposque
vivemos merasdemonstraçõesde facciosismopolítico ou religioso longe
portantodoequilíbrioe daserenidadequedevemestruturar todaa obrade
História

Seé verdadequetantassãoas ideiasquantasascabeçastornando-se
impossívelconduzirtodosos homensa pensardo mesmomodo e seria
issoaceitávelou sequerdefensávelquandona basedetodo o verdadeiro
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progresso

clusõestão certoé que hojecomohá2 000anos estmodusin rebus Sere
nidadedejulgamentodasideiasedoshomense equilíbrionasuaexpressão
formalé o de

consuasdasmuitasemequilíbriomenosporobraestapecarianãoque
decertosestamosdebateoecríticaaencontraseideológico

queo mundocareceparaquefinalmentepossavir a reinar a
paznosespíritossemo quea paztout courtserámerosofisma



 

Ecos das Actas do Congresso Histórico

de Portugal Medievo

Tendo-severificado que o discursodo Ex."º Sr Prof Eng.º Leite

Pinto ao tempoMinistro da EducaçãoNacional saiu com gralhas que
deturpavamum poucoo sentidodas palavrasde S Ex.º resolveuesta
Revistapublicá-lonovamentepela alta consideraçãoque lhe merecetão
ilustre Professor
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Discurso do Prof Eng.º Leite Pinto Ministro da

Educação Nacional na Sessão de Encerramento

do Congresso

O Congressode Portugal Medievoacabade ser brilhantemente
encerradocoma belalição do Prof Dr MarceloCaetanoNa suapessoa
saúdoe felicito todosos congressistasquesouberamtrazer tão útil con
tribuição ao estudode umaépocaquebemmereciana verdadeser melhor
conhecidaAos promotoresdo Congressonão possodeixar de dizer que
melhornãopoderiamter escolhidoo localdestareunião Defactonenhuma
cidadedo Paístemmaiorestítulos parasededeumcongressodeHistória
medieval porquantofoi Braga durante toda a alta Idade Médiao mais
poderosofocoda cultura peninsularna faixa atlântica

Tem-sedito queo termo de IdadeMédiafoi dadodepreciativamente
peloshomensdo humanismode quinhentose seiscentosao período para
elessombrio quedecorreudesdea Antiguidadeà sua IdadeModerna a
essaIdadeevocadoradasluzesgregase latinas queseteriam obscurecido
durante algunsséculosMas sejamquais forem os critérios para deter
minar essesséculose fixar os limites destalongaépocada História do
Ocidenteeuropeutalvezpossamosafirmar queasculturasmedievaisnas
ceramde culturas romanizadasàs quaisa Igreja e algunsbárbaros do
norte deram estruturas diferentes mas com característicascomuns

Tem-seescritoquepara os humanistasdo séculoXVI os dezoudoze
séculosquehaviamprecedidoa épocadosgrandesdescobrimentosconsti
tuíam uma prolongadacrise na vida da Europa Assim para essesescri
tores toda a alta Idade-Médiarepresentavao estertor de um mundobri
lhante que lhes pareciater sido o Império Romanounificadoe a baixa
IdadeMédia era a auroraanunciadorada IdadeModerna

Oshistoriadoresde hoje sabemporémquequalquerépocaé um ins
tante da marchado tempoe que seum presentesepodeexplicarpor um
passadonão existenenhumpassadoquesepossacompreendersemcom
paraçãocomum presenteA História é evoluçãocontinuada
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Existia é certo uma civilizaçãoromana geogràâficamentesituadaem
redordeum lagoatravésdoqualcirculavamideiasebens

Essa civilizaçãouna diferenciara-seem duas uma virada para o
Oriente firmada em burgos prósperose defendidapor uma diplomacia
hábil a outra constrangidaa uma economiarural sofrendoos embates
de sucessivasemigraçõese invasõesdepovosvindosdo norte

A cissurados Impériosdo Orientee do Ocidentelevara o poder da
Romaocidentala dividir-sepor umapoalhade reizetese generaisestran
geiros instituindo emtodoo Ocidenteum regimede insegurançaondeas
revoluçõessociaisasdestruiçõese a desordemdosespíritosnãopermitiam
a trocadeideiasouo trabalhoemcomumsemosquaisumaculturasenão
pode manter

À insegurançanasterras seguiu-sea insegurançado mare nostrum
nas margens do qual se sucediamràâpidamentepotestadespolíticas
anárquicas

OabandonodoMediterrâneocomovia normaldecomunicabilidadedas
terras do mundoromanodo Ocidentequasesetornará definitivo comas
invasõesmuçulmanase destaforma seacentuaráo cortecomBizâncioe
se valorizarãoas terras do norte da Europaem relaçãoàs do Sul mais
romanizadas

Esta preponderânciado norte sobreo sul levará alguns séculosa
impor-se Nas Espanhasondeas civilidadesromanasestavammais vin
cadasvieramfixar-se os suevose os visigodosmais romanizadosdo que
quaisqueroutros germanosTalvezpor isso foram menosprofundasna
Penínsulaasmodificaçõesgovernativascalcadassobreoshábitosda Ger
mânia quelevaramao feudalismoO quenãoimpediu porém quemesmo
aquémPirineuso individualismogermânicosubstituíssea ideiadeEstado
pelo lealismoa determinadoschefes Esta realidadehavia de marcar a
estruturapolíticade todaa Idade-Médiae aquiemBraga comoemtodaa
Galiza deixa profundosreflexosno monaquismode S Frutuoso quando
osmongesseentregampor pactoaopoderdoabade

Na terra onde nasceuPaulo Orósio e que foi capital dos suevos
torna-se corrente a ideia de substituir a Romania imperial por uma
Gothiauna atravésda fidelidadea um poderpessoaldadopor Deuspara
sua glória

E essaideiaoptimistada unidadecristãseráeminentementemedieval
As ambiçõeseasvaidadesdoshomenso amorà terra ondesenasceu

levaramporéma escreverbemdiferentespáginasde História
Bemefémeraseráa unidadepolíticadosEspanhassobumrei visigodo
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masBraga comosseussantos bispose mongesseraásempreaté à onda
avassaladoradosberberesfarol da culturamedieval

E quandodealbavao séculoXII com sangrentasguerras civis e
ferozesrevoltascomunaiscompactosdesajustadose refeitosaosaborde
amizadese deódios Bragaaparecepré-portuguesacomumalista depre
ladoseminentesa apoiaro Condeborgonhêse o seufilho

São cinquentaanosturvos mas famososduranteos quais a Galiza
seesforçapor seprolongarem Portugale o individualismomedievalnos
faz nascerao sul do Minho

OsdoispapasdeCluny UrracaeTeresaAfonsoRaimundese Afonso
Henriques os Trabas os Monterrososos Laras os SueirosMendesos
Egas Moniz aparecem-nosagigantadospersonagensde uma luta em que
se vêemenvolvidasduasmitras À essegrandebispoquefoi DiegoGel
mírez antepomososbracarensesqueforam deS Geraldoa JoãoPeculiar
Aos desígniosimperialistasde AfonsoVII tanto aogostoda Gothiauna
antepomosumapoalhadecondadosinchadosemreinos E Bragasempreé
o centrodondeirradia a coesãodePortugalmedieval

Para essaluz brilhante que a augustacidadeirradiou nos longín
quos séculosda Idade-Médiase voltou durante alguns dias um grupo
escolhidodehistoriadoresE comelesesteveembevecidana contemplação
de uma ascendênciaquesobremaneiraa honra a populaçãobracarense

Masnãosedeixaficar inactivaofuscadapelaluz queos séculosnão
apagamAntes virada unsmomentosparao passadorecebeuforte incen
tivo para o presentee preparar solidamenteo futuro

Sempreunanasmaisprofundascaracterísticasnacionaise religiosas
Braga triplica-se pelastrês fasesdo tempo para quea admiremosnos
anosde que a História se apossou para que a louvemosna épocaque
decorre para que desdejá a exaltemosna História quehá-deescrever
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A REVISTA BRACARA AUGUSTA

A CâmaraMunicipaldeBragadesde1935vemeditandocomoseuórgão
culturalumapublicaçãodecarácterarquivísticoe eruditoquecomo presentetomo
2 fascículosalcançajá56númerosrepartidosem20volumes

A primeirasériede1935a 1945fascículos1a11sobadirecçãodeJ Cons
tantinoRibeiroCoelhocomotítulodeBoletimdo ArquivoMunicipal

A segundasérie 1949fascículos12e 13jánapresidênciadeAntónioMaria
SantosdaCunhae enquadradanumvastoprogramade políticacultural soba
direcçãodoDr SérgiodaSilvaPintoe deJ ConstantinoRibeiroCoelho coma
denominaçãodeBraga Boletimdo ArquivoMunicipal

Estasduassériesformamo 1.ºvolumedoórgãoculturalcamarário
A terceirasérieé constituídapelaRevistaCulturalBracaraAugustahoje

sobadirecçãodoDr EgídioAmorimXavierdeSousaGuimarãesDr SérgioAugusto
daSilvaPintoe deJ ConstantinoRibeiroCoelho

DeBracaraAugusta como presentenúmeroficampublicados20volumes
ousejam o II o IIl oIV6o V oVI-VIIo VIII oIX-XoXI-XIIoXIII oXIV-XV
XVI-XVIIo XVIII-XIXe o XXdoórgãoculturelcamarárioOscoleccionadoresque
porventurasó puderamobterosvolumesdo órgãoculturalcamarárioa partirdo
Il volumepodemconsiderara suacolecçãocompletaemrelaçãoà RevistaBracara
Augusta

CAPAS PARA BRACARA AUGUSTA

Paraencadernara RevistaBracaraAugustahácapasprópriasdepercalina
oudecarneiraquepodemserpedidasàLivrariaCruzRuaD DiogodeSousaBraga

A fimdenãodiminuiro valorbibliográficodacolecçãorecomendamosaos
possuidoresdaBracaraAugustaquesemprequeafaçamencadernardêeminstru
çõesaosartíficesparaconservaremascapasoriginaisdepapelreunindo-asporordem
no finaldovolumeoudeoutromodoqueprefiramA faltadesteelementocerceia
o valorbibliográficodascolecções

PEDE-SE PERMUTA

o

REVISTASDECULTURAPUBLICADASEMBRAGA

Alma RevistadeEspiritualidadeFranciscana
BracaraAugusta RevistadeHistóriaeRegionalismo
Itinerarium RevistadeCultura
QuatroVentos RevistaLusíadadeArteedeLiteratura
RevistaPortuguesade Filosofia RevistadaFaculdadedeFilosofiadeBraga
ScientiaIvridica RevistaPortuguesae BrasileiraórgãodaAssociaçãoJurídica

deBraga
Teologia RevistadeEstudosEclesiásticos



 


